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Cr$ 977.700,00 


se compõe ae um grupo de auxiliares pertencentes UU. astra» , 


| É on DRENTa- DE 1948 ||. pe) PAS Sig 
RE pi “ Orçamento , ; EE 
par ou — 
mn taiRd vara “li da Proposta , 


— Despesas ||. MN 
1H ator Ê. - | sôbre o Orça 
k Autorizadas | estadas ) Antorizadas Lai “| mento de 1945 


á a a “180.000 ]) 
k à E 


480.000 ua 000 |- - 480. 000 Tera 582. 000 çã 102. 000. 


| , ” - 
480.000 rg + 480.000] - 582.000| + 102.000 
E esp E co pa A 


| | | 
. ; 


PR o se qo 
2.240] 20.000 


Á inpsizações vi 


É E] “A. 000 3) Pré 000 


fe 
E | sê 
SE 


“715.000 817.000 dê 102. 000 


hoo 
a) 
| 
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“4ífico ou técnico e para traba- 
; campo; aparelhos e 
SEER É copa, areia, re- 


ta 


q Pina paris aróra io cien- | 
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| 

H ; 
E Do. “total de Cr$ 2.782. 937.982,00, a parcela de Cr$ 196.188. 000, 00 é correspon- 
dente a dotações que, embora “consignadas ao Ministério, constam do Anexo relativo 
as. Disposições Constitucionais; a quantia. restante — Cr$ 2.586. 749.982,00 — diz res- 
“peito exatamente ao total “geral do Anexo próprio do Ministério da Viação e Obras 
Públicas. b ; 


4: 
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feitório, dormitório e enferma- 


addio “ria; “material de sericicultura, 


Total da Consignação Il ........ ) 


| CONSIGNAÇÃO Ill — DIVERSAS 
passa 


di = ais dor depositada 

33 — Assinatura de recortes de publi- 
cações | OAB à cm aa rnio sh 

ode miúdas de pronto pa- 


a e nn 0 


mn q 
, Total da Consignação III ....... 
E. Potalrda Vethe Dc. crnce-sitos 
“a VERBA 3 — SERVIÇOS E EN- 
= CARGOS 
Td k CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
23 — Recepções, excursões, hospeda- A 
) gens e hcmensgens .......... 100.000 
é E 
ne Total da Verba 3 ............=.. 100.000 
- VERBA 5 — EVENTUAIS 
E CONSIGNAÇÃO 1 -— DIVERSOS 
A 01 — Despesas imprevistas não cons- 
tantes das tabelas .......... 25.000 
É a 
p" Totel da Verba 5 Sade cer - 25.000 
' RESUMO 
o Verba 1 — Pessoal ..............02 679.000 | 
bi Verba 2 — Material ............... - 32.700 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 100.000 
Verba 5 — Eventuais .............. 25.000 
ko 85/04 RR AREA Pa ia ET | 836.700 


a" a ad bla + Cá pt DU sa CD MP 


ssoal. jermanente da Pede ana a cs. 180. 000,00: + ir 

- anuais de nistro de. Estado, e- será atendida por dotação . 

essoal do Ministério | (Quadro I). Outros cargos e funções | 

“o Gabinete não possui lotação própria, sendo de salientar 

emprestam suas atividades ou são servidores requisitados de fiok 
o ou mesmo de elementos extranhos ao serviço Público, aos — ao 
ca indicada na. ementa de s/c 17 — da Verba 1. go 


ra 1950 aparece com um acréscimo de Cr$ 102.000, 00 que e: 
permitir a designação. de mais dois ou três técnicos e de | 
a atender ao apreciável volume de serviços afetos ao Ga-. 
do Ministério, que cada vez mais se ampliam e aprofundam 
7 causa, o acentuado aumento dos créditos orçamen- | 
e, até, posição de vanguarda relativamente 
orçada da União. Torna-se claro que, se são 
mente são maiores os encargos a cumprir. Estas | 
sôbre o Gabinete gue, além das árduas tarefas | 
Je ito dos programas ministeriais e de apreciação 
s ap esentam, também acompanha as discussões do Orça- po 
enfim, em curso nas. Câmaras que interessam | 
forma que êste possa sôbre êles emitir, com a 
“desde que assim o Govêrno considere necessário. 


e Fc aos. s afastamentos, em missão do Ministro de Estado, dos 
o Gabir ete e dos Consultores “Técnico e E ao a pe Dei 


f 
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foi VERBA “Ea MATERIAL 


m que conta o Gãbinete, em vias de substiiniçã ão rg dada X 
do submel dos, pôsto que o mais moderno é de fabricação de 1942, E 
te. assistência mecânica. MAs cifra sob referência tem essa finalidade. g 
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E: COMISSÃO MISTA FERROVIÁRIA BRASILEIRO- aro cdr, 
RE A PORINIARA Crs 114. .266.00 


Ê A Comissão Mista Ferroviária Bresileiro-Boliviana foi pe ing em virtude da à 
o vação “do Protocolo Especial sôbre ligações ferroviárias e aproveitamento do 
boliviano, assinado em La Paz, em 25 de novembro de 1937" — E Ei aÃ 


“fas 
Quadro analítico de” vomparão ão da despesa proposta com q E epa e a reu- 
Jizada em exercícios anteriores. 


A DR ee a : ; y i “ | a 
ORÇAMENTO DE 1948 ss inda reto Diferença 


RUBRICAS DA DESPESA 


MPN 
Libro | 

b) 
sena dc À ” 


06 — Prosseguimento e conclusão - de 
conjuntos de obras e sua fiscali-, 


de o o AR se diem —— | 
E: Total da Verba 4 ....... ssrrso! 63000.000/ =. |, 92000, 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE MÓVEIS es 


" (1) Para prosseguimento dos trabalhos de construção da Estrada de Ferro bg a 
Santa Cruz e para custeio dos respectivos serviços permanentes. considerados os 
já em trátego. 


“A dotação proposta assim distribui: 


| Cr$ (anuais) 

. a) Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos ... Z: 000,00 | ns 

| b) Início de obras isoladas e sua fiscalização ........» 17.000.000,00 
c) Prosseguimento e conclusão de conjuntos de obras e qa 

sua fiscalização. «....-s eum: Her cair ce CGA ES "a 
dy Equipamentos .....:.. ssa orpadro co vnscs re 090. 
e) Desapropriações .......... 4 cacusranar redes ARE 2 750.000,00 a : 
Total ..s2c-io ecos eos. An E RU 114.266 .000,00 


Item a — Preve-se pela dotação: o 
I — Levantamento do cadastro da linha; 


Il — Levantamentos topográficos pAnapernã inerentes à construção feglopenta; 
HI — Projetos de edifícios, obras de arte, etc. 


Item b — Destina-se ao início da construção da ponte sôbre o Rio Grande, em 
Pailas, Bolívia, a qual terá, no mínimo, 1.000 (mil). metros de comprimento. 


Em vitfide, da falta de. recurvis' coconmetádiot PANDA 
iniciar cs trabalhos dessa ponte no ano de 1949, . 

Sendo obra que avulta no conjunto das demais componentes t programas da 
Comissão Mista, achou-se conveniente, para efeito do seu financiamento, considerá-la como 
obra isulada, é 


j Item c — Os recursos atenderão tanto os trabalhos de construção da ferrovia, como 
despesas de custeio de serviços permanentes, abrangendo Administração, Serviço Médico 
Linha, Locomoção, Oficinas, Tráfego e Transporte. 


Preve-se para 1950 a execução dos seguintes trabalhos: 


a) Trabalhos preparatórios; 

b) Instalações (edifícios, canteiros, oficinas, etc.); 

c) Aquisição e instalação de pequeno laboratório para ensaios de materiais; 

d) Inicio da construção dos pilares, encontros e obras subsidiárias de drenagem; 
e) Início da obtenção de materiais para a superestrutura ou sua possivel, enco- 


Í 
2 
as 
4 
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A obra destina-se a permitir transponha a Estrada de Ferro Corumbá-Santa Cruz 
de la Sierra (Brasil-Bolívia) o acidente geográfico representado pelo Rio Grande, afluente 
da margem direita do Rio Mamoré. No local já escolhido para a travessia, em Puerto 
Pailas, o leito do rio apresenta uma largura aproximada de 1.000 metros. Já foram 
realizadas as necessárias observações e estudos de campo, inclusive geotécnicos pelo 
Instituto de. Pesquisas. Tecnológicas (I.P.T.), de São Paulo. Cogita, no momento, a 
Comissão Mista, abrir um concurso de projetos entre firmas do Brasil e da Bolivia. 

A obra não ficará concluída no exercício. Para a dotação indicada está prevista 
a seguinte discriminação: 


- Cr$ 
a)! Witabalhos: preparatoriosris sua «olzes. 28, boss. 300.000,00 
DIMLAStA LA GORE raO! 2 Losi. LD Ra. mesas 600.000,00 
Epa boratoroato SB. sodium o patria MAUS quo 100.000,00 
cumybilaresne entóntrosta astisidona silo dito bes art 8.000.000,00 
e) Matexiais >p/s: superestruturas ; sbigmeauti. vd. ie os 8.000.000,00 
ata a era be o CSN A PESO e dg CAR é 17 .000.000,00 


Os recursos necessários para a construção da ponte sôbre o Rio Grande atingem 
aproximadamente a Cr$ 40.000.000,00. u 
Tratando-se de obra de construção relativamente demorada, em vista de suas 
proporções e dificuldades locais, impõe-se seja sua construção iniciada quanto antes, para 
não prejudicar o avançamento da linha que, tendo atingido San José de Chiquitos (Km 385), 
prossegue em direção ao Rio Grande (Km 607), num trecho quase todo de raspagem. 

O Plano SALTE, em sua discriminação anual, poderá complementar recursos 
de forma a acelerar os trabalhos do programa de 1950. 

A extensão da linha em tráfego, no início do ano de 1950, deverá superar 


450 quilômetros. 


Justificando a previsão inicial de despesas pira os trabalhos de construção própria- 


“ mente ditos, expressava-se da seguinte forma a Comissão (relatório do biênio 1938/39): 


«A: questão do crçamento foi estudada de forma provisória, tomando-se por base 


* os preços' vigentes no niercado brasileiro para os materiais e, por hipótese, um salário 
“médio diário de 10 bolivianos (Cr$ 4,35) por trabalhador, em relação ao pessoal». 


Os preços unitários foram calculados de acôrdo com as tabelas empíricas em uso 
nas estradas de ferro do Brasil. | Se bem que os preços obtidos não difiram muito dos que 


“se cobram no Brasil, em relação aos que se pagavam na Bolívia resultam aumentados. 


Entretanto, a elevação dos salários e o encarecimento de vida na Bolívia já 
produziram uma diferença muito grande no custo dos trabalhos ferroviários, em princípios 
de 1939. de modo que os preços unitários calculados em fins de 1938 e considerados ainda 


. altos então, resultaram baixos em 1939. 


Em Por outro lado, o início das atividades da, Comissão Mista em uma região des- 
provida de todos os recursos, provocou imediatamente um grande encarecimento de vida, 
a exemplo do que acontece sempre que surgem os «rushs» em demanda de grandes 
trabalhos em locais semelhantes. Também irão contribuir para onerar o custo dos serviços, 
as dificuldades imprevisíveis de tôda sorte, que surgirão durante a construção e mais ainda 


" “as consequências da guerra européia, que cada vez se fazem mais sensíveis. 


Assim, para obter-se uma aproximação desejada do verdadeiro custo de obra, 


"será indispensável uma revisão do atual orçamento, quando a constrição do primeiro 


X 


trecho permita conhecer os preços nela conseguidos. 


Nesse orçamento inicial, que importava na quantia total de Cr$ 138.600.736,66,: 
não estavam computadas parcelas de despesas importantes como as referentes à aquisição 


de material 'rodante, de tração e de. oficinas. A essas despesas, viriam juntar-se as de 


» conservação e melhoramentos de linha em tráfego, locomoção, administração e fiscalização. 


que cresceriam na medida do progresso dos trabalhos. 
e Além dessas despesas, há a acrescentar as concernentes aos estudos de estrada, que 


tiveram início em 1939, néles considerados os da Variante Sul, no trecho Mizque-Santa Cruz, 
e a construção do ramal de Ladário, onde se acham as oficinas principais da Comissão. 

O orçamento inicial para a construção da ferrovia, distribuído por cinco trechos, 
foi aprovado parceladamente pelo Govêrno do Brasil, conforme discriminação a seguir: 


Número de Ordem — Trechos — Decreto aprovado — Número — Data — Importância 
Cr$ 

RR RR Carmen! Deves suis 3.574 91-39 20.240.789,03 

pao E Esimen-Roborê E PDD Da COP PP 4.699 25-9-39 29.564.647,65 

DR RRE RE sam José... essi 4.801 25-10-39 33.178.527,14 

—" São José-Pozo del Tigre .......iiiueeeos. 4.814 28-10-39 25.941 095,60 

— Pozo del 'Tigre-Santa Cruz .......cuuuoos 4.879 11-11-39 29.675.677,24 


138.600.736,66 
O Decreto n.º 3.574, de 9-1-1939, aprovou também o orçamento para a construção 


do rama! de Ladário, para ligação com as oficinas da Comissão. ká 
A Pelo Govêrno da Bolívia, foram igualmente aprovados os orçamentos em apreço. 


a ne A a o SARA A a À a 


e é ia pede 


dis o se vão os jBLICAS 


Os trabalhos de construção, cieçados em agósto de 1989, pouco spaiis es 
a guerra na Europa, ressentiram-se, no seu desenrolar, consegiiências do | 
No relatório do biênio 1940/41, comentava a. Crtnilis? » PE imbuências à d 
européia, pouco sensíveis nos últimos meses de 1939, e durante o ano de 1940, afirm 
com maior intensidade e com caracteres graves c quase “alarmantes à medida que f 
o ano de 194], até ocorrer o estado crítico resultante da participação dos E 
como beligerante, fato que veio sacudir ainda mais fortemente as bases da 
ricana. Dentro desse ambiente, a construção da Estrada de Ferro Corumbá- 
ser considerada como obra de excepcional relevância, pet er de 

vez que vencer tantas guleniipçes de tóda ordem, 


que tem constituido um dos incobiiao primordiais da assi - quê je se E tr os 
zona despovoada e desprovida de elementos e recursos de de q têm Ne dps 
ÃO ORNE na realização da obra». =p k 


e El Carmen (Km. 110). Para Rd a. “situação de “impasse « 
após vários entendimentos, entre ambos os Governos, as Notas de 2 k bpm farm 
de 1940, autorizando a execução dos trabalhos pelo sistema de Pia contratada n 
trecho compreendido entre os Kms. 30 e 110 (Motatucito e El o 6 ntinuando 
o regime de contrato de preços unitários a SE das obras entre o? 
e Motacucito (Km. 7,5 e 30). 
Êsses contratempos, de par com 8 igrnes própria região onde se deslvem 
os trabalhos, falha de recursos em mão de obra e material, trariam como. 
retardamento no ritmo da produção e o encarecimento das obras. Assim é. que em e 
de 1941, os empreiteiros do trecho El Carmen-San José. apresentaram um p 
reajustamento dos preços unitários fixados no contrato celebrado em junho de 1940. ram 
então compostos novos preços unitários, aprovados E ego Aprppço do Brasil e da Bolivia: aa 
A êsse pedido de reajustamento seguiu-se outro, . = ,, 
ão cabal, achando-se assim pendente a liqu das conta trecho. 
Ei armen-San José), concluída em princípios do ano de 1947, y Ptade ds del 
Jetificoae desen focus ienliao did cuia edad di no 
orçamento inicial que, aliás, como esclarecido, fôra elaborado a titulo “precério; dade” & ” 
desconhecimento da região em que iam ser executados os trabalhos, a gi se juntaram 
as consegiuências da última conflagração mundial. . 
Em observnca à letra do Tratado de Vinculação Feioiária de 25 de fevereiro ] 
de 1938, celebrado entre os Governos do Brasil e da Bolívia, foram > 
de construção até San José pelo regime ai empreitada, cuja Pipietcairo foi poco "W 
mediante concorrência pública. 

“A fiscalização dos trabalhos fica a cargo da. omi 
residêucias de construção. Além dêsses trabalhos por emp 
diretamente pela Comissão. No entanto, tendo-se revelado desvz 
da construção, o regime rígido de contrato de grandes emprei di h 
dos Governos do Brasil e da Bolívia, permissão para adotar o regime de pequenas sra cid 
(Notas Reversais de 28 de junho de 1943), como pretende prosseguir nos trabalhos de 
construção entre San José de Chiquitos e ta Cruz de la Sierra, para êsse fim, teve . 
também aprovada a respectiva tabela de preços unitários ( Presa, da Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil acrescidos de 209%). = 

Até o exercício de 1948, VE a recebidas pelo. Pra Chefe Ea Comissão as — 
seguintes dotações, concedidas pelo Govêrno do Brasil, que tiveram aplicação, entre outros, 
nos serviços de estudos, construção, conservação, tráfego, locomoção, ficinas e administração 
de ferrovia, inclusive a aquisição de diversos materiais no dA ci como trilhos « 


acessórios para cêrca de 500 km. de linha, locomotivas, vagões, etc. onstrução do Ala b 
de Ladário foi também custeada por essas dotações: 

Ano Ê us Cr$ - 

DO ria = 76.666-13-04 — — 
PSOE a 147 .600-00-00 822.077,00 — ; 
a O pa — 1.442.273,00 4.633.141,60 
DERA co gts o mo RR cl é ve dito PR cad — 1.398.432,97 1.000.000,90 - 
POR dos aço cara ms 2 pr A O RE — 1.201.946 - 10.000.000,00 
1948 5) det grego o. - SU DA cá 1.606.597,88 16.500.000,00 
TOMAR, ph rt o bteusdia 50 ci SR — 1.122.771,26 26.900.000,00 
RR RE O ra — “ 850.000,00 26.919.268,60 
TENDO e, SO aa o 4 RR ms 750.000,00 41.153.981,40 
Ee TS mt gr ya 1 e 500.000,00 38.640.000,00 
(tou. DESDE NES RR ARREPENDI SOR cp RO — 270.000,00 57 .945,600,00 
Tolaio vs mt igadas 24 ti E 224.266-13-04 4.964.098,51 223.691.991,60 


Es E SO q! ES CA sd SO UMES q E SME DE 4,7 


om 


dr 
Fdido 


de apro 


ird 


10006 gesto titis 


da à 
a aquisições: E 
fu ie dá SD A dO 


+ ; id A 


por parte do Govêrno 


“e o SnE | 
300.000,00 


“90.000,00 
200.000,00 


“300.000,00 


1.200.000,00 


= o 


e ge A 
E, 


N 


a re, A 
pts uid E OBRAS PI 


CONSELHO NACIONAL DE MINAS E METALURGIA | 381. 1.680,00. 
À Foi criado pelo Decreto-lei n.º 2.466, de 3-10-40, e está Ro. = 
so Ministro de Estado. 

São suas atribuições o estudo dos problemas relativos às indústrias e idtiac 
e metalurgia; orientação e fiscalização dos projetos e obras referentes à construç 
de instalações cujo objetivo seja: 2254 UM ç 

a) beneficiamento de minérios ou combustíveis sólidos; 

v) tratamento de minérios para a extração de metais ou pe ” Ta 

c) distilação do carvão, visando a produção de côque ou de gás, Pitnivtimadiio à. 
indústria metalúrgica; 

d) transporte, carga e descarga, e venda de produtos minerais ou metalúrgicos. 
Excetuam-se dessas disposições o petróleo e seus derivados. “o Es 


“ 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorindia < a rea- 
Ds + zada em exercícios anteriores. 


RUBRICAS DA DESPESA 


e 


q VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


05 —- Mensalintas .......cisserecss 
Total da Consignação II ......... 
x CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ........u. 
12 — Gratificação por serviço extra- | 

ordindrid am es Sir» o cão daria 
14 — Gratificação de representação .. 


Total da Consignação III ........ 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


AM = Ajuda “Ci CR as, x 7 ns sa NES 
â = Aa Ea ardido e La 


18.,000]) * - mesas 


Fotal“da Cogsignação IV, x.cem. | 20.000, e od 13.000 
217.320] + 2.000. 


215.320 


—— — 


Cotel da Mesba. De das Gus des 205.600 | eliminar 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 -— Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e | | 
q outras publicações especializadas, | | 
b destinadas a biblioteca ou co-| 
; E A A E 10.000) de. 8.000, 
13 — Móveis e artigos de ornamenta- || 
ção; máquinas, aparelhos e uten-| 
síilios de. escritório, biblioteca, | 
laboratório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de cam-|| 
E po; aparelhos e utensílios de! 
copa, cozinha, refeitório, dormi-| | 
tório e enfermaria; material de! 
sericicultura, indústria de fiação. 


e tecelagem de sêda .......... | 5.000 | 1.991 7.000 

| eo mem E A) | ——ee mo mm 

Total da Consignação 1 .......... | 15.000 | 1.991. 15.000 
, | 


d A Ê nm “ih, ' 
O E go o MM DO D+ Ad 


A o IH | » 
ja Orçamento Diferença 
de ivag || | Proposta para + ou — 
para - da Proposta 
1950 sôbre « Orça- 
| mento de 1949 


gr persa My “Despesas 
Despesas à A na e at 
Realiza dad * Autorizadas 


una 
bs CONSIG Ludo 


ERES) a y 
ão; clichês |. 
] - &y | 


i 


| 
(4) 69.000] 
| 


TRES, ph .30.000 30.000) 
| 
ua 


98.310 


j 


' o R!| 
205.600 | > 1320 ini 
133.450) 115. 114.310] o 

Sar. 680] + 


- 339.050 


Da VERBA | — PESSOAL 
Ne k O Conselho não possui lotação “própria. Nenhum funcionário, aliás, está requi- 
— sitado para o mesmo. Seus serviços são atendidos por mensalistas — 3 taquígrafos, refe- 
rência 23, cuja despesa anual é de Cr$ 78.120,00. 
BP A 1-9 Ea gratificada no C.N.M.M. a função de Chefe de Secretaria. 
DE 2 6) +» O Decreto-lei nº 2.666, de 3'de outubro de 1940, em seu art. 4º, estabeleceu a 
- gratificação de representação para os Membros do Conselho, que são em número de 
"dez (10), na forma do Decreto-lei nº 9.058, de 13 de março de 1946. Realizam-se nor- 


'malmente, durante o ano, sessenta (60) sessões remuneradas. 


VERBA 2 — MATERIAL 


amento da publicação do relatório anual do Conselho e 


“a dos resumos das atas, editais e decisões de interêsse público, bem como a edição, sob a 
-- forma de boletins, de estudos técnicos relativos às finalidades do Conselho, especialmente 


"os que disserem resepito à política de industrialização do País. 


“ty “Crédito destinado ao pag 


tê + EN Á q 
a . É ! átio dido é Y > 


pá Y o aa nos Í nd po , ; 
+ Pai Em É E Da de “A RENA DE go K, 3 
la Ta EPE O Ee RS ra DE pa 
+ ATO MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS | Rio ps ae. 


8 4 


é 


SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL CT CS 85.550,00 


Organizada pelo Decreto n.º 4.696, de 22-9-39, a Seção de Segurança Nacional 


está subordinada ao Ministro de Estado. Aa í 
O Decreto-lei n.º 9.755, de 6-4-46, que reorganizou o Conselho de Seguranca Nacional, | 
, estabelece que as Seções de Segurança dos Ministérios mantêm estreita colaboração 
à com a Secretaria do Conselho, tendo como finalidade: E = 4 
a) estudar os problemas da segurança nacional relacionadas com os assuntos 


de que trata o Ministério; rá qufiaça |? 
d) centralizar, na esfera de competência do Ministério da Viação e Obras Pros, 4 

tôdas as questões relativas à segurança nacional, principalmente as c r A 

papel que cabe ao Ministério desempenhar em tempo de guerra, elaborando, tal, 

tá os planos de reorganização e de administração que, eventualmente, devam ser post 
em prática relativamente à transformação de órgãos já existentes, criação de órgãos e 
novos, e definição das atribuições dos diversos órgãos ministeriais, pio: 
e) propor ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tempo de guerra ê 
d) assegurar as relações entre o/Ministério, Secretaria (ieral do Conselho de Se-. 
gurança Nacional, o Estado Munlor das Fôrcas Armadas e os outros Ministérios. sv. 


O seu Regimento; aprovado pelo Decreto n.º 28.315, de 8-7-47, estabelece E nbedinãa * 
organização: <A k ' Na i 
a) Direção; F 


b) Corpo Técnico; 
c) Secretaria. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a ea rea 


tizada em exercícios anteriores. dado 


ORÇAMENTO DE 1948 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL | 
EXTRANUMERÁRIO | 


Total da Consignação II ......... 


| 


12 — Gratificação por serviço extra- | | 
ondinhto a.essacevagrs NS | 5.000 


| 
CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS | 
Total da Consignação III ........ | 5.000 

Tio dois 


CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES | i | ' 
| | 


a = AR O 2! Dt q 12.000] —e' ch 12.000) 12.000 


Total da Consignação IV ........| 


"Tolilda Verba, ssa mo pbrf io | 61.000 
VERBA 2 — MATERIAL | 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE | H , 


03 — Livros, fichas bibliográficas im-| 

pressas, documentos, revistas e| | 
outras publicações especializadas, | o ' 
destinadas a biblioteca ou co-| | ! ; 
dadhos > oo mas =» nc Dad 2.000. va Des To 


: sta ) 
13 — Móveis e artigos de ornamenta- | 
ção; máquinas, aparelhos, e uten-, Ê |) | d [a 


cílios de escritório, biblioteca, la-|| . Il 


Diferença 
para Pie tada — 
; ed! y EP ia -— Despesas 3 à da Proposta 

peste | Despesas ||, Autorizadas |] et o Orea: 
E o de 


“| Orçamento || 
de 1949 


o) 


zadas | Realizadas | ] - | 


" | 4 
10.000): 25000 ||" 5.000 


5.350]|— 5.000 
13.350 |— 3.000 


TI 350) = Sn 000 
E Tu ar p 85.550) — “3.000 


tre Dios op fe SMA 1 
- ms et mm a -—— 


7 E , 
VERBA | — PESSOAL 


A o a k ES k 

fa A despesa com pessoal permanente é atendida à conta de outros repartições, 
jue a Seção não dispõe de lotação própria, sendo os seus funcionários requisitados 
s. Sua tabela numérica de mensalistas inclui sômente três ( 3) funções, como abaixo . 


o ; f Referência Cr$ (anuais) 
= 1 Auxiliar de Escritório Ke 17.280,00 - 
2 Auxiliar de Escritório e 37.920,00 
ESSAS As 55.200,00 


» 


spesas com deslocamento de engenheiros e auxiliares para os 
alizem obras e melhoramentos de interêsse para a segurança 
das condições atuais, -sob-o ponto de vista do fim espe- 
unicação e sistemas de transmissão para os programas 


ea Para prover as de 
pontos do país onde de re 
" nacional ou para estudo e exame 
cifico da Seção, das vias de com 

que afetem as Fórças Armadas. 


pe E 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 1— ema emo que amena 


ga e " N Ê E a. E 
é “ 


e ais É LI PINO to, 
“MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — 


Foi criado pelo Decreto-lei n.º 3.232, de 5-5-41, e instalado em 29 de Maio 
mesmo ano. audio Ap S 418 

O seu Regimento fol aprovado pelo Décréto n.º 20.495, de 24-1-46. 

Está diretamente subordinado ao Ministro. 

Suas dependências são: 

a) Divisão do Material; 

b) Divisão do Orçamento; 

e) Divisão do Pessoal; 

d) Portaria; 


+ nreq à olhas 
º nitár nd A ia 
ny t tdo dra 


e) Serviço de Comunicações; : - 
Seu campo de ação se restringe ao âmbito do Ministério, e tom' por cen- 
tralizar, orientar, executar e fiscalizar todos os servicos de administra ao) o que 


Taz por intermédio dos seus órgãos componentes, 


sá! ” e" q 


Diretoria Geral do Departamento de Administração dv vid “Cr$ 187.4 
Quadro nnalítico de comparação da despesa proposta com a Autoricada e a Ea 
lizada em exercícios anteriores. É cá 


ORÇAMENTO DE 1948 


RUBRICAS DA DESPESA 


Autorizadas al 
. | 
VERBA 1 —- PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL | | 
PERMANENTE | 
UI — Pessoal Permanente .......... | 81.000 99.074, 
| RR 
Total da Consignação-1-...... 81.000) 99.07 
CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 
9 — Funções gratificadas .......... 22.200 17.994 22.200) (2) — 
0% A | pr DOTE Fe, 
Total da Consiguação HL ....... | 22.200 17.094) 22.200] 
a + A PR e a DO a cm 
Total da Verba 1... | 103.200 | 117.068] 178.200) 
| | AE 
VERBA 2 — MATERIAL | | | 
| 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL | Rad ] 
PERMANENTE A | | | 
Moo RD dp 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- h 
pressas, documentos, revistas e, !! | 
outras publicações especializa-, | ) 
des, destinadas a biblioteca vu. Its | 
COMBRRNREE 2, Mu so 1.000 -— it” À ok 5000 


13 — Móveis e artigos de ornamenta- 

ção; máquinas, aparelhos e uten- | 
sílios de escritório, biblioteca, la- by 
boratório, gabinete científico ou | , H 
técnico e para trabalhos de cam- || . 

po; aparelhos e utensílios de copa, ! H u 
cozinha, refeitório, dormitório e | 
enfermaria; material de sericicul- | 
tura, indústria de fiação e tece- 


ingom de nêda-... Zabscscpaw zh ne dp es + 6.000 
“Total da Consignação 1 ...s.«. 1.000 | — — | 7.000; 
A 
a à Sid da uid Ê OE HA PEA RR, a A 7 


“|. sOrçamento |) o Diferença 
ge 1949 — Ligia lg 

by EA | Despesas CIP" a Proposta 
Despesas Ml “Autorizadas sobre o Jrça 
- Realizadas | Rs EA | mente de 1943 


E apre k ogro 


, SE K E qetulitad 
metog0 as vu sIE 


+ A! 


“178.200/--——-178.200)- 
9.280 Ea RE 


"106.480!" ) 187.480 40 187.380 | 13 
assa apa SR = ! mea | 


e VERBA E ERISORES 15 Ce ea 
A despesa refere-se a um ( 
lida atras de dotação consignada especialmente à Divisão, 
Quadro 1. K ae iam dos Es Do f JAQUE ) 
á ão gratificadas na Diretoria Geral as seguintes. funções, conforme os Decre-. 
E Mp de 5.541 e 8.896, de 24-1-46. ee 
And RPE Sed 185024 Cr$ (anuais) th 
1. Secretário do Diretor Po 5.400,00 
2 Auxiliar do Diretor pet : : 6.000,00 
Assistente Elo, JDITELOR q; a ore de aa : io 10.800,00 
| Dad: E “+ 22.200,00 


1) cargo de Diretor Geral, padrão CC-2 e será aten- 
de Pessoal, sendo relativa 


à A pis | do Mater ertal, an go Serv o o Suniorao, cujo re 
pelo Decreto. nº 6.445, de Ee Outubro de 1940, temo age 
sistemática, a. execução eus “fiscalização das. medidas de. E sr 
econômico e financeiro, relativos. ao material do Miniscério. | 
O Decreto n.º 20.495, de B=d-46, que. aprovou o Regimento. 
o. sua organização, que <a seguinte: a 
“a a) Seção Administrativa; MR a 
a b) Seção de Requisições e Fiscalização; na “ 


é ey Seção. Econômica e Financeira. sleves dexú um vis 
TR k No exercício da sua competência legal, são. -08" seguintes | os | rineiy ; 
doa Divisão: 1x ês pais pr Y o». i 
A | LA a) executar os trabalhos de expediente relativos à a “coneg . 
pe... troca, cessão ou venda do material; : a NE ea “ye 
a PR b) lavrar os contratos e atos de aqui do. á . 
A é c) examinar, sob o ponto de vista legal nm da quest 
É ; k | o material; a , 
E as, Pd) processar as contas apresentadas; 
o « e) propor ao Diretor a aplicação de im 
as cumprido alguma obrigação contratual; Fr 
a , 1 organizar e encaminhar ao D.F.C. as requis des às 
E = e — repartições do Ministério que não “tenham órgão eai do s 
E. - tenham sido distribuídas ao D.F.C. ou à D.M.v. a n) 
p ci UA o) organizar o mapa. do movimento fnensal do mat a 
E “ha * discriminação do custo, procedência, destino e. Riad ai da 
x . sido feita diretamente pela D.M.V. A “es j e 
"= « à 
A Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a é 
lizada em exercícios anteriores, 
A À sd E ada És, 
vips ' RUBRICAS DA DESPESA E o 
Despesas | 
d ' E = á a 


ke 01 — Pessoal Permanente ......... 649.200 
“ Total da consignação 1 ..... E a 200 
À CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
; EXTRAORDINÁRIO 
o. 
E n5 — Mensalistas ........c....... g 301.200 
06 — Dieristas ...... DR SN TM. 


Total da Consignação II ......... 


. CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS 
09 — Funções pratificadas ...... ah 


Total da Consignação HI ....... 


CONSIGNAÇÃO VII — OUTRAS DESPESAS 
CoM PESSOAL 

|] 

32 — Difsrença de vencimentos a 

Total da Consignação VII ...... 9.000 


Total da Verba ls 


1.062.600 987.67 


oa Cs midias * ql boo A O a DA ni edad “e PE TU a al Da 4 O PR E “Ta ma. tá 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS a 


ORÇAMENTO DE 1948 


Orçamento Diferença 
Proposta para + ou — | 
de «449 | 
para | da Proposta 


Despes E 
Despesas Despesas aro ide 1950 | sobre o Orça- 
|| mento de 1949 , 


Autorizadas Realizadas 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 2 — MATERIAL | 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL | | | 
PERMANENTE | | 

|] 


02 — Automóveis de passageiros; au- 
to-caminhões, caminhonetes, ôni- 
bus e auto-bombas; material 
ferroviário de tração e de trans- 
porte; tratores; equipamentos | 
mecânicos para estradas de ro-| | 
dagem; material para extinção! | 
de incêndio; aviões e acessórios; | 
embarcações; material flutuante! | | | | 
| 
| 
| 
| 
l 
| 
| 


1! 


e de dragagem; outras viaturas mê | 
01 — Automóveis de passa-|| | 
RSEDERDN RE TE =] OP; à ne! erp OO AN 180.000 E || 90.000 
Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e 
outras publicações especializa- | 
das, destinadas a biblioteca ou|| | 
coleções ........ TA PR | Rig RR 1.500) 1.500 
Máquinas, motores, aparelhos, | | 
seus acessórios; material elétrico, | | 
de telefonia, de telegrafia, de | | 
televisão, de refrigeração; mate- | | | 
rial fotográfico, material cinema- | | | 
tográfico e de filmagem; ferta- | | | 
mentas e utensílios ........... 15.000 15.090 15.000) (6) 30.000 -- 15.000 
Material de ensino e educação; | | 
material artístico; insignias e ] | 
|] 
| 


(i 
(5) 170.000» 80.000 


bauociras: instrumentos de mú- 
CO MTb ANOS E USERS q ED ——— — — 5.000 


Móveis e artigos de ornamenta- | | 
ção; máquinas, aparelhos, e | | 
utensílios de escritório, biíblio- | e | 
teca, laboratório, gabinete cien- H] 
tífico ou técnico e para traba- | 
“lhos de campo; aparelhos e 

utensílios de copa, cozinha, re- | 
feitório, dormitório e enferma- 
ria; material de sericicultura, , |] 


indústria de fiação e tecelagem N I 
MARS E O npes. si 10.000 6.446 gta 


| 
| 
| 
| 
| 


H 


|! 
|, 


(7) ds A 3.000 


161.500+ 98.000 


Total da Consignação I ......... 


207.000) atmemees | 203. 500) 
| 


CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 


| 
ensino e educação; artigos esco-| | || | 


lares para distribuição; fichas e, 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de|| 
REPOrEMELE eso eee Mala a cealro aa loo e | 12.000 12.788 12.000! 
Combustíveis; material de tu-|| | 

brificação e limpeza de máqui-|| 
nas: material para conservação|| 
de instalações, de máquinas e de|| 
aparelhos; sobressalentes de má-|| 
quinas e de viaturas; artigos de|| | | 
(Silunainção as siadreis E Sears 150.000| 117.578 150.000 (8) 200.000 -+ 50.000 
Matérias primas e produtos ma- | | IA 

nufaturados ou semi-manufatu-| | 
rados destinados a qualquer | | | | 
A Ei ddcão RE gados E À pio 2a 25.900) 11.040 30.000 30.000! —— 


CONSIGNAÇÃO ! — MATERIAL | | 
H| ! 
| 
l 
|] 
| 
| 


| 
| 
| 
12 ? <= 
I 


pio 


A a A | » 
ET) a q Ro se PRO PRE Cio SSD TO CA o E | ao , 


26 — Produtos químicos, Wiotógicós! 
E farmacêuticos e odontológicos, 


inseticidas e fungicidas; aa] 


de uso nos laboratórios em| 


rs A RE e À SRD sa” 
l 
e 28 — Vestuários, uniformes e era el 
mentos; artigos e acessórios; 
, roupa de ceme, mesa e aa. 

“a tecidos e artefatos .......... 499. 090] e que 
y Total da Consignação II ......... pipes nem 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS (1 AME 
á DESPESAS 

a 7 i 
. 30 — Água e artigos para Jimpeza a 


desinfecção; serviços de asseio e 
higiene; lavagem e engomagem 
de roupas, taxas de água, esgôto| 
OSSO 3 Uades 45 Prod &reiuis a rolê 
32 — Assinatura de órgãos oficiais ..| 
35 — Despesas miúdas de pronto pa- 
O e Aa e GE 
37 — Iluminação, fórça motriz e gás .| 65.000 
38 — Publicações; serviços de impres-| | , 
são e de encadernação; clichês | | 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, 
1 consertos e conservação de bens, 
ke móveis e imóveis 
01 —- Adaptações, consertos « 
conservação de bens mó 


ph 


to 
=] 
ja 
e 


40.000 comments 


bens imóveis ......... dl 40.000) — 
Total desele 40: zen 80.0080  — | 
41 — Passagens, transporte de pessoal | 
: e de suas bagagens ......... 50.000) ea ad 
: 42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
: mas, radiogramas, porte postal e Je 
assinatura de caixas postais.... 50. | mais 
“fetal UM Conipnação JE ., 07... 348.710) — 
TFotal. da EVaDa 2 o sireso snes 842.710 E 
RESUMO 
Verba 1 — Peloal Sisse cisco» 1.062.600 987.676 
Verba 2 <= Material '. isto cs 842.710 —— . ] 
ROAD É mi A E aaa RE RD a RE E 1.905.310 —— 3.580. Ana - ( 
A Ee | od + 1 sora Dis: 
RR gos LA + o src - Mi Mic" Ai) * 
VERBA | — PESSOAL pinyo o 4h apniado dont Dbs 


(1) De Cr$ 975.240,00 será, em 1950, a despesa com pessoal 
do Material, Tal despesa, que se atenderá, como nos exercícios: ! 
recursos globalmente consignados à Divisão do Pessoal do sa esrd ( 


calculada com base na lotação seguinte : ne 
Classe ou Padrão = 

1 Diretor de Divisão E DA | PO 

1 Oficial Administrativo AS age d R É 


di 47 
"1 (Oficial Administrativo LOL slioo 61.920,00 
“1 Oficial Administrativo ERA Ra pee ao 51.720,00 
— 5 Oficial Administrativo E ra R RO into regala 217.200,00 
2 Oficial Administrativo e DL A A — 71.760,00 
4 Oficial Administrativo pe O CT 123.840,00 
1 Escriturário CE AA RÃ O a 26.040,00 
4 Escriturário | E REED E 91.200,00 
1 Datilógrafo . ERR RO om as 26.040,00 
W Datilógrafo | un Dq VAO E ERA 22.800,00 
ar 1, Almoxarife ENO NO, Si APTE as “26.040,00 
x 1 Desenhista . ETR 4 RR ERR IE 61.920,00 
+ sd E Es 975.240,00 
q pr RdEss ; 42) de Dispõe a Divisão, dos mensalistas ocupantes das funções a seguir relacionadas : 
E ra a Referência Cr$ (anuais) 
y y 4 Auxiliar de Escritório Ro per TEA REP SRS ds 82.560,00 ' 
5 Auxiliar de Escritório . A 0 a RPI A 94.800,00 
3 Auxiliar de Escritório 19 Is RIO E PE 51.840,00 
1 Merceologista DA ss aa à DEDE à 30.960,00 
1 Merceologista Auxiliar NDA pegue AR 26.040,00 
1 Merceologista Auxiliar a Raça a 22.800,00 
1 Armazenista DR Ur PR So ccm ra a TE 20.640,00 
1 Guarda CAN Er sta dr p 18.960,00 
2, Guarda POD o rato ge apoie com SR TN 34.560,00 
am Prático de Engenharia 7 Ed ARE RS NAN AR 30.960,00 
20. 414, 120,00 
eira A tabela numérica de diaristas da Divisão compõe-se das seguintes funções : 
k ', x (diária) (anuais) 
Cr$ Cr 
RAL Eice a SO SEP a A Erin opa cê O ade 57,60 34.560,00 
, DRINSeryente TS. .b 28 nto sçao balsas aço ali é Die ae tc 52,40 31.440,00 
e: NS ARVORES, ir tao po agaia 01613 MIMI o efero ala cos 48,00 14.400,00 
JM AU Ten sa ei sir)» anecata e po e sra Lo Aspen 48,00 28.800,00 
E. 7 109.200,00 
E RA 4) -Na Divisão são gratificadas as seguintes funções, de acôrdo com o Decreto 
“A nº 20.495, de 241.46: a 
E ' rot PP Cr$ (anuais) 
E Ma cad O te A a o A q 1208 “21.600,00 
o à 1 Secretário do Diretor ......ccccinecceseesencereno 25.800,00 
— ge 25.800,00 
= sy CS) Para substituição de unidades em uso desde 1941 e que encontram em mau estado, 
ty - não comportando mais reparos, a não ser muito dispendiosos. Mantê-las será medida 
antieconômica. ; 
Ro - (6) Para aquisição de enceradeiras elétricas e de máquinas e ferramentas para as 
| E, Re — oficinas de carpintaria, de mecânica e de eletricidade, bem como a garage, tôdas atendidas 


- pela Divisão. apre: 

LR (7) A ser distribuída em duas parcelas: uma de Cr$ 15.000,00 para material de 
escritório, de ensino, de desenho, etc., e outra de Cr$ 10.000,00 para realizar a compra 
de uma (1) máguina de somar elétrica e promover a substituição de máquinas de escrever, 


IR 
“4 já submetidas a forte desgaste. 
(8) Esta Ministério, 10 automóveis, 1 caminhonete e 1 moto- 
stão em uso, atualmente, no inistério, automo ; 
cicleta, com cujo serviço, no ano de 1950, estima-se o gasto de Cr$ 150.000.000,00 em 
combustíveis e Cr$ 50.000,00 em lubrificantes. 
(9) Fardamento dos servidores sujeitos ao uso de uniformes e subordinados à Portaria 
RF: e Garage. ! 
à ma (ei) Para atender ao encarecimento do material por adquirir à conta da rubrica sob 
FB . referência, foi aumentada de Cr$ 20.000,00 a dotação consignada no exercício em curso. 
; , k 
] 
e 
E) ii? 
” 


E aa a MG ca Tn O o o cd 


E e * rerais) - cova 
' o í y a á td Mat ar 

de red "Quadro analítico de pes Cu "a da ace? di com a au 
JVizada em exercíelos anteriores, 


se 


ORÇAMENTO DE 1948 


RUBRICAS DA DESPESA | 


Realizadas 


Autorizadas 


........ 


..... pena a a. 


VERBA 2 — MATERIAL 


8 (1) A se distribuir em duas grandes parcelas, como a seguir se indica : 

- BM a) Cr$ 1.616.210,00 para material permanente, sendo de notar que os 

“8 gastos recairão, de modo acentuado, na aquisição de bombas e caldeiras. ! 
e - b) Cr$ 5.200.000,00 para material de consumo, der consénido a sailor paro 
Bo em combustiveis e Inbrificantes. - a a a o 
q (2) Estão previstas. como principais aplicações, as PM enumeradas: = “q 


p a) Cr$ 200.000,00 para máquinas, motores e ferramentas, a fim de melhorar E qu o 
A pamento da oficina (reparação do material rodante e de agr 
b) Cr$ 100.000,00 para compra de uma (1) máquina de escrever e para aádirie 


o aparelhamento do hospital da Estrada, que está inteiramente desprovido dos | 5 
' mentos mais necessários. Le 
=, d) Cr$ 350.000,00 para lenha (Jocomotivas e casas de fórça da oficina de e 
e da serraria), lubrificantes, artigos de limpeza e iluminação, além de ari 2 4 
t d) Cr$ 100.000,00 para alimentação dos doentes internados no hospital da da. 
e) Cr$ 800.000,00 para materiais necessários à reparação Ne ns da e | 
k do material rodante e de tração. PO AS “E 
E É) Cr$ 150.000,00 para remédios e produtos quimicos indispensáveis não só ao bos- ki 


pital mas também à profilaxia individual e ao início do saneamento pelo D.D. E a fim 
de diminuir a incidência da malária em Tucurui e outros centros. . 


O) Ê Fá 
“ 
4 


á 


a é add ind dd 
ME PONTE Up p= EUA a Jia E Pa 


Cr$ 1.893.160,00 


E “Criada pelo Ea no: 3. 232, de 5 de Maio de 1941 e instalada em 29 de Maio 
ã “do mesmo ano, a Divisão, mantém os serviços anteriormente atribuídos à extinta 
- Diretoria “Geral, de Contabilidade. 
EO 5; a Po 


Ee gáto ne ». 495, de 24-1-46, que aprovou o Regimento do D.A., estabeleceu para 
ivisão de. Orçamento, a seguinte estrutura: 
o “Seção “Administrativa; 


PPirte 


Ao * Seção de Previsão Orçamentária; 
ara “Seção de. Controle; . 


A ar “De um modo. geral, coordena. os elementos estatísticos das atividades dos órgãos 

sr ão Ministério, relacionados com o custo dos serviços; verifica a receita arrecadada e 

é “despesa | realizada; escritura créditos; processa despesas e efetua o contrôle das 

pn tar 4 8 5 dei como do expediente relativo aos contratos de concessão e autarquias. 

Me E 

Ê “Quadro. análítico de Conipn dação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada| em, exercícios anteriores. 


] 
Diferença 
“ pata + ou — 
da Proposta 


IR ORÇAMENTO “DE 1948 
SusaNento Proposta 


o : 
==>". D de 
| ú Desnesas o para 


Autorizadas | Realizadas mento de 194% 


+ 
a ] 

Despesas ! Desjesus | Autorizadas | 1950 | sobre 3 Jrça- 
| Í 


|| 1.051.800] 1.016.671 1.502.520) (11) 1.398.600]|— 103.920 


1.051.800) 1.016.671] 1.502.520] 1.398.600) 103.920 


317.400 pe ade dc 1.154.640 (2) 442.560] — 712.080. 


da c eigração 7 RA 317. 400] 232.094] 1.154.640]  442.560/-- 712.080 


] 


25.800). 24.152 - (3) 25.800 
24.152 : 25.800 


vi TA “OUTRAS DESPESAS! 


| 9.000 - 9.000 9.000 
9,000 j 95000]. E 9.000 


1.404.000 128917) 2.691.960] 1.866.960 —— 825.000 


VERBA 2 — PRE TICIAL 


* consicnAção E MATERIAL 
E. PERMANENTE 


O unties fichas bibliográficas im- 
— pressas, “documentos, revistas e 
outras publicações especializa-|| 
das, destinadas a biblioteca ou 
E coleções ps : 
“VW - Móveis e artigos dê ornamenta- 
ao; máquinas, aparelhos, e 
s de «apceltório, haraid 


Autorizadas 


RUBRICAS DA DESPESA 1548 À ; AR | 


E tífico ou técnico e para traba- 
á lhos de campo; aparelhos e 
utensílios de copa, cozinha, re- 
feitório, dormitório e enfurma-) | 
ria; material de sericicultura, 

indústria de fiação e tecelegen: 


PEER 12.500/(4) 12. 
Total da Consignação 1 ........ | 
y CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL | 
e DE CONSUMO 
N 17 — Artigos de expediente, desenho, | 
ensino e educação; artigos esco-| 
lares para distribuição; fichas e, 
livros de escrituração; impressos, 
E e material de classificação, in-| 
clusive fichas bibliográficas e de | 
O ce pn RL APOS 7 | 15.000 17.527 
Total da Consignação II ....... | 15.000 17,52 | 
CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS | | | 
DESPESAS || | 
| 
32 — Assinatura de órgãos oficiais ..|| 700 —— | 
> pe Estica 4 
Total da Consignação E! ....... 700] -— | 
| 
Total da Verba 2 .....csccro | 28.7 adia 1) 
RESUMO | % | 
Verba 1 — Pessoal ................ | 1,404.000) — 
Verba 2 — Material ............... w 28.700 -—— | 
Soda ty pe rea | 1.432.700) “= — | 
y — 
(Despesas próprias da Divsião) 
vERBA | — PESSOAL 
(1) Esta despesa, a ser atendida por resê 8 seguinte lotação de 
do Pessoal do Ministério (Quadro 1), Deieio-d à 
' Classe ou Padrão 
1 Diretor de Divisão [XS5 4: Ra AS 
| 4 Oficial Administrativo Mn ui A 
4 Oficial Administrativo LT PA Ee dee 
3 Oficial Administrativo Vteigadis afadre 
7 Oficial Administrativo Da o 
4 Oficial Administrativo OR RS PRA 
1 Escriturário A E o fios E dd 
2 Escriturário ER SR o 
1 Escriturário Ra Sri as CE 
5 Datilógrafo e AR PASO 
2 Datilógrafo Ee nto PR o: 
1 Datilógrafo AR REP ro 
1" Datilógrafo DRE RS o .“ 
36 


21 


a 


(2) “As tabelas numéricas ordinária e suplementar de mensalistas da Divisão compõe-se 
das funções abaixo discriminadas : 


TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 


Referência Cr$ (anuais) 

2 Auxiliar de Escritório DOR RS E NES 34.560,00 

9 Auxiliar de Escritório DORES O a 170.640,00 

9 Auxiliar de Escritório DL cafe O ORI DS PA 185.760,00 

o , 1 Contabilista RR sn APR ARE RE ARENS - 30.960,00 
| 21 421.920,00 | 


1 Escriturário 20.640,00 


RESUMO 


Tabela Numérica Ordinária 421.920,00 
Tabela Numérica Suplementar 20.640,00 


442.560,00 


(3) São gratificadas na Divisão as funções seguintes, na forma dos Decretos-leis 
ns. 8.464, de 27-12-45 e 8.896, de 24-1-46: 


Cr$ (anuais) 


3 Chefe de Seção 
1 Secretário do Diretor 


e, 


o , 25.800,00 
VERBA 2 — MATERIAL 


Regiao Para aquisição de máquinas de escrever, de que está carecendo a repartição em 
foco. 


mm 


dp! sa 


ds les cong “ESA 


50 
Via 


Quadro ambi! fo As omperação 
lizada em exercícios. anteriores. 


& despesa ropo 
RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS - 


1406 — Auxílios, contribuições e subven- é 
é ções E 1 


— Auxílios 


a) Para recoonstrução d 
ponte sôbre o rio Pa- 

raíba do Sul na cida- 

de de Campos, Esta- 

do do Rio de a, E e 
À navegação Ba 

para construção de 


uma carreira e um 


b 


Rd 


LR NEM 


ceição de Coité . 


M : e) Para feitura de obras 
sA darte da rodovia San- 
E taluz-Araci, iniciadas 
e ameaçadas de pará, 
Es o Pe a Fe 


f) Para terminação da 
rodovia ligando San- 
» taluz e Valente . 
é) Para terminação da 
rodovia São Felix a| 
Outeiro 


h 


“a 


Para | ligação da ro, 
dovia  Murituba às 
í Cachoeiras do Tim- 
Dora boiada ara 
] 1) Para reconstrução da 
Usina Elétrica muni- 
cipal, destruída | 
a conseqiiência 
inundações provoca 
das pelo rio Salgado, 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


RUBRICAS DA DESHESA 


ORÇAMENTO DE 1948 

Orçamento 
-. de 1949 
Despesas 
Autorizadas 


Despesas 
Autorizadas 


Despesas 
Realizadas 


Proposta 


para 
1950 


23 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sóbre o Urça 
mente de 1944 


Do esa ao Dl ug A 


J) 


1) 


m) Para terminar a cons- 


n) 


o) 


Pp) 


“g) 


- de Conselheiro Pena, 


r). 


s) 


t) 


u) 


v) 


Lavras “da Mangabei-| 
TO NCeara Vigo gr sa || 


Para as obras de dre-. 
nagem do pantano en- | 
tre de Piui . Minas! 
Ena aan, 2 | 


Para ultimar a cons-. 
trução d rodovia hi-|| 
gando o Município de 


Princeza Isabel ao | 
de Teixeira ........ | 
n) Pra captação e|| 


aproveitamento das|| 
fontes dágua termo-| 
mineirais situadas em 
Salgadinho, Pernam- 
buco 


trução de um cude já|| 
iniciado, que abaste- 
cerá a população de 
água potável, Muni- 
cípio de Santaluz, 
Bahia 


Construção de um 
açude no Distrito de 
Cndial, Município de 
Riachão de Jacuipe. 
SADIA sao e prio fans 


Para construção do| 
açude de  Ouricori, 
Casa-Nova, Bahia 


Para continuação dos 
serviços de abasteci- 
mento dágua à cida- 
de de Jaguaquara, 
FE fot valo Pg A | 


Para construção de, 
uma ponte sôbre o 
rio Dôce, Município 


Minas Gerais 


Para continuação das | 
obras dos açudes dé|| 
Maniaçú, Lagoa Real, 


Brejinhos,  Caité-Ba- 
CE qa RA Do A O | 

| 
Para construção de 


uma barragem no rio! 
Alegre-CaitéBahia 


Para terminação do|| 
cáis do Município de, 
São Felix, Bahia 
Auxílio ao Município! 
de Itaquara, Bahia .. 


Auxílio ao Município 
de São Miguel das| 
Mãtas, Bahia ...... 4 


é A dr? PA 
NI “How u o 


| 300.000 


——— 1.000.000 


-—— 250.000 


Ee E ISDAgan 


—— 300.000 


—— 1.000.000 


deseo | 600.000 


— — 200.000 


ea | 500.000! 


ssa 200.000]! 


100.000, 


200.000. 


— 250.000 


-— 200.000 


— 300.000 


-—— 1.000.000 


f 


— 250.000 


= 120): 000 


— — 300.000 
— 1.000.000 


| 
|— 500.000 
| 
| 
| 


||— — 600.000 


| 200.000 


|— 200.000 


'— — 100.000 


|— 200.000 


Scala da Linda: OT marmore 


— Contribuições 
a) Contribuição para a “Asso- 


03 — Subvenções 
a) Subvenções, a serem distri- 


; Despesta | 
| Autorizadas 


z) Para reconstrução da 
rodovia Itagi-Boacica, 
Jequié, Bahia ..... 


ciation Internacionale Per 


buidas pela Comissão de 


2 — Companhia Nacional de 
Navegação Costeira . 
3 — Serviço de Navegação 
da Bacia do Prata ... 
4 — Navegação Fluvila Ma- 
FaBNÃO .ssprssnuroos 


6 — Navegação Mineira 
(Art. 29 do Ato das 
Disposições  Constitu- 
cionais Transitórias) 

7 — Navegação Bahiana 
(Art. 29 do Ato das 
Disposições Constitu- 
cionais Transitórias) 


São Francisco ....... 


São Francisco ....... 


11 — Empresa Nacional de 
Navegação Hoepke 
12 — Companhia Indústria e 
Viação de Piraporé .. Edi 
13 — Navegação Bahiana .. 5.954.000 


14 — Sociedade Navegação e 
Comércio Paraibana . + 
15 — Emprêsas que fazem a 
navegação fluvial no 


Paraíso e no Balsas . E. 
16 — Servico de Navegação 
Sul-Fluminense ..... 250.000 


E 2 a CA À .- Add TER Rad 


Diferença 
para + ou — 

e o a Proposta 
espesas || sóbre o Orça 
Realizadas : Autorizadas mento de 1949 


mec a AO QDD| (Ss 2.500.000. 
| É F 7 | 
|] 


150.000) —— 


1.000.000] — 1.000.000 


500.000 500.000 E 
N PRA AMA 


| 
| 


65.480.000 80.854.000| 68.966.000||—11.888,000 


65.480.000| dd de 68.967 .000|| —20.738.000 


-—— 


n o, por intermédio do 
artamento — Estadual del 


a ni, ee rodovia Vas-| 
“souras-Barão de “Vassouras- 


) novação Patrimonial das Estra- 
“SR “das de Ferro 
“ad 
pis , Fai) À distaibuir ao Tesouro Na- 
“cional pra entrega em parce- 
las mensais, às Estradas de 
' Ferro, na base da efetiva ar- 
- recadação, indicada pela k 


“ tado Geral da Repú- 
“ico = E 19.000.000!! 19.000.000 


” 


dias == 


56 — Estradas de Ferro mantidas em 
regime especial | 

a) À Estrada de Ferro Tocan- 

tins, para pagamento de 

despesas com serviços e en- 
cd o RO E SR a SR A 


e... 


VERBA 4 — OBRAS, EQUI- 
PAMENTOS E EQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO III — CONJUNTOS 
DE OBRAS 


: . 06 —- Prosseguimento e conclusão de 
E, conjuntos de obras e sua fisca- 


“by lização - 
E a) E. F. Central do Brasil .. 


À ' Total da Consignação HI ........ 


CONSIGNAÇÃO IX — OBRAS 
Ny l EM COOPERAÇÃO 


d 17 — Obras diversas em a 
- com os Estados, Municípios ou 
' entidades privadas .......... ç 


K RESUMO 
b Verba 3 — Serviços e Encargos Ee 
08 Verba 4 — Obras, Equipamentos e 


Aquisição de Imóveis . 


e A MES ENTER CET: 


- | OBS. A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS OS CRÉDITOS ADICIONAIS DE: é 
Ce 58,870.50000 em 1948 — 


) . v 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS | s 

j (1) Exclusões correspondentes a quantitativos incluídos pelo Congresso Nacional. e 
| que.-em sua maioria, não dizem respeito a programas formulados por órgãos do Ministério. 
É O auxílio às Missões Salesianas, foi apenas transferido para anexo próprio, uma vez que se 


or. 


enquadra entre as dotações destinadas à valorização da Amazônia. Ú 
a o :” À e 
| (2) As quantias indicadas têm por base deficits verificados das emprêsas relaci 
' sendo de notar que correspondem ao mínimo exigido pelas necessidades reais de cada uma 
R das mesmas, na forma de quanto se pode constatar pelo exame dos respectivos balanços. Os 
UM 


ud do E Pa NTE ES À q bl is Ge 


emiisiis pve E os ” , 


RIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 27 


a? Edge pela Comissão de: Marinha Mercante são relativos, 
euD47, 


Convém assinalar que, na fixação das subvenções em aprêço, foi 
«mencionados deficits, a situação do equipamento flutuante, 
ções propostas, neste caso, servirão não só à cobertura d 


respeito às linhas própriamente ditas, como também à reno 
existente. 


em geral, ao exercício 


considerada, além dos 
quase sempre precário. As dota- 
os deficits previstos, no que diz 
vação ou reparo do equipamento 


As subvenções aos Serviços de Navegação da Amazônia e de 
Pará, de: Navegação do Guaporé, de Navegação do Madeira, 
Navegação dos Autazes, e de Navegação Araguaia 
as dotações destinadas à valorização da Amazônia, £ 


. 


Administração do Porto do 
de Transportes do Amapá, de 
- Tocantins, porque se enquadram entre 
oram consignadas em anexo próprio. 


(3) A se distribuir como adiante se indica : 
a) Cr$ 5.000,00 para indenizações por acidentes no trabalho: 


b) Cr$ 400.000,00 para contribuição à Caixa de Aposentadoria e Pensões: 


e)” Cr$ 5.000,00 para indeniza 


ções em casos de avaria, extravio, etc. devidamente 
comprovados; 


d) Cr$ 20.000,00 para despesas com tratamentos especializados, principalmente 

: êm casos de acidentes e que não puderem ser executados no hospitai d e Tucurui. 
Parte da dotação será empregada como contribuição ao Serviço Especial de 
Saúde Pública, para aplicação do DDT que a Estrada adquirirá; 


e) Cr$ 500.000,00 para salário-família. 


e a 


: : O ii: A 
À Quadro analítico de comparação 

i «m vwxercícios anteriores. 
lizada em ex 1 paia 0 


> Ma 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
À venções 
o 01 — Auxílios 
a) Auxílio às Missões Sa- 
lezianas do Amazonas 


ho construção da 
5 estrada de rodagem 
J entre os rios Papori 
e Tiquié, no Estado 


Póôrto do Pará . 


E vegação do Gua- 
o DP + 
3 — Serviço de 
vegação do Ma- 
MM RES syTe=s 
À 4 — Serviço 
1x y 
Amapá ....... 
b 5 — Navegação dos 
E. Autazes ...... 
6 — Navegação 
é guaia-Tocantins. 
ê 
É, Total 'da Verba 3 .............. 
E VERBA 4 — ÓBRAS, EQUIP d 
É. , TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓ s 
CONSIGNAÇÃO IN — CONJUNTO DE 
* OBRAS 
, 06 — Prosseguimento e Conclusão de 
E ' conjuntos de obras e sua fiscali- 


zação 


» l or. id do da hd 
da bid | + Jo ii a o 
DO. rá A ARA 6” O Dia mm o 7 (= o 


fil ORÇAMEN fis 


Despesa- 
Auicrizadas | 


; 
Despesas 
Realizacas 


| Orçamento 
de 1949 
!  Nespesas 


| Autorizadas 
| 


Proposta 
vara 
1950 | 


Diterença 
para + ou — 
| da Proposta 
sóbre o (rça- 
| mento de 1949 


pie (pers a q 


ESTO (a Ea! 
“Ferro Tocan-| | 


(3) 1.500.000 400.000 


) 
- 


encena me e vs sw 


(4) 15.000.000 | 1.15.000.000 


——"-—D———— | DU 


500. ia 


- 700.000 


Na Giga 0/0. fo “oija 


ME 


Dotações para despesas decor- 

; rentes je estudos e projetos, 
as isoladas e conjuntos de 

- obras, equipamentos, desapro- 
- priação e aquisição de imóveis . 
Tipos “ + , 


k 


63.930.000 


63.930.000 


5.030.000 


otal da Consignação ENPN  S 
Rod ; ; k 


* Total da Verba 4 


% ' = E sSE 


. 700.000 


—. RESUMO | 
Eq Serviços e Encargos 


À 4 — Obras, Equipamentos e 
* Aquisição de Imóveis 


deh 


|163.700.000 


.136.00C|| 18.688.000|| +2.552.000 


—48.530.000 


“ar o A 


.030.000,| 16.500.000 


[183.102 px 


—— 


. 166.000|| 35.188.000||-— 45.978.000 
= a, 
EA elo A estrada de rodagem do Paporí ao Rio Tiquié; no Alto Rio Negro, começada em 
1945 « depois interrompida por falta de recursos, teve seus trabalhos recomeçados em 1948, 

ps tendo sido feitos 8 quilômetros do lado do Rio Tiguié e quase 10 do lado do Paporí. 
trabalhando de ambos os lados turmas de 40 a 50 trabalhadores dirigidos por chefes 

— de turmas, sob a direção de um técnico da Missão Salesiana. 1 
- A estrada tem 72 quilômetros de comprimento até Iraiti, onde chegaram os estudos de 
- exploração e a respectiva picada, devendo a estrada continuar em seguida até Parí, trecho 

êste que terá um comprimento aproximado de 20 quilômetros. z 

- É de chão batido, tendo uma largura de 8 metros e uma derrubada de mata de 15 metros 
- de cada lado. É atravessada, por 14 igarapés, que exigem a construção de pequenas pontes 
entre 8 e 20 metros, que serão progressivamente construídas, com ssadeira de lei, da largura 
nas st 7 metros, estando em construção uma ponte de quase 80 metros sôbre o igarapé Samaúma, 
vencendo a Cachoeira do mesmo nome. 
- [Dadas as dificuldades locais e a falta de mão de obras durante os meses do fabrico 
- da borracha, o tempo das chuvas, que torna a mata intransitável, assim como as fregientes 
- caçadas dos índios, serão necessários mais de dois anos para a conclusão da estrada 
até Traití. 
e tD) Nestas dotações convergem dois motivos: o da valorização econômica da Amazônia 
“e o da ajuda financeira federal aos serviços de navegação dificitários. Ê 
- Quanto ao primeiro, seria truismo dizer da importância da navegação fluvial no sistema 
de transporte da bacia amazônica. Quanto ao segundo, fixado em lei, cumpre esclarecer 
que as dotações propostas, correspondendo ao mínimo exigido pelas necessidades reais 

“de cada serviço, baseiam-se nos deficits verificados em exercícios anteriores, especialmente 

segundo os resultados constantes dos balanços dos serviços em apreço relativos a 1947. 

(3) Para empedramento e restauração da linha. 

O programa de dormentação da via permanente deve continuar com firmeza.  Dispondo 

de 600.000 dormentes sob a linha principal, dos quais 80% requerem substituição com a 

possível brevidade, não convém evitar despesa, pois dêsse programa fica dependendo a 

segurança do tráfego e a própria conservação do material rodante. 

e) Entre as principais deficiências que estão impedindo à Estrada de Ferro Tocantins 

de cumprir devidamente seus objetivos vale referir: 

a) via permanente fraca, pela absoluta falta de conservação, apresentando-se a maior 

extensão da linha com a' dormentação podre, linha desnivelada e não encaixada, atêrros 

“de cortes muito fechados, com ausência completa de drenagem; 


b) certa parte da linha com os trilhos sem as necessárias talas de junção; 
c) certos trechos com os trilhos muito gastos; 


E, 


ENS. tiá 
CO E TS DA O PAM +» 


a. o. 
A ip 7 


“Outros obstáculos, de menor importância, seria pseetooi “mo “enumerar: falta de armazéns 


“oportunamente, pois dêles muito dependerá o êxito futuro da Estrada. Entre êles, revelam-se 


de valetas e sangrias, construção de desvios e triângulos. 


j 
; > Lá 
no sepr 


à ) 4 Ea hs o ] y ; , : e 
) , re : fe; oo a 
E TÊR RIO DA VIAÇÃO E Ó úBLICAS EN + 
ra o dA RA ad cão dedo e qe a 


E , 
dy extensão, no final da linha, estão por con e 4 E 
at nes pio né em que por cluir pre Ed 


e) deficiência de material rodante e de tração; | xa e dio raca de " 
F) insuficiência da capacidade reparadora das oficinas; : e E 
9) falta de desvios de cruzamento, triângulos e caixas d'águas , DA n 


e 
estações, falta de facilidades nos portos das estações extre mas, deficiência do serviço méd o 
hospitalar, ausência de casas de moradia que permitam localizar melhor « o pessoal necessário | 


nos pontos mais convenientes, etc. a E PEN SO dy 
Finalmente, há serviços que, embora não não digam dipéiids trabalhos erroviário: “prôpria- i 
mente ditos ou às necessidades imediatas da Estrada, precisam ser encarados vidos 


a colonização da zona atravessada e o prolongamento da linha até ans Pr 
Rainha ou outro ponto que os estudos indicarem como o mais vantajoso. 
Para um Pecejunénão: ser, SPU A RN AN têm de ser. 
pelo menos, os seguintes objetivos: 


Serviços prementes e de necessidade imediata na EE tt , + +” 


E atilicio de USas SU hgo pj a a 10 lama de linha, com respectivos 
acessórios, para assentamento na parte final trilhos retirados serão parte 
utilizados em desvios. triângulos etc... de "que a Estrada tem gente mede o. 
imprestáveis serão utilizados em postes, cêrcas etc... É A 
II — Aquisição de talas de junção e acessórios, para assentamento nas juta em que não 

existem atualmente, ou que se apresentam defeituosas. 


p= Aquinição “dá “apta vi T, para os novos desvios e triângulos e | 
para substituir alguns em péssimo estado 


IV. Aquisição de dormente e pregos para reforçar a dormentação atual e lazer d cer 
er proveniente da fraca substituição, nos anos anteriores ; * 


— Consolidação da via-permanente, com Erin rá do 
be da geral e encaixamento da linha, alargamento dos cortes e aterros, aberturas | 


VI — Construção de pontes, pontilhões e boeiros, principalmente do Km 82 em diante, a fim. 
de substituir os existentes e que não oferecem a necessária segurança; construção de caixas 
d'água e aquisição de material necessário para as instalações de aspiração e recalque; nro 
lações portuárias, inclusive aparelhamento necessário. 

VII — Restabelecimento imediato da linha telefônica e construção de uma linha telegráfica, 
para oferecer maior garantia à circulação dos trens; 


VI — Aquisição de material rodante e de tração para gurantis um tráfego minimo de trens q 
mistos e de passageiros e a execução dos trabalhos de reconstrução e prolongamento 
da Estrada; 


IX — Aquisição de máquinas, aparelhos e ferramentas para reforçar a capacidade reparadora 
das oficinas, de modo a poder recuperar devidamente o material existente e. conservar v. 
que vai ser adquirido. " é a 


X — Dguiiçao de - sóbresónicuias “e MOiieriniiicta CORA O dt da 
rodante e de tração existente e recuperação de várias unidades que se encontram encostadas. | 


XI — Construção de edifícios para oficinas, estações e armazéns. o 


XII — Construção de edifícios para assistência médica e hospitalar, moredia-é hoipedegem 
de servidores. 


XII — Alargamento da faixa da linha, com as derrubadas e roçadas necessárias, para, | 
facilitar a secagem e conservação da via-permanente; “serviços idênticos, terraplenagens, | 
drenamentos, abastecimento de água, esgôto etc... para tornar mais salubreyas áreas habitadas; 
construção de cêrcas, nos pontos mais necessários. 


XIV — Estudos e instalação dos serviços de prolongamento da Estrada e colonização, de 
modo a poder atacar a continuação dêsses trabalhos com tôda a intensidade e pleno | 
conhecimento de causa uma vez providenciado o pero da Estrada e restabelecido 


um tráfego normal. 


q 


Cr$ 4.109.360,00 
passou a “denominar-se Serviço do Pessoal 
EST “de 25-1- 38: Seu Regimento foi baixado com o ; 
1-38 ! Pelo Decreto-lei nº 3.163, de 31-3-41, foi transformado 
es o funcionamento dos serviços e seções regionais do Pessoal 
y a egulamentado pelo Decreto n.º 3.082, de 17-9-38. 
5 6, “que aprovou o Regimento do D.A. estabeleceu 


x, 


Seção 
; Seção 
À o 
“os Ra To auxiliares e têcnicamente subordinados à 
Departamento dos Correios e Telégrafos; 
"Rede de Viação Cear age o 
Viação “Férrea - Federal Leste | Brasileiro. 


“são os serviços regionais. As seções regionais são as seguintes: 
RP- 6 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro; 
P- Eri di Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais; 
2 P- E - Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas; 
“SRP 10º iss * Departamento Nacional de Iluminação e Gás. 
: “Departamento Nacional de Estradas de Rodagem; 
Departamento Nacional de Obras de Saneamento; 
"Estrada de Ferro São Luís a Teresina; 
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte; 
CR “ Estrada de Ferro Goiás; ; 
Do. sRP- 47 — Estrada de Ferro Bahia e Minas; 
RA SRP-48 “— Estrada de Ferro Bragança; 
Estrada de Ferro Tocantins; 
Estrada de Ferro Maricá; 
Estrada. de Fetro São Paulo- Rio Grande: 
Estrada de Ferro D. Teresa Cristina; - 
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré; 
' Rede de Viação Paraná-Santa Catarina. 
xo ar Divisão do Fessoal está incumbida da coordenação sistemática dos assuntos 
lativos. aos funcionários públicos civis e aos extranumerários, bem como da execução 
lização das medidas de caráter e ap econômico e financeiro que a 


“ 


x 


/ NTO DE 1948 Diferença 
ii À | Oramento Proposta |! para + ou — 


Ea 1949 para da Proposta 
Despesas 1950 * sobre > "Ja 


Despesas - Despesas | Autorizadas mento de 19eu 


Autorizadas Realizadas 


AÇÃO 1 — PESSCAL 
Aq ETERICOA 


1.174.800 é 1.344.280)) 1.851.360] (1)2.345.160/+ 493.800 


be 1.174.800 1.344.280] 1.851.360 2.348 160 4 493.800 


a o tea 


, 4 
a Va Eve ds 


05 — Mensalistas 


Ric Total da Consignação II ........ 
A 
mass 


4 


33. 000 [CSM 33.000 


CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... Es 
' 12 — Gratificação por serviço etrá! 
MDADÉRÃO à; ess cr nd da Ma str + 


NE Total da Consignação HI ........ 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de PE A 
e 23 — Diárias ,,.c.scecor Rania Dodo A 


Total da Consignação IV ...... 


Ê. Total da Verba 1 ........... sa 


A VERBA 2, — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE | 


s 03 — Livros, fichas bibliográficas | 
” pressas, documentos, revistas e, 
outras publicações especializa- | 
das, destinadas a biblioteca ou 
Fo SME 2, To STO, 


õ 13 — Móveis e artigos de ornamenta- 
| ção; máquinas, aparelhos, + 
utensílios de escritório, biblio- 


feitório, dormitório e enferma- 
pó ria; material de sericicultura, 
, indústria de fiação e tecelagem 
E MUNDO é od asae oo aipde 5 


4 CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL 
Er DE CONSUMO 


im 17 — Artigos de expediente, desenho, 
ET ensino e educação; artigos esco- 
k lares para distribuição; fichas e 
sm | livros de escrituração; impressos 
+ à e material de classificação, in- 
|| qusive fichas pe e de 


E cufbndacia «scr sq 30.000 37.056 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
1 , nufaturados ou semi-manufatu- 
À rados destinados a qualquer 
p ; transformação ........ccresro 


| a 


Pp, aa ri | 
* Orçamento | 
y a uag || 
ima mts mol) + DRBpEBAS 
Despesas || Autorizadas 
Realizadas | 


80.000!|(6) 80.000 E 


3.500 (7)  7.000]|+ 3.500 


143.500) 147.000) + 3.500 


46.400 


458.900 277.400||— 


2.199.600) 2.212.203] 3.337.160] 3.831.960 | “494.800 
170. 0000 ——— 458.900 277.400 — 181.500 


2 360 5004 E 3.796.060] 4.109.360 + 313.300 


VERBA 1 — PESSOAL 


en tos euiirtãs j E 
so El - O quantitativo indicado baseia-se na seguinte Jotação de fato e correrá por conta ” 
; édito global consignado especificamente à própria Divisão do Pessoal, na parte 


sm 
- dos encargos gerais do Ministério, 


, A Classe ou Padrão Cr$ (anuais: 
Diretor de Divisão 108.000,00 

* Dactilógrafo 18.960,00 

“Dactilógrafo ; Í 61.920,00 
- Dactilógrafo , ; 68.400,00 
Escriturário ak RM 61.920,00 


pa 


Escriturário, 
Escriturário 

Médico 

Médico 

Médico 

Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 


136.800,00 
52.080,00 
775.800,00 
61.920,00 
72.960,00 
185.760,00 
287 .040,00 
173.760,00 
206.880,00: 
72.960,00 


345. 160,00 


Ros PP 


E 1º. Eanenas na RA ua a 


26 Pa piso E 

Apagar oc amapbintcatam nr 

EAD apo acl dmg 4 
..... abeganta. . 


ven ns ee. + 


e. aa na e 


“1h P imita 50,00 
awe boa dp -ropdind, ha 


Pemaga Ae = 


e ne nn ne se. 


E cure sas 


tener nn us e 


O d po 
pé | RESUMO. ia niprol od e 


a a 4 qua. dé do AME 


E Cr$ 
N m ERA 0... once PCR pap 
E, AN SN prata Ear A AL re E 
Ec ai Tolik nc an pao A SPP A ed 
d | pa p EE dp 
18 a (3) São isdilicados na Divisão coitorme o Decreto-lei nº 8. 1967 de 2 nt. 
, funções abaixo: , 
atá 4 Chefe de Seção a Cr$ 7.200,00 cada uma ........ é ONER 8.| 
E + p 1 Secretário do Diretor ........... Era a en 
hd ” Pp x ) , E | 
o (4) Para a aquisição de: a) Acessórios que, adaptados ao aparelho de 


da Seção de Assistência Social, possibilitem a execução, em massa, da roent 
torácica dos servidores do Ministério: b) ana para o laboratório de análises 
c) instrumental médico para a S.A.S, 


é (5) É de tôda conveniência a compra, e, csceigam, dechapas para rediograo, 
de que não dispõe em quantidade suficiente a. o po “não 
, tem podido, por isso, atender a todos os servidores do “Ministério, que têm recorrido | pe 
Ja Serviço de Biometria Médica. Dito Serviço limita-se a enviar aos órgãos solicitantes as 
“a jondes. ermntriedão jo at pois da” 16 E A 
E. que as solicitam, se impõe, na maioria dos casos. 


Q (6) Para o eficiente funcionamento do laboratório de de análise lc, Rs E 
es torna-se indispensável a aquisição de produtos guimiega, pai diryr de procedência estrangeira — 
e de custo elevado. Destina-se esta dotação, também, à compra de. medicamentos para. cs: 
ambulatórios de clínicas médica e dentária que a Seção mantém. - as 8 


2a 
, (7) pescarfaeefiere eres poa MAR 
“e de auscultação, toalhas de mãos e aventais para o pessoal, 40 servidores. 


é 
A 


ue 


a > d 
Ed À do Jd, ADO da A 


“ : as q E, ER 
ega sida da Di 


. nd E oo. 


064.8 


Despesas 
Reslradas 


a 
E 
fo 
| 
| 


| 9.082.180 «— 


T- cslgo Consignação E 


] 
E 
F 
| 


Mio E a 


otal da ri tre mn 


am 
> diga 
6 


- Outras. Despesas 
a) À E.F. Central do Brasil 
 (exvi do art. 28 do De- 
* creto-Lei n.º 3.306, de 24 
de maio de 1941) 
1 — Quadro II 
“2 — Funções gratificadas 
í 3 — Salário-família 
4 — Diferença de vencimento 
— 5 — Pessoal em disponibili- 
“Total a item a 
E 6) À E.F. Madeira Mamoré, 
para pagamento de despesas 


9.082. Ed inpfaag 


Orçamento 
de 1949 
Despesas 

Autorizadas 


| 
| 
| 


14.479,56 


14.479. «479. 561] 


4.014.560 


| 
“UDEDdO 
a idia dh 
“| 
: 
ap 


4.014. “4.014.56c| 


1.040.000, 


1.040.006 


120.000 


118.992.960/|3)117.062.280 
544.200||(4) 544.200 
6.900.000 


6.000.000 
7.320 


780.000 


A 
As l 


(1) 7.960.400) 


— 150.000]+ 


Diferença á 
para + ou — 
da Proposta 
sobre o Orça 

mento de 1949 | 


| 


k 


—. 6.519. 160 


7.960. sed 6.519. 160, 


(2) 1:060.440!|— 2 9548207 à 


| 


936.900+ 936.900 


40.000 


976.900] 936.900 


1.875.000|+- 835.000 


1.875.000|+ 835.000 


30.000 


— 1.930.680 | 


' ma! et f 
: NS ar = co ng RG e 
e IB IBRIO DA VIA 


er un ana. 


eu. re. 


en so roses sa 


e... .... 


PES "À 
— asuss%0 


160.018. boo. 153.852. 970 


| 30.000.000, 30.000.000 


e 190.018.600, | 186.088 010 
qe 


= 


Verba 1 — Pessoal ...........0...., | 121.436. ss0 E 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 30.000.000 comme 


e a 6. sad dee dçus? | 151.436.480] 
ht 


vERBA | — PESSOAL. 

: (1) A despesa com o Quadro 1, segundo o levantamento feito E Divisão E 
E e. Pessoal, em 22-2-1949, montará a Cr$ 48.765.160,00. RUE 
pelas diversas unidades administrativas integrantes do dito o parcela de f 
7.960.400,00 diz respeito apenas à Conta Corrente e pessoal CIP do Depart ta 
mento Nacional de Estradas de Rodagem, ts pao k 


À titulo de esclarecimento, reproduz-se a Eonpagõe O Quadro E como está estru- er 
turado em suas partes permanente e suplementar: 4 


QUADRO ES 
PARTE PERMANENTE 


a) Pessoal em comissão 


I 


Classe ou 
1 Ministro de Estado 
1 Direto-Geral (DNOS) A SEIER 
1 Diretor-Geral (DNER) Ea 
1 Diretor-Geral (DNPRC) EC 2 
1 Diretor-Geral (DNEF) Drs do CC? 
1 Diretor-Geral (DNIG) + [6 6 
1 Diretor-Geral (DNOCS) |: p O 07, 
1 Diretor-Geral (DA) «H CO-27" 
1 Diretor (EFB) “ADE: 
' 1 Diretor (EFDTC) y CC-3 
1 Direto de Divisão (DPO-DNEF) ' CC-4 
" 1 Diretor de Divisão (DCI-DNEF) CC-4 
1 Diretor de Divisão (DEP-DNEF) .'! CCA4 
1 Diretor de Divisão (DA-DNEF) ) cc5 
1 , Diretor de Divisão (DO-DA) | Cc-5 


EP. 
aa 
[ ão (DIP-DNIG) 
Dire isão (DIE-DNIG) 
Diretor a Ripa (DG-DNIG) 
retor de Divisão (DLC-DNIG) 
o Técnica (DT-DNOCS) 
Ape Piscicultura - DNOCS 


2 


Nº Ê 240. 000, 00 
cg a iscar E nero uarté Cs 240.000,00 
pl: pu neto, (APL-DNPRC) Pita "108.000,00 


x 5.099.280,00 


b) aa efetivo 
Cargo isolado 
Classe ou Padrão ) Cr$ | (anuais) 

CC-4 


' 


120.000,00 | 


1 Agrônomo 
2 Agrônomo 
2 Agrônomo 
3 Agrônomo 
porre 


Ra 


2 Almoxarife 
2 Almoxarife 
2 Almoxarife 
5 Almoxarife 


11 


———o. 


3 Arquivista 
1 Arquivista 


1 Arquivologista ? 
5 Arquivologista 


6 


1 Bibliotecário 


— GG$ (anuais) 


72.960,00 
123.840,00 
103.440,00 
130.320,00 


430.560,00 


Cr$ (anuais) 


86.880,00 
71.760,00 
61.980,00 
130.200,00 


350.820,00 


( 
Cr$ (anuais) 


61.920,00 
20.640,00 


82. 560,00 


Cr$ (anuais) 


43.440,00 
179.400,00 


222.840,00 


Cr$ edito) 


" 35.880,00 


35.880,00 


o. Mal ; é ai sta ' > a 
E “38 E esa Ara MINISTÉRIO ISTÉRIC DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICA: ne Pá indica é: Ea ae 
7 E sl i e = he ha a És dido fa . de Ê 
A ; fd ] 
h 
Ê 
ho 
1 1 E 
»4 Engenheiro (DNOCS) | O...... RR g 3.200, 
6 Engenheiro o Pq aÃ, 520.560,00 
6 Enhenreiro MES Maes Sino LU 437.760,00 
). 4 Engenheiro ED fd NA & 866.680,00 
2 2.228.200,00 
Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
1 Engenheiro (DNIG) aa inss E- 100.800,00 
á 1 Engenheiro NS. . aus. 86.760,00 
o eiro Ma... ral TOR Do E 72.960,00 
2 Engenheiro Ef; IA De 123.840,00 
3 "Rogenlého cs c.s Rad E] 155.160,00 
8 539.520,00 
Classe ou Padrão (anuais) 
45 Escriturário G .... FS me. Jo - 1.171.800,00 
48 Escriturário Pt A À 1.094800,00 
30 Escriturário AP O O o 619.200,00 
123 2.885.400,00 
Classe ou Padrão 7 (anuais) 
r 1 Médico Gr es a tir 800,00 
1 Médico Ns Rega. Pr 86.760,00 
3 Médico RS A RD 218.880,00 
1 Médico Etr és DR 247 .680,00 
13 Médico DD AR 672.360,00 
2 bios 1.326.480,00 
E “4 at ss E ; 
Ms np De e. ao Des ida dt ACI a é ad na 


15 Oficial Administrativo 


30 Oficial Administrativo L 
38 Oficial Administrativo K 
40 Oficial Administrativo J 
48 Oficial Administrativo I 
50 Oficial Administrativo H 
221 


Classe ou Padrão 
M 


“MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


Cr$ (anuais) 
1.094.400,00 
1.857.600,00 
1.965.360,00 
1.737.600,00 
1.722.240,00 
1.548.000,00 


vida vis aja belas aim son 0/0 
“ever rena no can 0. 
ces dcuo cnsims as ua vs 
DEC RP 
coros ra cru nc 0. 


Re! 925.200,00 200,00 


PARTE SUPLEMENTAR 


Carreiras extintas, cujas funções serão 
exercidas por extranumerários 


3 Auxiliar de Engenheiro 


7 Auxiliar de Engenheiro J 

10 Auxiliar de Engenheiro I 

28 Auxiliar de Engenheiro H 

6 Auxiliar de Engenheiro G 
54. 


20 Contínuo 


“ 30 Continuo F 

Ee 35 Contínuo E 

2 Contínuo D 
A GORE 


——— 


Classe ou Padrão 
K 


Cr$ (anuais) 
155.160,00 


156.240,00 
1.841.160,00 


+ 


Cr$ (anuais) 
520.080,00 
684.000,00 
722.400,00 

37 .920,00 


1.964.400,00 


e ne rn nene ae ar 


ue ea sa erra 


Cargos extintos, cujas tunções serão 


1 Chefe de Portaria 


1 Chefe de Portaria 
1 Tesoureiro-auxiliar (APN) J 


4 


CARREIRA 


Classe ou Padrão 


1 “Tesoureiro (APN) a 


exercidas por extranumerários 


Cr$ (anuais) 
43.440,00 

- 61.920,00 
20.640,00 
43.440,00 


169.440,00 


eee ne ne na a a ns 
cnc os ca cu nn av a 0 


EXTINTA 


“Classe ou Padrão 
G 


SS ABRA do. 20 o AD MS to Rola a ro mich o ovejo 
17 Datilógrafo X | UE O 
52 
CARGOS EXTINTOS 
1 Diretor RE PEMA O AESA 24 da 
1 Engenheiro Chefe (DNER) P.......s so. 
5 Assistente Jurídico Lat MR 
2 Assistente Jurídico o tm Ee pa ARE 
1 Cinegrafista Ee MM q 
1 Operador a SA ER Ro Ps NERI 
2 Consultor Técúico CERA qa eae 
3 Tesoureiro-auxilar DNOCS) M........ccsos 
1 Tesoureiro-auxiliar (DNOCS) L.........usscc. 
7 Tesoureiro-auxiliar (DNOCS) K......ccccssesesa 
2 Tesoureiro-auxilar (DNOCS) E DR RAVE EU A 
1 Tesoureiro-auxiliar (DNOCS) , L....o..smo. é ME 
2 'Tesoureiro-auxiliar (EFB) ADE DS E EE 
ds 2 Tesoureiro-auxilar (EFDTC) K......ccestseseos 
' 2 Tes.-auxiliar (P. de Laguna) K i.c..cccsisaseco 


e 


Cr$ (anuais) 
911.400,00 
387 .600,00 


1.299.000,00 


mt que 


130.800,00 
106.800,00 
309.600,00 
103.440,00 
61.920,00 
22.800,00 
240.000,00 
218.880,00 
61.920,00 
362.040,00 
86.880,00 
35.880,00 
103.440,00 
103.440,00 
103.440,00 


2.051.280,00 


E 
] ; ERA 1 
Eneto Perionnctdo bo, RAM O lan tnÃ,. dt 


o o 
a y Ms 
fis Ea e 


, 0 , A ) 
a. Parte Suplementar EE PS O penoer gu: Ro 
, ' cha Conta. dec uu... cu wu a ate bo mo sbled a me EE 
ne Quis essieacatÃ. toi MD 

E Total . “Min açaça eranneno Eis . 


er nn nn 


E é E b; j me APAE 
, pe at 4, .. RARE ver as 
” Técnico de Motores jo te, re ie de 
vn”. ” cá 13 q mw vs A] b hd táie na * 3 
. E! Ê ad 
E (3) 
e 
; 
4 265.920,00 — 
Í f ia een, NA 
117.062.280,00 pais. 
) tdo 
7 ) (4) As funções gratificadas na mo F. Central do Brasil dio as seguintes: , EA 
q | r, E Cr$ (anuais) sr 
o Chefe de Divisão (5) a for) 14. 400,00 SR nO 72.000,00 - 
o Assistente de Diretor .....wmusuesnamecsewessess é 20.400,00 ã 
4 Chefe de Departamento (3) a Cr$ 12.000,00 ........ 36.000,00 | 4 
E: Chele de Gabinete (1); Mad es pnan err EAR Sie% 9.600,00 
Fo Oficial de Gabinete (4) a Cr$ 5.400,00 .......... 21.600,00 4 
Diretor de Escola (1X ...iinssscessoeas AS end.» 5 3.000,00 - : 
Fiscal de Estação (15) .......scasio cc sevepa PR 4 Nas 
Fiscal de Tração (15) Ele part Ep, A E 
E Fiscal de Trem (20) e .....cps-cirtntoo A, $ | 4 
o. Despachadores (70) a (Grf 3.000,00 Je vpesero == - 360.00000 
E Chefe de Seção do Serviço ger do Pessoal (4) “x 
E. ; a Cr$ 5.400,00. .7,.5.»0555 » nus dona E, is 21.600,00 | 
, ' - 14 E a as 
Total |. MA ADS RE ad - 544.200,00 
4 (5) A despesa indicada assim se desdobra e . 
Pessoal mensalista ......cusesismsissesooo ARE 6.835.440,00 
Pessoal diarista ......... a UR Ec - 7.798. 
Outras despesas com pessoal .............s.crs 411.430,00 
Shlário familia >... Sh Es nes PRE MM E ME 438.000,00 
Contribuição à C: A. P, .....m.. ad E, o mae » 700.000,00 - 
E ORE NE SS ey O Coro 16.183,79000 - 


Ra N 3 » y A pi os ça a E 11 Ea ee o pipairde Ria E : 
“MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 41 
m (9, Crédito a ser distribuído como se indica a seguir: : 
X r$ 


Po MEET RN REA OR TR 1.200.000,00 
DESSE ERES RAR ER Ro o CE O ra 2.800.000,00 0 


Serviços extraordinários ....... PERES ONO 20.000,00 » 
ops ao 6 ST A SR E Dat 50.000,00 E 
Outras despesas com pessoal ............ Esta 150.000,00 
ERG ao, Gs a SO Soo PAR 4.220.000,00 “a 
(7) Dotação global, para atender a encargos de todo o Ministério, excluido os 3 
relativos à E.F. Central do Brasile ao Departamento dos Correios e Telégrafos. Cal- = 


culado com base nos quantitativos concedidos no- último triênio. 


Portaria (D. A.) 


A 005 “Foi criada pelo Deere mo 3.282, de 5 de std 1941 e instalada nom 
A | amo. tarett Iporá o 

74 O Decreto n.º 6.408, de 24-1-46, que aprovou o Regimento, do DA. estabetoce 
- e" para a Portaria a seguinte estrutura: | 


Ro. a) Turma de Administração; a ' u o dh, A 
= bd) Turma de tmp: e Visfiánada: a » Do dados o ai 
= a " a 5 P ' 0d) d s o o a 9 
d po + o. Turma de Elevadores; aii a : nd a Ea va ' + 
Sá, l à) Turma de Garage. 7 as iai as eve) Giu, 
“a emo cem di, - Tem sob as suas ordens e orientação as-dependências de” 
) Rd Incumbe-se da guarda e conservação dos bens móveis e imóveis do Min 
, do ponto de funcionários e extranumerários mensalistas e diaristas. A 
“A buições, a Portaria tem a seu cargo o recebimento de tóda correspondência 
, Gabinete do Sr. Ministro e demais dependências do Departamento de py drrinome 
« bem como a entrega de todo o expediente aos outros órgãos federais, estaduais EA 
E. + cipais Incalizados no Distrito Federal; providencia, ainda, as remessas feitas pelo spa 
x» para os lugares mais longínquos. à =” 
al Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada ea rea, 
“Ra .Vzada em exercícios anteriores. 
Ra RUBRICAS DA DESPESA 
k - 
Ê A E 
VERBA 1 — PESSOAL 
4 CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMENENTE 
01 — Pessoal Permanente ,......... 571.800 527.191 768.600) 
e Total da Consignação 1 ........ 571.800] 527.191] 768.600 
CONSIGNAÇÃO  — PESSOAL | di 
05 — Mensalistas .................. 679.200. 638.1 929.400 (2) 929.4 
M 06 — Diaristas .......cccscceereres 426.000] 296.375) 590.070 (3) 642.660) + “a. 590 
b Total da Consignação II .........|| 1.105.200 934.525) 1.519.470) 1.572. 
E de ng a E Saes Goa 1.677.000| 1.461.716) 2.288.070 
: VERBA 2 — MATERIAL É 1 
CONSIGNAÇÃO 1I — MATERIAL 
PERMANENTE 


09 — Material de ensino e educação; | 
material artístico; insígnias e| 
bandeiras; pd de mú- 
ROS Fino nt dis jo ADE q é 

13 — Móveis e artigos de ind 
ção; máquinas, aparelhos, e utem- 
sílios de escritório, biblioteca, la-! 
boratório, gabinete científico ou 

£ técnico e para trabalhos de cam-. 
po; aparelhos e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormi-! 
tório e enfermaria; material de 
sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de sêéda ........ 


Total da Consignação I ......... 


gi Ps PO E OE o 


7 Diferença 
Forno paA fes ou — 

' — Despesas : a troposta 
Em Autorizadas 1950 sôbre o EA 
ealizadas rip ei Rol mento de 1949. 


350 
350 
4.350 34.350) + 30.000 


2.288.070 2.318.340] + 30.270 
“4.350 34.350] + 30.000 * 


2.292.420] 2.352.690] + 60.270 


VERBA | — PESSOAL 


O: pagamento “do pessoal permanente das repartições a que se refere o Quadro I 
past corre por conta de dotação centralizada, atribuída a Divisão do Pessoal. A 
app recent, à. Portaria deverá atingir, no exercício de 1950, a Crb 746. 280,00, 


“Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
43.440,00 - 
390.600,00 
45.600,00 
247.680,00 
18.960,00 


746.280,00 


a de Portaria 
Continuo 
Contínuo 
Contínuo 
Contínuo 


“. ' Integram as tabelas numéricas tiara e suplementar de imensalistas ida” Potato 
pa “as funções abaixo discriminadas : 
"TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 

Referência : Cr$ (anuais) 


Artífice . 17.280,00 
Artífice ? 18.960,00 
ap 20.640,00 


Artífice 
Auxiliar de Nice 17.280,00 
37.920,00 


Ascensorista 

Encarregado de garage 35.880,00 
Feitor 18.960,00 
Feitor 61.920,00 - 
Mestre 114.000,00 
Motociclista 20.640,00 
Motorista ; 18.960,00 
Motorista 165.120,00 


“DO pi td (7 (OO pi pi 1 pt pia qa pa 


perto o rigês Í 
44 eres 


bl o | pr 
«TABELA E o 


Referência À audio “ 
DO sean 
D.255. CS 
. Um “a O qd a Fa 
E A ado dy a 
- RESUMO | ad 
dE A 
ereto da 
a yo Md Mia 


e bt 


(3) 
os eo orrespendetes E Fi 


ue a . ê a o e. es 
E : NA condão — 

1 Artífice came erre an cre na nara ceraneemarr 
»: “Artifice Rã e 220 
1 Artífice eapinreoo e onpnanbr vice peapres: 


io 
1 SABADO À AR Td 


1 -Ascensorista ...iisucememensiome se rrreeeso 
Los Pelhor ..esrccmenns= oo >8Bb= Esso» gr 
4 Guardião .....isssesscsenemsamenas enero 

6 Mensageiro .. erenemer amami qu EE as 

2 Mensageiro a a et RR as a EE 

2 estam Viv AD rverato Pa E 
1 Serv wu age E ade Po te a SRTA 

7 Tra 

7 
| 


nene sa nara nn 


E 
5 f y do í O mw 4 

Motorista ER ar, AS 

E dido Nova ya é sad o rt UA E 


NA A me Dos 
VERBA, 2: md MATERIAL em as 
(4) Para aquisição de 15 pes de 2 corpos. , 


1-46 que PRravgu ou 9) Regimento do D. É E ao ervigo 
EAN POTMAGÕES jin ar cg am 
ções; 


x 


registro de papéis recebidos pelo Serviço e pela 


o e ET de papéis RO do Gabinete do Ministro; j 
»; -— 
PRE ereta de todos os Panini Mohados . 


organização e preparo do expediente a ser publicado no “Diário Oficial”; 
e expedição - de exposição de motivos, avisos, ofícios, cartas, tele- 


dos mapas com resumo das fichas; 
dos mesmos; | 


o do mesmo, EE) partir, geralmente, de um ano já decorrido e durante o 
RR o iç falhas. em virtude da movimentação dos diversos maços; 


ao Arquivo Nacional. 
ão e 
“analítico qe “comparação da' despesa proposta com a autorizada e a rea- 

sizada em. xercícios anteriores. 


2 


pão 4 


y Diferença 
Orçamento Proposta || para + ou — 
Despesas pata rs P na 
? ny . : 1 1950 sobre c Tça- 
Despesas Autorizadas 
Realizadas E» | mento de 1949 


] 
- ORÇAMENTO DE 1948 


Despesas 
Auvrorizadas ã 


430.800, 409.893 645.810/(1) 675.720 + 29.880 


ERR 
hs 


343.200 ! 477.120] (2) 477.120 


430.800. 409.893 645.810) 675.720]+ 29.880 


343.200 477.120] 1,477.120 


ppt raça = 
gr ificadas PAN aro sas 21.600 3 21.600,/(3) 39.600|| + 18.000 


atifica ção por serviço extra-|| / | 
13.000 —— 


34.600 L: 21.600 39.600 | + 18.000 


"808.600 751.655] 1.144.560) 1.192.440]+ 47.880 


4 ú 
NO o ed DP aa A DN pe 


a 
e rs E a di 
a 


” se 


| D+ 1 ie 


“RUBRICAS DA DESPESA | 
f 


VERBA 2 — MATERIAL 


a... .. 


uu... e e o na o nm 


ES 1 O pagto do pel ermanct do Ser de Comunaões catar m 
excedido do JOR, aah gp dp hu tn 


4 ( 15 f “a ESP spas 
s têrmos da Ei 2 


EA 


Classe di Padrão o Ea a — Cr$ (anuais) 


E ER 86.760,00 
PSI SRO us  o - 72.960,00 
pais mB 61.920,00 
* 51.720,00 
pr E 760,00 
61.920,00 
52.080,00 
45.600,00 
20.640,00 
82.560,00 
26.040,00 
22.800,00 
18.960,00 


os. 720,00 


oleaaçes ditos dos. mensalistas ocupantes dás seguintes funções, as 


Eee "custo anual: 


ai Referencia" 01» “es EE 
“144.480,00 

- 208.560,00. 

“51.840,00 

- 30.960,00 

“41.280,00 


477, 120,00 | 


Ko São! “funções ibtificadas no “Sácuies dg Coriuieições de aceda com o disposto 
' Decreto-lei a? 8. 896, de 24-1-46, e na Ee nº o de 15-11-48: - 


; Cr$ (anuais) 


Wacad tá de Seção, « aa a gratificação de cs 7.200, 00, 
E ae eada uma ::..... ] 
E Diretor ae Serviço, 


E - mo Ea - pe AEE 1 


ke 


ps 


"21.600,00 - 
18.000,00 


Rd a” E dey Er PRATA ti as aço! f at ” 
Foi criado pelo Decreto-lei nºs. 431, de 17-44, eo seu regimento 
Decreto n.º 16.719, de A-10-44. | O hp cado 
Esta diretamente subordinado ao Ministro e hai O os seguintes drelios: Ea 


es 


« ) — a) Biblioteca; Pr “AP ais ça 
0 db) Seção de Publicações; | cosa Agi) E, 4 e 
4 c) Seção de Documentação. nat ef AM) à dada ad 
o * São funções. do Serviço de Documentação: a reutetá, renda, coordenação e divulga x 


de textos, relatórios, dados estatísticos e outros | elementos relativos às ativi d 
jo, o que realiza por intermédio de seus vários órgãos componentes. 
Estes, pelo regimento, | “são os seguintes, com es, 'g> pasar ia atribuições: E 


pi] Biblioteca: RO 
Fo " a) adquirir, registrar, claisetricar, catalogar, guardar, conservar. e permutar tr, 
dicos, filmes e mapas; 
“ 4 b) emprestar publicações, por prazo determinado; a 
vá - €) organizar e distribuir listas bibliográficas sobre assuntos de sua. 
dy auxiliar o leitor nas suas pesquisas e nos seus estudos; 
e) orientar a organização das bibliotecas dos demais afpise do serto 
Seção de Publicações; sa q 
a) Divulgar matéria A cera] informativa e Múticioaa sobre us ativ des do 
= — Ministério; Es, 1278 
dv) fornecer à Sigciaas o malieiário: cujo divulgação seja: AS da público; ” É 
cy elaborar, adquirir e editar trabalhos sôbre obras públicas, traniportos. e 


gl Sr 


comunicações; 
à) editar as - publicações dos demais órgãos do Ministário. 
c) editar os periódicos do Ministério; Ea “4 à 
f) distribuir publicações alusivas ao Ministério; Eh , p ris 


Seção de Documentação: 
a) coligir, ordenar, classificar, guardar e pás documentos, planos, relatórios, 
textos e dados estatísticos e discritivos, referentes às atividades do Ministério; Par 


b) elaborar o relatório do Ministério, de acôrdo com as instruções “que daçó ra receber. 
isa ga 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com, a autorizada e a qe 


lizada em exercícios anteriores, riem) AU CA E, er 


ORÇAMENTO DE 1948 
Et R 

Despesus 

Autorizadas Resit zadas 


VERBA 1 — PESSOAL | 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


RUBRICAS DA DESPESA 


PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .......... 568.200 


Total da Consignação 1 ........ | 568.200 


os — Mensalistas ......cucecsecer- 133.800, 
06 -——=Dlenistas ...cessspesse se veis 117.600, 
| | 

Total da Consignação II ......... | 251.400 


09 — Funções gratificadas .......... 20.400 20.400 | (4) 20.400 
Total da Consignação HI ........ 20.400 | 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 

22 — Ajuda de custo ...........v.» 3.500 

E = SDAMDIAS Sc aut ao nd o Spina 7.500 


Total da Consignação IV ........ 11.000 
Total da Verba 1 ............0. 851.000 


ndistia de fiação. 


e sêda RUI 


A Nori 


É reba d ó S p 
à df 


adsl desenho, | 
é educação; artigos esco- 
para distribuição; fichas, e 


de pacrituração: impressos 


inclu-| 


primas e produtos ma- 


semi-manufatu-| 


a qualquer 


gaga auiçõoo. 2i2 


ár Ema uniformes e equipa- 
to ; artigos e pecas acessó- 
- roupa de cama, mesa e ba- 
o e artefatos ......- 


. 


*Nespesas 
Realicadas - 


Orçamento 
de 1949 
“Despesas 


“Autorizadas 


SE 
| 
| 


Proposta | 
. para ada 


E: 
é 


Diterença 
para + ou — 
“roposta 


1950 ti sobre q Drça. 
meur. de 1949 


- 


“so. meo (so so. PE POE 


6 


65.000 | 


1 
pen 
Ne 
| 
E 
ê 


asi? 000 


EE 
aa 


125.000 


— 7.500 
192.500 


+ 


54,600] — 


o, 000) 


124.600) — 


15.000/| + 
95.000 — 


| 
| 


+ 


10,400 


45.000 
55.400 


na rat a” 


87 
Rh 


ORG gm Or iii 1 Edy o 
CORCAMENIO DE rom | o di am 


“ RUBRICAS DA DESI Kas, ED a a a Eis Prá perre sad 
IA Despesas Despesas rp se ; 
Pp onte Realimudas | pias ' 


e lixo cemcuns arame ssa nnsanat 18.000 sbidpdna 18.0: — 18.000 —— 
32 — Assinatura de órgãos oficiais ..| | 3.160) —— SB AGO, AMME 
33 — A.sinatura de recortes de pubii- peça |: vv e nadando 4» 

cações periédicas ........... 8.800) —— 8.80 a 8.800  — 
35 — e aÃ ici | "ergobinrs « padaria mira 
Ea per A hi aC aco qo pa suba Ê 20.000 mar una “15.000 a errors é o 

— blicações; asevicds impres | ' E 
são: é da uncaderonção; clichês” 200.000) TA Ao. 000 (6). sc. + 160.40 
— Ligeiros repa:os, adapta: ões, con- cent ts DA , = W 4 
sertcs e conservação de bens mó- dpi ORE PO 
voli o imóveis | Mt intao Atcên Rr IP. A +. 
01 — Adopta-ões, consertos e baia Ds, ENE a oa 
conservação de bens mó- o ns Deda! dp 
PAM ER É 28.000) .. gi 48 s 000 (7) “25:090" hd 
02 — Ligeiros reparos. adap'a- á as PERO «in IMP 


ções e conservação de tor prai A ed o qto 
bens imóveis .......... 18.000] —— 15.000 15. e ge de 
———— —— (iba ce mp , mm Cos sã fi 
Total MA DO Midi Dus dia ra 40.009 | N “40.009 é ur “o, 000 = 
41 — Passagens, transporte ce pesos” st cá RA dg a ppa jo e 
e de suas bagagens ........... 10.000 0 À gras, 
42 — Te'efone, te efonemas teerra- : A DOO 19.080, pa, 
mas, radiogramas, porte postal R h stiprado pódio o 
e assinatura de caixas postais... 18.000, —— y 18. el 18.000 Cd % 
» — “j Epi ” à CREA Xy — = + R 
Total da Consignação HI ...... ++] abit panids 312, -960 as. são + — 160.360 
Tota' da Verba 2 ........... ce CIVIS ES cas aco | 62. nen! + 7.460 
a | cmi — nim 
li y apr 


VERBA 3 — SERVICOS E 
- ENCARGOS R 


CONSIGNAÇÃO 1 — DIV" RSOS , 


47 — Informações e difuão cultura” 
a) Aquisi ão de pvblicação de 
reconhecila utii ade para 
cistribuição gratr ita, inc'u- 
sive compra de sireitos auto- 
rais para pagamento de tra- 
duções e aquisição de jor- 
nais diários prgamento por 
serviço de revisão e co abo- 


— ER | 


| 


eco DR | 1.142.960) 1.158.080 + 15.120 


e VERBA | — PESSOAL | 
o RE 1% Aa MIÇE k 


” 
” 


r$ 7 ).760,00. a dotação necessária para o pagamento do pessoal 
cumentação, a ser atendida por conta dos recursos consignados 
istério. (Quadro I). Foi calculada com base na lotação 


ky 
Fa O Mo É MOS ea pl , 


ra Cr$ (anuais) 
108.000,00 
103.440,00 
51.720,00 
30.960,00 
35.880,00" 
72.960,00 
61.920 00 
51.720,00 
43.440,00 
35.880,00 
26.040,00 
22.800,00 
20.6'0,00 
20.640.00 
61.920,00 
22.800,00 


eme eme me ea 


770.760,00 


E sf Têm “funções no Servico 10 “mensalistas, com cuio pagamento se gastará, 
- exercício de 1950, a quantia de Cr$ 187.920,00, conforme discriminação a seguir: 


ú nro Referência Cr$ (anuais) 

2 Auxiliar de Escritório E MEN : 41.280,00 
“Auxiliar de Escritório 56.880,00 
Auxiliar de Escritório - 34.560,00 
Bibliotecário Me 37.920,00 
Zelador. ERA oe 17.280,00 


(es teem 


187.920,00 


“3 “Trabalham. no Serviço 11 diaristas, cujo pagamento demandará a importância 
de Cr$ 168.000,00, como se demonstra adiante: | 
(diária) (anuais) 
Rh Cr$ Cr$ 
Servente Au RO 57,60 86.400,00 
2 Mensageiro 48,00 28.800,00 
4 Mensageiro ... ) 44,00 52.800,00 


n 168.000,00 


WE) De acôrdo cob o Decreto-lei n.º 6.921, de 4-10-1946, são gratificadas 295 D; 
as seguintes funções: 


Cr$ (anuais) 


.3 Chefe de Seção (a Cr$ 7.200,00 cada uma). 21.600,00 
1 Secretário do Diretor -  4:200,00 


— 2. — 


25.800,00 


——— 


4 


VERBA 2 — MATERIAL 


| i ici terior, pôsto que continuem as 

; ém-se a dotação concedida no exercício anterior, p e 

Ti 52060 pi do E eradiçó. A aquisição de livros. aliás. sob esta epígrafe, atenderá, 
os Eubém ao Gabinete do Ministro, Consultores Técnicos c Jurídicos, Seção de Segurança. 


y - Nacional e outras repartições do Ministério. 


, -» 
, Tera 
aa pirrra des 
|] so x 


Eu To ni dasA “ 
trslisepáriao A Lost aÃ | 
dad css prol Dis q 

é doa Nns 
, etapa smp 
, ertipedesy taprA 
, 4 etepobo ruyqrl 
no qepito À «SENAI A, 
ch we Ú grd gol not 
PR. a . À 4 Eri eta 
Lo a Sa E R te rreck 
10 46 . ey poa 
tas 48 E CARA Ph, 
Pi Cab rabeta, Es 
é ' estu or a ' 


1] 
a 


a 


o e eu + a O o a e) 


o, sta 
se ty 1) o 


e gniios é Me bMaaits o fusão da Diretoria 
ão Geral dos Telesnatons “ex-vi'', do Decreto 


o, pe a bpitapias Neciinade em número de trinta, sendo uma no Distrito 
Da vinte com sede nas capitais dos Estados e nove com sede nas cidades de, 

: “Juiz. de Fora, Uberaba, Botucatu, Santa Maria, Campo Grande e. 
. Bão, esses pende Os, ainda, a cargo de milhares de o sei espalhadasa por tôdas 


por 
A ) E: Ir 
e E 


Diferença 
Proposta pala oo 
Dada A aa Proposta - 
k 4 Despesas a ue SE À 
Despesas Despesas a dromiza die 1950 it a Rega 
Autorizadas | - Realizadas ; mento de 
Ed 
| 


ORCAMENTO DE 1948 || 
na : j Orçamento 


To as Ot ad a 1949 


t 


bh | 09. 145.200 529.060. 535] i)sãs, 060,535 


| 
pé 
| 
E 


529.060, ua E 529.060. 585) 
44.545.267 ã | 79 .400.000/| (2)79.400.CR O 


- 44,545.267 | 


2.162.400, 2. 214. 600! (3) 2.214.600 


h 
| 
| 500.900 | 500. 900 |. “4) 500.000! 
icação. “pelo. exercício em | q 
cu zonas insalubres e por | 
baião com risco de vida . 20.000 Vi 20. 000 20.000) 
| 2.600.000 | 2..900..0DOf(S), | 2:900,00), 
300.000 | 300.000 300.000 
| 
| Te 
E 
| | 
| 
| 
| 
| 
| 


“para diferença de caix 197.700 404. 160) (6) 404.160 | 


E RPURS AREA Ea dl) TE 
5.780.100 338. 6.358.760 6.338.767 


ÃO v = RAS DESPESAS 


400. Apos 400.000 
200. 000] 200.000 


palácio tnmaítio: ta “28.000.000 29.000. 000! 29 000.000 
5.800 4. 305, 4.395 


76.400 | 354 280) 35.28) 


] 
i 


400.000 


10 im T a. 120.533 


e ms a, ts tm 


28.602.733 | 29.639.675 | 29.639,67 


e e e 


488.073.300 644.438. sr) sia 5a 438. 97] 


4 


PARE e 


nai De Je Eros nã a; A 
7 


“ Reatsradas 


imp ore 


E 03 — Máquina:, motores, geradores | 
va apare hos; material vlétrico e d 
o. E eiieisininicações: material de 
E. frigeração, material fotográfico. 
E cinematográfico; material par 
extinção de incêndio; ferramen- 


ua tas, utensílios, acessórios e so 
bressalentes em geral ........ 

04 — Móveis e artigos de -ruaments- 

b. : máquinas, aparelhos e uten 
aa sílios de escritórios, bibliotecas, 


feitório e dormitório ......... 
7 Total da Consignação T.......... 


] CONSIGNAÇÃO W — MATERIAL PE 
p CONSUMO 


05 — Artigos de expediente, desenho 
ensino; fichas e livros de escri- 


E 
LE 


' Mm | culos, máquinas, motores, gáre- 
dores e aparelhos; artigos de ilu- 
a O IRS DS EPE 
07 -— Fitas para servico teltgrá'ico: 
matérias primas e produtos ma- 
7 nufaturados cu semi-manufatu- á 
o. rados destinados a qualquer, 10.500.000 E 
“a transformação RIA E» 
-— 08 — Prcdutos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontolóricos:| 
artigos cirúrgicos e outros de uso, 1.000. —es 
di 09 — Sacos e acessórios para trans- 
porte de danger ent ves- 


droir 


ORÇAMENTO DE 1988 |. 
a Orçamento Diterença 
Es E DO as O Pronesta nais + 
| Nessas uura da Propusta 
Despesas;- |  aprurizadas 1950 sóbre 3 (ça 
Realizadas | mento de 1949 


A 


ETA raro e aa” 
Repa js adaptações, consertos « 
Or ção de bens móveis el 


“ 


transporte de pessoal 


"ão, et oiçosinenta e es- 
Rigo do pessoal 


“clínicos e hospitalares. 
de conservação de linhas 
1 gráficas por terceiros 
iços mecanizados 
iços internacionais Postais e 
elegráficos 
Re de malas postais por 


Ee excursões, hospeda- 
e homenagens . 


Re aos. Funcionários 


“2.200.000 


- 1.500.000| | 


1.000.000, 


ie] 


5.100.000 | 


24.000 
* 800.000| 


| 
| 


| 
5.142.000 


800.000 


200. ge 


16.766. 000. 


66. 474.000 


od 


350.000 
25.009 
5.000 
622.000 
100.090 
e: 
178.00] 
1.500.000 


Ea 
3.566.000 
51.000.000 


250.009 


= 5 


N 


-000] 2.200.000] -- 100.000 


-000/] 1.400.000] 300.000 


009 9.100.000 + 3.600.000 
24.000 —— 


.000 “800.000 - 300.000 
.000!| 3.500.000 — 200.000 


- 000 |15)10,009.600] + 3.500.000 


-090]) 1.100.000]|-- 400.000 


=, 


- 000 300.000] — 10.000 


28.424.000)| + 6.390.000 


-000]] 85.024.000! + 9.150. 000 


Te e 
| 
| 
| 


| 


- 000 30.000! + 


.000 300.000] — 
006) 25.000||+ 

.0€% | 5.000 

.000 800.000 + 100.000 
.006 180.000! — 


10.000 


.009||(16) 178.000] + 28.000 
000 1.800.000/| 4 300.000 


.000/| (17)2.300.000 300.000 


000] 4.000.000/|+ 734.000 


.000!/18)51.080,000/|-— 3.000.000 


000 200.000; 100.000 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPA- 
MENTOS E AQUISIÇÃO DE | 


CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E PROJETOS 
01 — Início de estudos e projetos .. 

Total da Consignação I ......«.| 
CONSIGNAÇÃO NH — CBRAS ISOLADAS || 


04 a E 


CONSIGNAÇÃO NI — CONJUNTO 
DE OBRAS 


05 — Início de obras incluidas em 
conjunto e sua fiscalização 


01 — Início de novos conjuntos 
de obras e sua Fucal 


zação 


PE dm ASS e ni daiad 


CONSIGNAÇÃO IV — EQUIPAMENTOS | | 


07 — Início da aquisição e es um] 
de equipamentos e sua fiscali- 
azção | 

01 — Início da aquisição e ins- | 

; talação em novas obras 

isoladas ou novos com 

juntos e sua fiscalização - 


08 — Prosseguimento e conclusão de 
conclusão de conjunstos de obras 
e sua fiscalização | 


esonupovrs same) 


é + P 
Despesne | 
apena 


mens. - Despesas 
Realizadas. 


a ) té | * ' 
+ a. va quiá Ê 
) (19) 1.000.000 di vom 000 
700.000 G ad asd nr a : JUV 
dah Ci a 


1 er 


000 


. 
sea =] 4 
——— — 


cutto 


=" ta uia 
prai?) 
a = di 


ad 


28º 2 es 


gs 3 
en db» 4 


103 estantes 113.000.  Ê 


-— 


Es 
é 
há 

b ] 1 

É as Ai 

fas ê 


——— 
Epmtii 


60.390. oo, 


183.499.736/ 113.000. 
e o o 1 a = 


| 


a tm 


24.090.000] 


300. 


Orçamento | Diterença 
ide Ene Proposta paia + du — 

ERR irespiiga o a tus0 Aa 
EAN E “NWespesas | Autorizadas |), par Eq, 
Auwrorizadas - Realizadas PO Per ad mento de 1949 


E | 


ale do Em Rp Rus X y | 
PR DA 1.251.500] (21)2.600.0Cp,h +. 1.348.500 


mem ai RE ATRAS] 


Ee À 
e 


"RES E ) ? j 
- 100.000) 1.251.500 2.600.000) -- 1.348.500 


mo — — — 


29.990.000) | -— | 200.693.236]116.600.000 —84.093.236 


mem me meme 


a “| 644.438.970 644.438.970|| Sn 
Meses! => "76874000 86.024.00U | + 9.150.000 


aura! | 200693. 236] 116.600 .000 —84.093.236 


119.006.600 "60.818.000 58.188.600 


ma fe e e mr | e ms pl e im mo e e e mem (ee 


rancor rena) 645.443.900 OS. 2a UM No ara as TESE —133.131.836 


= = =. oi 
] “ 


S DE.» 
E Cr$ 60.650,00 em 1948 
” á I 


Ms A rr VERBA 1 — PESSOAL 


s informativos (quadro e tabelas) com que costumei- 
au-ência dêsses dados não -invalica, no entanto, o. 


$, 2.678, de 1-10-40, 3.254, de 9-5-41, 
74.343, de 26542, 4. 1.436.523, de 24-5-44, 7.049, de 
já L44, 7.751, de 17 a Lei nº 384, de 17-9-48, são 


Co. tunções grati 
IS ba j 
Cr$ 

14.400,00 - 

13.200,09 

10.800,00 

10.800,00 

21.600,00 

3.000,00 

5.400,00 


16.800,00 


grafos, do ; 
Superintendente 14.400,00 
14.440,00 


Superintendente 

Inspetor Chefe E 7.800,00 

Ajudante do Inspetor 5.400,00 

Inspetor Regional. (90) 5 486.000,00 

Diretor da Escola de Aperfeiçoamento 10.800,00 
! Secretário do Diretor da Escola de Aperfeiçoamento 4.200,00 

Secretário da Escola de Aperfeiçõamento 6.600,00 


645.600,00 
- DIRETORIA REGIONAL DE ALAGOAS 


Diretor Regional” 

Chefe da Seção do, Pessoal 

Chefe dos Serviços Econômicos 
Telegráfico 


Chefe de Portaria ... 
Secretário do Diretor 


Ro: l 
dus E o ge 
RT E o Al 


é ç - ONO eo cnMrenc asso o 
Chefe do Tráfego Postal ......... la prio: E ro Pam amga 


ms | DO, E 2) 
: AI PER, DM Pp EEE Qui. » 

fe dos Serviços . nômicos emermaa ese 
Chefe do Tráfego DM nda. o cio dade PRRPES a o 
Chefe do Tráfego Telegráfico .............uitiisiio 


” 
A 


q sr ei 
aus as 
E 


Diretor Regional ............ ER Preço AA AA e 
Chele da. Seção do Pessoal . DÊ CAME Ad SETA E 


Chefe de Linhas e Instalações (2) a 4,200,00.......... 


DIRETORIA REGIONAL DE BAURU E o e o 
Diretor Regional ...... pecado conmemnemenecremarasmenaa 13.200,00. mA A 
Chefe da Seção do Pessoal .......... pia mermeea = 3.000,00 
Chefe dos Econ . LR o efa 3.000,00 | | age EN 
Chefe do Tráfego Postal ......... RE Sad OS Dei gd 
Chefe do Tráfego Telegráfico .... PR pç Ate A A DOANDO 488 0 ae 
Chefe de Linhas e Instalações ...... Pa sé encomende 3.00000 


s 
18 
g 


5 
to 
s 
-8 
1 


DIRETORIA REGIONAL DE BOTUCATU 


ss 
q 


Diretor Regional ds Do dc uh tas eba A BO mecenas .. 
Chefe da Seção do Pessoal ....... eee CTA Da PRO Ea 


x 


Chefe dos Serviços Econômicos ........... é pçs MA ses] pias d AA 
Chefe do Tráfego Telegrálico). «aaa cór dire: E dad 000,00 
Chefe de Linhas e Instalações ..> .....cvsciiciiceress 000,00 8 


8 
4 
(cj 
8 
É 
(3 ma (3 (os (3 9 3 (9 


EE 
88 


3 04 
E 
E 


Cheia dê: Agência (Bemenfnis. eso tuT ci Mona 
Fiel de Agência (Bauru). sau. ssntu o nrs ERA mero 


A] 


a 
E 
8 


: , - P, 
DIRETORIA REGIONAL DE CAMPANHA 


- 


- 


BEESS 
s888 


eee en nas pa meses. .. 


Chefe do Tráfego Telegráfico ...... PR <a 
Chefe de Linhas e Instalações ....... tee Den dude pa 
Chefe de Portaria ..... e Sa foi RE EA SR aj 
Secretário do Dire 


a 
” 
E] 
: 
2 
p 
É 
: 
Ê 


Chefe de Agência (Poços de Caldas, Ita Varginha . 
ERR DE o 4 a 


q 

E 

A 

ê 
BE 


5 
E 
e 


31.200,00 


Cr$ 


16.800,00 

e o ; | 3.000,00 
a | : 3.000,00 
4.200,00 

4.200,00 

4.200,00 

7 Secretário. do. Diretor wma: yin] : 4.200,00 
Fiscal da distribuição de correspondência 1.800,00 


| 43.200,00 
“ DIRETORIA REGIONAL DE DIAMANTINA 


Cr$ 


“Diretor Regional 

Chefe da Seção do Pessoal 

' Chefe dos Serviços Econômicos 
Chefe do Tráfego Postal... 
Chefe do Tráfego Telegráfico 
Chefe de Linhas e Instalações 
“Chefe de Portaria .. 
Chefe de Agência (Teófilo Otoni) 
Secretário do Diretor E a 3.000,00 


. 31.200,00 


DIRETORIA REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL 
a Ea ; Cr$ 
Diretor Regional ...... EPIC (E AO A 20.400,00 
Chefe da Seção do Pessoal 
Chefe dos Serviços Econômicos. 
“Chefe do Tráfego Postal 
Chefe do Tráfego Telegrático 
Chefe de Linhas e Instalações 
Chefe de Portaria 
Encarregado de Garage 
Secretário do Diretor 
Fiscal da distribuição de correspondência (5) a 3.000,00 15.000,00 


Chefe de Agência (Botafogo, Praça Duque de Caxias, 
Praça da Bandeira, Tijuca, Vila Isabel, Praça 15 de 
Novembro, Lapa, Riachuelo, Engenho de Dentro, Co- 
pacabana, Meier, Cascadura, Penha, Cidade Nova, 
Avenida Rio Branco, D. Pedro II) (16) a 4.200,00 67.200,00 


Chefe de Agência (Avenida Gomes Freire, Praça Mauá, 

Rua Camerino, Rua Buenos Aires) (4) a 3.000,00 .. 12.000,00 
“Chefe da Angência (Estácio de Sá) 1.800,00 
Fiel de Agência (Botafogo, Praça Duque de Caxias, Praça 

'da Bandeira, Tijuca, Vila Isabel, Praça 15 de No- 

vembro, Lapa, Riachuelo, Engenho de Dentro, Copa- 

cabana, Meier, Cascadura, Penha, Cidade Nova, Ave- 

nida Rio Branco, D. Pedro II) (16 a 3.000,00 48.000,00 


Fiel de Agência (Avenida Gomes Freire, Praça Mauá, Rua 
Camerino, Rua Buenos Aires) (4) a 2.400,00 9.600,00 


“213.600,00 


p 
E 
ed 
ú 
t 


g a ler A e. 
caca asaimuos ah e... en Pa dedos d Ko e ) 13 200,00 
é Pe Rigo ÉS as 

Chef e dos Servi ços NEC ço nba pr . TE 
Se “do Eri do E ven opondo Seroá eba 
Chefe do Tráfego. Telegráfico . . cena Pe ie: Sds pin 
Chefe. de Linhas e a: co aa Wo a Aga em pe! 
Chefe ra 


RAS rt AMOTOSA AIROTAMIO 
DIRETORIA REGIONAL DE GOIAS . j ) 
à o a! DD ty = + e aa 
dd Toques E Em ç ] 
PERNA. pre pty da CER 9.606,00 q a 


etijsio 


“asa dd 


Chefe. pa paga leiam sas, VARAS, can e 000,00 
“Chefe de. Portaria ren saca ne “de tuto 16% oo à o nindo & pd q 


Secretário do Diretor ........ RE (é aa TREO 3.000,00 , 
Chefe de Agência (Goiás)......ccesuesesesereenereses "1.800,00 ê j 
ide AR 
E. À ou ATUA] d 31.200,00 “a = 
Sa á 
DIRETORIA REGIONAL DE GUAPORE A 
Pe Ss A A 
Diretor Regional encma se minas nn reta 600,00 Als 
. AM 


s 


Chefe da Seção do Pessoal . nepeasameste amora 
Chefe cos Serviços Econômicos. ape ren sense nnne nas 
Chefe do Tráfego Postal..... Cada rá 
Chefe do Tráfego Telegráfico ..... A POPLETP a PE 
Chefe de Linhas e Instalações . . mon aps raramente nero 


Es 
8888 


3 | BES 
888 
É 


Secretário do Diretor ...... RRREE E 64d E edordidr 


B| cuotas 
é 


i 00 ad 
sy ” s | a 1, 
DIRETORIA REGIONAL DE JUIZ DE FORA P <% 
» % a a A Cr$ À . 
Diretor: Regional ....secesunio Rs RP E : é 13.200,00 E 
Chefe da Seção do Pessoal ds EPA PE 4 ESTE 3.000,00 . E 
Chefe dos. Serviços Econômicos .......,.....- E “3.000,00 
Chefe do Tráfego Postal....... RECEIO UA REI -3.00000 a 
Chefe do Tráfego Telegráfico ... 4,1 ...... AZ PY 3.000,00 j 
Chefe de Linhas e Instalações PAES E 3.000,00 
Chefe de Portaria .......vs....-. Bagae. 2 pas ta A 1.800,00 0 


Secretário do Diretor ........uscanctroBacoracnnnaas 
Chefe de Agência (Carangola, S, joão. del Rei “o at 
14800,00 ..=m0> -gusvã cospaisddo- NOR ER bu) 


4 


sa dude 
5 Ê 
s 


pl 
M es DÃO 
DIRETORIA REGIONAL el ig E 


a 
e] 


A 

po 

tea 

(od ret (43 (43 (43 (43 (oa O 


aê | 


Diretor Regional .......u......» ro gr pres 
Chefe da Seção do Pessoal ...... SPEA! HG, o 
Chefe dos Serviços Econômicos ... zu. =ecsrtecmelovooo. i 
Chefe do Tráfego. Postal... ....s.20 4 oo E , 
Chefe do Tráfego Telegráfico .. e rs Meto, 
Chefe de Linhas e Instalações ......hcesuuscesercreeeso 
Cheie de Por ; , 
Secretário do 


63 | gos ma go va pa ca fa 
A. 


E 


Cr$ 
"9.600,00 
3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
3.000,00 
1.800,00 
- 3.000,00 


29.400,00 
“DIRETORIA REGIONAL DE MINAS GERAIS 
Cr$ 


Em, egional . uses SRP NT AD RR QU E 16.800,00 
e Res ge do Pessoal » 3.000,00 
- | Chefe, dos Serviços Econômicos ; sao E 3.000,00 
“Chefe do Tráfego Postal . e ce 4.200,00 
* Chefe do Tráfego Telegráfico - o E ER 4.200,00 

* Chefe de Linhas e Instalações pita y ; 4.200,00 

* Cuefe de Portaria Fio ; 1.800.00 
RR ts da distribuição de. correspondência ) — 1.800,00 
sda Secretário do “Diretos as PRP ES pat. 4.200,00 
po: hefe de e (Ouro EPA ERRA f 1.800,00 


“45.000,00 


dg neta RE DO PARÁ 
Ah ração CAs 01 Es e 
; Pirdisr RR 16.800,00 

Chefe da Seção do Pessoal | y 3.000,00 
“Chefe dos Serviços Econômicos «........ ENE META o 3.000,00 
Chefe do Tráfego Postal é k 4.200,00 - 
Chefe de Tráfego Telegráfico .. cbgadbioo sito asbatad 42 A 200,00 
Chefe de Linhas e Tastalagape Rs CA MT 4.200,00 
Chefe de. Portaria e 1.800,00 
Fiscal da distribuição de correspondência - 1.800,00 
Secretário ps Diretor = d< e fiaia qaraio SEBIEiEm sido GERA USD 4.200,00 


43.200,00 


DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA 


; E Cr$ 
Diretor Regional j g 13.200,00 

| Chefe da Seção do Pessoal DER ( 3.000,00 
"Chefe dos, Serviços Econômicos 3.000,00 
Chefe do Trafego Postal... 3.000,00 
Chefe do Tráfego Telegráfico ..: 3.000,00 
Chefe de Linhas e Instalações 3.000,00 
Chefe de Portaria. ; 1.800,00 
Secretário do Diretor ..... - 3.000,00 
Chefe de Agência (Campina Credo) - 3.000,00 
Fiel de Agência (Campian Grande) 2.400,00 


38.400,00 


DIRETORIA REGIONAL DO PARANA Es 
ao WiaADã 


* Diretor Regional 16.800,00 
Chefe da Seção do Pessoal : 3.000,00 
Chefe dos Serviços Econômicos 3.000,00 
Chefe do Tráfego Postal 4.200,00 
Chefe do Tráfego Telegráfico 4.200,00 


Chefe de Linhas e Instalações 4.200,00 
Chefe de Portaria e 


Fiscal da distribuição de correspondência À 
Secretário do Diretor ...' 4.200,00 
"Chefe de Agência | (Ponta Grossa) 4:200.00 
Chefe de Agência “(Rio Negro) 3.000,00 
Fiel de Agência (Ponta Grossa) 3.000,00 
Fiel de Agência (Rio Negro) 2.400,00 


aa bos WE Ré é a a Eb 


Do NS PRE Ari 
na a E de Tbleoo Dire po ctço Efe 
E - Girl de Thai e Insalações ema A ap nana mio nao peço. d 
a + “Chefe de Portaria ..........ecscsns caem escova os 
“ EIA Fiscal da distribuição de correspondência ... Pein as pe 1.800, 
Elcretêrio de IMENSO piso ses rnise bons serto erre sis + 4.200,00 
5 nus Chefe de Agência (Santo Antônio) ............... E j 
Es Chefe de Agência (Recife Central)..........eccrerec 
Cm . Fiel de Agência (Santo Antônio) .....umuseneseneereere 
, ) DIRETORIA REGIONAL Pa PIAUÍ 
4 FE A, E DN dr pi Ds E 
da Chefe da Seção co Pessoal ,....... pes SD, Afeto RORen E O 
Chefe dos Serviços Econômicos - cena co sado nene 
k Chefe do Tráfego Postal Er a E Ti (A 
Chefe do Tráfego Telegráfico ..... Pa ny 4 janta 
4 Chefe de Linhas e Instalações ............... eerenneno 
“A Chefe de Portaria ...... do vo PG ico + a HP criação pdf 
Secretário do Diretor ............ DR DSi sçara 
Chefe de Agência (Parnaiba) ...........ccccceses DP tia ( 
vd À 34.800,00 “q 
d DIRETORIA REGIONAL DE RIBEIRAO PRETO E ne a 
K Diretor Regional ............. EM Us Tp So ano do E 13.200,00 “8 
8 Chefe da Seção do Pessoal . Ea * .... apa 3.000,00 
a Chefe dos Serviços Econômicos .......«..... at Sis 3.000,00 
My Chefe do Tráfego Postal..........ceccusecess nf dra 3.000.00 E 
Chefe do Tráfego Telegráfico ....... aa DE dida 3.000,00 = 
Chefe de Linhas e Instalações ................ 1 e FS 3.000,00 
Chete de Porraria ........ fi EO DE e dC 1.800,00 
( Secretário do Diretor .....«ceccensrincceesss adiddeteso 3.000,00 
2» 33.000,00 á 
DIRETORIA raras DO RIO GRANDE DO ai 
E Dietor Regional ...w.cesce. vecncorogbnios E e : 9.600.00 
Chefe da Seção do Pessoal ........rcveceos Eua e rfad 3.000,00 
"a Cicle dos Serviços Econômicos qr ses AO as - 3.000,00 
Chefe do Tráfego Postal .. .s..Ls naval cases» SS 3.000.00 
Chefe do Tráfego Telegráfico DO RMS ES neta ASA 3.000,00 
A Chefe de Linhas e Instalações .......cccoccsseccesos Ed 3.000,00 
o Chefe” de Poctaris” o ser croredoii mis dia RO 2 1.800,00 
E ( Secretário do Diretor .........erecannveceso de PES di 3.000,00 
29.400,00 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO panç 
» Degmar. Regional). dee irao É dan RARE Sata a. “16.800,00 
j Chele da Setão do Pessoal .est.e cedo pr doa DR o» «so 3.000,00 
Chefe dos Serviços Econômicos ...........cecasees a 3.000,00 
A Clhele do. Tralego Postal. >... 05 .0b antes Rap eb = do > a E 4.200,00 
“sa , Chefe do Tráfego Telegráfico E ) a 4.200,00 ..... A 8.400,00 
Chefe de Linhas e Instalações (2) a 4.200,00 .......... E 8.400,00 
Chefe de Portaria cas. soro UR RE ca Es É 1.800,00 | 
b Fiscal da distribuição de correspondência - Da RE» pas = 1.800,00 
Secretário , do" Pisefir us sis. E Ss e ce mrinro cosa - 4.200,00 
E Chefe de Agência (Rio Grande, Pelotas) (2) a 4.200,00. 8.400,00 
, ee de Agência (Bagé, Santana do Livramento (2) a y 
3/000,00" , 5 (ago pio a RASA eua ioes 6.000,00 
Fiel de Agência (Rio Grande-Pelotas) -(2) a 3. Gogo E 6.000,00 
Fiel de Agência (Bagé, Santana do Livramento) (2) a 
DADO DO 6 8 So 0 2a SR poe AA 4.800,00 
76.800,00 


Pee eo isiê DO ema Bd do an am rss cas 


iços Econômicos 


) fo (2) a 4.200,00. 8.400, 00 
ia (Barra Mansa, Barra do Pirai, No Fri- 
-a 3.000,00 . 9.000,00 
1 ampos, Petrópolis): (2) a 3.000,00. 6.000,00 
“Ag “Mansa, Barra do Piaraí, No 
burgo) 6) a Ee .400,00 í 7.200,00 


a 73.800,00 
DIRETORIA REGIONAL EM SANTA CATARINA 

C$ 
809,00 
000,00 
000,00 
200.00 
200,00 
200,00 
800,00 
800.00 
4.200,00 


21.000,00 
- 1.800,00 


16.800,00 
82.800,00 


16. 
Ea 
Rd 
EE 
é 
4. 
LE 
E 


DIRETORIA REGIONAL DE SANTA MARIA - 


Chefe dos serviços Econômicos ..... 
Chefe do Tráfego Postal 

Chefe do Tráfego Telegráfico . 
Chefe de Linhas e Instalações 
Chefe “de Portaria : : 


Chefe de Agência (Alegrete; Cruz Alta, Passo Fundo, 
Uruguaiana) (4) a 1.800,00 


' DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO 


Diretor Regional 

Chefe da Seção do Pessoal 

Chefe dos Serviços Econômicos 

Chefe do Tráfego Postal 

Cheterdo: Trafego Telegraficor.. ot ses aa sao atenda 
Chefe de Linhas e Instalações 

“Chefe de Portaria 

MS eerefano to IDiLatore = a ufate etolatáro cio) eia ae ETR O SE y 
Encarregado de Garage 

Fiscal da distribuição de correspondência (3) a 3. 000, 00: ss 


Chefe de Agência (Bra, Vila Mariana, Largo da Sé, Ponte 

Eeaaa Barra Funda, Mooca, Santos, Campinas (8) 

a 4.200,00 33.600,00 
Chefe de Agência (Rio Prêto, São Carlos) (2) a 1.800,00 3.600,00 


Fiel de Agência (Barra Funda, Braz, Vila Mariana, Ponte 
' Pequena, Barra Funda, Mooca, Santos, Campinas (8) 
HS 000,00 qr verso ateus fr mA RD Asa 24.000,00 


mc & ho a pás 
» 148) ição. de caiter industriah 


RAR T+ : ona ada vejo pio eb IGÃ + dinbadio PEN seres 
k Pa rp Dus iron a o Suit 


Secretário do Diretor .. , 

á a den je ee do e. emo .. 

Chefe de Agência (Araguari poa - e Petr dia 1.800,00 | 

] grásrida nd do odor rnb. ad de & e e pi 
1ú Ê 


pa pita E d ie ” 
Ghefê de ns AG OI ATIRIE ooo “300000 
Fiel de Agência (Araraquara) ....esergrsscopensoseç oo 240000 
N co so besta a ab cbn sb minho + q , 
!: apre eb stuida 


Er 


É 
sd ama! A EE Rd at CMPUNTE E DR 
' PR Ê , and o ento! Birg o 
Dicthor Regional gil cure «faca o 
Chef dos Serviços a E cgi qr cmg misci> 
( ad: mese ta veneno. senna 
i Ensaio usa sd emas ee 
e c Ed cd Ê. “ dE. camera 
à aa meça o aber?) de mori e ra são bepid 
mamada anna aiandgdo od do 
rose £ w 18) topesir 


DIRETORIA GERAL DE, UBERABA 


RE 
es 


Chefe dos Serviços Econômicos . ......iumemensemseemto 3.000,00 j , 
E ao a La a 3.000,00 


Chefe do Tráfego Telegrákico ee sia mex» E ER o 
Chefe de Linhas 2 Instalações ..s «um. pele Fobos eso, 3.000,00 f ' 
Chefe de Portaria ela seo Do ai seo sp ato «sky .. e ga 


constante a O DCF é uma 1 prorrogar 05 descia de pesso -moti 
técnica, quer por ppotiyas outros, tais a. ncia de ! 
de Eme. cel MBQUSE cg ssiá 


e) Entre os Eras de rotina que demandam “gastos 


* “viagens de pd e as de correio ambulante. Maior 


viços por parte dg rc são de am T 

telegráfica e corrigir tas falhas ou irregularidades. 
cmderato, faz-se necessária a movimentação dos “mesmos, 

adora possa atingir os mais variados setores do. Departamento. 

» (6) O cálculo para a fixação do quantitativo indicado baseou-se 1 no oime é do 


bramento : 
mst é: a a , ú E - 
Classe ou Padrão ph Cr$ ERÊ er 
x o pero 1 1 > 8 
5 Tesoureiro x o. esamesanadaretars 12.000,00 
9 Tesoureiro , martias eeemmenos rh X 
E. Teso 4 dr dl cntnpntão a. PNPTO . 12.000,00 ' 
8 Tesoureiro MDA À» Pe ce een 18.72000 
4 * Tesoureiro "Do SO Do RR de nie at a ns —7.92000 " 
31 Eds , 
80 Tesoureiro Auxiliar M A 192.000,00 - 
26 Tesoureiro Auxiliar E rente dese Cá 60.8-0,00 
25 Tesoureiro Auxiliar AR cão endignd o RD gre 49.500,00 
15 Tesoureiro Auxiliar E exposadegeb-niria 4 24.300,00 
4 Tesoureiro Auxiliar t- seia nho 4% “5.280,00 -s 
150 h E rage 
. masa é a DOTE ad e 
à RR cr Í 
(7) O Quadro do D.C.T. não dispõe de "cargos para servidores opcao e 
“sm. à 8 


radiocomunicações e radioeletricidade. * + + 
Os elementos aptos em radioeletricidade 'são dificeis de obter. adie Emp mun 
ração. Os salários oferecidos pelas O ico, são muito ie e | 
dores do que aquêies comumente pagos Esepesncia ão Da vista, 

lhor retribuição aos seus conhecimentos ' a can não hesitam mui 

deixar o Departamento. | La 

A: dotação proposta destina-se postar o contrato de ateicos em iara 
relhos telegráficos automáticos. 


nr: a 7; ' 
a — O acentuado de; 
- que está empenhado o D 


Ê 


VERBA 2 — MATERIAL 


te do material rodante justifica o programa de renovação em 
epartamento. Há abosluta necessidade de prosseguir na substi- 
À uso há muito tempo e quase totalmente imprestáveis. Existem, 


es aguardando consertos e outras 16 já foram retiradas de cir- 
missão de Metalurgia do Ministério da Marinha, como sucata. 


ç de máquinas, aparelhos, ferramentas e acessórios necessários aos 
onservação da rede telegráfica de todo o País, além dos indispensáveis ao 
do “Oficinas de Mecânica, Máquinas, Marcenaria e Correaria do D.C.T.., 
ecutam. a confecção e a recuperação de apreciável cópia de material em uso. 
eparta ento constitui uma extensa estrutura que abrange todo o territó- 
ompreendendo 10 órgãos integrantes da Diretoria Geral, 30 Diretorias Re- 
13, 1.009 agências postais-telegráficas, 627 estações telefônicas, 89 estações de rádio 
) e conservação de linhas, com cêrca de 30.120 servidores. A dotação pro- 
à tôda essa estrutura dos materiais indicados na ementa, valendo ainda con- 
em 19 deverão estar concluídos mais dez (10) prédios novos, aos quais 


tar do necessário equipamento. 

epartamento, são unidades consumidoras dos artigos abrangidos pela sub- 
o em referência: 8 carros de passageiros, 210 viaturas diversas, 430 bicicletas, 
2 ti s, 350 grupos eletrogêneos, 5 motocicletas, 1 lancha, 330 máquinas de atar corres- 
ondência, de taxar telegramas e de franquiar correspondência, 180 máquinas diversas 
as). 335 esteiras transportadoras, 5 máquinas Transorma, 1.970 aparelhos Morse, 
nstalações Baudot, 360 teletipos, 1.110 aparelhos transmissores e receptores para 
“estações ádio, 7 transceptores, 65 máquinas impressoras. 


A (12) ea Para prover à aquisição de : 
CC a) fios isolados, esmaltados e magnéticos de cobre ou de ferro, cabos telegráficos e 
da Rh telefônicos, válvulas, condensadores, resistências, pilhas sêcas, placas positi- 
CO vas e negativas, cordoalhas, isoladores, pinos retos e curvos e ferragens para 
“a rêde telegráfica do Departamento ; 
b) tintas, vernizes, madeiras em geral, metais e ligas para o serviço das oficinas ; 
e) chumbo necessário à fabricação dos fechos utilizados nas malas postais ; 
PRO d) fitas para aparelhos telegráficos Baudot, Creed, teletipo e Morse ; 
“e) rótulos de papel para as malas postais ; ; 
k) papel de diversas espécies, a ser utilizado nos serviços gráficos do Departa- 
mento, onde são confeccionadas também as fórmulas das mensagens sociais de 
Boas Festas. A 


EE » | Esta dotação atenderá às necessidades do Departamento no que diz respeito a: 
q - a) produtos químicos para o Laboratório de Pesquisas da Inspetoria Geral e de 
Análises das Seções Sociais ; 
b) produtos farmacêuticos para os serviços médico e odontológico, 
c) produtos químicos (sulfato de cobre e ácido sulfúrico) para as cargas das 
baterias do tráfego telegráfico. 
114) | “Com o quantitativo proposto dever-se-á prover o Depatamento de: 
ni aj sacos e acessórios para transporte de correspondência, material êsse que, apesar 
* de continuamente reparado, exige constante renovação, para maior segurança 
das remessas a efetuar ; « 
b) uniformes, equipamentos e peças acessórias como bôlsas para carteiros e cintos 
* perta-telegrama para mensageiros ; 
E" c) voupas de cama, mesa e banho, consumidas no serviço de plantão que se rea- 
liza em tôdas as sédes do tráfego postal e telegráfico. 


(15, Entre os imóveis a conservar, conta o Departamento com 522 próprios nacionais 
3 e cêrca de 1.300 prédios de aluguel, alguns em péssimo estado de conservação. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

o o % n 

(16) Para pagamento da conservação de linhas telegráficas tarefa obrigatoriamente 
executada por estradas de ferro, em vista de convênios de tráfego mútuo. 


Com esta importância objetiva-se custear : 

a) trânsito terrestre, marítimo e aéreo de malas postais nos países participantes 
da União Postal Universal ; 

b) liquidação de contas de «coupons-réponse», valores declarados e «colis pos- 
taux», indenizações por extravios, emissões de selos executados no estrangeiro ; 

c) quotas às Secretarias Postais Internacionais, anuidades a Institutos Interna- 
“cionais e Telégrafos, representação do Brasil em Congressos e Conferências 
Postais ou Telegráficas internacionais. 


=u7) 


qo 
á 


(18) 
obstante a quase normalização dos transportes de superfície, o que importa em aumento 
ro volume: da correspondência “confiada aos serviços do Departamento .- 


(19) 


(Ec) 


(21) 


4) instalação das Oficinas e do D.C.T.. bem como de algumas || 


O serviço postal aéreo continua a merecer as preferências do “público, não 


Ê 


VERBA 4 — OBRAS, EOUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS | 
Prevê-se a efetivação de diversos estudos e projeto para : 


| agências postais-telegráticas | 500.000,00 ; 
b) novas ligações telegráficas (Cr$ 500,000.00. » E 
ds Oficinas + onipnanariin nda che. suaarra pois atualmente funcionam 


em locais que vão ser desapropriados, ado de 
a a a nero E Aveia al. A dotação | 
proposta atenderá aos estudos e projetos das construções, provisórias, 


necessárias a nova instalação arara serviços. 
Sendo : 
a) Cr$ 110.000.000,00 para obras constantes do Plano Telegráfico Nba! e 
do Plano Postal Telegráfico (Lei nº 499, de 28-11 48). 
b) E gigueão | de agências postais elegráticas não cons 
Eae Toi Fela 


tantes do 


Esc Edessa oe ag E, 

"detona dA e Federal; | 

b) aquisição de terr para construção ou ção de cd sia 
Regionais do Rio ; Grande do Sul, Pará, Alagoas e Santa 


+ 


£ 


“Cr$ 270.580. 006, Do 


=lei “n.º 8.163, dé 91-3- 4, em substituição à Inspetoria 
e subordina-se- diretamente ao Ministro. 


E i reorganizado pelo Decreto- lei n.º 8. TM de 25- 7 45, alterado pelo. 
46, que. ir (a a aparato estrutura: 


E.” 


agi Divisão de “Administração. 


ioriianidao a administração das estradas de ferro a. cargo da União, de 
“sua - propriedade ou. por ela ocupadas; * 


o. estudar e propor a concessão de autonomia amil Dra e E pe pd As. 


53 estradas, de. ferro a SESI, da União, tendo em vista as vantagens que desse regime 
possam advir; é Gi â 


Ea VEJA estudar e propor o arrendamento de estradas de ferro a cargo da União a à 
: PL cas “pr 
Jones, tea 


! Su 
e propor, fundamentadamente, a encampação das estradas “de ferro. que não 
“estiverem. atendendo aos interêsses Basionçis ou das zonas e regiões a que servirem; 
po 
a en rever ou “elaborar projetos e. “orçamentos para a construção de novas linhas, 
6 prolongamentos, variantes, ramais, desvios e edifícios; dispôr sôbre a sua execução; 
“opinar sôbre os projetos que forem elaborados pelas estradas de ferro não admi- 
- nistradas pela União; “ ca 
AJA orientar a organização da contabilidade e da estatística das Esta de. ferro; | 


DA reunir dados estatísticos de consumo de material ferroviário, para o estudo 
de questões relativas à aquisição de utilidades ferroviárias no país e no estrangeiro; pe. 
ar fixar. normas. para a elaboração de relatórios das estradas “de Lerro;y nu “gal ' VIRA 


“m) promover, o entendimento entre as estradas de BEGE: quando questões forem 
“suscitadas entre as mesmas; / k À ; 


Tr 


DR gr), estudar | e propor ao Ministro de Estado a fixação de zonas de irivência das 
estradas de ferro, de forma a evitar competição danosa ao seu equilíbrio financeiro; 


o) propor miedidas coercitivas para impedir a guerra de tarifas; 
estudar, permanentemente, a flutuação das praças, vara o fim de estabelecer 

“providências que exijam o melhor aparelhamento das estradas de Resro eo fomento 
“da economia das regiões por elas servidas; as E 

q) estudar e propor a revisão de contratos. ferroviários onerosos aos portes 
públicos; 
0 7) instruir os processos sôbre assuntos ferroviários | examinar detalhadamente ! 
planos e orçamentos, manter atualizados os dados. que. devam ser encaminhados 
A Re 


ao Ministro de Estado ou a órgãos que dêle necessitem; cds 
s) elaborar projetos de leis, regulamentos, regimentos e outros atos relativos 
às estradas de ferro; ; 
“-t) organizar, manter em dia e promover a publicação da estatística coordenada 
das atividades ferroviárias do país, observadas as normas que forem estabelecidas 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e pelo Conselho de Segurança 
Nacional; 
u) orientar e reza as atividades do órgão incumbido da apuração e ligui-. 
dação das contas das estradas de “ferro em tráfego mútuo e direto; 
y -v) colaborar com os poderes competentes para o melhor aproveitamento PÇ 
zonas marginais das estradas de ferro; É 
| z) coligir os elementos necessários ao perfeito conhecimento da situação eco-. 


mnômico-financeira, das estradas de ferro; 
y) acompanhar e fiscalizar as atividades das estradas de ferro autônomas, estu- 
“dando e propondo a: adoção de sistemas e normas (administrativas nacionais; 


tudar e propor medidas relativas à à lação, formação e aperfeiçoamento Fa 
a cargo da União. 


ação E q) 


nx o 2) es 
“do pessoal das estradas de ferro 


CÁTIOs ES «MEDE 1 MADRE > 


, v ado 
" a) 
1 Quadro analítico de st sra r dá da a provo Rã, co ) 
o N : em Ron ft f auman geo exercicios antert T es - E E PE APR 


ai nar, 


“Total da Consignação 1 ...... 


E “  CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
Y EXTRANUMERÁRIO 


- 06 Ed rea da mero cesevanpesa 
Total da Consignação II ..... Ro di 


“CONSIGNAÇÃO fl — VANTAGENS 


“ 09 — Funções gratificadas .......... 
-“ 17 -— Gratificação por serviço extra- 
E. ordinário ...cuesencsererreos | 


! 23 — Ajuda de custo ........cer. do 
23 — Diárias ........ dg tar ada 


13.123.010| 13.313.520 + “190.510 


Ê. SEbtal da Vutha d soecusesesses. | 
“VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
pri? PERMANENTE 
03 -— Livros, fichas bibliográficas im-| 
* pressas, documentos, - Tevistas e| 


4 autras publicações especializadas, | 
e o. destinadas a biblioteca ou co-| 


13 -— Móveis e artigos de ornamenta- | 

5 ção; máquinas, aparelhos e uten- 
Es >" gílios de escritório, biblioteca, 
laboratório, gabinete científico ou 
fécnico e para trabalhos de cam- 
po; aparelhos e utensílios de 
«E 4 copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria; material de || 

sericicultura, indústria de fiação 


99.982) 220.000)  110,000/-- 110.000 | 


ra tecelagem de sêda ..,....... 
a DD. DD 
"Total da Consignação T .......... 119.982 240. 130.000! — 110.000 
: e ——— 
% 


- ORÇAMENTO. DE nos o | 4 
aa |! | Orçamento 


| Diferença 
————— - TO 


Proposta | para + ou — 


jr D : para | da Proposta 
e E Despesas » amido 1950 sobre - Ora. 
| | mento de 1949 | 


an 
: 


e 


Aurorizadas ] Realizadas ! 


110.000 
| 
Ho 
Ls Ee 0 q 


34.000) + 


Ee pr k A q 
e. .|]. de > | ” . 
| | | 
| | Gi E 


Rm 
a 


26.500 30. 000)|+ 15.000 


114.550) 160.4 199.000 4 39.000 


je it natação dêstes é de| Ep: | 
E em viagem ; se] RS 


3.000.000] 2.060.874] 3.000. 


| 
| 
“e artigos para limpeza e|| 
ecos serviços de asseio e. E ! e! 


+. 
' 70.000) + 39.000 
arrendamento a É ' 
| : 663.660 882. 


= To 3% 


por dao de órgãos ofi-ja!. 


atura de recortes de publi- 
- 2.900 mA 


19.400] 20. | 
15.786 ETA 30.000 13.000 


e de ER PernsRes clichês É 62.942 180.000! -|-- 20.000 


eia 
oi b Re 


is e consertos e| 


- ' conservação de bens mó- Ê | 
35.000 + 10.000 


A recem 


pb aaa 
pé 
a | onçaneçro. DE 1948 


é 


E qui 


“RUBRICAS DA DESPESA 


"cobi Wiirafo SD Tite ca css E 
“41 — Passagens, transporte de pessoa! 

e de suas bagagens .......... 
“o, 42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
Pd mas, radiogramas, porte postal) 
- e assinatura de caixas postais .|| 


........ 


Totai da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
Am 


) CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
“a 06 — Auxílios, contribuições e subven- 
ê k ções ” 


te + 


ue 01 — Auxílios 


20.000.000| 20.000.000| 20.000.000 


20.000.000, | 


5.000.000 


c) Auxílio à Estrada de Ferro 

“a Noroeste do Brasil, para, 

obras novas, aparelhamento e 

equipaimento ..quseso rss 

d) Auxílio à Estrada de Ferro 

INheus a Conquista, para 

reaparelhamento, compreen- 

dendo aquisições e obras 

para a via permanente, ofi- 
cinas e material rodante' 


dos tração DES st MS; —— —— 5.000.000 
— ER E O a 20.000.000| 20.000.000| 165.000. 001 


» wa Rudá N Ed á o e E RE DÁ DE 


| Diferença 
- hide Ro Se Proposta pda titia 

pe o CC Desnesas Ee dvipasa: pn dj) dm aTOpoSta 
é Dad | Despesas | Autorizadas 1950 | sóbre o Jrça- 


À Autorizadas — | Realizadas |) I mento de 1945 


18.000 


- à Estrada de 
oeste do Brasil, 
om a Lei e 470, |; 4 
á 16.564.800|| 16.564.800 


16.564.800]| 16.564.800 


Elos coall 20091-000 181 .626.800]| 161.626.800/— 20.000.000 
PR o à 
Etr RE 120.000 30.000 30.000) 


£f 


“de. “conservação e ilu- 

minação da ponte Mauá, sã- 

a o rio Jaguarão (Exp. de 

A “motivos. do M.F. n.º 112, 

de. “20-1-42) 

Prosseguimento da constru- 

ção, por intermédio da Rêde! | 

de Viação Paraná-Santa Ca- | 

Es: tarina, do ramal ferroviário “AA 

x Joaquim Murtinho — Campo 
A | Mourão Rqoonentanio “ 14.000.000 14.000.909 raspas 

ir 2 Apae 


|| ———meee 


eme 


34.171.000] 34.051.000//181.676.800 161.676.800|| —20.000.000 


14.020,000 : : 20.000 = 


QUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


900. do 000.000||+ 100.000 
900 . E 1.000.000) + 100.000 


mem 


——— 


— OBRAS, EQUIPAMEN- Er 


CONSIGNAÇÃO II — OBRAS ISOLADAS | 
04 —— Prosseguimento e conclusão | 
obras isoladas e sua fiscalização 


» Total da Consignação HI ........l) 


a CONSIGNAÇÃO HI — CONJUNTOS DE 
j dá * OBRAS 
é 06 — Prosseguimento e conclusão de 
NE conjuntos de obras e sua fis- , | » IE 
E + o + OMANDO sms ese enero cmo daga 289.000.000 227.382.122 98.540.000, 
: + Total da Consignação HI ........ 289.000.000! 227 .382.122 98 .540.000 
E CONSIGNAÇÃO IV — EQUIPAMENTOS , a 
A 07 —- Início da aquisição e instalação 
E, de “equipamentos e sua fiscali- 
- TO Cio PR =p 
E Total de Consignação IV ..... = 
2 CONSIGNAÇÃO VI — DOTAÇÕES DIVERSAS 
11 — Estudos e Projetos .......... 1.982. 6.990.090 
15 — Juros e amortização de emprés- das RN sã .000. 
E - timo para ap equipamentos e 
À aquisição de imóveis ..... «--|| 10.000.000| 10.000.000]| 14.242.086 
Total da Consignação VI ........ 12.000.000| 11.982.154 41.232 
4 Total da Verba 4 ............... 319.000.000/306.018.131/ 151.272.086 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ................ | 9.746.500 9.715. 13.123.1 
A Verba 2 — Material ............... 4.358.500] 3.227.134] 4. E 
Verba 3 — Serviços e Encargos ....| 34.171.000 34.051. 350.762 .39€ 
Verba 4 —. Obras, equipamentos e : 
aquisição de imóveis ............ 319.000.000/306.018,131 151.272.08 
E QUAE! oiraio é ac op a 4 SE 367.276.000/353.011.305 jas0.762.396 2707880. 
a OBS.: A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS De E 1 
Cr$ 183. 064. 800,00 em. 1948. 


VERBA Í —PESSOAL 


(1) A despesa com o pessoal permanente do Nacional «de Estradas 

4 de Ferro montará, aproximadamente, a Cr$ 8.923. pa 1d e será atendido por 
dotação consignada à Divisão de Pessoal do Ministério (Quadro 1). Dita À re cuia 
refere-se à lotação seguinte: 


Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
, 1 Diretor-Geral (OCL a dl PSP 156.000,00 Sue 
3 Diretor de Divisão CEA 4. <P A NARS 2 3602 000,00 ==" 
1 Diretor de Divisão CES à AVIS 108. E ; 
1 Assitente Jurídico E aa cone Rm 61.920,00 
11 Engenheiro Dito ERR = 1.108.80000. - 
18 Engenheiro ais é er té o 6,4 ê Re 680,00 
21 Engenheiro RP Mala 9] 
16 Engenheiro AD RA É 20,00 


13 Engenheiro td MR SD d 672. rca 


Erê = O O ug MPS" - 


“364.800,00 
371.520,00 
155.160,00 
173.760,00 
251.160,00 

61.920,00 

* 26.040,00 

“159.600,00 
“41.280,00. 
156.240,00 

22.800,00 | 
20.640,00 
20.640,00 
61.920,00 
103.440,00 
71.760,00 
26.040,00 
273.600,00 


8.913.960,00 


o necessitará, | em 1950, da Pi proposta, em virtude dos 

“mantém, com um a o Desenhista Técnico especializado em desenhos de 

ruções ferroviárias e um (1) Desenhista Técnico especializado em linhas ferroviárias, 
um dos “quais. correspondendo. a despesa anual. de Cr$ 43.440,00. 


Totsguan as tabelas numéricas. ordinária e suplementar de mensalistas do 
ET funções Piaui discriminadas: 
Pu Ee Te Sia, 


+» 


Ms 


À Referência ; 4 à Cr$ (anuais) 


so  Praticante de Escritório 19... 103.680,00 
Auxiliar de Escritório LO sa : 190.080,00 
eba Vs “Auxiilar de Escritório AR K E) 549.840,00 
E “Auxiliar de Escritório EE Ds do mto 454.080,00 
“Auxiliar de Engenheiro 23 Er 104.160,00 
Auxiliar de Engenheiro - 182.400,00 
Contabilista : 2a SE 61.920,00 . 
Estatístico 20.640,00 
, Engenheiso 6 260.640,00 
Motorista ara err ist o ; "18.960,00 


“Motorista | a apos gimial, “22.800,00 
2 | Porteiro” o o dd ; , TA 37.920,00 


E Jeep var eo E E pib cd O AU 


Escriturário E Bel 82.560,00 
68.400,00 


- Escriturário. ; 

Engenheiro Ferroviário — 260.280,00 
Engenheiro Ferroviário 291.840,00 
Engenheiro Ferroviário 123.840,00 
Engenheiro Ferroviário 51 -720,00 
Resenhista a 86.880,00 


Pg va coa 


965.520,00 


Jena 
o) 


2.007.120,00 
965.520,00 


“2.972.640,00 


] 
la numérica de diaristas aprovada para o Departamento Naciona 
e última ig sidades do seu sentido: compõe-se das 


TA 


“de Estradas de Ferro, de: acôrdo com as neces 
— funções adiante. relacionadas: 


ae - (6) O quantitativo baseia-se na seguinte previsão: 
” k Ajudas de custo — 
Ci ea 
a — decorrentes de remoções .....zesumsececcrerereucro 20.000,00 
4 — decorrentes de transferências ......csucuureneueass ps 15.000,00 
— para servidores em desempenho de serviço de pagamento 10.000,00 | 
, — de chefes de serviço em inspeções longadas e co- r , 
missões de engenheiros em desempenho de serviços espe- ae 
ciais junto às estradas administradas e fiscalizadas ...... 25.000,00 
— idem, idem em serviços de estudos e construções Eve ia 30.000,00 
| Ee DEDO, RR ota, 4 100.000,00 
M (7) Os servidores do Departamento frequedtemente se deslocam das respectiv 
sedes, devendo ser indenizados das despesas de alimentação e pousada, pan da 
n » legislação vigente. Dentre êsses serviços fora da sede, cumpre destacar: : Et 


40 157. “200,00 reis 
o 14.40000 


antas «o wu saco 0:60 im 


à E) À 7h 

Pe ,. 

e. (5) São gratificadas no Departamento as pego tão, parta o Deere 
| nº 8.572, de 8-1.46: E qt ra 


Es punção 


PR y ' 


são anual de Cr$ 4.. Apos 
a Ap 


cancro nm a ga nn MR Sa o MNE 


A AND A DO, PIXSERERS PO SERES AS 


a) Fiscalização às Estradas sujeitas a regimes especiais; 
b) Inspeção às Estradas administradas e za 3 dos de carater en 


administrativo; 
c) Serviços dos Distritos e Comissões de Construção e Estudos Ferroviários q 
obrigam os servidores a um constante deslocamento de suas sedes. E 


4 y 


VERBA 2 — MATERIAL 


(8) O Departamento tem necessidade de transportar materiais de alto; * 

às estradas de ferro que lhe são diretamente subordinadas. Entre êsses Bju: 

se vagões, locomotivas, trilhos. A importância sob referência , 

pagamento de taxas de armazenagem, estivas e ampatazias, bem como o 
f. 

(9) errando de mapas ferroviários de Estados da Federação. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(10) As dotações que compõem o quantitativo atribuído a esta alínea têm 


; , objetivo fornecer os recursos financeiros ac ngi para o atendimento do que di: p6 
a Lei nº 272, de 10 de abril de 1948. 


VERSA É — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQuIsIÇÃO E DE IMÓVEIS À 


(11) Para atender a novos estudos e projetos de linhas e de nas est 
de E 1 Ed 


nr de aa TA as 


]  “progratnas: 0010 
«000, JO E para “tra Ea O media a ligação Itapipoca-Sobral 
vale E E.F. Baturité à E.F. Sobral, com o que, sôbre 
E a à hino de Viação Cearense, advirão 


a j a 
ide qui” à = 


oo] para prosseguimento dos trabalhos da ligação Teresina-Paulis- 
objetiva ligar o sistema ferroviário dos Estados do Maranhão e 
ao da Bahia, havendo já, a partir de Teresina, uma extensão de 50 km de | 
com o leito. “construido; — Pra f 
; 2.800. 000,00 para prosseguimento dos trabalhos da ligação ferroviária Ba- 
naneiras-Picuí (Paraíba); Cuiy 
1) Cr$ 2.000.000,00 para prosseguimento da construção do trecho ferroviário Epi- 
P vtác o Pessoa-Macau. A ponta dos trilhos já atingiu a Estação de Epitácio Pessoa e 
a terraplenagem. até Macau está em “grande parte realizada, o que importa em 
Fa “urgência. para a sua conclusão, de modo que as obras, principalmente cortes e 
qu atêrros, ainda desprotegidos das necessárias obras d'arte, não venham a preju- 
3 | dicar-se por qualquer interrupção. | 
o; cs 10. 000.000,00 para a ligação ferroviária de Ubaitaba (Bahia). 
E ERR 3.000.000,00 para conclusão da ligação ferroviária Palmeira dos Ín- 
| PasCblegio (Pernambuco). 
be Cr$ 1.500.000,00 para a ponte rodoferroviária de Ubaitaba, Bahia. 
“diversos estudos e projetos, inclusive o de prolongamento da Estrada de 
Go Ás até. o dei posa, operações de campo, pda ato em rios 


r Para e PO ao Instituto de AN posen tada e Pensões dos Industriários, 
nos têrmos “do contrato firmado com o Departamento, já registrado no Tribunal de 
| Contas, para financiamento dos serviços de eletrificação da Viação Férrea Federal Leste 


Ba ) ] Brasi iro | “e construção de material de tração. 
4 1 = / 


Ed Federal gr dual À ! aé 
de Estradas, DO ade nt al e Estradi ga 


A estrada liga et de pt Ag na Bahia) e Araçuar (Minos ds). 

; EA e E 

ps Quadro analítico de comparação da. Pa com a Rmtoição ea rea- 
lizada em exercícios anteriores. l A 


4; Pre ER p= SA 658.240 (1)3.080.000!:+ 371.76 


4 cm eg E dodge 


e PP 830.000) —— 2.658.240] E RE 


4999: .080/ (2)5045.520|) 
10. 834.200 pé samarip 


a CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


» - 09 — Funções gratificadas .......... 
12 — Gratificação por serviço extra- 
o MPR PARE Wa A N 


19 — Auxílio para diferenças de caixa | 
Total da Consignação III ........ 


À CONSICNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | 


é as GR E a 


Total da Consignação IV ..... qa 


CONSIGNAÇÃO VII — OUTRAS DESPESAS 
Com PESSOAL 


| 
| 


! ] 

.200, E 
Re » 1.600 
20 .385 840 = 


Total da Verba 1 ........ccere. | 13. 


d VERBA 2 — MATERIAL 


PERMANENTE 


| 
á CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL || 
| 


02 — Automóveis de pa:ssgeiros; auto- | . 
caminhões, caminhonetes, ônibus |. 
e auto-bombas; material ferroviá- | 
rio de tração e de transporte; | 
tratores; equipamentos mecâni- 
cos para estradas de rodagem ; | 
material paar extinção de incên- 
dio; aviões e acessórios; pr | 


) 


k 
| 


all ; l Diferença 
— a vag Froragra uasana av 

; “o Despesas ia a Proposta 
Despesas O Maboriaadas 1950. | sôbre o Orça: 
Realizadas : mento de 1949 


à A 240.000. 
"Pj sina 


2.350.000 (6)2.400.000 + 50.000 
| 
| 


-000/|(7) 200. 000)— 


10.000 16. 000|| 


ec indústria de fiação | 


ecela colagem de sêda . 70.000 70.000)  — 


| 4. 695.000]. 4.380.000|| 4.180.000 200.000 


conservação de ins- 
es, de máquinas e de apa- | 
“sobressalentes de máqui- | 
viaturas; artigos de ilu- || | 
: o | - 5.611.900 6.300. il (8) 6.500.000 | + 200.000 


4 


6.500.000 7.650.000 | (9) 7.650.000 | 


RA: E OB BRA S Pi 


Ro" 


OnGaMENTO DE à 198 


pa did À 


RUBRICAS DA DESIESA | eae 


a as A 
- 


26 — Produti químicos, biológicos, 
farmacêuticos. e odontológicos ; 
adubos em geral e corretivos; 

h inseticidas e fungicidas; artigos 

cirúrgicos e outros de uso nos !a- 
boratórios E RA 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 

- rias; roupa de cama, mesa e ba- 

nho; tecidos e artefatos ...... 


a Total da Consignação H ....... A 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
29 — Accndicionamento e embalagem: 


armazenagem, carretos, estivas e 


R capatazias; transporte de enco- 
. Ê mendas, cargas e animais; aloja- 
A 


mento e alimentação dêstes e de 

“o seus tratadores em viagem ; se- 
o guros de transporte ........ E 
| 30 — Água e artigos para limpeza e), 
desinfecção; serviços de asseio e 

t higiene; lavagem e engomagem 
há de roupas; taxas de água, segóto 


b 37 E tnaad aa A Góis a OS 
Y 38 — Publicacões; servicos de impres- 
Ro - são e de encadernação; clichês 
E: 40 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens mó- 
veis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 
E ç veis ..cecercaeereenes 
q 41 — Passagens, transporte de pessoa! 
E: e de suas bagagens ........... 
4 : 42 — Telefone, telefonemas, telegra- 
à mas, radiogramas, porte postal 


o “ Moeda Mechas Tu danosos ses 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
E: ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
01 — Acidentes do trabalho ........ 


a) Gratificação de pro- 


Total da s/c 02: A RA q 
06 — Auxílios, contribuições e subven- 
ções | 


DPETE TIE 
AMENTO DE 1948 | a Dif 
AO RARE o ifer: 
- | EN Proposta | para + ou — 
E j Ê NT Despesas || para | da Proposta 
| Despesas a ) 19 ; 
“Autorizadas . “| Realizadas Pntorimadiaa " hreno PR 
R y A ? eu ui) 2 


“496.000 590.000+ 94,000 


50. 000 Es 


10. 000) 40.000) +. 
671.000) 794.260) + 123.260 


“EQUIPA-| 
RR | 


RD 
: 4. 000.000 j 450.000 son, + 1.050.000 
4.000.000| Ea 1.500.000) + 1.050.000 


a 
| 
| 


13.863.000 18.617.520 20.385.840 + 1.768.320 
- 16.976.000 18.514:200, 18.548.200) + 34.000 
689.000, My jSki 006) ja + 123.260 


4.000.000). 4507 000 1.500.000, + 1.050.000 
|| 35. 528.800) . | 38.252. E) 41.228. 300 jura 2.975.580 


VERBA 1 — PESSOAL 


Ne (1) EA despesa com o pessoal permanente da Estrada de Ferro Bahia e Minas, para 1950, 
“está calculada em Cr$ 3.030.000,00, aproximadamente, e será paga' pelos recursos atribuídos 
"à própria Estrada, consignados ao Quadro X. O cálculo dessa nipenantt baseou-se na 
+ ditação real da Estrada, que é a seguinte : 
; 1 — Parte Permanente 


Classe ou Padrão + Cr$ (anuais) 
Diretor 132.000,00 
Tesoureiro 86.760,00 


Tesoureiro Auxiliar 123.840,00 
Engenheiro ; 100.800,00 


Engenheiro 86.760,00 
Engenheiro 72.960,00 


Engenheiro 61.920,00 
103.440,00 


Engenheiro |. 
“Escriturário 130.200,00 
182.400,00 


Escriturário .400, 
Eccriturário 165.120,00 
Oficial Administrativo. 72.960,00 
Oficial Administrativo 61.920,00 
Oficial Administrativo 51.720,00 : 
Oficial Administrativo 43.440,00 
Oficial Administrativo 35.880,00 
Oficial Administrativo 30.960,00 


OO OO UT MO tata pa DD ei pa 


1.543.080,00 


" 
SJ | tes qi pe e pa pa 


sá) + 


MINISTÉ DO nd o RP hê e 


e es nn un a. 


em nm er ns ns au ser 


nene en ae 


ra e nc e e an en eU e es num an a 0, 


» E 
Une nas sao na Un ns an nn 0 O A 0 O Mu 


enseada nad o 


E; (2%: Integram as tabelas numéricas ordinária e Eco) da Estrada, = oco a tu 

E ções adiante discriminadas : a 

E. ' I — T.N,O « 
x 
"] Referência 
la 16 Agente Auxiliar MOR o ao dh a SP a 
1 Artifice 21 
HM Artífice PR E ab 
x 7 Artifice DA: sis dois eme s 
o 11 Auxiliar de Artifice : Ds SE cr ERC 
“a - 36 Auxiliar de Artífice 18 o Pr gia En A 
E. 1 Auxiliar de Escritório a rr 
2 Auxiliar de Escritório Si E AA Ora Z cm ni 
4 Auxiliar de Tráfego ; é ar PC EE 
q 3 Auxiliar de Tráfego TO E; E ca A 
4 Feitor ODE A a Ma ua 
12 Guarda Te Rs ur rio 
15 Guarda Diodos EN STA 
1 Inspetor a o RR RR Sta E po 
» 1 Maqguinista Auxiliar AS A RR 
o 8 Maquinista Auxiliar 184 sasra seta , 
Já 2 Médico Di cia iai e 
' 1 Mestre ZE + ste» pa = e 
: 1 Motorista Auxiliar 20 = ra ERA = 
E 2 Motorista Auxiliar 10 05. ARO e ds 
fa 3 Motorista Auxiliar UR as à - 

: , 2 Praticante de Escritório 10,52; aerea micos 
E; 22 Praticante de Escritório E Da tg der 
é 14 Praticante de Tráfego E e DS E 
4 27 Praticante de Tráfego rd Aa > RAP 

6 Servente O AR Sp «8 
6 Servente a rg qd pg 
2 Telegrafista Auxiliar RR adadie: 9º ào dE e 
1 'Telegrafista Auxíliar 0 ADasaeensiocmrnom y isgr 
27 “Trabalhador 4... DC nin ição conti 
42 Trabalhador Roca ta Mo ho PR 
291 


Cr$ (anuais) 
35.880,00 
273.600,00 
17.280,00 
100.800,00 


427.560,00 


Cr$ 
4.617 .960,00 
427.560,00 


patio — (anuais) 
Cr$ Cr$ 
30,00 - 27 .000,00 


— 11 Aprendiz. E ASA of do A SD defina nd epa 
— 2, Aprendiz .... ja e 
a Aprendiz SAO Cn Pe AS TENER 
12% Ap E 


E. e de 
29 Apréndiz 
3 Artífice. 

E, - Artífice 


ala CERA EI DICE 2 sp oha o ra rah iara Pod ara o 

Auxiliar de Artífice 

Auxiliar de Artífice 

“Auxiliar de Artífice 
- Auxiliar de Artífice .320, 

- Auxiliar de Artífice À 144.000,00 
- Auxiliar de Artífice ) 230.400,00 
Auxiliar de Artífice da . 201.600,00 
“Auxiliar de Artífice 345.600,00 
 Avuxiliar-de JArtificeo. 2 Yes sentam enlor 52.800,00 
- Auxiliar de Artífice - 290.400,00 
Auxiliar de Artífice ......... E E 13.050,00 
Auxiliar de Artífice ; 113.400,00 
* Auxiliar de Artífice - E 121.500,00 
' Auxiliar de Artífice - 45.000,00 
Auxiliar de Artiífice 43.200,00 
Auxiliar de Artífice 79.200,00 
Auxiliar de Artífice 54.000,00 
Auxiliar de Artífice ......... 0. E al a 8.100,00 
Auxiliar de Artítice ; 10.800,00 
Auxilar de. i 20.640,00 
Auxiliar de 18.960,00 
Auxiliar é : 34.560,00 
Auxiliar , 31.440 00 
Auxiliar 28.800,00 
iliar 14.400,00 

17.280,00 
15.720,00 
15.720,00 | 
259.200,00 
14.400,00 
244.800,00 
72.000,00 


as 


ja GO pot pi pd pi ND ND ND a td DO a ON. 00 


Y Foguista 
“5 Foguista 


Fm $V 


Densa o a a dai » 
Guarda ....... sera io RR A 


vonB = entra 
PF) 
à 


é “a 4 Guarda ..... pd = ARRRRES 2 EO 
; | E CS a, Pe - A Di Ra et 
E” Gua rda aves nnca sun us e se dgunbuca tos 
E Guarda Doda vAçO SA e Rial O. ssa Dis . 
tá Ja cp À pião Ei do a pare abes na 
Maquinista * age e ... sp O > prod .. eras 
1 Macguinista mma nussa dacesrora veda sã ! 
na, RSA NE re) Re 5240 
RARE PS | io as Canis OR DA DR Ed 
Motorita usas. MEO R: RP 
Motorista “Auxiliar coesa canas ST o 
Motorista Auxiliar é — 4800 


DÊ o da te a GDS a O FO AD e GS TOS O e 3 UT 


Trabalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 
- Trabalhador 

rabalhador 


4 
Trabalhador 


— 


SEAT as 


EA 
q E 


(4) Em conformidade com os DEreicadara nel "á 318, de 19.640, e 5 - 020, Ero a ] 


são gratificadas na E. F. Bahia-Minas as funções de ?. dlidça e. 
+ Às Cos lamaisy 


de peso 


3 Chefe de Divisão (com a gratificação anual | 
Cr$ 5.400,00, cada um) ....uo.-reses led 
1 Chefe do P > aaa PRN rMer a! a LETRA 
Ed do MM SSL el AR + 
1 Secretário ,..ccceanna sk incgonda MARE mig pd Ds cy 
mommemçes ' e 
6 o 


VERBA 2 — MATERIAL . 


(5) Está previsto o seguinte programa de s: um 
(Cr$ 250. 000,00). dois o duaigrr carros de e (Cr$ 


carro de passageiros — 2º classe (Cr$ 200. auto de (65 250 

trólis-motores (Cr$ 200. 000,00) - to 

(6) A se distribuir, como se indica : Á ie pt 
a) Cr$ 900.000,00 para máquinas, aparelhos Quid S 


b) Cr$ 950.000,00 para material elétrico, de t a era á 
c) Cr$ 250.000,00 para ferramentas para construção civil. 


d) Cr$ 300.000,00 para serrotes, limas, frezas, máquinas de furar, macacos para 


trilhos, esmeril, etc. 


4 
o ] y “o 
a “ a MF; Ea Ed d 
“e a dA sa 


Bona 75 y 


adquirir lanternas, tecido para, bandeira de nina 


dquirir 500: artgueiiad para freio de ar, 120 ditas para 
itas para caixa dágua, 400 bocais é 400 boguilhas para 


To 


os de bronze para vapor, E fudos de « cano de chumbo, “300 

s nos de rá eh estao rotad o 
tra pátios 324 agculas em serviço, distribuidos aa abs categorias : 
pd tração, 1 restaurante, 10' ditos de passageiros — 1º classe, 2 de passa- 

9 ditos — 2º classe, 4 de correio, bagagem e chefe de trem, 3 carros-socorro, 

dormitc io, lenha e lastro, 117 vagões fechados, "7 vagões-gaiola para animais, 10 | 
ormas razas. O seu material de tração inclui 27 locomotivas. E, como 
cons oras de combustível e lubrificantes, cumpre citar, ainda, 88 máquinas 

E piritres à 3 Drica para fórça, 2 guindastes, . etc. 


à dotação em comentário : 
a SE 3300. “000, 00. para sedia - 
ni “Cr$ 800.000,00 para material de lubrificação; 
Pe BErso 250.000,00. para artigos de iluminação; 
d) Cr$ 2. 000.000, 00 para sobressalentes de máquinas e viaturas, 


Far-se-á. a “distribuição a seguir enumerada : 
FE Cr$ 600.000,00 para fibras, amianto. cabos, tecidos, couros, etc. 
Cr$ 850. .000,00 para arame farpado e grampos para cêrca, 
Cr$ 100.000,00 para. condutores elétricos e material isolante. 
Es 4.500.000,00 para dormentes, grampos de linha, parafusos de junção, apa- 
“relhos de mudança de via. tirefonds, talas, etc. 
- Cr$ 2.000.000,00 para cimento, telhas, madeira, alvaiade, aço para molas, 
bronze, cobre, chumbo, estanho, chapas de ferro, parafusos, zinco, etc, 
“Cr$ 300.000,00 para solda elétrica, cadinhos, dobradiças, ferrolhos, rebites, 
“cadeados, etc. 
“Cr$ 300.000,00 para cartolina, tinta de impressão, RR papelão, além de 
dinamite, espoletas e estopins.. e 


Trata-se de material cujo consumo se verifica em dA escala e de que necessita a 
Estrada ter sempre em. estocagem. 
4 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


« 10) Crédito a ser empregado no prosseguimento da reconstrução: da linha em tráfego 
He seu empedramento. E ' 


eos res mês mertalivsg E) NE, s LER) e, a a os çs 

A 9 de Ra de 1873, teve “sanção a Lei n.º 799, que autorizava o Go 
pes cv! da então Província, a pagar Cr$ 5. verga far quilômetro de linha td 
Cias sabio! “Unha tronco e nos seus. meo a d LA 


asus + 4 conceder privilégio por 40 “anos à Emprêsa ou Companhia que se Vespa jair 


A 6 de Abril de 1874, pela Lei n.º 809, Boca o Presidente da Província antesticãa 


vo + construir uma estrada de bitola estreita, de Belém a Bragança, com | ia 
juros de 7 %. Celebrado, então, o contrato com Os engenheiros Cfcero Ponsde ada 
Gonçalves da Justa Araújo, em 15 de Setembro daquêle ano, foi o mesmo rescindido 


cocaios  em 19 de Setembro de 1876, sem que se tivesse iniciado qualquer serviço de construção. 
casa 5) E Aberta nova concorrência, foi firmado, em 21 de Maio de 1879, novo. contrato — 
co com o Desembargador Isidoro ] Monteiro e o Engenheiro. Francisco de u 
oi + Quelrós, contrato êsse que foi transferido em Janeiro de 1882, a Francisco de Paula 
pos 1 Malrink & Cla. Não tendo os concessionários obtido do Governo Geral a garantia dos k 
Coices Juros, fot lavrado em 16 de Junho de 1883, um contrato adicional de acórdo com a Lei. 


provincial n.º 1.100, de 8 de Novembro | “de 1882, com a obrigação, entre out da 
introdução na zona, a ser utilizada de 10.000 colonos agricultores. A construção da | 
estrada seria efetuada até Apeú, para estender-se até Bragança, logo que a Assembléia 
votasse a verba necessária para a garantia de juros, nos têrmos da Lei de saga. 
Os trabalhos da construção, tiveram, assim, Início a 24 de Julho de 1583, e a , de | 
Novembro de 1884, foi aberto ao tráfego o primeiro trecho da linha (São a. 
Benevides), numa extensão de 29 quilômetros. Em 1908, foi concluído o último trecho | 
de linha, adotando-se, então a denominação A nar de Ferro de Bragança. j 

“Em 13 de Julho de 1922, foi vendida pelo então Govêrno do Estado ao Govêrno 
da União, pela quantia de Cr 17.000,000,00 (Decreto n.º 15.563). Concomitantemente 
ao ato de alienação, por parte do Govêrno estadual, do patrimônio. constituído pela 
estrada de ferro, foi celebrado um contrato de arrendamento pelo Govêrno Federal 
ao do Estado do Pará. A 5 de dezembro de 1935, passou a Estrada a ser administrada 


Fc 


diretamente pelo Govêrno Federal. UAM, 


piti Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada ea rea E 
tisada em exercícios anteriores, 


ORÇAMENTO De 1948] ndo! ”y 
ao as Prorosia | pars + o — 
o 05 RUBRICAS DA DESPESA : para “a: Proposta — 
Despesas | Despesas || Aurormzadas posa, e aan 
Auiorirs0as | Realtendas in 
“o VERBA'1 — PESSOAL | “ itesd 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL ; á 
PERMANENTE | 
01 — Pessoal Permanente .........- | 81.000 191. es 238.440 (1) 235. 
Total da Consignação 1 ...... 81.000 191. .550, 235. 235.440 
Va 7 
CONSIGNAÇÃO IN — PESSOAL | : 7 
EXTRANUMERÁRIO 
) 
4.020.000) 4.262.452] 5.473.480 (2)5.545.680 72. 200 
— Mensalistas .....cccccsseress - +. l 
-. o IDQRRNIAS 2 cs sagas nes 4.777.800 ado Soa 6.690.840 (3)6.812,450 + 121.620 
Total da Consignação II ......... 8.797.800, 9.835.302 12.164.320| 12.358.1: 
CONSIGNAÇÃO IM — VANTAGENS é 
12 — Gratificação por serviço extra- 
ordinário ars são Ceras D o cm pa 50.000 50. 50.000 
19 — Auxílio para diferenças de caixa 2.300 2.300 2.300 
i " os | e A 
Total! da Consignação HI ........ 52.300 52.300 52.300 
' SR E | 
CONSIGNAÇÃO IY — INDENIZAÇÕES 
3 = Diárias -s sodns is «vis de GM RR - 40.000 40.000 40.000 
| EA 
Total da Consignação IV ........ 40.000 40.000 40.000, 
Total da Verba 1 ...... poa | 8.971.100, 10.123.152| 12.492.060, 


a do age = 1 
EI =" E 7 TT qo SE o BT que, 


“e 
- Diferença 
erra Proposta para + E — 
e “| Despesas para, da Proposta 
Despesas |] Autorizadas || 1950" “| sôbre o Orça- 
Realizadas | É 4 mento de 1949 


500.000) 500.000)  500.000][(4) 320.000]— - 180.009 


4 ciano” “insígnias | e 
deiras; instrumentos de mú-| m 
12.000 

máq nas, aparelhos e uten-|| 

q ei escritório, biblioteca, 

io, gabinete “científico ou 
“para trabalhos de cam- 
relhos e utensílios de 
einha, pro are ad dormi- 


30.000) 29.500 30.000/(5) 150.000) + 120.000 
544.000 529.500) 544.000 472.000/— 72.000 


T 


i 


al de Engdiso im inclu- 
ichas Cp e de 


3.000.000) 2.910.118 .000.000]| (6) 2. 500. 000] — 500.000 


viaturas; artigos de ilu-|l 


ea ns. 


| 


2.800.000) 2.800.000 .000.000!| (7)3.500.000||-- 500.000 


geral e pre Te 


cidas « e fungicidas; artigos| ( 


30.000](8) 30.000 


tuários, uniformes e equipa- 
tos; artigos e peças acessó- 
; roupa de cama, mesa e ba- 
“nto; tecidos e artefatos ...... 


aotal da Consignação TES do 


“2.000 2.000 1.1:.000 - 5.000] + 4.000 


a ema 


6.032.000) 5.939.460 6.231.000) 6.235.000] + 4.000 


em eim 


54 AA ay 


10000)» fentos 


“BR Total da s/c 40 .....csscese ros 


41 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens ........... 


l á Total da Verba 2 .......... PR x? 


AM VERBA 3 — SERVIÇOS E 
sa o ENCARGOS 
”, CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


E QL —, Acidentes do-trabalho ,....... 
06 — Auxílios, contribuições e subven- 
= ções . 

Ê 02 — Contribuições 
o a) Diferença de contri-|, 
F. buição para a Caixa), 
Á de Aposentadoria bd! * 300.000 500.000 
, | 


dé 


| 

, - b) Contribuição para o, he 
Serviço Nacional de) | 

| | 

| 


sistência técnica e! j l 


5 Obras, 


equipamentos e 


) de imóveis 


717.000) 


350.000 


550.000) 


36.780.000 


36. 780.000 


37.330.000 
mm 


8.871.100 


6.661.000 


717.000| 
37.330.000 


Pelisl “d 
53.679.100 


' Despesas 


Realizadas 


2.006 CEOs) E 
542.000 582.000 692.000] 110.000 Em 
16.763] | 20.000 20.000 
100.000 100.000/(9) 100.000 
| 


34.713 
712.789 


36.779.309 


36.779.309|| 


mm 
DSO 
e 


37.327 .309 


10. 123.152 |! 
6.536.417 


712.789 


37.327.309 
(meme 


54.699.667 


4 ' PRA - , as t 
e pe Po TO A 


Autorizadas 


900.000] 


Orçamento 
de 1949 
Despesas 


mento de 1949 


42.000 


110.000 


60.000 
eo cena NE + 
782. Ro Ro. 
DEN “|-H 110.000 « a 


900.000/| 10) 1.000.000] + 


1.000.000 


12.686.160 
6.792.000|-— 

892.000]| + 
1.000.000 + 


21.370.160)|+ 246.100 . 


istério (Quadro ú. 4 
sho pr Tesoureiro Auxiliar, 
(2) Integram as “a numéricas . ceia: e Rg “Estrada” d Ferro 
o Bragança as funções a seguir indicadas: M mm” Es NE Ed Ss É 


vo 


» 4 A R Ê Êo a ne 
ds A, feto de qui per não 
ED É am de 


, 22 7 

5 Agente de Estrada de . 
4 Amanuense e. 

1 Amanuense | 

& Amanuense Auxiliar 

2 Amanuense Auxiliar 

6 Artifice 

5 Artifice 

1 Artífice 

3 Condutor Auxiliar 

4 Condutor de Trem 

4 Condutor de Trem 

1 Desenhista 

4 Auxiliar de Escritório 
18 Auxiliar de Escritório 

4 Feitor 
53 Guarda 

14 Guarda 

6 Maquinista 

12 a aroma 

2 Maquinista 

3 Maquinista Auxiliar 

1 Médico 

1 Mestre 

1 Mestre 

1 Secretário 

4 Serviçal 

2 Serviçal 

7 Telegrafista 
21 Telegrafista Auxiliar 

9 Telegrafista Auxiliar 

22 Trabalhador 
4 Praticante de Tráfego to GR A dp o O 
44 Auxiliar de Artífice n 
7 Auxiliar de Artífice 
206 


Maquinista Auxiliar RÃ DD ção af 


5 
1 Engenheiro Sa ee PAR PR of (O 
6 
Cr$ (anuais) 
T.N.O! TESS Vs NESSE ed 5.421.960,00 os 
MENES: 7. SS do ce E od = 123.720,00, 
CO corra RR os 5.545.680,00 E DOR 


(3) O orçamento de 1949 consignou, para pagamento dos diaristas “da 
: . 840,00, que se verificou ser insuficiente face ao aumento de . 
determinado pela Lei n.º 488, de 15-11-1948. ie quantitativo ora proposto foi 


ng DE * Ju E RP 
2 — MATERIAL (o 
k pç A a 
dicada à compra de bombas para as caixas d'água novas. 
PRATO O 7d E s . 
s e para os motores elétricos das máquinas operatrizes nas 


E 


uisição de uma (1) máquina de contabilidade com 
o direta. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Par “continuação dos trabalhos de reflorestamento, iniciados em 1945, em terras 
dades da Estrada. O programa de 1948 incluiu a plantação de 50.000 pés 


e 10.000 pés de outras essências. 


. 


car ] X 
NA = po E RA “vs sm 5 
) | Para empedramento e restauração da linha. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E, AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


y 
e 
É) 


o ao. 
A partir de 1943, a ef 
camento da União, em E uecionsÃoa Le t E são 
Terezina, pelo Decreto-lei n.º 4. 4.355, de 15 de abril de 1942. regime a ae 
estrada passou a constituir o eriperi, 1 Pan 
tráfego, recebendo recursos. através. “da Estrada de Ferro é e de 
possui sua sede em São Luís.. il o e ts ami 


A experiência, ao que parece, não trouxe bons re 
visto que os trechos São Luís a Terezina e A o-Periperi, 
si, uma vez que não se construtu, “ainda, a gação prevista grrAgcA 

* Reconhecendo esta dificul o Decreto-lei nº 9. ta de 6 po 
procurou corrigir a situação, desincorporando, e tornando nov 
trada de Ferro Central do Piau, o recente decreto-lei mencionado, em ao 
vidências, criou um quadro “de » pessoal permanente, para a Estrada, O 


o 


Genomirar-so: Qrr as: 


nb 


Quadro analítico rag ADMIDAFAÇÃO: “de. oiço? proposta « “com a autorizada » 


lizada em sera a anteriores. Ma al 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMA- 
NENTE 

01 —- Pessoal permanente .......... 

Total da Consignação 1 ......... 

CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 4 
. 1.531.200 

05 — Mensalistas ......-...c.ciccss. 
D6.=> Diaristãa 2.6 2xsopecessca ce rea 3.000.000) 3.312. 

Total de Consignação II .......- 4.531.200 4.699 


CONSIGNAÇÃO HI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas resenveno 22.2 

a ae o, 

mala ot ct 
Total da Consignação III ........ 34.300 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


l 8.000 

22 — Ajuda de custo ........ccress , 
DI me -IDÓÇÃAS, o mm e o nd SRS JA é ti | E 
Total da Consignação IV ........ | 28.000) 


CONSIGNAÇÃO VII — OUTRAS DESPESAS 
com PESSOAL 


4 ] 
32 — Diferença de vencimentos - 1.000 
Total da Consignação VII ...... 1.000 
roda dá Poda | 5.464.500 5.594.630] 
R] | á 
sida A a di E RR E do o 


pec: PA ER | 


a! d Cc qmara. 


EDA..|| 
e) f 


ORÇAMENTO DE 1948 


: Eos “Orçamento 
; ' ais ar) para porri DrononE x 
E, PERENE ARO O Miner 1950 ô escada 
Realizadas ar rito de 1505 
! 
Ê E | 
| | : 
; | 
a | | 
v / t 
pe | 
| 
Eça 
1 
| | | 
DRE pio | 0.00 nua), = =— | As ps 
à bibliográficas, imo] ; 
jocumentos, revistas e|| 
ublicações  especializa- sa a | : 
Ro ja ia EPP NERE 1.000 720 1.00 1.000 ' 
* motores, “aparelhos, j 
miapenias elé- | Etr Me 
doada e de pára e 
tas e utensílios BRA So : 150.000) | 149.999 150.000(5) 600.000] 450.000 


e acessórios para ins- 
» segurança dos servi- 
ansporte, de comunica- 
canalização e de sinali- 


x 
100.000 * 99.991 


quo no cus. 


Fr tigos de ornamenta- 
inas, “aparelhos, e e uten- 
e escritório, biblioteca, 
boratório, gabinete científico, 
u técnico e para trabalhos de 
: ampo; aparelhos e utensílios de 
cozinha, refeitório, dormi- 
nfermaria; material de, 
) cicultura, indústria de fia- 
E ence de sêda ..... 25.000 


ERR aastos 1 | 346.000) 345.710) 296.000 


25 000 25.600 


| emma 


ão E — MATERIAL DE 


dê e eijento, desenho, || 
e educação; artigos es-| 
“para. distribuição; fichas| 
Py s. de. escrituração; impres-||, 
sos material de classficação, 
o ne fichas bobliográficas e 


Dm Ds n/m 40: o mo 0650 nau 


ado o = à pia dia PR po + 


onçamento DE asma 


19 — Combustíveis; material de tube | 
ficação e limpeza de máquinas; | 


“quinas e 'de viaturas; artigos de 


Auninação ,.sceprrgese saca» 1.000.000 998. 
25 — Matérias primas e produtos ma-| 


nufaturados ou semi-manufatu-| 


rados destinados a qualquer | 
transformação | 1.400. 4 1.399. 976 


nn e eu o" 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; in- 
seticidas e fungicidas; artigos 
de uso nos laboratórios em geral. | 20.000 20.000 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó-| 
rias; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos .... 10.000. 10,000 


Total da Consignação II ......... omg 2.458.851 
CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 
DESPESAS à 


29 — Acondicionamento e embalagem; 
armazenagem, carretos, estivas| 
e capatazias; transporte de en-, 
comendas, cargas e animais; alo- 


5.000 3.000 


AUCORO RO Kiss ab cr» cre» 10.000 5.631 
31 — Aluguel ou arrumamento de imó- 
veis; foros, seguros de bens mó- | 
úis à Jmbvala gado ooo dou 18.000 18.000] 
35 — Despesas miúdas e de pronto, 
LE SERRA ça 5.006 5. 
37 — Iluminação de fôrça motriz e 
2.060 p RE 


EPA PRIDE RAE to PR 
38 — Publicações; serviços de impres- 
são e de encadernação; clichês. ç 1. 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens 
móveis e imóveis 


01 — Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- 


Rio DARE PR paty ado , 3.000 3. 
41 — Passagens, transporte de pessoal | 
e de suas bagagens ......... : dr 5.000 
42 — 'Telefone, telefonemas, telegra- — | k: 
mas, radiogramas e porte postal. air 145 
Total da Consignação HI .......- 50.506 43.294 
Total da Verba 2 s...Qecscendes 2.856.500 E: 


“at 


equipamentos nl 


ão de imóveis . 


E 


“de Ferro Central do Piauí. 


e [a Ten E 
aa 1 — Autorizadas, 


o 
RE A 


10.069 


200.000 
12.000 


400.000 


20.000 
à 642.000 


“1.000.000 


1.000.000. 


5.464.500 
2.856.500 
| 


642.000 
1.000.000 


9.963.000) 


- Despesas 
Realizadas: 


e 


—— 


17.200 


217.200]: 


dl ni A 


E 
Rea 


1.000.000 


1.000.000 


x 


5.594.630 
2.847.855 
217.200 


1.000.000 


Orçamento 
ne 1949 
- Despesas 


“ Autorizadas 


180.000 
15.000 


20.00 


225.000] 


900.000! (10) 1.000.000' 


900.000 


7.433.220 
2.819.000 


| 


1 


| 


E 


225.000) 


900.000 


9.659.685] 11.377.220 


2:000.000 


FAR 


- Diferença 

| para + ou — 
da Proposta 
sóbre o 'hça 
mente de 1949 


Proposta 
para 
1950 


10.000 


200.000|| + 
15.000 
20. so 

"245.000 


Ea 20.000 


+ . 100.000 


+ 100.000 


1.000.000 


7.503.460] + 70.240 
3.281.500|+ 462.500 
ar 20.000 


+ 
652.740 


100.000 


H 
Il 


De Cr$ 1.105.960,00, será em 1950 a despesa com pessoal permanente da Estrada 


Tal despesa será atendida, como nos anos anteriores, por 


' dotação consignada a própria Estrada e relativa ao Quadro XI, e está calculada com 
“base na lotação de fato da mencionada Estrada, a qual é a seguinte: 


- 


já toa 09 in QI a pa qa 


E 


a 


" 


Parte Permanente 


Classe ou Padrão 


Diretor 

Almoxarife 
Engenheiro 
Escriturário 
Escriturário 
Escriturário 

Oficial Administrativo 
Tesoureiro 

Tesoureiro 


, 


ndo Bem : 
EO O Us > TO Ee 1º 


Cr$ (anuais) 
132.000,00 
43.440,00 
86.760,00 
78.120.00 
114.000,00 
61.920,00 
30.960,00 
51.720,00 
35.880,00 


634.800,00 


& 


te fo rt tt fo UA O 


Pra 


te 
=] 


F Total .S.. Cade sans 


(2) Integram as tabelas numéricas ordinárias e suplementar de mensalistas. | Estrad 
“as funções seguintes: À a ia DR 
' " ê R ferência a a PR, PE " 


Led 


1 “de 
1 Armazenista DO 2 2 SOS E 
2 Artifice 2... A PS as PM 
a 6 Artifice AD Es. TA aa e 
6 Artífice | a AROS 
1 Atendente E RE QI PAR “ Pa 
6 Auxiliar de Artífice E sao ARE 103 +, Ra 
17 Auxiliar de Artifice DS us. cao vs ab amo * « ” A Ed E 
1 Auxiliar de Escritório O q duto ai ndod “18.06 o 
1 Auxiliar de Escritório DB. sor E ia y 17. ss 
3 Condutor de Trem Dados . sevz EE 614 EA = 
1 Desenhista DOSE! vbidntado gs sa 18: as 
1 Feitor aa na e 20, a 
3 Feitor DO qugeê à TE Ea e 4 56. e 
4 Feitor 19. menos to diva Eu oo é 69. gi 
1 Guarda AS E + « Cas sa A E F/ TG 
6 - Guarda ad 8a: -. urder 9. rea, 
13 Guarda O e FR 187. ne 1 
«3 Maguinista Dido a 2. a 
1 Maquinista BAD E. 2d. amp ano a É 18 li 
4 Macuinista Auxiliar ag ei E eriR 
1 Médico a ERRO DART À 
Z - 5 Mestre O sis a oiia.n piada 
E ; 2 Motorista a spritis ras 
Ny 3 Motorista Auxiliar 18 execemenrerenmanto 
3 Praticante de Escritório DR Sa A 
4 3 Praticante de Escritório 18555. 3 cb, dm a 
4 Praticante de Tráfego 18 musas. cu. cure near 
1 “E ASA antes SA 
2 Telegrafista 198. a4 Au o 
E 1 Telegrafista Auxiliar DO à Sede ARS re 
q 4 Telegrafista Auxiliar O PRA MP Et à 
l 13 Trabalhador 18 = 20120 2 pa, > 
o 1 Inspetor RS, de PR a 
Po 125 Togo. a - EA 
l (3) Deixa-se de reproduzir a tabela numérica de diarista t ; Centr 
do Piauí poraue a sua direção não forneceu os elementos atualizados com que fazê 
(4) A Estrada de Ferro Central do Piaui corta com as seguintes funções q : 
R CS (anuais) 
x 2 Chefe de Divisão (a Cr$ 5.400,00 cada um) ........ “10.800,0 
/ 1 “Chefe de Pessosl ........-sepes aq ” AD DR + 
1 Chefe de Material 4 
Y 1 “Secretário -....secepersuvcenas voces ona suas don on is> Ê 
5 
Ro 


tr A MAS qe b A id a RS ni 1 ds ie nd ii RA ia 


are — MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS | 95 
im E 
y 
VERBA 2 — MATERIAL | 
3 / 
(5) Para reaparelhamento das oficinas. 
(6). A fim de ultimar a reconstrução da linha telegráfica e adquirir materiais que se 
tornam indispensáveis para os serviços de comunicação. 
(7) * A dotação proposta, igual à dos cCois exercícios anteriores, destina-se a aquisição 


do seguinte material: 25.000m3 de lenha, 5 toneladas de carvão coque, 40 toneladas de 
carvão vegetal, 15.000 litros de óleo para máquinas, 15.000 litros de óleo para máquinas, 
15.000 litros de óleo para cilindro, 15.000 quilos de graxa, 3.000 quilos de-estópa, material 


O DER = A SE ND E 


elétrico, etc. 
(8) Importâncias com que se fará face ao seguinte programa de compras: 2.000 quilos 
de chapas de ferro de diversas espessuras, 10.000 quilos de ferro em vergalhões, 500 quilos 


de porcas de ferro, 3.000 quilos de bronze em lingotes, 5.000 quilos de guza, 600 tubos 
0, para caldeiras, 30.000 dormentes, 10.000 quilos de grampos para linha, 5.000 quilos 
dE eo dE risos para junção e mais óleos, tintas, vernizes, vigas, cimento, táboas, tijolos, 
telhas, fôlhas de zinco, etc. 


é (9) Faz-se mister sejam adquiridos medicamentos, a fim de atender au pessoal da 

- Estrada, principalmente em determinadas zonas, em que o estado sanitário obriga a maiores E 
“despesas. Es 

Adr “ 


RE vio VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


pise (10) Para empedramento da linha, refôrço e substituição de pontes e aquisição de trilhos 
e acessórios. 


“ samsrémio Da viação. dg 


e a Ú ps b méii Sa 


“Estrada de Ferro Conti: do Rio PEER NE 


E 


Criada em caráter de certo dust pelo, Decrato nº, Ee , de 
de 1920, vem a Estrada Tegendo ) OS seus 5 
regulamentares contidas ma Portaria de 3 do do Junho de 1 de 19 ta ira 
regimento F 

Seu campo de ação é vasto. Na sei ed: serve 
fértil, situada na orla e cl e pet em vales. kepengiot 1 
Cruz com a Great Western. - 1 ERA 

Na linha Natal-Angicos serve uma iettena região, que se val dit 
zonas fislográficas: parte âmida. do extenso vale do Ceará Mirim, ao. 


sertão nordestino. js 
wi Aguarda-se a conclusão “do prolongamento da linha. “Angicos a 


Ra. , alcançando o vale do Açã, e futuramente, o desenvolvimento. até aci 
p. , k na zona algodoeira do Seridó. à 

E' a Estrada um “organismo de que depende a circulação e À 

y produção do Estado do Rio Grande do Norte. dé 


24 Quadro analítico de mimparadão.. da es “proposta com a autorizado e a 1 
| so 1, em exercícios antationas. ddalad E 


e 


gor rd hm 1948. 


n ê ” Orçamento & 
f RUBRICAS DA DESPESA aottas 
"om e 


Pc. dor) 


“ta 


; VERBA 1 — PESSOAL JE e: | 


CONSIGNAÇÃO 7 — PESSOAL 
PERMANENTE 


a 01 —!Pooandl |pirménento 2:<500.10<]| 4.170.000 961.649 
Total da Consignação 1 ......... | 1.170.000 961.649 


ne 
tp (1) 1.960.450 |+ 


1.738.600) 1.960.4 


l A CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL 
' EXTRANUMERÁRIO " 


05 — Mensalistas ........... seco 3.252.000 2.776.414 4.552.680 
06 — Diaristas ........ccsciseecs 5.641.950 6.488.700 7.757.295 


Total da Consignação II ........ 8.893.950 


(2)4/612 560 
|e3)8. sa 


9.265.114] 12.309.975| 13.177.920 


CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS | 
q 09 — Funções gratificadas .......... (4 27. 0 
12 — Gratificação por serviço extra- E. E À 
ordinário ....cerercrcreorane» , ] 65.000 (5) 90.000 
19 — Auxílio para diferenças de caixa R 2 ] se . 


. Total da Consignação III ........ 


27.600 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


po RSS 1 TR RR RR RR EA 
Total da Consignação IV ......... 


CONSIGNAÇÃO VII — OUTRAS DESPESAS, 
COM PESSOAL 


32 — Diferença de vencimentos .... 
Total da Consignação VII ...... 
” Fotalsda Verba 1% pois io ed > é 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


4 03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, docurrentos, revistas e 
outras pub'icações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 
coleções: . . «ss ih ER va ni 


" asa o q ado O dá 


| Oman: DE 19480 |) 


g » 
à pes 


ar Despesas 
“Autorizadas x 


Realizadas 


800.000] 


180.000) 180.000] 


x 


100.000) 
1.082. 000, 


100.000 
1.082. 000 


expediente, 

e educa ção; ar! 
tribuição; fichas e 
“escrituração; impressos || | 
| de classificação, inclu-|| 

f ge Si e «de 
Pi 50. | 150.000 


desenho, 


viaturas; go de ilu- 
por rPeatêntos, de máqui- 


3.500.000) 3. 500.000 


x 
os. 'ou semi-manufatura- 
dos a pa ÇA trans- N 


2.000.000! 2.000.000 


120.000 120.000 


60.000 


5.830.000 


DE 


60.000 
5.830.000 


-—— 


29 — DO inateo e embalagem; 


se pre sea, carretos, estivas e 


capatazias ;. transporte de enco- 
pd pano e animais; aloja- 


800.000| 


“852.000 


| Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sobre o Orça- 
mento de 1249 


Orvamento 
de 1949 
Despesas 

Autorizadas 


Proposta 
para 
1950: 


-500.000]| (7) 1.500.000]|--- 1.000.000 


250.000/(8) 250.000 


100.000 


——— 


100.000 
1.852.000]+- 1.000.000 


150.000(9) 180.000] 30.000 


3.750.000] (10)4.250.009] 1. 500.000 


- 


2.500.000]|(11)3.300.0C0 | +. 800,000 


120.000 120.000 


30.000|/(12) 60.000/|-+- 30.000 


eee a de 
6.550. a] 7.910.000]|-+ 1.360,000 
| 


. a 


e lixo ... 
31 — Almguol ca arrendasnçõão de isaé- 
veis; foros, seguros de bens mó- 
veis e imóveis ......ecccevos i 
35 — Despesas miúdas do pronto pa- 


gamento 


3 — Iluminação, fórça motriz e gás . 

38 — Publicações; serviços do bica 
são e de encadernação: clichês . 

40 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens mó- 
veis e imóveis 


RR US an R Es 
41 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens ........... 
42 — Telefone, telefonemas, telegra- |) 
mas, radiogramas, porte postal | ) 8 o 
e assinatura de caixas postais.. : + SE q 
Total da Consignação HI ....... Ê Bs te me 275. e) + 36% 
Focal da Pb Ds sucde ooo si E” eo Fo 1, fr Ei Ermo 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
— Acidentes do trabalho ...... 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 


b) 


c) 


Total da s/c 06 .......cccusccro 


18 — Indenizações ......cccrccrsse ; 
29 — Reflorestamento e instalações de 
hortos .. 
35 — Serviços clínicos e de hospitali- 
zação ... 


ne ua un on 


PC ........ 


coso ns cn pn an va 


td 
re “50.0 UU 


Co DE 


qui k e x os 


eus... 


mis EE 
Ma 


o : 1 
650. co + 0: 0C 


1 


gem) espere cssios 
Contribuição para a 
Contadoria Geral de 
Transportes ....... 


viços e Encargos .... 


Pia 


trada de Ferro Central do Rio| 
exercícios anteriores, 
-- do Ministério. Está ca 


“a seguinte: 


Yet jd OO ON À di da pi dp fr pa pc fe eh id pia po md 


+” 


4 


2.000.000) 


2.000.000 


6.200.000 


“6.200.000 


8.200.000 


|| 26.231.750 


x 


Diretor 


Tesoureiro 
Tesoureiro 
Almoxarife 
Almoxarife 


* 10.276.7501 
1071108 000] 
*, 644.000 


8.200.000 


Ler 


2.000.000 


2.000.000. 


6.200.000 


6.200.000/ 


8.200.000 


10.424.132 
“7.110.921 
"643.994 
8.200.000 
26.379.047 


RS PARuEA 
— Orçamento 


de 1949 


"Despesas 
Autorizadas 


900.000 
900.000 


900.000 


14.260.175 
7.643.200 
854.000 


900.000 


23.657.375 


é 


VERBA 1 — PESSOAL - 


« Parte Permanente 


auxiliar 


Desenhista auxiliar 
Desenhista auxiliar 
Desenhista auxiliar 
Desenhista auxiliar 


Engenheiro 
Engenheiro 
Engenheiro 
Engenheiro 
Engenheiro 
Escriturário 
Escriturário 
Escriturário 


Oficial Administrativo 
Oficial Administrativo 


Classe ou Padrão 


Diferença 
para + ou —. 
da Pronosta 
sobre n Orço 
mento de 1944 


Proposta | 
para 
1950 


900.000 


— 900.000 


— — 900.000 


15.376.470]+ 1.116.295 
10.037.200| + 2.394.000 
984.000||/- 130.000 


900.000 | 


26.397.670| + 2.740,295 


==) ——— — — + 


De Cr$ 1.960.450,00 será, em 1950, a despesa com pessoal permanente da Es- 
Grande do Norte. Tais gastos serão atendidos, como nos 
por dotação consignada à própria Estrada e relativa ao Quadro IX 
Iculada na base da lotação de fato da aludida Estrada, a qual é 


“Cr$ (anuais) 


132.000,00 
61.920,00 
43.440,00 
30.960,00 

2.170,00 
30.960,00 
26.040,00 
22.800,00 
20.640,00 

100.800,00 

100.800,00 
72.960,00 
61.920,00 
51.720,00 
52.080,00 

136.800,00 

165.120,00 
72.960,00 
61.920,00 


Fo o TM 
[na lo ....... 
roonnec casa sn nas 


à 
H EA du 
ee... ú 


(2) As Tabelas Numéricas Ordinária e + Suplementar de RES o, da Estrada te 
cluem as seguintes funções. À 


4 ; 
9 «640,00 
18 Agente Ferro: DIS ci conto + SED À 
1 Armazenista po RED dg 
5 Armazenista MN. ; wo dai EE oa > 94.8 a Fa 
2 Armazenista ND uasiO feia ré 34.560,00 
6 Artífice EU E Pp e SR 103.680,00 
8 Artifice MR valo 151.680, 
5 Artifice ERA as ts TA, 103. 
28 Auxiliar de Artífice | PIA ERR ESA 440.160,00 
9 Auxiliar de Artifice DGE o si AR a 155.520,00 4 
2 Atendente EB Ses E PR 31. y 
6 Auxiliar de Escritório 2O......iucscirreeas 113.760,00 
5 Auxiliar de Escritório 1D To AS = “prá k 
6 Condutor Auxiliar ARS a ir çÃ 103.680,00 
5 Condutor Auxiliar o RR ir ro 78.600,00 
3 Condutor de Trem oi Wi a ERES ds 61.920,00 
4 Contabilista Auxiliar Ro nina ORA “91.200,00 
5 Contabilista Auxiliar + fo a É PSA se 2 po 103.200,00 q 
1 Dentista dA Soda 20.640,00 
1 Dentista E e 17.280,00 
1 Estatístico DO So ve SSE SN R E drops 
1 Farmacêutico MM qo eo rn RR : 
1 Feitor DA nt0d caio si se 20.640,00 
2 Feitor DO... is. PERDA Cod, 37.920,00 
3 Feitor 19 vc. a E & mid md 
Inspetor DO wa RN PRA à ) 
19 Guarda 17: a o 273.600,00 
4 Guarda 8.5 som + e da “162.880,00 
É Eae Jnádico = 20 RD Dos as A dg 
1 RR RE Psi 400, 
1 Maquinista Mix. RM! 18.960,00 
2 Maquinista Auxiliar 20 . io AT RR. 37.920,00 
8 Maquinista Auxiliar 192. 2 na A+. 138.240,00 
21 Maquinista Auxiliar 18 . cn SER os 330.120,00 
1 Médico Pipa ENO, Vi od 51.720,00 - 
1 Merceologista auxiliar &1 .. ca Pa DT 20.640,00 
5 Mestre . 22%. . CUT ENE 114.000,00 
1 Motorista auxiliar 19. qc a RS. 17.280,00 
1 Porteiro BD o asa A 18. 
8 Praticante de Escritório acento RU o BRR 138.240,00 
12 Praticante de Escritório DES RR, DE É 188.640,00 
1 Praticante de Tráfego EO unhio 4 cp ERA : 17.280,00 


A q 
na. o PR E O ad Ds cm “a "A 


raticante de | lies 62.880,00 

Auxiliar de Tráf 17.280,00 

E PAST co A es 62.880,00 

“Telegrafista E TS OR ato po 37.920,00 

"1 Telegrafista auxiliar | 17.280,00 

- 5 Telegrafista auxiliar 1 78.600,00 


: RR, K 4.598.160,00 


A SR O - > Cr$ (anuais) 
— 1 Auxiliar de Artífice 14.400,00 


4.598. 160,00 
14.400,00 


4.612.560,00 " 
3) — Em 1949 foi atribuída a quantia de Cr$ 7.757.295,00 pare pagamento dos 
“diaristas da Estrada, Reconhecida a insuficiência! da dotação face ao aumento determi- 
nado pela Lei nº 488, de 15-11-48, incluiu-se no quantitativo ora proposto a importân- 
“cia de Cr$ 364.065,00 para cobrir a diferença verificada, figurando no mesmo, também, 
mais Cr$ 444.000,00, correspondente à ampliação da tabela em virtude da incorporação 
do trecho ferroviário Angicos-S. Rafael e Angicos-Caraú. Dita ampliação assim se 
desdobra : . di 
: (diária) | (anuais) 

; co Cr$ Cr$ 
— 25 “Trabalhador . 32,00 240.000,00 
(20 Artífice .. 34,00 204.000,00 


a AO TMN DO ini) 444.000,00 HE 
A direção da Estrada não enviou sua tabela numérica de diaristas atualizada, motivo por 

— que se deixa aqui de reproduzi-la. 
— (4) | São gratificadas na Estrada as seguintes funções, de acôrdo com o Decreto-lei 
nº 5.020, de 3-12-42: k 1 


> Cr$ (anuais) 
Chefe de Divisão (com a gratificação anual de 

Cr$ 5.400,00 cada uma) "16.200,00 
Chefe do Pessoal 

Chefe do Material 

Secretário 


27 .600,00 


(5) O crédito de Cr$ 90.000,00 para atender às despesas de gratificação por servi- 
ços extraordinários visa aos trabalhos de conservação do material ridante e de tração, insu- 
- Fficiente aos serviços da Estrada, exigindo rápido reparo o que determina a prorrogação do 
expediente nos depósitos de tração e de conservação de veículos. 
Há também serviços prestados pelas turmas de conservação da linha além do regime 
normal de trabalho, em virtude das constantes fraturas de trilho na linha Natal-Nova 
- Cruz, desempedimento da linha quando obstruída pelos acidentes de descarrilhamento, 
* bem como invasão de águas em vários pontos da linha por ocasião das chuvas, danifi- 
“cando diversos pontos entre Natal-Nova Cruz e Natal-Angicos, principalmente nas pro- 
ximidades dos km O a 5, em ambas as linhas. Po 
(6) Serviços de Inspeção e fiscalização efetuados pelos chefes de Divisões e de 
Seções, ao longo das linhas, pagamento do pessoal nos locais de serviço e viagens de 
servidores do tráfego em substituição, bem como, de operários em reparação de material 


ao longo das linhas. 
VERBA 2 — MATERIAL 

(7) A Estrada necessita exécutar o programa de melhoria de produção das oficinas 
tivas e das oficinas de carpintaria, com a aquisição de, pelo menos: máquina 
para modelar sapatas de freio, a ar comprimido; guincho para 1.000 k; tôrno vertical 
para torneamento até 1,20m, com motor elétrico; máquina para atarrachar parafusos e 
"cravos, de 1/4 a 3"; freza equipada; bomba a vapor, horizontal, de duplo efeito, para 4"; 
respigadeira de 127 m/m com 5 eixos, conjugada a motor elétrico; engenho gigante, com 
capacidade de 500 m/m, conjugado a motor elétrico; serra circular de condução auto- 
mática. Além dêsse instrumental, a Estrada necessitará, para o serviço de comunica- 
ções, de 20 aparelhos telefônicos e 5 aparelhos telegráficos. ) 

(8) A Estrada, para melhor segurança do tráfego, terá que prover de freio EC 
tico seus carros de passageiros. O programa em vista propõe-se equipar cérca ce ao 
dezenas de carros com freio a vácuo, além de adquirir lanternas de sinal para guar Ee 
chaves, guarda-freio, e condutores. E ainda: aquisição de 1,000 metros de canos de 


de locomo 


"abastecimento das locomotivas E gra O | , h 


» á 
Piva 
Re a M 
R o nu “ Fr 8 A 
ferro galvanizado para atear! à conservação e “melhoramento nas o di ; 


- 


ke, 
Re 
jm 


(9) A Estrada necessita adquirir livros de ce fichas, 


gamento e fórmulas para estatística; impressos para os serviços de pc Mens Divisões; 


blocos para despachos de de nv bagagens e encomendas em tráfego próprio e em 


tráfego mútuo; papel heliogr milimetrado e es “para desenho; um pantógrafo: | 


um estojo para desenho técnico; artigos em geral de uso nos serviços. de escritório. | e 
(10) A Raid possuí, como unidades consumidoras dos materiais (sob. epige 
23 locomotivas, 26 carros, 190 3 autos de linha, 2 automotrizes, 1 e 

caminhonete, 110. indo opera e 13 máquinas fixas “Total: 358). A, 
O crédito sb nelisência (seck 'oplicado, comb vdh, Midios ninar: v pi 


a) Se 2.942. 900,00 para combustíveis. 
Em 1950, 


e S. Rafael; | > pr 
b) Cr$ ge oç para material de lubrificação; 
Cr$ 72.200,00 para artigos de iluminação; as ampliações das oficin Ea 
E Estação Natal, do Escritório da 2* Divisão — Tráfego acarretarão, nesta 
maior despesa em 1950 do que nos exercícios anteriores; É 
dy Cr$ 258.000,00 para tecidos e fibras de A Estima-se uma Pics 
de 12,000 quilos de estopa branca (a Cr$ 12,50 o quilo), e 12. (000 quilos ; de 
estopa de cór (a Cr$ 9,00); Pa 
e) Far 39.650,00 para material de conservação de e intlaçõs de máquinas e apare- 


p Cr$ 612.600,00 para sobressalentes de e viaturas. Perse e necessária | 


tráfego em condições precárias. E, sem utilização, 


: locomotivas, 3 cutros de passtguiros + JS ? . +] 
' todo êsse precioso equipamento será c > Com os recursos ora propostos e 
com os que o Plano SALTE, em sua minação anual, consignar Laredo o 
mesmo fim. 
(11) Sendo : ) 
a Cs 128.060,00 para fibras, amianto, bortachã, tecidos, etc.; | 
=" b) Cr$ 67.500,00 para arame farpado, a fim de conservar as cêrcas de proteção 


às linhas e construir outras, nos trechos pnde existe gado, era vais ço 
os serviços da linha, bem como alterar a segurança do trá ego Pretende-se a | 


aquisição de 150 rolos ; 
c) Cr$ 214.720,00 para condutores, isolantes e material diétrico, em geral. Em 
1950 as linhas telegráficas estarão aumentadas com a inauguração dos prolon- 
gamentos de trilhos para S. Rafael e Macau; 
dj) Cr$ 2.525.48,00 para pigmentos, tintas, madeiras. metais, cimento, cal, etc., 
e a Estr ada exteuta grande parte de reparação do seu material rodante e de 
Bco: caio dependências e as diversas instalações de serviços acessórios; 
e) Cr$ 331.860,00 para, principalmente, adquirir eletrodos e outros materiais para 
Só a parte de soldagem pesa nesta alínea com O a aa 
importância ia que têm tais serviços nas reparações do ma rodante e de tração 
e em peças da via permanente. As oficinas da Estrada têm reconstituido cilin- 
dros de locomotivas dafesramonis fraturados e, por vêzes, aproveitado aros com 
o enchimento de solda: 
E) Cr$ apo gia para - co de cartões para a impressão de bilhetes e 
outros fins 


(12) A Estrada atende, pela presente alinea, as despesas com fardamento de seu Pessoal 
de oficinas, trens, estações e conservação da via permanente. Pesa, também, na alínea a 
ao de tecido enceraãlo de lona para 0:09 do transporte de algodão em vagões 
gôndolas. 
; VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

(13) Para atender aos serviços de horto florestal em propriedades da Estrada — 
duas fazendas, uma no Município de Goianinha, Km 62 da linha Natal-Nova Cruz, outra 

no Município de Baixa verde, Km 95 da linha Natal-Angicos. 


E Cr$ 39.884.460,00 
ds $- 3-40, “foi determinada a encampação dessa Es- 


ção no. sul de Santa Catarina, servindo a dois portos 
Ea: dias carbonifera, através das linhas Imbituba- 


2 e, “proporcionar. Rca EEE DEDOS para os portos, 
Ê roduto que. contribui para a sua renda com 71% do total 
ah, L 


X paração da despesa proposta com a autorizada ea “rea- 


|| orçAMENTO DE 1948 | Rir 
E “é U j y euça 
Orçamento Proposta | para — ou — 


e de 1949 
Despesas para aa Proposta 


Despesas “| Despesas | sa 1950 | sôbre o Orça- 
Autorizadas paligades telas | mento de 1949 


109.863] 235.440] (1) 235.440], 


- 109: 863) 235.440 235.440 


“79:000) 1) sm " 72.000|(2). 72.000) —— 
1.452.600 1.288.477] 1.971.720] (3)1.945.680]|— | 26.040 
9.561.900] 8.363.004] -12.430.470]4) 13.499.700| + 1.069.230 


11.086.500| ! 9.651.481] 14.474.190] 15.517.380]+ 1.043.190. 


40.000) 50.000 


“40.000. EM 50.000] - 50,000) —— 


ul 255.500) 14.789.630| 15.832.820/+ 1.043.190 


fichas DNS Rania im- 
“documentos, revistas e 
publicações especializa- 
tinadas a biblioteca ou| 


" motores, aparelhos, 
rios; material elétrico, 

, de telegrafia, de te- 

e refrigeração; mate- 
ográfico, material cinema- 
“e de filmagem; ferra- 


250.000 250.000 250.000| (5) 250.000 


E ar rte, de comunicação ; 
Eça 4 de mutcação 135.000 135.000; 140.000//(6) 140.000 
q 


“ORÇAMENTO DE 1948 


> 


' d ca 48 h a 
“Despónais - 
“Autorizadas | Recllcadas IE 


14.500.000] 14.500.000 


l 28 —. Vestuários, uniformes e equipa- 
y mentos ; artigos e peças acessó- 
f rias; roupa de cama, mesa e ba- 
+º nho; tecidos e artefatos ...... 2.800 2.800 4. 


A Total da Consignação II .... .... 18.888.800| 18.888.800| 19.690.00% 


:. CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS + 
DESPESAS 


à 29 — Acondicionamento e embalagem; 

do armazenagem, carretos, estivas e 
capatazias; transporte de encu- LA 
mendas, cargas e animais; aloja- 
mento e alimentação dêstes e de 
seus tratadores em viagem; se- 
guros de transporte .......... 10.000 10.000 10. 


30 — Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio e 
higiene; lavagem e engomagem 

4 de roupas; taxas de água, qe 

e lizo .-.5=5 10-05 oa 13.000 13.000 Ea 


“sea 


Dr tt DESA da ?roposta 
* Despesas Autorizadas sóbre o Orça- 
- Realicadas | ment= de 1949 


38.400 43.000]+ 4.600 
ai E RO = 


Da asa 3.000 
210.000 210.000 


| 


10.000 10.000 


| ' 


ramas, io postal|| RAT à 
re de caixas postais .|| «O ; : 8.000) E 3.000 


on gnação II. ve É Cd 54 340.140]+ 7.600 
EK 21.186.640) + 731.600 


A 


| 


— buição para a Caixa 
- de Aposentadoria e 
' Pensões . 
'* Contribuição para o 
Serviço Nacional de 
“ Aprendizagem Indus- 
" trial (orientação e 
assistência técnica). 


900.000 459, 900.000) 1.200.000/+ 300.000 
| ; 


| 
| 
| 
| 


30.000 30.000, 30.000 50.000]: ps 


K 3, Diferença de contri- 
: 930. isto Sds 459 930.000 1230. 000) + 300.000 


nqucadinne seas 


Total da Verba 3 ....-. epa 


BA 4 -- OBRAS, EQUIPA- 
— MENTOS É AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO HI — CONJUNTO 
DE OBRAS . 


e EN (6 1 jm AD TD 


PR 


...... 


E e o o id 6 O E 
envase. 


viu dn at qr nas 


dan ta EPI As | 1.255.500 

4 Verba 2 — Material .............-- 19.612.640 g ) 45º 

Ê Verba 3 — Serviços e Encargos ...... 1060.000 732.459] ,1.065.4 
8 Verba 4 — Obras Equipamentos e Aqui- e | 

E sição de Embveis .....-.--..0 ==> 20 . 500 .000 20 .500.000,| 15.950.000 
NM RA E cio RE TS = | 52.428.140] 50.619.819/ 52.259.67 

VERBA 1 —PESSOAL 

m ( : 

' (1) A E.F.D. Teresa Cristina não conta com quadro al p 
; nente. Suas despesas, nessa categoria de gastos, são ate édio dos rec 

“A sos globais consignados à Divisão de Pessoal do Ministério e relativos do IA k 

Desta dotação, a parte correspondente à Estrada deverá ser, em 1950, de Cr$ 235.440, 
de em quanto importará a despesa com o cargo de Diretor, padrão CC3 e 2 Tesoureiros- 


- Auxiliar, padrão K. ' q 
zão de Cr$ 3.000,00 mensais cada um. 


(2) Contrato com dois (2) engenheiros, a ra 
(3) Integram as tabelas numéricas ordinária e suplementar da Estrada as funções 
adiante discriminadas: 4 1 
J Ê ; 1 je RR , 
* — Referência , Cr$ (anuais) 
5 Agente de Estrada de Ferro O és e: 103.200,00 
14 Agente de Esrtada de Ferro DO cs E * 265.440, 
11 Agente de Estrada de Boca MiO ...unpa ss rejas 190.080,00 
1 Agente de Estrada de Ferro MRS PRE 1 E 
À 7 Auxiliar de Escritório o ho RED SER NR A p 


à RT DP NS My x D ris ds a 2 e PD da 4 re di Na es cai ins ed dh dd É 
f 


a mário pi eg O Es DE o Ata ; ” ' : 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS ; 107 k 
7 Auxiliar de Escritório DO Apud: RAE. 132.720,00 
2 Condutor de Trem Dl cata pm SSDe. 41.280,00 
6 Condutor Auxiliar DO eia pise Dida 113.760,00 e 
1 Mestre Especializado Aos vo mA 43.440,00 
7 Praticante de Escritório VEEM R PARE a RR io 120.960,00 
7 - 4 Praticante de Escritório egrsdho cekaçd Ena: 62.880,00 | 
cá 1 Telegrafista DAE seria o 20.640,00 F 
1 Telegrafista | RR ZE atos E fo del! 18.960,00 
ga 4 Telegrafista Auxiliar AR ir qm STA os ds 69.120,00 ; 
É 6 Telegrafista Auxiliar RR 94.320,00 ! 
77 | 1.437.000,00 
- s HU — T.N.S: 
1 Armazenista DS AE LS ot 35.880,00 
1 Armazenista DONE ENS SRT RD ia 22.800,00 
1 Chefe de Contabilidade DJ EE e SS ND 43.440,00 
1. Chefe de Tráfego DESA falta «Me cobiça É do 43.440,00 
2 Escriturário . ACESS TE je A RIR o 86.880,00 
1 Escriturário 15 5 css ANP NEN 35.880,00 
y 4 Escriturário Dirt ARA RE o AM E <a 82.560,00 
1 Inspetor Pis PE NT 30.960,00 
2 Praticante de Escritório Dies PRN Ah Sp E a 28.800,00 
1 Auxiliar de Engenheiro E a AE al 26.040,00 
1 Telefonista a Caine SS 14.400,00 
4 Telegrafista Auxiliar DE pa PRE o tao 57.600,00 
- 20 508.680,00 
RESUMO: 
a ita LOL ab Sr ÃO 1437 .000,00 
EAN A AAA O RE DÃO DR E 508.680,00 
dai 4 CoagaES  CONG NE cof AR TROS DR Ea 1.945.680,00 


(4) No exercício de 1949 foi atribuída a quantia de Cr$ 12.430.470,00 para paga- 
a mento dos diaristas da E.F.D. Teresa Cristina, dotação esta dada como insuficiente 


À face ao aumento de salários determinado pela Lei nº 488, de 15-11-48. O quantitativo 

tri é ora proposto inclui a importância de Cr$ 1.069.230,00 para cobrir a diferença verificada. 

“a A direção da Estrada não forneceu os elementos atualizados gue permitissem a reprodução 
da tabela. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(5) Sendo: 


a) Cr$ 62.800,00 para dotipra de um motor trifásico de 20 HP. (Cr$ 33.600,00) e 
uma máquina de furar madeira (Cr$ 29.200,00); . 


E de F b) Cr$ 10.000,00 para compra de uma (1) máquina fotográfica; 
E j Cr$ 116.000,00 para compra de 4.000 kg. de arame de cobre nu (Cr$ 72.000,00), 
1.000 isoladores (Cr$ 4.000,00), 3.000 bastões de zinco (Cr$ 15.000,00) e 500 , 


postes de madeira (Cr$ 25.000,00); 4 
d) Cr$ 61.200,00 para compra de marretas de aço, formões, trados, alicates, serras, 
tornos de bancada, macacos para trilhos, brochas, limas, bigornas, picaretas, en+ 


xadas, pás, etc. 


iri i s telegrá- 
A(O) se adquirir 2 carregadores de bateria (Cr$ 5.300,00), 10 aparelhos teleg 
| E. eidorsos (Cr$ 43.800,00) e 10 aparelhos telefônicos tipo mesa (Cr$ 13.000,00). 


A ci distribuir-se-ã em 3 parcelas, a saber: : 

E 2 E 23.000,00 para compra de um (1) trânsito (Cr$ 13.000,00) e um (1) nível 
isão (Cr$ 10.000,00); À 

b) o AS compra de 5 armários de madeira (Cr$ 5.000,00) e 5 carim- 


bos datadores (Cr$ 1.800,00); dh 
c) Cr$ 10.000,00 para máquinas e aparelhos de escritório. 


(8) Aplicar-se-á, conforme indicação abaixo: ga 
ra de 40.000 toneladas de carvão mineral (Cr$ .... 

EO. Pee K 0.000 m3 de lenha (Cr$ 200.000,00), 300 toneladas de carvão 

vegetal: (Cr$ 150.000,00) 10.000 litros de óleo (Cr$ 11.700,00), 10.000 litros de 

gasolina (Cr$ 25.000,00); | Ro 

Cr$ 378.300,00 para material de lubrificação; 


a) 


RR. - Ds aci dd NT AÊ sido 


828 


i 


00 para adquirir cáis hidráulico, cabo sizal, 
ag pd mi em lençol, correias de lona, mangueiras, fibra o rey 


quilos 
r 20.000 pés à de fer 2a 000 quilos 
de dinamite, 5-000 espoleisa elétricas 1.000 quilos de pólvora. 
VERBA É — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE MÓVEIS 
Para construção de casas de Turma e outras para o pessoal. 


ã “W e 


O qo. NM WMM” Va É qd Li 
cado Pod rr ga Ds pd A VÁ dO Te MD o A do acid Pl 4 
ros: er T é é ç 
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ada de Ferro Goiás Cr$ 48.790.090,00 


Pelo Decreto n.º 826, de 16 de Outubro de 1890, o Govêrno provisório estabeleceu 
um plano de viação férrea para diversas Estradas, visando, num dos pontos, ligar 
as cidades de Goiás e Cuiabá à rêde ferroviária existente. Algumas das concessões 
do decreto citado foram declaradas caducas, resistindo, porém, à caducidade, a 
concessão da linha Catalão a Palmas que passou a ser construída e explorada pela 
Companhia Estrada de Ferro Alto Tocantins. 

Em 1904, o Govêrno baixou o Decreto n.º 5 


-349, de 18 de Outubro, que, alterando 
o traçado de Catalão a Palmas, 


deslocou o ponto inicial para Araguarí e o terminal 
para a então Capital de Goiás. Posteriormente, a Companhia Estrada de Ferro Alto 
Tocantins reorganizou-se, transformando-se em Companhia Estrada de Ferro de Goiás. 

Finalmente, pelo Decreto n.º 12.183, de 6 de Janeiro de 1920, o Govêrno declarou 
caduco o contrato celebrado com a Companhia Estrada de Ferro de Goiás, passando, 
desde êsse ano a administrar diretamente a ferrovia. 


Quadro analítico de comparação da des 


pesa prroposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores, 


ORÇAMENTO DE 1948 | 


Diterença 
y é ia Proposta para — ou — 
— RUBRICAS DA DESPESA ! De a para da Proposta 
AE ! FSpesas 1950 sóbi=  Urça 
! Despesas Despesas Autorizadas 


y J , U 
Aurorizadas | Realizadas il mento de 194 


v , Y | o 

"VERBA 1 — PESSOAL | 

: / CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL | | 
Pessoal permanente .......... 2.100.000 nin 


al da Consignação E ..p.co.. 2.100.000 1.730.553] 3.149.340] 2.859.680] 289.660 
* CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL 
EM + EXTRANUMERÁRIO 
LENA ICE ro as africa nisto É 6.642.000) 5.674.818] 8.453.640] (2)8.571.840] + 118.200 
Ee « CEA A ceccooll 8.908.200] 8.584.047] 12 042.030. (3)3.204.070|| + 1.162.040 


== 


otal da Consignação IL ........|| 15.550.200| 14.258.865] 20.495.670] 21.775.910/-L 1280.240 


3.149.340] (1)2.859.680|| — 289.660 


CONSIGNAÇÃO WI — VANTAGENS 
a Funções gratificadas :....v.ce. 31.800 29.646 31.800!|(4) 31.800 
— Gratificação por serviço extra- | 
RROEAEDAROS - sos ccs oe .s o 80.000 80.000 Dia É EI, 
Auxílio para diferenças de caixa 3.500 3.500 pie 5.000 CARE NE 
da Consignação III sap aja é .. 115.300 ; 113.146 115.520 116.800 E 1.280 
SIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
Ajuda de RRUSRERRA Nus ce ss. . 10.000 5.870 10.000 10.000 
Diárias Dm a do cala so ss consenso 200.000 200.000 200.000 200.000 
il da Consignação IV ......... 210.000 205.870 210.000 RP RE 
NAÇÃO VII — QUTRAS DESPESAS 
COM PESSOAL ! 
ferença de vencimentos .... 3.500 3.202 3.300 5.000] + 1.700 
PS SR dead | RS a RT ; 
da Consignação VII ...... 3.500 3.202] 3.300 5.000] + 1.700 
fe 1 da Verba ARMS atra a e ra é wo alo 17.979.000| 16.311.636|| 23.973.830|| 24.967.390 A 993.560 
RBA 2 — MATERIAL | | | 
GNAÇÃO I — MATERIAL | | | 
'* PERMANENTE | 
) f | 
Óveis de passageiros; auto-|| | 
hões, caminhonetes, ônibus|| ú | | 


uto-bombas; material ferro-| 


” 2 Ta 


Sdiá do 6 EE ódio SR aÃ A a a É 4 


A o NESTE q DN 7, 


nd 


ea 
: o 


s 


Reset E Te + 
0 


KUBRICAS DA DESLESA 
Despesas 


É , Autorizadas 


| 


E ' 


E calda 


viário Ee tração e de enpiapoitas 
equipamen 


“dio; aviões e acessórios; embar- 
cações, material flutuante e de 
dragagem; outras viaturas 


te; tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas 
de rodagem; material para || 
extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; em- 
barcações, material flu- 
tuante e de dragagem; 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e 
outras publicações especializa- 

das, destinadas a biblioteca ou 


e ana nn un a 0 0 + 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, 
seus acessórios; material elétrico, 

A de telefonia, de telegrafia, de te- 

levisão, de refrigeração; mate- Ê 

rial fotográfico, material cinema- 

tográfico e de filmagem; ferra- 


........... 


Materiais e acessórios para ins- 
talações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação, 
de canalização e de sinalização! 2.300.000 
09 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 


. 
noticia diga vou don ao svinm o 


13 — Móveis e artigos de ornamenta- 
ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
sílios de escritório, biblioteca, la- 
boratório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de cam- 
po; aparelhos e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria; material de 

! sericicultura, indústria de fiação 

q e tecelagem de sêda ......... 100.000 


EF: Total da .Consignação I ........ 6.206.000 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho. 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 
referência... coma score am 115.000 


À DESPESA | es ————— 


— Despesas . 
Autorizadas 


7.280.000 


+ 


7.800.000] 


“70.000 
iformes ES equipa- A Re 

 & peças acessó-|| 

a de cama, mesa e ba-| 
ss e artefatos. ria 


“|| 15.465.000 


AÇÃO II — DIVERSAS | 
— DESPESAS I 


nento e dao ce lia 


animais; aloja-|| 
ção Pt de 


s “para dicas e 

fecç serviços de asseio À 
ê de É 

e; lav em e engomagem 

a: y as de cado pREato 


10.000 


rgãos Efitiais ge) ao 


s de pronto Par 


| 10.090 


p consertos e 
ço de bens mó-| 


dio eta 
telefonemas, telegra- 
radiogramas, porte postal e, E 
- de caixas postais.. | : o 


- 425.560 


22.996. 560 


Ear ORÇAMENTO DE 1948 ” 


Realizadas 
[ ; 


200.009] 


30.000 


12.000 


22.081.929 e 18.976.700 


p ) RS 

j de 1949 

| & Despesas o 
j | Autorizadas 


Diterença 
para + ou — 
da Proposta - 
sóbre > “uya 
mentr de 194% 


Proposta 
para 


Flies esas 1950 


—em————ee ee mem mem 


I 


| 
| 


do e sea 


js 


7.280.000 
f 


“7.800.000 | 6.000. 000])(10)6.000.€00 


| 


90.090] + 


e] 


4 


15.000 


200.000||+- | 75.000 


—. 


13,410.000| + 


“200. 000 125 090] 


15. 465. nan 90.000 


250.000|| + 


10.000 


30.000] 30.069 


. 30.000 30.000, 


3.000 3.000 


505.700 + 65.000 


440. 700 


410.929 
PR) 


|) Despesas 
Ed pis A |! Aurorizacas 


ee 


AMA ENCARGOS | quitar AMA 


[A w a O] 
pm & ralo! 
01 — Acidentes do trabalho ....... 40 Vu 40.000 40.000 “40.000 o e— 
+ Pis by, 
dlbatra 
| as df 
A 


a | ng = 


VERBA 3 — SERVIÇOS E. | | E es on 


Y 


OR O po ANPR ge e 


Ag ««D6 — Auxílios, contribuições e sub- 


dsiiiidótis Gera! de 


«48 — Indenkaições 2...cItiao sos. 60.000 
TI PT TS E 507.00- 


o BP SAP A 80.6 + 
, Total da Verba 3 ........ccisos | 1.584.006 
= « = 


CONSIGNAÇÃO NI — CONJUNTOS DE 
q oimas | 


e - 06 — Prosseguimento e conclusão de, 
, + conjunto de obras e sua fiscali-. | 


-. Verba.) — <Pastoal... ..z Avis: vas 17.979.09€ 
Verba 2 — Material E, RR 20d) 22.006.560] 22.081.929 
Verba 3 — Serviços e Encargos ...... 1 584.000] 1.555.462 
3.000.0 


“Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis............ | 1.000.000 999.974) —— 
E sa 


Ol es sacra d rpeio DENTRO «AD 8 42.659.560 57,949 001 [2a 53, 130 75.790,08 


a 


Pot dr à oa 
a bd es E e 
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VERBA | —PESSOAL 


O pessoal permanente da E.F. Goiás, cuia d ici 

. Findo + cuja despesa no exercício em curso 
importa em cêrca de Cr$ 2.859.680,00, é pago mediante recursos atribuídos à própria 
Estrada e consignados ao Quadro VII. O cálculo dessa importância baseou-se na lotação 
real seguinte: 


a ; Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
1 Diretor É (ECOS es pI RA: 132.000,00 
1 Tesoureiro PRE o or Us 86.760,00 
2 Tesoureiro Auxiliar EADO Le e 123.840,00 
1 Almoxarife US ADS ES PRC O 51.720,00 
1 -Almoxarife | PB dra Ena AD 43.440,00 
1 Almoxarife (ge pera pano o PI, A 35.880,00 
1 Almoxarife [ER e q E 26.040,00 
1 Desenhista E RR % 30.960,00 
1 Engenheiro (O Pranto A dar + AR 100.800,00 
1 Engenheiro DA Dio AR ER  PE 86.760.00 
1 Engenheiro USD O a A 51.720,00 
9 Escriturário Duda ea ng CP 234.360,00 
10 Escriturário |. oca 228.000,00 
-4 Escriturário SNIS E A TRAR 82.560,00 
3 Olicial Administrativo Io PS E det 92.880,00 
38 1.407.720,00 
PARTE SUPLEMENTAR 
Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
“1 Tesoureiro NS nes ge dit o aço; 86.760,00 
3" Agente de Estrada de Ferro Giu. 78.120,00 
8 Agente de Estrada de Ferro F......isc.. 182.400,00 
12 Agente de Estrada de Ferro E... viseteioi 247.680,00 
3 Condutor de Trem E EE RA 78.120,00 
2 Condutor de Trem BR RR AR TESE AS 45.600.00 
3 Condutor de Trem ERP me 61.920,00 
4 Maquinista de Estrada de Ferro G .................. 104.160,00 
2 Maquinista de Estrada de Ferro F..........crccioo. 45.600,00 
- 2 Mestre de Linha (OMR DA PA 52.080.00 
1 Mestre de Linha ES UTM or E PRA 22.800,00 
1 Prático de Engenharia | ENO Sa DP 35.880,00 
2 Prático de Engenharia DL ate E MB RÃ, e 61.920,00 
1 Prático de Engenharia Gira sh ndo e e 26.040 00 
2 Prático de Engenharia E RR GR O ER qu 45.600,00 
1 Servente (By 6 oo TUNA PER 17.280,00 
48 1.191.960,00 
RESUMO: 
Parte Permanente ........ MIR TO ra ERR 1.507.720,00 
ante OL Ee ndentano si io Sage ARA po Ra 1.191.960,00 
Conta Corrente ......... os E SEIT Re RI 260.000,00 
ETA Lao SR on PA Sd ADO Ce OE E 2.859.680,00 
= Integram as tabelas numéricas ordinárias e suplementar da Estrada em foco as 
s a seguir discriminadas: . 
E ANO: 
Referência Cr$ (anuais) 
4 Mestre 7 ar ESB RR ENE pen UP 91.200,00 
1 Contabilista Auxiliar 52 MR so pe e 
2 Agente | Ro Ra e E UR DÊ 34 Ê 560.00 
2 Agente Auxiliar e JO So ND RR Pe pç 
10 Agente Auxiliar Dep RAD Ss te O 
() Armazenista e 1 9 DE CIB ES ENE EPT PE EDNA) 37 5 92000 
2 Armazenista 2 Ro AR A ER é rd 
7 Attifice A de en mor RR e E 
21 Artífice DE Ee AE COURO ey E o 
3 Artífice DO cdr o ara 2a ppt 
— 33 Auxiliar de Artífice 18 us cressrernentes Ai 
15 Auxiliar de Artifice (DE cho Cap e DO ca E 
p! Condutor Auxiliar EAR a E SS SR es 103.680,00 
, 6 Condutor Auxiliar 19 e. io Toro Tan aa oo LAP OT O! MIN (6 A 251 “520.00 
16 Condutor Auxiliar TARSO MRE Es 
1 Auxiliar de Escritório 2. ecrerencemne cares .640, 


(3) 


À q a ido a 


pe pa RAS. | 
da à 


R v vm; E 
4 Dio di ME dass Situada eos 
11 Auxiliar de Escritório RCA 
44 Praticante de Escritório Ensai eis abies ENE 
7 Praticante de Escritório 19 see sssseriemenss 
5 Feitor e) FADE cade: <a RAD 
3 Feitor PR 


— 


NO (65 (o3 tes pda ms (45 (DD SI O O a 
” O, 


Moto E 
Motorista Auxiliar 
Servente 

Servente 
Telegrafista 
Telegrafista Auxiliar 
Telegrafista Auxiliar 
Trabalhador 


161 
6 Trabalhador 
1 Auxiliar de Tráfego 
12 Praticante de Tráfego 
1 Zelador 
484 
H=T.N.s. 
1 Administrador E AAA « Etataç A ed 
1 Engenheiro O PRP 
2 Engenheiro Ta A so lda 
1 Médico O DRE RA 
1 Agrônomo BRST: ais veado: CAP RA 
6 pl 
RESUMO " 
EM Gs: É ais 2 Aro ea dé TR AA 
ANS O Sao 2 2 A a à Ps vn AR 
Tolal + cr, sn A » pipa, rs; ço 


O orçamento de 1949 consignou para rig “a importância ae E 


12.042.030,00. Pósto seja insuficiente face ao aumento de salários determi 

Lei nº 488, de 15-11-1948, incluin-se, na dotação ora - proposta, como retificação, € > 
583.940,00. Os restantes Cr$ 578.100,00 objetivam Sm gr “a ampliação da tabs 
de forma a atender devidamente os trabalhos, pad próximos de inauguração, e 
ferroviário Leopoldo Bulhões-Goiânia. 


Estas são as novas funções a que se refere a amplisção da tabela em apréço: — 


SO. Teabalhador casado cor Cbr nado DE 32,00 480.000,00 
De Ui o PR PRP EPE COM ne E, 38,00 45.600 00 
BE Guarda . 2 ns seem cs rp 0 E - 3500 52. 100,00 | 
59 6 hd 578. 100,00 
(4) São gratificadas na E.F. Goiás, de acôrdo com os Decretos-leis ns. 5.020, | 
3-1-42, e 5.607, de 22-6-43, as seguintes funções : - 
5 Cr$ EA 
3 Chefe de Divisão, (com a gratificação de Cs 5.400,00 - RR. q 
cada tm) gumes dios da rm ge = dpi a CR SR Rs 16.200,00 
1 Chefe desPessosl ......c=pog pao o A pareço, 4.200,00 
1 Chefe de Material ........... aihio Ee «é ql Rad Ss 4.200,00 
1 Secretário ,. >... cus a nb ieapa dE pa o Se E a Rs 
1 Coordenador do S.E.O.P. ....cc.sruro» eo SAR 
7 4 


o bd E tes A DD Da o cadi O]. Me > Cv] SM [O “js | UN 


e Mo Vá | = ss E CT, Pa EO oa 6 DD DE É ahi dE mo Boo f “> 
END A E EAR E ad Do NO dd o o 
a, ua Duo o dy 
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VERBA 2 — MATERIAL 


45) Para aquisição de três (3) carros de correio e bagagem, quatro (4) de passa- 
eiros — 1º classe e seis (6) ditos de 2º. classe. 
(6) Sendo: ? 


a) Cr$ 897.000,00 para aquisição de — 


— uma (1) máquina de rosquear, com cabeçote, tipo «Landis», capacidade para 
cano de 12,70 a 76,20 mm e para ferro, com motor elétrico de 220 volts, 50/60 
ciclos, trifásico (Cr$ 60.000,00) ; 

= dois (2) marteletes acionados a motor elétrico, de corrente trifásica, 220 volts, 
50/60 ciclos, comando a pedal, pêso de massa 100 kg, 160 golpes por minuto 

(Cr$ 18.000,00); 

— Uma (1) máquina Intertype, modelo simples, com 4 magazines, centrador e 
serra anexa, com motor elétrico de 220 volts, 50 ciclos, trifásico ES 
250.000,00) ; 

— uma (1) máquina impressora automática, formato 36 x 46, interior da rama, 
com motor elétrico de 220 volts, 50 ciclos, trifásico (Cr$ 280.090,00); 

— uma (1) máquina de impressão em alto relevo, com motor elétrico de 220 
volts, 50 ciclos, trifásico (Cr$ 20.000,00) ; 

— uma (1) máquina de afiar facas até 1,50m de comprimento, com motor elé- 
trico de 220 volts, 50 ciclos, trifásico (Cr$ 80.000,00) ; 

—* seis (6) balanças para mil quilos (Cr$ 27.000,00); 

b) Cr$ 41.000,00 para aquisição de quarenta (40) pás de ponta com alvado aberto 
e cabo (Cr$ 8.000,00), quarenta (40) pás quadradas com alvado aberto e cabo 
(Cr$ 2.000,00), vinte (20) enxadas de aço, de 3 libras (Cr$ 20.000,00), vinte 
(20) enxadões de aço de 3 libras (Cr$ 10.000,00) e vinte (20) foices de aço de 
(Cr$ 1.000.00). 

e) Cr$ 300.000,00 para aquisição de material de distribuição e regulação de energia 
elétrica, aparelhos de medidas elétricas industriais, acumuladores, baterias, apare- 
lhagem para telegrafia, telefonia e acessórios. 

d) Cr$ 218.000,00, para instalação de Staff elétrico e de equipamento telefônico 
de chamada seletiva. 

e) Cr$ 40.000,00 para ferramentas pneumáticas e de construção civil. 

É) Cr$ 400.000,00 para ferramentas para trabalho na madeira, oficinas mecânicas, 
fundição, solda etc. 

(7) A se distribuir como adiante se indica: 

a) Cr$ 30.000,00 para aquisição de 200 lanternas de sinal, a óleo, com mudança 
para luz vermelha e verde, ao preço unitário de Cr$ 150,00. . 

b) Cr$ 227.000,00 para aquisição de 500 isoladores de porcelana para telégrafo 
(Cr$ 7.500,00), 1.000 quilos de arame galvanizado de 4mm (Cr$ 7.000,00), 
2 aparelhos telegráficos Morse — tipo Siemens — (Cr$ 50.000,00), 25 equipa- 
mentos de freio a vácuos — completos (Cr$ 162.500,00). 

c) Cr$ 243.000,00 para perfuração de poços artesianos e regularização do abaste- 
cimento dágua de vários locais. 


(8). A cifra sob referência terá tríplice aplicação: 
a) Cr$ 16.000,00 para instrumental de topografia e astronomia e material de 
desenho. 


b) Cr$ 30.000,00 para instrumentos, utensílios e mobiliário destinado ao Serviço 


de Assistência Social. 
c) Cr$ 104.000,00 para filtros, armários, cadeiras, estantes, etc. 


(9) Será empregado a forma a seguir enumerada: 


a) Cr$ 5.000.000,00 para combustíveis. | 

b) Cr$ 300.000,00 para material de lubrificação . 

c) Cr$ 300.000,00 para aiaos A duninação. e 
o , ara tecidos e fibras para limpeza. 

É a a para sobressalentes de máquínas e viaturas. Na Estrada, cons- ” 

tituem unidades consumidoras: 24 locomotivas, 29 carros de passageiros, 290 va- 

gões, 2 automóveis, 1 ônibus, 3 automotrizes, 6 carros de inspeção e 9 caminhões. 


(10) | Sendo: ; Re ul a 
180.000;00 para mangueiras e tubos de borracha, gachetas e juntas, cour 
é na o minerais (amianto em placas), tecidos metálicos, borracha, ebo- 
i í bos metálicos. 
b) fo E RNOION ea aquisição de condutores elétricos, material de instalação 
elétrica e isolantes. pk: Ro 
destinados à via permanente, 
-000.000,00 para compra de amteriais 
Ê nine dormentes (Cr$ 2.400.000,00), grampos, parafusos e talas de 
junção (Cr$ 380.000,00) e picaretas de socar (Cr$ 220.000,00) 4 y 
d) Ci$ 2.200.000,00 para aguisição de materiais destinados ao programa de 
r à ração 7 material rodante e de tração, tais como: óleos, graxas, cêras, vidros 
Eai é armados, metais e ligas, madeiras em toras e serradas, etc. 


a) 


é a e. », rr To 2 ER 


e) Cr$ 220.000,00 « 
E) Cr$ 250.000,00 destinado 
a Ca como: explosivos 


(11) A Estrada mantém ambulatório serviço de open, 
e clinica dentária. No ano de 1948, ao longo da lnb, isto é, e 
houve malá de 10: rat atendimentos a servidores e pessoas “suas 


es EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
(12) Objetivando a DR: dos cassar pompa 


a) Construção de raios 
Nacional de Estra ie = e 
b) Construção de um-armasém para cargas e um abrigo para “acer 
cal arinacém de cargas de” Araguari e consirução de uma pla 


c) Construção do. [ 
d) Gun «do e RUCA 


—— cai et em : 


é Ca Ro dos ço 25 5 ing RO a RR o Oi O fd nÃT as sa 
a Ds rã t 
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da “de Ferro São Luís a Terezina Cr$ 46.542.470,90 

Surgiu da incorporação das estradas de Nerro São Luís a Caxias, Caxias a São 


intensidade de exploração, 
Codó, Caxias e Terezina, 
transporte. 

TG 2 DS QU 


está 


ranhenses. 


lizada em exercícios anteriores. 


Despesas 
Autorizadas 
VERBA 1 — PESSOAL | 
SIGNAÇÃO I — PESSOAL 
"PERMANENTE | 
Pipermanente ......... 2.130.000 
| 
da Consignação I.......... ll 2.130.000 
, ÇÃ IL — PESSOAL | 
—  EXTRANUMERÁRIO | 
Mensalistas ........ q. Os É 4.910.400 
RR ss Ss .. || 10.439.900 
ç A Eosstssação 1... v..|| 15-348.300 
consianação NI — VANTAGENS 
09 e gratificadas ..... | 33.000 
tra-,| 
“ordi RR 25.000 
Auxílio para diferenças de caixa | 3.500 
“Tot da Etnignação ELAS a nie 61.500 
É sIGNAçÃo IV — EQUIPAMENTOS 
25.000 
PE pa RA Ra RA 
e ssvdço RAN P 75.000 
da Consignação IV ........ | 100.000 
vAÇÃO VII — OUTRAS RE 
Com PESSOAL 
ne 3.000 
“da Consignação VII ....... 3.000 
O 17.642.800 


| 2 — MATERIAL 


AÇÃO | I — MATERIAL 
PERMANENTE 


is de passageiros; auto- 
caminhonetes, ônibus!) 
as; material ferroviá-! 


piveio 


ele a grande maioria da produção dos vales por 
industriais do país e do estrangeiro que a 


Quadro analítico de comparação da despesa 


ORÇAMENTO DE 1948 


Despesas 
Realizadas 


José das Cajazeiras “ex-vi” do Decreto n.o 14.589- A, de 30 de dezembro de 1920, 

«Serve aos vales dos rios Itapecuru e Parnaíba e estabelecia a intercomunicação 
entre êles através de seu trecho Caxias-Terezina, As 
de carnaúba, amêndoas de tucum e côco de babaçu integram os produtos de maior 
sendo que a produção de algodão, em desenvolvimento, em 
na dependência 


indústrias: extrativas da cêra 


da maior ou menor facilidade de 


proposta com a autorizada e 


Orçamento 
de 1949 
Despesas 

Autorizadas 


1950 


São Luís-Teresina demanda ao pôrto de São Luís e assim canaliza para 
ela servidos, bem como os produtos 
eles chegam em busca dos sertões ma- 


a rea- 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sobre o Orça- 
mento de 1949 


2.833.510) 


2.833.510 


=] 


13.569.270) 


(1 ) 2.582.640 | — 


2.582. 640) 


250.870 


— 250.870 


| 


| 
| 


| 
454. 160]| (2) 7.127.520]]— 
|3)15.283.410 + 1.714.140 


326.640 


21.023.430 22.410.930 + 1.387.500 
RAEM! À e 
| 
E 33.000) — 
25. 000, 50. .000 + 25.000 
e 500) 2. 300 — 1.200 
61. .500] 85.300) + 23.800 
|| pr 
| | 
25.000 257000] * 
pg! 100.000]  — 
as del 125.000) Ea 
2.100 4.000 |+ 1.900 
2.10( 4. 000)|+ 1.900 


24.045.540]| 25.207. já 1.162.330 


(pm e e 


3 do di à d 
É sós nda Cane a KA 


+ NR EI 


sm 


» 


material o redti, e de draga- 
gem; outras viaturas 
02 — Auto-caminhões, caminho- 
netes, ônibus e auto-bom- 
“bas; material ferroviári 
de tração e de transporte; 
mm — tratores; equipamentos, 
mecânicos para estradas 
de rodagem; material pars 
extinção de incêndio; 
aviões e acessórios; em- 
barcações, material flu- 
"> túânte e de “dragagem 
outras viaturas ........ 


03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas 
outras publicações especializadas 
POR a biblioteca ou cole- 

04 — radio motores, apare'hos, 
seus acessórios; material eistriso; 
de telefonia, de telegrafia, de 
televisão, de refrigeração; ma- 
terial fotográfico, material cine- 


matográfico e de filmagem; fer- 
ramentas e utensílios ........ ds 


05 — Materiais e acessórios para ins. 
talações e segurança dos servicos 
de transporte, de comunicação, 


de canalização e de sinalização 910.000 


13 — Móveis e artigos de ornamenta- 
ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
sílios de escritório, biblioteca, la-, 
boratório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de cam- 
po; aparelhos e utensílios de E 

copa, cozinha, refeitório, dormi- 

tório e enfermaria; material de 
sericicultura, indústria de fiação 

e tecelagem de sêéda ........ 


fotal da Convigaação É 2 ..-ess.: | 5.113.000! 


DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco”, 
lares para distribuição; fichas e| 
livros de -escrituração; impressos, 

e material de classificação, in) 
clusive fichas bibliográficas e de, 
réterência! 245 MA std ND: | 140.000 


19 — Combustíveis; material de tus] E 
brificação e limpeza de máqui 
nas; material para conservação 
de instalações, de máquinas e 
de aparelhos; sobressalentes de 
máquinas e de viaturas; artigos 
de iluminação ........cuucoo | 5.400.000 


| 
CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL 
| 


| 
| 


Re estivas e“ 

a, tr ansporte de encc-| 
as, car argas e animais; a'oja- 
) ação | dêstes e de 
em viagem; se- 


para limpeza | 
rviços de asseio e 
ok lavagem e engomagerp 


a xas de água, esgoto 
Rs 


.. 


a Sae E O 


consertos *|, 


o to É | 
te! sa 
+ a rt postal, 

a. de caixas postais . 


MO MÃES 


13.690. 000 


id 
| 
| 
| 


100.000) 


50. 000 


40.000 


6.000 


“234.500 


19 037.500 


ce eme 


- Despesas | 


“||- Autorizadas 


e 


Diferença 
Proposta para + ou — 
para || dá Proposta 
1950 sôbre o Orça- 
mento de 1949 


8.200.000//10)9.000.000/|+- 800.000 


120.000//(11) 130.000] + 10.000 


25.000! (12) 40.000] + 15.000 


40.000 


o 


14.485.000 15.910.000| + 1.425. 000 


60.000/| (13) 110.000 + 50.000 


33.000 


16.000 
100.000 


3.000 


10.000 


15.000 


| 
6.000 


283.000 


18.191.000 


24.600] — 8.400 


16.000) —— 
110.000! 10.000 


5.000|-- 2.000 


10.000 —— 


15.000, —— 


6.000 a 


336.600|+ 53.600 


19.569.600| + 1.378.600 


Andina: jd 
o 


a gs 
q 


"VERBA 3 — SERVIÇOS E 


ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS | 
01 — Acidentes do trabalho ....... 50.000)  —— 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 
02 — Contribuições 
a) Diferença de contri- 
buição para a Caixa 


de Aposentadoria e, Rr 
Pensões ....... RA Ee 1.300.000 —— 1.300. 


| o " o 
capeta DA. vio des t 


o) RE PRE 70.000 —— * 
i e a DDS AR À 1.370.000 —— 
18 — Indenizações ..........c.c cs | 50.000 — 
sa 29 — Ref orestamento e instalações de | 
” MaRhOS eo cisma na sas ELA, 200.090 SA 
AM 35 — Serviços clínicos e de hospitali- | 
E, ROÇÃO: ps cia cr peneenanerers || 80.000 pa 
E Total da Verba 3 ........... «»el) 1.750.000) — | 1.715.000] 1.615.0 
q VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS, 
Ee. CONSIGNAÇÃO HI — CONJUNTO DE 
OBRAS 
a j 06 — Prosseguimento e conclusão de 
- conjuntos de obras e sua fiscali- . 
zação ...... a (TI | 2.500.000 —— 
” E RS E RP PD | ie) e 
H RESUMO | 
Verba 1 — Pessoal ................ Rpg — 25.207.870 
E Verba 2 — Material ............... | 19.037.500 — 
»; Verba 3 — Serviços e Encargos ..... | 1.750.000 — 
Verba 4 — Obras, equipamentos | 
aquisição de imóveis ............ | 2.500.000 + —— 
Total ....cecese essere nenres to) 4.930.300 —— 
4 >> 
b b VERBA | — PESSOAL ass q 
E (1) O pessoal permanentea da Estrada de Ferro São Luis Teresina, cuja despesa 
“no exercicio de 1950 está calculada em cêrca de Cr$ 2.582.640,00. é pago te. 
dotação consignada à própria Estrada e relativa ao Quadro VII. O cálculo da .is c 
tância proposta baseou-se na lotação real da repartição, a saber dh 
o PARTE PERMANNTE , 
/ Classe ou Padrão 
1 Diretor (CI sy east 
3 Tesoureiro-Auxiliar E tp e ia RR 
1 Desenlusta-Auxiliar DER & = fio e DR 
7 Escriturário ED DONS ai = 2d AD 


10 Escriturário SE ar AA 


. á A E é PODA” dci Qd ds Dai ba End 
Ko: a dia sara EA AÇO ei ae fá r ' F 
7 Ps Eres o s EE h A rj 
TERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 121 ; 
ra 4 
13. Escriturário GR RS Ro = A PR 268.320,00 | 
incial A ciministrativo Oo Tec era o 43.440,00 
picar Administrativo 1. Di nc sema dr. 35.880,00 ã 
2 Oficial Administrativo LS doer ARDE cenio 61.920,00 d 
39 TB cova 1.090.440,00 : 
PARTE SUPLEMENTAR É 
k 
Classe ou Padrão * Cr$ (anuais) 4 
RR ao E RE mao ndo 51.720,00 j 
IRA gente de Estrada de Ferro; Gs ves 26.040,00 Pe 
1 Agente de Estrada de Ferro F........ EE MG 22.800,00 
O poAigente de Estrada -de Ferro. El. cssmuner 165.120,00 
1 Auxiliar de Engenheiro (e SR E A 30.960,00 
1 Ausxiliar de Engenheiro EE e SEPARE UR AR 26.040,00 : 
1 Condutor de Trem SE Pe CAR BRR DE 26.040,00 
1 Condutor dê Trem Lie ARO DÃO RS À 22.809,00 a 
Di Conentoride Trem id E asa calo mosieio aah 123.840,00 a 
1 Maquinista de Estrada de Ferro G.....i.citiiis 26.040,00 
i Maguinista de Estrada de Ferro F.......... BEN 22.800,00 
». 5 Maguinista de Estrada de Ferro E .........., 22.800,00 
3 Servente (E SR CA EO 51.840,00 
41 pá Gois Dr pego DE PR Sp DA 888.840,00 
RESUMO 
REMETE ER =: si e o EO GS claro qu 2 ao a o SAAE 1.090.440,00 
LEDS pSÂbiE NS catar de Vi ARNS ER E SD ER 888.840,00 k. 
EEcntanConenher. os POUR De E IRÃ, DS o SS, SET 2 603.360,00 q 
ERES 2.582.640,00 N 
j (2) Compõem « Tabela Numérica de Mensalistas da Estrada as funções abaixo nl 
— discrimisadas : H 
Referência Cr$ (anuais) 
E" Algente te Estrada” de“Ferro 20) manos tdo: 56.880,00 
iz EA Te de Estrada: dé Ferro; (OR NA dbamea DER 
6 Agente de Estrada de Ferro 18 ............. ER ep o 
sl Armazenista E) PER A AN RES NA Epa 
4 Artifice 24 wi o(s so UU pu (O TORO o) . 246 480.00 
13 Artifice PAO LM sn Sid a dao 
21 Artifice po ARE E A o MR Ei o 
18 Auxiliar de Artífice IR Gp q a SARAU 
47 Auxiliar de Artífice PPA A RR PO Tien do no ; 
, jm Aumiliar de Escritório ms DL. messes sido ga 
E 4 Auxiliar de Escritório DORA UA rs TD = 
4 Auxiliar de Escritório | TOLTCRE em SE ra e tr) 
23 Praticante de Escritório * Rr A E CREIO 
2 Praticante de Escritório ORE Sera 2 E ereta ER k 
1 Auxiliar de Tráfego ORE, SA tiger ot ed prt : 
3 Praticante de Tráfego MOR bi ARTE Ra NA y 
M 7 Praticante de Tráfego VE RE E a egg 
" 3 Atendente TOS AE capa RD a 1 À Edo 
1 Auxiliar de Engenheiro one Pi di RÃ ed Es Da 
3 Condutor de Trem LEE SME FO oe  CARDDO 
1 Desenhista EQ + SEO Tp E : Es 
4 1 Estatístico . LOTA Mg Rio O REU Edna 
He 2 Feitor PA DR É NA Eilmesao Ê y 
Lad mz Feitor ce DE LED us Tora fa ago PAU VD om 208.560,00 h 
1! Feitor ê DIES Nes SR ASA a 2 spend 
34 Feitor 4 9 e dou nto) NEED O SU O» dE qa 17 “280.00 a o 
” 1 Guarda ê TEN RARE IM a a a AT ED, 298 : 680.00 i “ É 
[49/Guarda E ERVA ali Eae ir 7º 
$ 37 Guarda a 6! "920,00 <a 
3 Maguinista a CRE SPD RR VR 37. 920,00 
2 Maquinista 40 E RE DERA tmaçhE A 37/92000 
2 Maquinista Auxiliar PMS ADO) PR ie AO CRC R Rin É 
ng 8 Maguinista Auxiliar Ada 19 MA ds da tester 44 581 “64000 
: 37 Maquinista Auxiliar a EST PMEaGIL RS 1 CA 6 EA Epa “ad 
e E IN e ci qo RD a PÇ e REBIO 5 MDA abra Sor rta do 258: EOD00 É 
dpi “4 & Médico 27 Esses e) sis Dl AD dn aC Ejo é 
Em 
à j 
Ea 


A da bo a do fla , o bi ) ) , 
t EPA ds a vé diam l us” o 
Dk a a =» =" o o p “2 n Ed cad <a eu Re 5 E do “a N Riad E. 

deb à " á é ” o” e “atu cátada a 
Ne - 13 Mestre no 296.400,00 
E 1 Motorista MTb ss ? 18.960,00 
+ RA 5 Motorista-Auxiliar 48 sauet o 78.60 a 

+ 1 Telegrarista pos RR - 18.960 ii 
ns 4 Telegratista ir SP E + 69.120,00 
x» 1 Tolegralista-Auxiliar AR PR A 17.280,00 
Rs 2 Telegratista-Auxiliar | TE oiço Sa q 31.44000 

4 Trahalhador 19 domains APR 69.120) ) 

i 47 Trabalhador TR tos 1 2 Ra j 738.840,00 

1 Topógrafo DS a mia va leio py RAR 26.040,00 
E 415 TO ER ep 7.427.520,00. 

a a a 

, 

E (3) G quantitativo proposto inclui a quantia de Cr$ 1.714.140,00, em quanto importa 
mM "a diferença verificada entre a dotação concedida para o exercício de 1948 e o montante . 
E pr para cobiir a despesa com salário de diaristas, nos têrmos da Lei nº 488, de 

! ; Dica 
“2a Deixa-se de reproduzir a respectiva tabela, porque a direção da Estrada não forneceu 

>. o a com ae fazê-lo. ai vs Ny q 
a São Luis-T há as. Funções grat na forma dos Decretos- 
es Do ne 5082 de 17.938, 4.332, de 25542 e 5.391, de TEAas o is 
a A” Cr$ (anuais) 
4 Chefe de Divisão, com a gratificação de Cr$ 5.400,00. 
cod Ls Se spo ao a Ma ea ARNO + aih É tuo Rig RR IDA 21.600,00 
ç 1 Chefe de Pisonbsa. sp uzisessbs aos eienorta da 4.2004 
o 1 Chefe de Material .......cisenescocerermracceeeo 4.200,00 
1. Secretário >... caasienipos apr amam a vt o ga ja 3.000,00 
ê e ; a» w 
7 “Fótalo as. . esaas Fe PRE 33.000,00 
3 (5) É imperiosa a necessidade desta dotação, prevista para a compra de material para À 

) extinção de incêndios, dado que a Estrada serve a uma região de clima quente e transporta 
q algodão em carros abertos, com material de tração em mau estado de conservação. 
L (6) Sendo : a É 
4 , Pa 
. a) Cr$ 1.500,00 para adquirir um (1) torno moderno para rodeiros, cuja falta 

tem agravado o estado de má conservação do material te, além de 
p aumentar despesas é provocar acidentes por tos motivados pelo excessivo 
3 uso dos rodeiros das locomotivas, tenders, carros e vagões; Ea 
b) Cr$ Pa para a instalação do serviço seletivo, e reconstrução da linha 
telegráfica; , ds 
c) Cr$ 2.0.000,00 para reparos, ampliações e substituições em diversas instalações 
de serviços da da. ê b, 
dy Cr$ 400.000,00 para compra de ferramentas para trabalhos em metais e madeira; 
(7) Está estimada a seguinte distribuição : esp NA 
a) Cr$ 130.000,00 para aquisição de acumuladores para | de carros de 
R passageiros, pilhas para telefones e aparelhos de iluminação, lanternas para. 
aparelhos de sinalização, tungas e accessórios para in diversas; 
. bj Cr$ 456.000,00 para aquisição de fio de cobre nº 10 (Cr$ 340.000,00), 
isoladores (Cr$ 100.000,00), um engenho ; furar dormentes (Cr$ 40. LE 
cy Cr$ 180.000,00 para aquisição de tubos de ferro pr cotos 
niplos, tês, uniões, etc., a fim de melhorar e conservar os de cana- 
lização, além da instalação de outros, que se tornaram imprescíndiveis. 
(8) Aplicar-se-ú como se segue: ? 
a) Cr$ 4.000,00 para adquirir niveis, trânsitos, * pranchetas, estojos de desenho, 
- — elinômeios e podômetros, duplos e triplos decimetros, réguas, etc.; 
b) Cr$ 80.000,00 a fim de manter e aparelhar o setor da Administ o 
da Estrada. Foram executadas novas i e melhoramentos nos Postos 
Médicos de São Luís e Caxias. Foi criado um Pósto Médico na Oficina de 
á Rosários. Há necessidade de completar o aparelhamento do Gabinete Dentário 
de São Luís; 4 
c) Cr$ 100.000,00 para equipar com material de escritório as estações e a Admi- 
nistração Central da Estrada; Es aÃ 
dy Cr$ 80.000,00 para reaparelhamento da maquinária de escritório, principalmente 
4 máquinas de escrever e s : 
(9) Está previsto o programa de compras abaixo indicado : 
j “ . é 
a) Cr$ 2.825.000,00 para combustíveis; 
b) Cr$ 1.035.000,00 para. material de lubrificação; 
c) Cr$ 260.000,00 para artigos de iluminação; f » 
à) Cr$ 40.600,00 para tecidos e fibras para limpeza; . . , 
dt K d o > o 
má ia dci e mio "rm E DONA, ” az 


e) 


a) 


plage VE b) 


É) 


g) 


a) 


b) 


c) 
d? 


e) 


aa AT E MEME. CRS > 
Es de nr Sa 
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Cr$ 100.000,00 a fim de manter a conservação das máquinas e aparelhos, em 
sua muioria muito usados, existentes nas Oficinas de Rosário e Depósitos de 
Tração de Coroatá e Caxias; 


É) Cr$ 2.440.000,00 para adquirir aros para vagões e carros de passageiros, aros 


para locomotivas, truques para vagões, carros e tender, rodeiros para vagões, 
chaminés detectoras de fagulhas, aparelhos de freio, eixos para carros, vagões, 
tender e locomotivas. É urgente proceder à renovação do material rodante e 
de tração, cujo programa vinha sendo prejudicado por fôrça das dificuldades 
de importação. 


ELO) Quantitativo a ser empregado em 7 principais parcelas : 


“Cr$ 350.000,00 para aquisição .de fibras comprimidas diversas, amianto, asbeto, 


borracha em lençol, sola, mangueiras, guchetes de grafite, cabos de aço, etc.; 


Cr$ 50.000,00 para aquisição de arame farpado, a, afim, de isolar a área 
ocupada pela Estrada, evitando, em benefício dos serviços e da segurança 
do material, a circulação de pessoas estranhas; 


Cr$ 400.000,00 para aquisição de fios -elétericos,-chaves monofásicas e tri- 
fásicas, tubos rígidos e outros sobressalentes destinados a melhorar as ins- 
talações elétricas dos Depósitos de São Luís e Caxias e da Tipografia; 


Cr$ 5.250.000,00 para aquisição de dormentes, talas de junção, acessórios, 
parafuso: para talas de junção, tirefonds, grampos para trilhos. A via per- 
manente está com cêrca de 80% de dormentes imprestáveis, não oferecendo 
a mínima garantia à circulação dos trens, sendo grande parte a causa de 
atrasos dos trens de passageiros, retardo do transporte das mercadorias e de 
tôda a sorte de despesas imprevistas e de agravamento da situação do material 
rodante, deixando mesmo em perigo a vida de servidores e passageiros. Vale 
considerar, também, a dificuldade da aquisição de dormentes no Estado, obri- 
gando. dessa forma a Administração a promover sua aquisição em outras 
praças, a preços superiores; 


Cr$ 2.500.000,00 para adquirir pigmentos, tintas diversas, vernizes, lacas, 
madeiras em geral, ferro em chapa, vergalhões e para fundição, aco em chapa, 
barra e vergalhão, cobre, bronze em chapa, linguado e vergalhão, “estanho, 
chumbo, metal. patente, cimento, cal, tijolos, telhas, pedra, areia e diversos 
outros materiais; : Ê 


Cr$ 200.000,00 para aquisição de soldas, material para fundição e ferragem 
para construção civil; E i 


Cr$ 250.000,00 para adquirir tintas de impressão, papel, papelão, cartolinas 
e ontros materiais, necessários ao funcionamento da Tipografia da Estrada. 


(11) justifica-se a proposta face à necessidade que tem a Estrada de “manter sempre 
bem aparelhado o seu serviço médico, tanto mais pelo fato de que não são satisfatórias, 

— muito ao contrário, as condições de higidez do pessoal que emprega, precisando de uma 
assistência médica eficiente e constante. A Diretoria tem procurado melhorar a situação 
com a criação de novos postos médicos no Depósito de Tração em São Luís, Oficinas do 
Carmo, Escritório Central e Teresina, além dos três (3) já existentes. 


EMIZ) Confecção de fardamento para serventes, estafetas e motoristas da Estrada, além 
— de capas pata bancos de automotrizes de serviço e de passageiros. 


PERSA Sendo : 
sa 


Cr$ 60.000,00 para abastecimentos parciais de água potável. Em São Luis 
o serviço de abastecimento das locomotivas é feito por uma emprêsa de pro- 
priedade do Govêrno do Estado. Sendo São Luis o ponto inicial e terminal 
do todos os trens, é portanto onde há maior movimento de locomotivas, além 
do gue cumpre considerar o crescente desenvolvimento da ferrovia. Justifica-se, 
assim, o grande consumo d'água que os seus serviços de tração demandam, 
afora o consumo do Escritório Central, Estação e Armazém de São Luis, 
Almoxarifado, Tipografia e Depósito de Tração. A majoração de cêrca de 
60 9% feita no preço da água pela emprêsa fornecedora contribui para a elevação 
da despesa; 

Cr$ 25.000,00 para materiais de limpesa e desinfecção a serem aplicados nos 
Escritórios, 31 estações, oficinas, 3 depósitos de tração, bem como nos carros 
de passageiros, cargueiros e outros; 


Cr$ 6.600,00 para serviços de asseio e higiene; 
Cr$ 5.000,00 para os serviços de lavagem e engomagem de roupa; 
Cr$ 14.000,00 para para pagamento das taxas de água, esgoto e lixo... 


E A dé 


dE A iii io dd E ai ia 


o TO 


pecas RE » a 

A Nede de pe Brera Cinstualo constituída pelas estradas de. ferro de Baturité em 

de Sobral, foi criada em virtude dos Decretos ns. Ú. 918, de 1- 6-I85, 6.018 | de T 
1-6-1878 e 6.940, de 10-6-1878.. | 

, Além do aspecto econômico, a R.Y. Cearense desempenha um papel de cepa 
social, de grande relevância, por ocasião das crises climáticas do Nordeste. 
Servindo a cinco Estados — Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande “do pone 
Piauí — é a cruz vermelha dos flagelados pela sêca, combatendo o = 

por todos os meios. : o = q 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e rea- 
Vizada em exercícios anteriores. 


* ORÇAMENTO DE 1948 


RUBRICAS DA DESPESA 


| 


Autorizadas 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE | 
01 — Pessoal permanente ....... Eoê 5.563.271 9.306,12 (1)8583200|— — ma.9 
Total da Consignação 1 ....... 5 5.563.271 
CONSIGNAÇÃO H — PESSOAL ms 
EXTRANUMERÁRIO E 
05, — Menáalistas co» ess ca essi A Pr Ee 9.644.7 
04 — Diaristas Dad o o Sa De 21.376.498 | 29.193. 


Total da Consignação II ........ 


CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS 


27.568.046| 38.838. 41.493. 


09 — Funções gratificadas .......... at 
12 — Gratificação por serviço extra- | à 
cndiaério sui Ssctess sad 9.998 
19 — Auxílio para diferenças de caixa 2.700 
Total da Consignação HI .......- 60.251 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo .......ccrece» 3.900 
23 — Diárias 2. vasco emp Mana en 79.999, 
Total da Consignação IV ......... 83.890 
CONSIGNAÇÃO VII — OUTRAS DESPESAS 
COM PESSOAL ne 
32 — Diferença de vencimentos .. 1.000 840 
Total da Consignação VII ...... 1.000 | : —— 
Total da Verba 1 .......cscsres- | 34.987.700 33.276.298| 48.299. .236.100,+ 1.936.1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


02 — Automóveis de passageiros; auto- || 
caminhões, caminhonetes, ônibus 
e auto-bombas; material ferro- 
viário de tração e de transporte; 


| 


dia bo oiii Cá sds 
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ORÇAMENTO DE 1948 E 
Orçamento Diferença 


RUBRICAS DA DESPESA de 1949 Proposta | para + ou — 
GE «Despesas para da Proposta 

Despesas Despesas Autorizadas 1950 sóbre o Urça- 

Autorizadas Realizadas mento de 1949 


| 


cos para estradas de rodagem ; 2 
material para extinção de incên- 
* dio; “aviões e aces-órios; embar-|| | 
cações, material flutuante e de| | | 
dragagem; outras viaturas . | | | 
| 
| 
| 


tratores; equipamentos mecâni-|| | | H al 


- 02 — Auto-caminhões, caminho-, | 
metes, ônibus e auto-bom-| | 
bas; material ferroviário, | 
de tração e de transpor-| | 
“tes tratores; equipamentos |, 
mecânicos para estradas|. 
prai “de rodagem; material para 
4 | extinção de incêndio; 
, a: e acessórics; em- | l 
E ações, material flu- 
f tuante e de dragagem ;| | | 
“outras Viaturas pires | , 
, fichas bibliográficas de rt Res E Pee POR "g 
* documentos, revistas e| 
“publicações especializa- 
tinadas a biblioteca ou | 
BR RR is | 500 415 500/| 500 
» | motores, aparelhos, 
essórios; material elétrico, I 
efonia, de te egrafia, de te-| | | 
de refrigeração; mate- 


fotcgráfico, material cinema- 
“e de filmagem; ferra- 


DS ç 1.209.942] 1.430.000|(5)1,430.000 — 


e acessórios para ins- 
segurança dos serviços 
; de comunicação, 
e de sinalização 


| 
400.000 396.714 500.000) (6) 492.000] | 8.000 


“artigos de crnamenta- 
as, aparelhos, e uten- 


DR VR e AOS, e 


lhos e utensílios de| 
cozinha, refeitório, Hortmi|| 
E rar material dl 


| 90.000 89.971 90.000(7) 920.000 


| 1.709.500] 1.697.042] 2.170.500] 2.012.500) — 


pedi | 
| | | 
| | | 

| 


ra distribuição: fichas e| 
escrituração; impressos! 
“de classificação, inclu- 
RE eeuitieãs e de 


430.000 429.343] 430. E (8) 430.000 
IE 


12.500 .000/|(9)12.800.000 | + 300.000 


e Fire de máquinas; 
para conservação de ins- 


, de máquinas e de apa- 
rg de máqui- 


[A 
[= 
uú 
Es 
5 
a. 
» 
joR 
D 
Ea 
» 
Ea) 
Di 
ERR O a o So WD RAN pa 


«|| 11.000,000, 10.791.210 


o Pd q 
é st EA ) E, e DID, my PR E 


25 — Matérias primas e produtos ma-| 


26 — 


29 — Acondicionamento e embalagem: | 


nufaturados ou semi-manufatura- 
dos destinados a era trans-| 
formação ....csesuscass cc. || 5.800.000 8.208.575) 


Produtos químicos, biológicos, 

farmacêuticos e odontológicos ; : 

adubos em geral e corretivos; in- 

seticidas e fungicidas; artigos ci- R 
rúrgicos e outros de uso nos la- 

boratórios em geral .........- 70.000 62.143 
Vestuários, uniformes e equipa- 

mentos; artigos e peças acessó- 

rias; roupa de cama, mesa e ba- 


nho; tecidos e artefatos ...... 90.00C 89.996 50. 000) ( 12) Eee so. 00! 
| | —————— E 
Total da Consignação II ......... | 17.390.000 17,342.270 19.450.0€ Fada, 900. ea 450.6 ot 
-CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS x | 


DESPESAS 


armazenagem, carretos, estivas e 
capatazias; transporte de enco- , 
mendas, cargas e animais; a'oja-, 


mento e alimentação dêstes e de 
seus tratadores em viagem; se- 


guros de transporte ......... 50.000 43.187 


30 — Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio e 
higiene; lavagem e engomagem | 
de roupas; taxas de água, esgôto | 
SRS TA MS o pesa Ra non Sand 89.000 58.308 85. 
31 — Aluguel ou arrendamento de imó- ' 
veis; foros, seguros de bens mó- ; 
veis e imóveis ..........» Niosáoé 600 600, 
32 — Assinatura de órgãos lnb S 350, 350 
35 — Despesas miúdas de pronto pa- | 2 
gamento ...cesertceccerrero- | 5.000 4.778) 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás ..| 80.000 79.059 
38 — Publicações; servicos de impres- 
são e de encadernacão; clichês .. 5.000 5.000 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, con- 
sertos e conservação de bens mó- ) 
veis e imóveis 
01 — Adaptações, consertos e 
conservação de bens mó- | 
CDA REP] A 15.000 14.980 
41 — Passagens, transporte de pessoal , 
e de suas bagagens ........... 8.000 4.408 
42 — Te'efone, telefonemas, te'egra- 
mas, radiogramas, porte postal) 
e assinatura de caixas postais . 3.500 3,500 | 
Total da Consignação HI ........ 256.450 211.170 
DE e | EE mae “ds 
Total da Verba 2 ......... «cc ro)] 19.346.950] 19.049 .482 21.892.950 | 22.169. 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS. 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
01 — Acidentes do trabalho ......- 20.000 | 45.013! 20. 


2 —- Seleção, aperfeiçoamento e es 
pecialização de pessoal 


ag/sD) — Aperfeiçoamento e espe- 
cialização de pessoal 


a) Gratificação de pro- 
fessôres 


- 0  pjlo gioreipra vio 


ia contribuições e “sub- 
* venções 


É o a Contribuições 


a) Diferença de contri- 
buição para a Caixa 
de Aposentadoria e 
Pensões 


nuns e rs. 


Contribuição para o 
| Serviço Nacional de 
Aprendizagem Indus- 
trial (orientação, as- 


sistência técnica e 

custo de aprendiza- 

REOIAA DO a mrigaro sto; di 26 

AIRABUSMERDO: cima cien 
Qérc 

— Indenizações Pu RR EN ORE 


- Ref orestamento e instalações de 
hortos Cr re RA POr 


Drs Serviços clínicos e de hospitali- 
Dzagas Raso cossnrieeeero 
Servicos contratuais 


8) “Serviços mecânicos de con- 
D tabilidade e estatística 


E 
Edo 

Ed 
f 


ad 


PRC E 


“Total da Verba 3 


EM 
Re — - OBRAS, EQUIPAMEN- 
“a AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


NSIGNAÇÃO WI — CONJUNTO DE 
Í OBRAS 


- Prosseguimento e conclusão de 
“conjuntos de obras e sua fiscali 


ÇÃ ÃO. VI — DOTAÇÕES DIVERSAS| 


propriação e aquisição de 
eis 


Total da Consignação VI .... 


een o senonnsso n 0. 


RR RA “2º; 


ORÇAMENTO DE 1948 


Despesas 
Autorizadas 


108.000 


150.000 


258.000 


1.600.000 


42.000 


1.642.000 


30.000 


300.000 


10.000 


130.000 


2.390.000 


9.000.000 


9.000.000 


9.000.000 


ae 


8.924.143, 


8.924.143, 


Despesas 


Realizadas 


18.627, 


95.617 | 


1.600.000 


42.000 


1.642.000 | 


8.780 


299.998 | 
HH] 
IH 


7.000 


-960 | 


8.924.143 | 


| 


—ematomo 
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[6] 
rr Proposta 
Des 
Peti si 950 
33.500 33.500 
60.000 60.000 
93.500) 93.500 
| 
l 
1.600.006, 1.900.000 
42.000] 42.000 
1.642. 000 1.942.000 
30.000 30.000 
300.006 300.000 
10.000| 10.000 
130.000 130.000 
2.225.500 2.525.500 
6.800.000||(13)2.200,000 
aa S É do do 
6.800.000! 2.200.000 
72.500 (14) 45.330 
pre | E 
72.500 45.330 
6.872.500 2.245.330 


327 


Diferença 
para + ou — 
da Proposta 
sobre o Orça- 
mento de 1949 


+ 300.000 

- 300.000 
+ 300.000 
— — 600.000 
— 4.600.000 
— 27.170 
— 27.170 
— 4.627.170 


'* 33.276.298 


À Verba 1 — Pessoal ..... E a iuA/ dis Er) 
=. Verba 2 — Material ........cemers apoie, 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 2.158.368 


Verba 4 — Obras, equipamentos e 


aquisição de imóveis .......v.r.- 8.924, és 
ER e ES EPP te AR RE 65.724.650] 63.408.291 


OBS.: A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE 
“Cr$ 18.824,30 


VERBA | — PESSOAL, 


(1) A despesa com pessoal permanente da NE “para 1950, é estimada e 
ne ag Ta e será paga pelos recursos atribuídos à própria Estrada, consignados nados a 
o uadro VL À nt a 
O cálculo dessa importância baseou-se na lotação seguinte: “ / x - 


1 — PARTE PERMANENTE 


Classe ou Padrão nua ear 
1 Diretor E edbsvã eq 30 ÓDDS 
1 Tesoureiro ME Ss SER nd) 7B2060,00 de 
3 Tesoureiro Auxiliar a a TO Coml se 
1 Almoxarite as To. sro res 43.440,00 
1 Almoxarite 0 A e. a 35.880,00 
1 Contador DR END. 30.960,00. 
6 Dactilógrato ENE 123.840,00 | 
7 Dactilógrato | PR SRD (4 dg 132.720,00 
1 Desenhista Auxiliar DE PR PRE E o 30.960,00 <H 
« 1 Desenhista Auxiliar “OR 4 7 a 22.800,00 
2 Engenheiro 1 pa SRA 201.600,00 
2 Engenheiro 642445. “ES NR Tas * a 
2 Engenheiro ADS RRET E e 123.840,00 
3 Engenheiro RD jr SA - 218.880,00. 
1 Engenheiro % tra sá 8 nous ga 51.720,00...» 
52 Escriturário as GE. EPA - 312.480,00 
o ; 20 Escriturário od PED ae PS a “+ *456,00000 * 4 
,. 20 Escriturário OR pe ENA 412.800,00 
Ê. | Oficial Administrativo ME ps seitas 72.960,00 +. 
1 Oficial Administrativo À Easy e eta ES ) 61:922000 
1 Oficial Administrativo K coco oa AA 5472000 
1 Oficial Administrativo 1. A RR RE : 35.880M0 «x [st 
1 Oficial Administrativo E O SS ereees 30.960,00 - 
Re, e aÃ Ec 
“9 Er OO ; 
W — PARTE SUPLEMENTAR À e 
Classe ou Padrão Cr$ (anuais) | 
1 Chefe de Oficina ça 28 4 Seu do 35.880,00 
1 Tesoureiro PE T+ RS = 72.960, é 
Í 10 Agente de Estrada de Ferro G........ ra RR 260.400 ! 
20 Agente de Estrada de Ferro F........ EE - 456.000,09 . M 
» . 59 Agente de Estrada de Ferro E.......susress 1.217.760,00 
> 43 Agente de Estrada de Ferro  D...............es - 815.280,00 à 
Auxiliar de Engenheiro E as. ec is 51.720,00 
1 Auxiliar de Engenheiro SPEA > A a 43.440,00 
1 Auxiliar de Engenheiro à Pg À 
4 Auxiliar de Engenheiro O a TAS 
2 Auxiliar de Engenheiro Macs Tere R= 2 + PR E 
5 Condutor de Trem CRP ae PARAR 


é Ro pes pa “ad eta dA. o LÃ ea ed AS É Dt o dd O RO 2 dida LA Vi is EP o 
à Lois de dia sie SS £ : : ” 


» ig a ) é 
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6 Condutor de Trem PR ig TRA 136.800,00 | 
12 Condutor de Trem Ee A A stars Ma 247 .680,00 
6 Condutor de Trem DBO! o pas o 113.760,00 
6 Maguinista de Estrada de Ferro G......icccciitor 156.240,00 
9 Maguinista de Estrada de Ferro F.........ci 205.200,00 
14 Maquinista de Estrada de Ferro E .......ccicito 288.960,00 f 
7 - Maguinista de Estrada de Ferro D........ccco. 132.720,00 
5 Mestre de Linha: E pe Sato SAD 130.200,00 
4 Mestre de Linha Ds Mt a ANO cs 91.200,00 x 
217 ; 4.798.200,00 | 
j RESUMO 
Cr$ (anuais) 
Parte Permarentes «res sina enc 2.985.000,00 
Perro Suplementar ec rssar isentar, 4.798.200,00 
(onta Morrente sb bo sore u me pai io 800.000,00 
8.583.200,00 
(2) Integram as tabelas numéricas ordinária e suplementar de mensalistas da repartição 
as funções a seguir relacionadas: 
I— T.N.O. 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Agrônomo DEVE era to Ss soles aih 30.960,00 
10 Agente Auxiliar SE MAS O ED 172.800,00 
29 Agente Auxiliar a ri 455.880,00 
36 Agente Auxiliar IP PE PA AR 518.400,00 
Sn Agentes de: Estrada de Ferro2] =... cics o stem as ara 0h 103.200,00 
20 Agente de Estrada de Ferro 20.................. 379.200,00 
15 Amerite” de Estrada: de, Ferro 1922...cauiim eo. 259.200,00 
3 Armazenista NO BRENO S o feio 51.840,00 
13 Artífice LUNA E NEAR PO RP 268.320,00 
32 Artífice a PD ENT 606.720,00 
36 Artífice | o jr Sos, DANE PA 622.080,00 
1 Assistente Jurídico PA ESP JR 61.920,00 
2 Atendente US ERRA Es loid 31.440,00 k 
4 Auxiliar de Ensino DO eta rã o O 69.120,00 Ê 
2 Auxiliar de Ensino 9.10 a RR A 37.920,00 
5 Auxiliar de Escritório LEO PRETA E A EA 86.400,00 : 
6 Auxiliar de Escritório PIO, ERRAR Ee ge SS 113.760,00 
1 Coadjuvante de Ensino AE RERE EATO RS atas 22.800,00 
12 Condutor Auxiliar DU Tae atear io pero aê E» 227 .520,00 
» 10 | Condutor de Trem ER) ERR e A 206.400,00 
2 Enfermeiro 19: ear ode ra pelado 34.560,00 
3 Feitor 20 ereceenerent came E perigo 
13 Feitor DOER A Ea eia a 
:20 Guarda 1 DRE le IA OR So Eri 
69 Guarda Be ccescesarerseneeo : ps os 
4 Inspetor DENTE SAN o rabo fat ts S dan 
4 Médico Dida Ra MS e CA a pego 
2 Mestre MRS A COEP RR O o 
1 Motorista de SD fra o q ao pe 
1 Motorista Auxiliar DN Ran a SER « a $ 
da 7 Motorista Auxiliar DORES RS asa MR mia e pe É 
É 13 Motorista Auxiliar Eh Seca ce ORAR A 3 
pm 27 Magquinista Auxiliar 180 do asa ad o 
“32 Maguinista Auxiliar OO Rd og ge A ER 
8 Maquinista Auxiliar DOR ter rato ad ca a 
- 1 Porteiro ONDE a te a + RA aa a 
41 Praticante de Escritório e E AE CA o ja ng AS ra 
11 Praticante de Escritório ÉS e te pl 
9 Praticante de Tráfego 1OLSGE nato Tg d = PR a 
2 Professor Auxiliar 10) fear RR Pa do ADO 
ig Servente 4 18 AREREP r ESORTE RE AO 138 240,00 
8 Servente DES a A ao o 
9 Trabalhador LT nara e ana e e Eni x 
“2 “Trabalhador 19 sd. do Sra ro iris de À 
ETA 9.581.160,00 E 
as E UN | 
o À Referência Cr$ (anuais) 
céd opa ira cora 51.720,00 
1 Médico 
a po 
CL 


=". 


| SME vi dá hr 


A 


+ - ns a Es fi = — 
Total, Pets en os o rala rã gras 


(3) No quantitativo proposta foi iacih “a ustiçie de Es ph 666.620,00 como 
cação à cifra concedida em 1949, que se verificou insuficiente face ao. aumento erê 
determinado pela Lei n.º 488, de 15-11-1948. y 
Deixa-se de reproduzir a tabela correspondente, porque a 
forneceu os elementos atualizados com que fazê-lo. E pis , 
N n 19 
(4) | Na Réde, são gratificadas, segundo os Decreto-leis ns, 5.070, de RAS 
5.607, de 22-6-1943, e 7.973, de 1-9-1945, as seguintes funções: E 


ersgy de Divisão (com a gratificação de Cr$ 5.400,00 
c ma) essrnbio nado Tpa so sp Dia ana aD RS cias a 
Auxiliar lbom a frsititpuião de Cr$ 1. 800,00 cada um) 
Encarregado ......ccrusamees RP PPP 1 
Chefe de Pessoal. param canada ces aca aaa RAR rAES O 4 
Chefe de Material ..........ceccceserrre renas Eos 4. 
Chefe de Seção de Contabilidade e Estatística ........ 4. 
Seerétário ....ectosrronrnen corno one cmd Biemam RE 3 
Coordenador do S.E.O.P. .......cceneees e A, 4 


a| 
ts a e a cm 9) N” 


VERBA 2 — MATERIAL 


A 
a 


(5) Sendo: 
a) — Cr$ 890.000,00 para acessórios de máquinas (Cr$ 90.000,00), bombas 
motores para abastecimento d'água (Cr$ 70.000,00), caldeira sobressalente para lo tvi 
(Cr$ 370.000,00), fornalhas para locomotivas (Cr$ 120.000,00), grupos conpna 
abastecimento d'água (Cr$ 200. era motores e para instalações e 
(Cr$ 40. ad 
b) — Cr$ 300.000,00 para dois. (2) presa 
pilhas, fusíveis, rj toneladas de fio gal para tel 
quatro (4) galvanoscópios, isoladores, piada dez ig» pilhas sêcas Leclar 


travessas para postes, etc. 
c) — Cr$ 105.000,00 para tecno: pneumáticas e 


d) — Cr$ 135.000,00 para alicates, almotolias, e PE apre 
grozas. limas, lixas, material de solda, pincéis, serras, ho 


(6) A ser aplicada como se indica: h 
a) — Ci$ 12.000,00 para lanternas e faróis de sinais. » 
b) — Cr$ 400.000,00 para nadede do 
segurança dos vagões de carga “Ce 30.000,00), cadeados para dae 8 (C 
c) É C4$ 80.000,00 para canos de chumbo, galvanizados e de 
sifões, relos, torneiras, luvas, etc. tá 
os. tomei hovsasi O O ps É 
canalizações a conservar. o E 
(7) Dar-se-á à cifra sob referência quadruplo emprêgo: E 
a) — Cr$ 2.000,00 para material destinado a trabalhos de S Sed 
b) — Cr$ 36.500,00 para melhor aparelhagem dos serviços de assistência 


c) — Cr$ 37.500,00 para fichários, fogões, mesas, cg Dig meia etc. 
4 — Us Hottie a Pai 
8 A Rêde tem 23 escritórios, 112 estações e ado ainda c 


(8) 
de artigos de expediente e de impressos nos 4 depósitos bg ocomtivas 4 oficinas, EE 
inspetorias e postos médicos. 


(9) Quantitativo a se distribuir no seguinte programa de compras: 


DS 9.147 00000 para combustiveis (13.000 toneladas de lenha, 6004 
litros de óleo, 500 latas de querosene, 1.000 latas de gasolina, 2 250 toneladas de coc 
carboreto de cóleio e 700m3 de a 


150 toneladas de carvão vegetal, 13 toneladas de carboreto 
b) — Cr$ 772.000,00 para material de lubrificação. 
c) SA papiro pe og my 
d) — 000,00 para tecidos e fibras para limpeza. ” 
o — €5 GG 1.973.000 para sobressalentes de de máquinas e de viaturas (350 aros 
locomotivas, 200 eixos para vagões, carros e locomotivas, 18 pneumáticos, 500 rode 
para carros, vagões e tenders, 800 tubos para dei, etc,). 


RS E di 
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(10) Sendo: 


a) — Cr$ 439.000,00 para abstesto e amianto (Cr$ 100.000,00), arames de aço, 
ferro e latão (Cr$ 20.000,00), borracha em lençóis (Cr$ 2.000,00), cabos de aço 
(Cr$ 12.000,00), correias (Cr$ 30.000,00), fibras e gachetas (Cr$ 50.000,00), sola 
(Cr$ 5.000,00), telas metálicas (Cr$ 20.000,00), velon para cobertura de carros .......... 
(Cr$ 160.000,00) e outros materiais (Cr$ 40.000,00). 

- b) — Cr$ 25.000,00 para arame farpado, a fim de proceder ao Fechamento 
da linha por meio de cêrcas feitas em cooperação com os proprietários e criadores marginais. 
As estradas de ferro, de resto, são obrigadas a cercar suas linhas, conforme determina q 
Decreto n.º 15.673, de 7-9-1912, 

c) — Cr$ 108.000,00 para condutores elétricos, bobinas, material isolante, etc. 

d) — Cr$ 2.729.000,00 para 10 toneladas de amianto em pães (Cr$ 25.000,00, 

3 toneladas de barro refratário (Cr$ 4.000,00), 100.000 dormentes (Cr$ 1.500.000,00), 
70 toneladas de grampos para linha (Cr$ 500.000,00), 50 toneladas de parafusos de junção 
(Cr$ 450.000,00), 1.000 pares de talas de junção (Cr$ 200.000,00), 10.000 tijolos refra- 
tários (Cr$ 50.000,00). 

e) — Cr$ 2.500.000,00 para pigmentos. tintas, vernizes, cola. cal, cimento, ma- 
deiras, solventes, metais, etc. para conservação de 1.595 km de linha em tráfego, edifícios, 
material rodante e de tração, instalações fixas, etc. No ano de 1949 serão incorporados 
mais 95 km de linhas em tráfego, com 4 estações novas. 

y E) — Cr$ 449.000,00 para 500 quilos de borracha (Cr$ 6.000,00), 25 cadinhos 
(Cr$ 30.000,00), 1.000 quilos de correntes (Cr$ 10.000,00), 1.000 pares de dobradiças 
(Cr$ 3.500,00), 200 toneladas de ferro gusa (Cr$ 210.000,00), 30 mil parafusos diversos 
(Cr$ 55.000,00), 5.000 quilos de pregos (Cr$ 50.000,00), 2.000 porcas (Cr$ 25.000,00), 
3.500 auilos de rebites de ferro e cobre (Cr$ 20.000,00), 2.500 quilos de solda elétrica e 
oxi-acetilene (Cr$ 35.000,00) e outros materiais. 

g) — Cr$ 250.000,00 para tintas de impressão, papel, papelão, cartões e cartolina, 
bem como para pólvora, espoleta, dinamite e estopim, 


(11) Para compra de arsênico, ácidos e cianureto de potássio, usados no tratamento 
técnico de metais; sulfato de cobre e sal amoníaco no serviço de pilhas para telégrafo; 
formicidas; produtos químicos para correção de águas; e medicamentos para os postos 
médicos. 


(12) Na compra de roupa de cama, mesa e banho serão absorvidos Cr$ 10.000,00; 
para uniformes, tecidos diversos para bandeiras de sinais, coberta de carros e abrigo 
- de gôndolas, serão reservados Cr$ 90.000,00. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(13) O problema da habitação do ferroviário exige solução definitiva, em proveito 
da melhoria do rendimento do trabalho e como obra assistencial de inestimável valor. 

Até 1945, a Rede foi contemplada com pequenas dotações destinadas à construção 
de casas para agentes e para trabalhadores da via permanente. Com tais recursos foram 
construídos 10 grupos de 5 casas para trabalhadores e 7 casas para agentes. 

O programa de construções da direção da Rede inclui mais 390 casas para traba- 
lhadores (em 78 grupos de 5 unidades) e 11 casas para agentes. l 

O preço da construção de cada grupo de residências para trabalhadores é da ordem 
de Cr$ 90.000,00, de acôórdo com o projeto aprovado pelo Chefe do Executivo por 
despacho de 21-12-1942, na Exposição de Motivos n.º 4.051, do D.A.S.P. Aliás, êsse 
custo está majorado, presentemente, em cêrca de 50 %. 

As residências para agentes apresentam o custo atual de Cr$ 60.000,00, igualmente 
majorado de 50 % o projeto aprovado pela Portaria Ministerial n.º 270, de 15-6-1938. 

Além do programa indicado, há a necessidade premente da construção de casas 
para os trabalhadores das Oficinas de Urubu, em Fortaleza. A Rede já dispõe de excelente 
“terreno, fronteiro às Oficinas, onde poderá ser edificada a Vila Operária, comportando 

nte 500 casas. 
RE. ande maioria dos operários reside nos subúrbios de Fortaleza, em locais 
bastante afastados das Oficinas, de modo que, para a prestação de 8 horas de trabalho 
diário. os servidores são obrigados a: passarem fora de casa de 12 às 15 horas. i 

Construída a Vila, o aumento de produção não será inferior, por certo, a 30 Nos 
proporcionando ao pessoal o necessário confórto, a bem da sua saúde e da produtividade 
“de seu trabalho. a 

“Acontece ainda que, com a ligação das estradas de ferro de «Baturité» e «Sobrab» 

a ter lugar em começos de 1949, resulta a conveniência do fechamento das oficinas 
de Camocim, removendo-se todo o pessoal para as Oficinas do Urubu, em Fortaleza, ras 
será concentrado todo o serviço de reparação do material rodante e de tração. np que j 
entretanto, encontra grave obstáculo na falta de alojamento para os operários. À . cons; 
trução da Vila, já imperiosa por outros motivos, tem, em tal circunstância, mais uma 


razão de ser. 
O projeto 


: i d co tempo. , 
E E isascinção Si aplicação das taxas criadas pelo Decreto-lei n.º 7.632,. de 
- 12-6-1945, prevê a quota de 20% da taxa referente ao Fundo de Melhoramentos para 


respectivo está sendo preparado, devendo ser submetido à aprovação 


“a ese Para ix 
- presentemente. 


“no mesmo 


one quo nd o precário e 


ns, a à , 

ME ias Noé Des Ltd 

a + gr As as a o mae | 
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Pts y PA , dr 1 N 
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“Viação Férrea Federal Leste Brasileiro Cr$ 195.029.560.00 
Pd sus ct k , ; 
são vê Ps co oAÃ Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, durante o período compreendido 


entre 1911 e 11-3-35, foi dirigida pela Compánhia Ferroviária 
Compagnie de Chemins de Fer Féderaux de L'est Brésilien. 
Por Decreto-lei n.º 2.964, de 20-1-41, foi incorporada 
Estrada de Ferro Petrolina-Teresina. 

A Estrada mantém linhas numa extensão de 2,300 quilômetros, que percorrem 


uma zona comercialmente rica, onde a lavoura e a pecuária atingiram "grande 
desenvolvimento. ya 


Leste Brasileiro, ex- 


à Leste Brasileiro a antiga 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada 'e a rea- 
lizada em exercícios anteriores. 


ORÇAMENTO DE 1948 


sida Proposta pa 
—  RUBRICAS DA DESPESA FIRETO [OLE RES e para da Proposta 
E aa e 1950 sôb Orça- 
| assadas | qpeipemis, | Autorizadas o de 
| | | 
| 
| 
| permanente ........ *-|| 12.600.000 16.803.700]|(1)16.592.400|-- 211.300 
da Consignação 1 ......... 12.600.000 ad ja 16.592 400/-— 211.300 
NAÇÃO II — PESSOAL PCR) Ss 
- EXTRANUMERÁRIO | 
Ro Alicia | 
Contratados ERR > ESA reto ava PES, | 102.000! (2) 102.000 
ERR as ...... EE ai 10.471.600| 8.762.790 14.012.640 (3)14.316,120|| + 303.486 
“Diaristas ......... PE aço 61.135.350| 59.607.268|| 79.475.955 (4)90.726.300 | + 11.250.345 
o ; os coque cas ar uno eq” 60.000 Ends | 78.000 (5) 78.000, 
“da Consignacão Mo... 71.666.950] 68.370.058| 93.668.595| 105.222.420) + 11.553.825 
CONSIGNAÇÃO IX — VANTAGENS | | | 
Y ' ) A 
a atificadas ..........| 86.400 78.690 86.400) (6) es, ps 
ão por serviço extra- | 
ERRAR D$0 e 21 0 = a o nie na. 120.000 90.282 120.000] 120 000544 o 
Auxilio para diferenças de caixa 8.100 8.100 8. ad ad + 6. 
AE Cl celgnaçã 477.072] 214.500] -) 220.680 6.180 
* Total da Consignação Ape Re E 214.500 177.072 214 a y Eai 
U a dk: A mn | | | 
* CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES || io. | | 
Pose 4 Ú | | | 
E. Ajuda | | 0.000 30.000) — 
2 — Ajuda de custo .............. .000 7.950 30. .000, 
1 Diárias E De | 158 000 121.444] pese 150.000) — 
| pesumes cercar | à pe rs 
otal da Consignação PSV do picos | 180.000 129.394 180.000 ade E 
E |—+ + | >| > 
(SIG: JAÇÃO VII — OUTRAS DESPESAS, | | 
> “COM PESSOAL | ) ; cool 
— Diferença de vencimentos E 3.600 2.360 2.60 | Eds aaa 
EV Ae : 2.600, 2.600] *— 
da Consignação VII ...... | 3.600 2.360 | sã De are 
1 da Verba Ta PR POR | 84.665.050| 79.712.093 Penn ci Sape " 11,548.4 
ã VERBA 2 — MATERIAL | | 
ERR ri + | | 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL | | 
PERMANENTE | 


eis de passageiros; auto-|| 
nhões, caminhonetes, ônibus | 
uto-bombas; material ferro- 

o de tração e de transporte; | 


; equipamentos mecâni- 


——y—— 


04 — Máquinas, 
seus acessórios; material elétrico, 
“de te'efonia, de te egrafia, de te- 
. Jevisão, de refrigeração; mate- 
“* rial fotcgráfico, material cinema- 
tográfico e de filmagem; ferra- 


09 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 
o. BOA .icorscesronorande sopas» 
133 — Móveis e artigos de crnamenta- 
cão; máquinas, aparelhos, e uten- 

sí'ios de escritório, biblioteca, la- 
boratório, gabinete científico 'ou 
técnico e para trabalhos de cam- 

po; aparelhos e utensílios de 

“copa, cozinha, refeitório, dormi- 

tório e enfermaria; material de 
sericicultura, indústria de fiação 


CONSIGNAÇÃO li — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, inclu- 


sive fichas bibliográficas e de! 


referência .....-cc um sre censo 


19 — Combustíveis; material de lubri- 
ficação e limpeza de máquinas; 
material para conservação de ins- 


| 


| 


| 


| 


| Diferença 


pncareado Ag * para Pa o! — 

Despesas EA da; Exroposta 

pesas - ori 1950, sôbre a 
Realizadas ||. 5 gel Ci Ped E 


«000 23.999.996 26.000.000/|12)26.500.000) 300.000 


E dr 21.999.997| 23.000.000|13)23.500.000 ||| 500.000. 


279.999 280.000) (14) 280.000 =D E 


| 
| 


999.965! 500. 000 


27.500.000| 47,499.954 50.00.00 51.150.000/+ 1.150.000 


(15) 650.000] - 150.000 


E y 
o e embalagem; 
carretos, estivas e 


adores em viagem ; se- 


ea o 649.997 450.000 (16) 450.000] — 


para limpeza e 


| 


85.355 80. +00 ame 90.000 + 10000 
39.925 --40,000]/(16) 50.000) + 10.000 
560, 560 560 ce 
- 
, 2.000 - 2.000 2.000). — 
] : | 
, - 15.000 15.000, 15.000 —— 
, di nc. su. y ê , 19 4 0. o) 100.000 
ação, fôrca Do PRN : 273.414 350 “a (19) 450.000|| + 
; serviços de impres- ini 
: Te es 2a 15.983 14.000 pi : 3.000 
| 
sabiçõe, consertos e | | 
conservação de bens mó- | | 
10.000 9.990 Rn 10.000) —, 
1 
5.122 8.000 7.000) — 1.000 
| | | 
| +. o 
25.439 30.000) 32.000 * 2.000 
PSOE 6! ; 
1.122. 785 999.560 1.123.560)-+ 124.000 


57.301.560! 58.164.560) + 863.000 


| prt 


mor ema. 


— — — - 


atritos RO i i 


- o o Sama Ras 4 4 
-  RUBRICAS DA DESPESA 
SÍ (Ars E ) 


4 VERBA 3 — SERVIÇOS E | | 
“ENCARGOS | 


CONSIGA ; ea 


01 — Acidentes do trabalho ....... 
ses pe raaão e es 
de pessoal 


da 


x 
ni 
: 

. 
. 
é 
“ 
E 


Rn Éo O ue pc 150.000 103.822 
Total da a/c 03 esenesss a corso 246.000 EE 


Restos «à ES = p 


ás 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 


! 
nd 


venções 
02 — Contribuiçõ 
a) Diferença de contri- 


é 


| 
- 
: 


Pensões 
b) Contribuição para c 


Do aaa 


" 
E. assistência técnica). | 36.000 
a c) Contribuição para a | 
' Contadoria Geral de ; | 
g Transportes ...... Ê 4.000 4.000 
ET 
1) Total da s/c 06 .............. «|| 3.540.000] 3-540 
É 18 — Indenizações .......ccccuuee 80.000 79.82 
EE. 29 — E Ia e instalações de 
Cosboene voe EM 800.000 799. 
i 35 — ie “dilslcos e de hospitali- 
zação Senrt Soqmpogel 150.000 147.41 
36 — Serviços contratuais d 
W a) Serviços mecânicos de con- 
E tabilidade e estatística 96.000 96 
b) Para pagamento à Caixa! | 
Econômica Federal, de acôr-. 
do com o previsto pelo De-, 
creto-lei n.º 1.039, de 11- IB 
SRS, cd. DE AS th 5 0 74.000) —— 
p O ——— sea 
! Doi da We 36 . cmo 170.000 96.000) 
Total da Vatba 3 ecemer=c de noo 5.086.000 4.862.462 5.356.000 
[DDD | ——— 
Mr VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN-. 
À TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS. | 
CONSIGNAÇÃO II — CONJUNTO DE | 
o E OBRAS | | 
la | | 
06 — Prosseguimento e conclusão de | || 
conjuntos de obras e sua fisca- À À 
k ido SS. 4 1 DA sd 29.600.000 —— | 12,797 
Total da Consignação HI ..... 29.600.000,  — | 12.797 
À HM 


ve DO al A id e o * dd es 
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ORÇAMENTO DE 1948 


RUBRICAS DA DESPESA mm Ae Proposta | Era 
AA Des k À Despesas para da Proposta 
Autorizadas | Realizados || Autorizadas O to dE qa 
4 | | 
— CONSIGNAÇÃO VI — DOTAÇÕES DIVERSAS | I 
E RM, | | 
Er 14 — Desapropriações e aquisição de | | 
a “ 7a ” : l || 
pp Elia sto coteranaras pr T Eae 180.000) (23)5.300.000 | 1 5.120.000 
» Total da Consi ã pesa | | | 
a Consignação VI ..... Eras 180.000), 5.300.000 -+ 5.120.000 
j Ties dasviniba 4 «xico: 29.600.000 —— 12.977.000 8.300.000]-— 4.677.000 
E: “RESUMO ei UE En RE = RP 
E | 
Verba 1 — Pessoal ...........c.. 
dl DO Cetinatarial «|| 84.665.050 79.712.093| 110.869.395/|122.218.100]|+ 11.348.705 
gra O o Frcor. ams eipnay 54.583.560) 54.554.630| 57.301.560!| 58.164.560+ 863.000 
V — Serviços e Encargos Slbfatafa 5.086.000] 4.862.462] 5.356.000 6.346.900. -+ 990.900 
Verba + E Obras, equipamentos « | : 
“AMB aquisição de imóveis .........e.. 29.600.000 ——— RO] 8.300.000/|— 4.677.000 
CDE O ES RPA PRE ce E OA o (o P 186.503.955|/195.029.560| + 8.525.605 
o , Elas E A e af 
: MM SSIS NS MAE TT Eure 


Ei 


= OBS.: A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DF 
| Cr$ 17.500.000,00 em 1948 


VERBA | —PESSOAL 


“LR 

de: (1) A despesa com pessoal permanente da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro 
importará, no exercício de 1950, em Cr$ 16.592.400,00 e será atendida mediante dotação 
consignada à própria Estrada, correspondendo ao Qaudro V. O cálculo dessa impor- 
tância baseou-se na seguinte lotação: R 


e 
REG o IJ — PARTE PERMANENTE 
Classe ou Padrão Cr$ (anuais) 
1 Diretor [PM tg caç  g 156.000,00 
1 Tesoureiro Pi rate EO ever 72.960,00 
1 Tesoureiro-Auxiliar [AE era MERE ED, À 258.600,00 
1 Almoxarife RES DER A od A 51.720,00 
1 Almoxarife é EO AS a 43.440,00 
1 Almoxarife obra spa nd ga o 35.880,00 
1 Almoxarife X RPE RR PA pa SE A 30.960,00 
Y 1 Almoxarife Cs a os eta um 26.040,00 
3 DLatilógrafo ERC O Do an E a 68.400,00 
5 Datilógrafo | A E 103.200,00 
13 Datilógrafo Ee QI o 246.480,00 
1 .Desenhista-Auxiliar Lg ER o pa cd 30.960,00 
1 Desenhista-Auxiliar GE RR 26.040,00 
1 Desenhista-Auxiliar [Bico Saara 22.800,00 
, 3 Engenheiro LD cha dE do UR 302.400,00 
4 Engenheiro DANA Rd 347.040,00 
5 Engenheiro ARE o ge qn O olago 264.800,00 
6 Engenheiro LA Rompe ea 371.520,00 
7 Engenheiro DRE SS Rar GR IBEST leo 362.040,00 
40 Escriturário ERES Ma na qe pe 1.041.600,00 
80 Escriturário ERES o a 1.824.000,00 
o à 100 Escriturário EN pd a 2,064.000,00 
: 1 Oficial Administrativo (UA e e La 72.960,00 
a A 2 Oficial Administrativo Dina RE 123.840,00 
pa 3 Oficial Administrativo E it 155.160,00 
Rs, 3 Oficial Administrativo id DERA 7 130.320,00 
ARM 3 Oficial Administrativo AA data Goa Ia 107.640,00 
Rr 4 Oficial Administrativo e PDA a A Cop, 123.840,00 
US 293: 8.564.640,00 


a 


; + + o NE nó 
invrstrio DR nação é é omas únicas 


& a 
E, i E E 
a t+ nb ado 4 d l : e em. : í f À 
Re Ti RR — Chasseou Padrão (o Gi% (anna) 
Â É+ ada + 6 Agente de Estrada de erro F.s... a asi a Si] 136.800,00 
RE da e Agente de Estrada de Ferro E... 268.320, 
' 191 Agente de Estrada de Ferro C 


1 Condutor de Trem 
Condutor de Trem 


“ Maquinista 
l 4 Maquinista de Estrada « 
” ' 2 Mestre de Linha 
3 Mestre de Linha 
6 Mestre de Linha 
2 Mestre de Linha 
2 Auxiliar de Engenheiro 
" 3 Auxiliar de Engenheiro 
x 3 Auxiliar de Engenheiro 
1 Auxiliar de Engenheiro 
7 Servente 
9 Servente 
1 Sub-Diretor 
1 Chefe de Contabilidade 
1 Chefe de Movimento 
1 “Tesoureiro , 
4 Tesoureiro Auxiliar 
393 
RESUMO 
, Parte Permanente .........c... ERR. o é ASA 
; Parte Suplementar .......sccrrneeseceerencos 
a Conta-Corrente ......cusceenrezasgemrrrrtoao 
E Total oucrresa A peste ; ) : ' 
(2) A Estrada conta com 30 anlóaios Diesel e 4 automotrizes. Dentro em breve | 
4 terá mais 6 unidades Diesel e 6 automotrizes. Assim, carece de elementos capazes, técni- | 
, cos, de forma a evitar prejuízos causados pela falta de conservação ERA e reparos. 
P, red é hj 2] 
(3) Integram as tabelas numéricas ordinária e suplementar de reis da. ea 
4 tição em foco as funções adiante discriminadas: 
: “Referência dA 
10 Agente Auxiliar 19 Ends sms cru fo p 
» 55 Agente Auxiliar e: .. > tera a 
38 Agente Auxiliar | E LAPA ct, iso 
1 Armazenista DUE arócue peço AR E 
: 1 Armazenista DO a ia espirito ÃO - 
) 5 Armazenista 19.0. can leiam, = toa à 
21 Artífice ES. Aa ct 
” 28 Artifice , PR sra ana a e to RÉ 
A 23 Artífice DO as apa dipd 
, 2 Atendente PAÇO cmo a ap 
a 44 Auxiliar de Artífice ER aco DRA Abe 45 
97 Auxiliar de Artifice 18:44 na DAS 
3 Auxiliar de Ensino 207. sai SR = sa 
“ 5 Auxiliar de Escritório S/S Ena DAR o 
y 14 Auxiliar de Escritório 20 “27 sa aÃ 
E» . 12 Auxiliar de Escritório 10. : += - ERA td. PED 
' 1 Auxiliar de Engenheiro DO vaia agr RPA 
10 Auxiliar de Engenheiro 2 E 2 Ds 
k 1 Assitente Jurídico e od é ND 
| 14 Condutor Auxiliar E A E PR 
8 Condutor Auxiliar peso PRINT 
2 Desenhista DO se anão «f) e x5%- “8 
h 15 Engenheiro O a om cio hu Ro a PE 
TA 1 Feitor 24 pn raça ARA 
2 Feitor DOS e rt aco ga tr 
: 17 Feitor 2 AR 
4 4 Guarda Dr RD EO 4 j. 
nº 


so Do . q Babdo «má 


ta Ra é foi 
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60 Guarda R Doo Pr a 943.200,00 
“14 Maquinista DA sa ERRA AEE 265.440,00 
14 Maquinista-Auxiliar Elf PRE ed 241.920,00 
65 Maguinista-Auxiliar SEO SA to so PR a 1.021.800,00 
13 Médico [A he À a 672.360,00 
“1 Mestre PS, E + 30.960,00 
“ 1 Mestre DER ÇA, rd, ERP q 26.040,00 
12 Mestre Foo A e RS 273.600,00 
1 Mestre Especializado RES TeS voo EM 43.440,00 
2 Motorista FADE ota NE 37.920,00 
1 Motorista TS a DR dO ARO 20.640,00 
| 1 Motorista-Auxiliar SO GE cg cr DR O 18.960.00 
“1 Operador Especializado BOI mess dns de Ae 30.960,00 
2 Porteiro ERRA NS o pe 41.280,00 
fr 11 Praticante de Escritório O ori Cotas Sed. 190.080,00 
9066 Praticante de Escritório HBas ih misenrendieeads store 1.037.520,00 
| 11 'Praticante de Tráfego Tdnsioms aros Debra E 172.920,00 
3 Professor Auxiliar Ri ia a mb. 61.920,00 
5 Servente LE pias! E Aria 86.400,00 
5 Servente Mie indo, nbganida: j 78.600,00 
| EeleguafisisaAlivelidr EB) STE st ta 15.720,00 
1 “Trabalhador TO: cursa BEN . prt 17.280,00 
í 58 Trabalhador BRpSonts. Sa en spc 911.760,00 
tá DS, j o 
é (Z8B' - 14.060.520,00 
; Do— Ti» NvosS. 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Escriturário DD PAS, cio A 22.800,00 
1 Escriturário 5 Doo é RR Evo arara polo 20.640,00 
2 Engenheiro DO a RT, é 145.920,00 
- 1, Engenheiro Do at à E NtpRe PA 43.440,00 
f 1 Motorista CR a 22.800,00 
É site 6 255.600,00 
81 j RESUMO: 
ab E Sn EN O Sais dios ssa SORT CE cat TRETA] 14.060.520,00 
tita) sy Ego Sabia: tum sb mate ss opor ae por 255.600,00 
ESA” sai = Tira. SA 
ne EST o o de A Ec “.* 14.316.120,00 


“Ma Para 1949 foi concedida a dotação de Cr$ 79.475.955,00, dada como insufi- 

ad face ao aumento de salários: determinado pela Lei nº 488, de 15-11-48. Acrescen- 
u-se, pois. no quantitativo sob comentário, como retificação, a quantia de Cr$ .... 

e o 946.545,00. Os restantes Cr$ 1.303.800,00 referem-se à amplação da tabela, neces- 

o! ria men virtude da. incorporação dos: trechos ferroviários Itaíba-Mundo Novo e Malhada 

“de. Pedro-Irandí. 

mA db; citada pmphação, tem a seguinte estr uturação': 


, Diária (anuais) 
Cr$ Cr$ E 
E Cato RA ad. 32,00 1.152.000, 
Ts e cin pr e 38,00 136.800,00 
10 Guarda ........ ppa 35.00 105.000,00 
= 147 1.303.800,00 


e er “Deixa-se de reproduzir a própria tabela, porque a direção de Estrada não forneceu os 
ei * elementos atualizados com que fazê-lo. 


Na Leste Brasileiro os trabalhos executados à base da tarefa são os de carga e 
carga. dos trens na Estação de Calçada. E Ae 
São gratificadas, na Leste Brasileiro, as seguintes funções. conforme os De- 
tos-Jeis ns. 2.964, de 20-1-41, 5.020, de 3-12-42, e 5.607, de 22-6-43: 
ds Cr$ (anuais) 


Che fede PVISÃO dim pe relia sa hs to pi coa Epa as 
Do Encarregado, ; esp ci alhrao p agindo qe o pai rm aço dg 
RO Aa oo co vip cito abade Cool, reseigo e erra an e pre ossada a rr 
ERR Sic here de. Pessoal. «ea quunho sc armas neta ron sagas Epa 
RR note de Material ...menc. er comece remime rosa coaso fito 
E NS Pere terioks to gli Safe, Mn ea EIA EQ rece je e 
My Coordenador doS. EO Pass. cm cuentas nreiaioado Pi 4.2 é 
E 86.400,00 

É vis 


+ , . 
“ ad h E E A Va 


É4 pd disco de da DÃO Si ds E E A E a dO “cito Aflitos 23  iiia SA 
MAs q 
á 1 ! 


Cs a DE a Si na 


* entrega de novos pcs já construidos para a li 
+ tanto. uma fiscalização maior e mais eficiente, de forma 


(7) A quilometragem da Estrada st, mumentando 


AA En 
dentro em breve. O desenvolvimento dos serviços : 


possível dos elementos materiais e. humanos com que conta sa Estrada - 
cujos objetivos imediatos são evitar a evasão de rendas, A queda da produ ú 
oriaça, os chefes de Serviços precisam viajar constantemente, o que importa em gastos 
com árias. b “Ps hM | h 


rida em 1940. A dotação sob comentário destina-se à aquisição pp remate oh 
para substituir esta. 68 ló” em cia a deva dep dd ame — 
cessidade de constantes reparos. 
(9) A Leste, pelo seu franco desenvolvimento, A 
suas oficinas depósitos. Assim, as de locomotivas deverão ser « 
cisco, — Rae) secos aço lo o, é 
nº 24.757, de 6 de abril de 1948; as de carros e vagões serão centralizadas 
segundo estudos e orçamento em vias de conclusão. 
dêsses programas + 


Quanto aos Pops trata-se de programa que vem tendo sequência, fato “que. 4 
spiresa disponha mais de metade da rêéde de tão indispensável elemento | de conaitte. 
tráfego 

O gasto com telégrafos e seletivos foi estimado em Cr$ 200. 000,00. 

Ainda pela mesma subconsignação, previu-se o pagamento | “(Cs 300.000,00) de 
duas (2) inialações completas para tratamento de águas para consumo de de caldeiras, em 


Em vários pontos da rede, segundo rigorosas análises, aconselha-se o iratamento 

águas de grande dureza, as quais, danificando extraordinariamente as | 
de domo de grade ducera, de ao a E me 
Finalmente, completam a subconsignação Cr$ 770.000,00 para ferramentas. | 
(10) Crédito a ser aplicado como se indica: É E 
a) Cr$ 250.000,00 para a instalação de serviços de sinalização em passagens de 
nível, onde constantemente se repetem os acidentes com veiculos rodoviários, 
traendo prejuizos de tôda espécie, inclusive perdas de vida e pesados encargos 

de ão para o Govêrno 


(11) Distribuir-se-á da forma adiante enumerada: Raso 
a) Cr$ 30.000,00 para adquirir um (1) taqueômetro, duas (2 
podômetros, altimetros, etc, Os escritórios técnicos da RO enlatado 


da escassez de instrumental para atender aos inúmeros trabalhos de campo, em 
especial no tocante aos estudos de variantes, no intuito de melhorar os traçados; 
b) C+8 5.000,00 para a aquisição de pequenos aparelhos médicos, de uso constante, 
necessários aos ambulatórios da sede e do 
e) Cr$ 40.000,00 para atender às acido» de mobiliário tanto dos escritórios 


(12) O patrimônio da Leste inclui 250 - MR auto-ônibus, perde auto 
troles e motores, 272 carros de passageiros, 1.236 vagões de carga, 187 e erro 
viárias, 5 oficinas de reparação, 12 depósitos de tração, 4 reservas de tração, 42 aste 
cimentos dágua. 

- Tão grande número de unidades consumidoras explica o vulto da dotação p 
a ser assim distribuída: À 


a) Cr$ 18.000.000,00 para combustíveis. , 


e A , A q O pe - a rd e 
ue aFdia Ati e span aih o 
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| 


As velhas unidades de tração da Leste, com mais de 50 anos de uso, de baixo ren- 
dimento, e que constituem nada menos de 2/3 de seu efetivo de 180 locomotivas, obri- 
gam, por maiores que sejam os esforços da administração, a um consumo exagerado de 
“combustível. 

Por outro lado, o preço da lenha dia a dia se eleva, convindo sempre lembrar a mã 
qualidade do produto, consegiiente do esgotamento dos recursos florestais, numa ininter- 
rupta exploração -de mais de 80 anos. 


Em' verdade, a solução há de estar na eletrificação de certo trecho da réde, na 


«adoção da tração diesel elétrica, que oferece reais vantagens conômicas, e na adaptação 
de queimadores de óleo em algumas locomotivas a vapor. 


b) Cr$ 1.300.000,00 para material de lubrificação. 
c) Cr$ 350.000,00 para artigos de iluminação; 
d) Cr$ 150.000,00 para tecidos e fibras para limpeza; 


e) Cr$ 1.700.000,00 para material para conservação de instalações, de máquinas e 
de aparelhos; 


É) Cr$ 5.000.000,00 para sobressalentes de máquinas e viaturas. 


A ser aplicada como a seguir se indica: 


a) Cr$ 5.000,00 para filmes fotográficos e para Raio X; 

b) Cr$ 1.300.000,00 para fibras, amianto, etc.: 

c) Cr$ 55.000,00 para arame farpado; 

d) Cr$ 1.400.000,00 para condutores elétricos, material isolante, etc.; 

e) Cr$ 8.900.000,00 para dormentes (340.000 a Cr$ 15,00), grampos para linhas, 

talas de junção, parafusos, etc.; 

É) Cr$ 8.500.000,00 para pigmentos, tintas, vernizes, madeiras, metais, ligas, ci- 
mento, etc.;, 

9). Cr$ 3.300.000,00 para materiais de fundição, solda, ferragens para construção 
civil, etc.; 

h) Cr$ 540.000,00 para tintas de impressão, papel, etc. 


Sendo: 


a) Cr$ 5.000,00 para produtos biológicos e produtos químicos para fotografia; 
b) Cr$ 275.000,00 para inseticidas, fungicidas, produtos químicos para o consumo 
de pilhas e baterias ácidas e alcalinas, medicamentos e artigos cirúrgicos. 


Fis 15) Está previsto, como programa de compras: 


a) Cr$ 80.000,00 para roupa de cama, mesa e banho (150 colchões e travesseiros 
para carros dormitórios, 150 lençóis, 150 fronhas, 250 dúzias de toalhas de mão. 
50 cobertores, etc.); 
b) Cr$ 570.000,00 para uniformes e bonés. 


Rm DD. A Estrada possui em serviço ativo cêrca de 7.500 servidores, obrigados ao uso 
| diário de fardamento regulamentar. Há muitos anos, a Estrada vem fornecendo o tecido, 
- — cabendo ao empregado o ônus do feitio. 


(16) Terá tríplice aplicação: 


a) Cr$ 20.000,00 para material de acondicionamento e embalagem; 
b) Cr$ 400.000,00 para armazenagens, carretos, estivas e capatazias; 
c) Cr$ 30.000,00 para transporte de encomendas, cargas e animais. 


Com base no obtido em 1948 e a se distribuir como se segue: 


a) Cr$ 35.000,00 para abastecimento de água potável nos escritórios, oficinas, de- 
pósitos e demais dependências da Estrada, tanto na Capital como no interior; 

b) Cr$ 30.000,00 para material de limpeza e desinfecção; 

ec) Cr$ 15.000,00 para lavagem e engomagem de roupas; 

d) Cr$ 10.000,00 para taxas de água, esgôto, e lixo. 


(18) Sendo: 
- a) Cr$ 9.240,00 para aluguel de imóveis; 
b) Cr$ 40.760,00 para seguros. 


- (19) | Esta subconsignação, apesar dos esforços da administração da Estrada em 
— promover economia nas despesas que correm à sua conta, manifestou-se insuficiente nos 
* exercícios anteriores. O deficit sôbre a dotação atribuída para êsse fim em 1947, levado 
"a «exercícios findos», atingiu a Cr$ 130.000,00. 


PA, 


PT a e “> 


pe a E a ci a 6 RO e A a a = Rd 
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F DEPARTAMENTO NACIONAL DE ILUMINAÇÃO E GAS Cr$ 50.058. 276,00 


Pelo Decreto-lei n.º 8.832, de 28-12-45, a Inspetoria Geral de Iluminação foi trans- 
formada em Departamente Nacional de Iluminação e Gás, e teve o seu Regimento, apro- 
vado pelo Decreto n.º 20.283, de 28-12-45, que lhe deu a seguinte composição: 

a) Divisão de Iluminação Pública; 

o RE -“b) Divisão de Instalações Elétricas; 
: c) Divisão de Gás; 

d) Divisão de Laboratório Central; 

e) Serviço de Administração. 

Tem por finalidade promover, orientar e instruir tôdas as questões relativas à 
iluminação pública e particular, produção e distribuição do gás combustível. 


s Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
lizada em exercícios anteriores, 


|] 
ORÇAMENTO DE 1948 MR | | ra 
à e Rca de 1949 | Proposta para + ou - 
RUBRICAS DA DESPESA - Dado É | a | da Proposta 
cpesas sas god) 0 sobre o ') 
Rennes Realicadãs a ni | | EE de 1949 
ver | | | 
RRNERSA à PESSOAL | | 
* CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL | | 
* PERMANENTE 
| | b 
— Pessoa Permanente .......... 1.499.400 — || 2.000.640 (1)2.044800|+ | 44.160 
— >| >> q 
“Total da Consignação 1 ...... 1.499.400) —— | 2.000.640, 2.044.800| + 44.160 
a ROC CESRE) || SEERarES À , 
E ação IL — PESSOAL | | 
-  EXTRANUMERÁRIO | | | 
A ! 1) | 
: | | | 
-— Minanliatas spo RR qui 2 6% | 562.800) —— | 775.680| (2) 775.680) — , 
“Total da Consignação II ...... E | Sezisoo| O | gas 68] | di da ONO a 
aaa é x ===> E SEER po a] F 
CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS | | | 
— Funções, gratificadas ......... | 76.800) —— || 76,800 |(3) 76.800) — 
=| > WD] => 
“Total da Consignação III ...... | 76.800 me | 76.800 76.800 = 
o aa pen 
Ear * consieNAção IV — INDENIZAÇÕES | | | | 
me 
— Ajuda de custo ........oe-o- po Yotáee E Ri ACO o rea 
3 — Diárias ......cceseses Do o 6.000 ; 
Total da Consignação IV ........ Focal al O aa | -==— praia + 10 top 
ISIGNAÇÃO VII — OUTRAS DESPESAS | ue 
COM PESSOAL | | | 
Pa | O) 
— Diferença de vencimentos .... 1.000 Ee So] | 50 
» : ã na dice at 3 iba 00 
Total da Consignação VAL ge? 1.000 E | 500, 5 
.660 
“Total Mae Merba. 1 Sima crio . 2.140.000 — 2.853.620 2.907.280] + 53.66 
pe ERR DR 
VEREA 2 — MATERIAL | 
* CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE 
—. “Automóveis de passageiros; au- 


é to-caminhões, caminhonetes, ôni-|| 


bus e auto-bombas; material fer-| 
e ácio de tração e de trans- 
porte; tratores; equipamentos 
* mecânicos para estradas de ro- 
ko "dagem; material para extinção 
vê nie, Pariato; aviões e acessórios; 


, e de dragagem; outras viaturas d , 4 
dg 02 — Auto-caminhões, caminho- CE: det 
a netes, ônibus e auto-bom- à 
bas; “material ea Ê 


dios; aviões e acessórios; . 
embarcações, material 
flutuante e de dragagem; 
outras viaturas ........ 50,000 —— 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
pressas, documentos, revistas e 
'Ê "* outras publicações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 


anna nes us 


o ee, acessórios; material elétrico, 
p telefonia, de teleorafia, de 


+ mentas e utensílios .......... 20.000 — 
e 13 -—— Móveis e artigos de ornamenta- 
“a ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
E sílios de escritório, biblioteca, 
” laboratório, gabinete científico 
Po ou técnico e para trabalhos de 
Ko campo; aparelhos e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormi- 
tório e enfermaria; material de 
sericicultura, indústria de fiaçã 
e tecelagem de sêda ....... el 11.000]  — 


Total da Consignação E ......... 85000] “-cs—— 


* CONSIGNAÇÃO H — MATERIAL DE 
A ; CONSUMO | 


17 — Artigos de expediente, desenho, 
No, ensino e. educação; artigos es- 
k colares para distribuição; fichas 
“e livros de escrituração; impres- 
sos e material de classificação, , : 
inclusive fichas bibliográficas e | 
“ME de reforência ...cecpssspomeo 14.000 —— 
“A 19 — Combustíveis; material de lu- 
brificação e limpeza de máqui- 
nas; material para conservação 
q de instalações, de máquinas e 
f de aparelhos; sobressalentes de 
máquinas e de viaturas; artigos 
" de iluminação ..cuspemensoe 30.000 —— 
“* 25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatu- ' 
rados destinados a qualquer / 
transformação APRE SG 2.000 cem 
26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 


ow 


Ú 4 R 
nd A. Aa Via Ri DÁS» “ds a AO iii ai DD 


dE ? — DESPESAS 


E * CONSIGNAÇÃO UI — DIVERSAS | 
o — Água e artigos para limpeza Ê 
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; | cai É 
| ORÇAMENTO DE 1948 | | | | » in 
, era !] Dre - 
RUBRICAS DA DESPESA ————— SAD Proposta | cara A 
rss Despesas tara da Proposta ; 
Eras Rosto ci ida to | dh E" 1949 
cirúrgicos e outros de uso nos | | | | ; 
laboratórios em geral ........ 7.000 = | 000 7:000 ce 
28 — Vestuários, uniformes e equipa- | | 
mentos; artigos e peças acessó- Es | é 
rias; roupa de cama, mesa e | 
2 banho; tecidos e artefatos re 6.000 —— 3.000 6.000||+ 3.000 
— Total da Consignação II ........| 89.000) em] 61.000 64.000|+ 3.000 
i 


desinfecção; serviços de asseio e 
A higiene; lavagem e engomagem 
Ea de roupas; taxas de água, esgôto | 


É k 
a dei o aê nai DO MS DA 


| 
6 lixo ..e.ce nos es oieee 4.000 Ea 4.00 4.00 
- Aluguel ou arrendamento de ça a 
dog NPia; foros, seguros de bens! | 
m se REMOVOAS 25% v nto to isiero ia l 102.000 95.000 95 000] 
de órgãos ofictais e 420 res 490 490. 
spesas miúdas de pronto pa- | 
D docas arc censos 5.000 Rss 5.000 5.000 
ções; serviços de impres- : 
| encadernação; clichês. 1.000 — — 1.000 1.000] —— 
) z “reparos, adaptações, | 
" pnsertos e conservação de bens | 
— móveis e imóveis | | H 
qi Adaptações, consertos e) | | 
conservação de bens mó- AP RA 
E : “EC sa e 3.000 —— "5.000! 5.000. 
2 — Telefone, folefonemas, telegra-| | 
— mas, radiogramas, porte posta | aee 
e assinatura de caixas postais . 300 —— E SONS. Seus 
Total da Consignação III ....... 115. 720[4 —— | 110. Bi 110.990) ES 
Total da Verba 2 .......... » 259.720) — | 215.990)  218.990+ 3.000 
b - VERBA 3 — SERVIÇOS E . | | 
ENCARGOS E ; | 
3 consrenação I — DIVERSOS | || | 
contratuais h | li 
Ablitinihação, instalação e suas | 
. modificações, remoção de | | 
* postes e demais serviços con- 
tratuais, inclusive as taxas | 
- de 10% e 6,2% (Decreto-lei | 
“nº 7.524, de 5-5-45 e De- | 
“creto nº 22.260, de 12 de 
“Dezembro de 1946) ...... 42.511.300 —— 43.673.300 (5)45.732.006 || 1 2.058.706 
E) Novas iluminações ..... A 1.162.000 —— 1.162.000 (6) 1.200.000 || + 38.000 
És e Cota de previdência — 2% | 
o E... f 873.500)  —— 903. pã RR SE 
; pes Cao ——————="|| 
RR Veda a ee || 4.546.800) — 45.738.766] 46.932.006-+ 1.193.240 q 
E same | e | ————— | ————— é 
- RESUMO | | | | 5 
| — Pessoal ...... Ra | 2.142,00) ——"" || 2.853.620), 2.907.280)+ 53.660 ; 
ESSE Pp 259.720] — | 215.990 218.990) + 3.000 | 
Ne “Serviços e Encargos. ce 44..546.800] * —==="" 0] as: 738. 766 | 46.932.006] + 1.193.240 y 
a E E e. mec e | DE Es 
bo o Ei ee 46.948.520) — | 48.808.376| 50.058.276/| + 1.249.900 : 
q Es k “ê a 
v [Mo . pa 
ta À, 
) Pag é d 


meto. qr de 


É. 


.u., 
+. 


1 1 "| 

1 ; 6 

1 Oficial Administrativo E Srt irações o 

1 Oficial Administrativo E der 1 

2 Ofcial Administrativo E O A roda ão po PA 

3 Oficial Administrativo ECT ER 130 
"14 Oficial Administrativo pe PP A 1 

2 Datilógrafo a e CREU 

1 Engenheiro EPP Mapia (e sdo do 100.: 

1 Engenheiro IN sx trguddaios gy a S6. 

1 Engenheiro RAR rp cecal PDA 

2 Engenheiro AR ad do 123. 

3 Engenheiro Ke simaadr eira sair CRP 

3 Auxiliar de Engenheiro RR ap à À “451 Do 

7 Auxliar de Engenheiro | Tc» «o Evo qi 304.080,00 
5 Auxiliar de Engenheiro |. vu E, SA Pd o e 179.400,00 = RA 
7 Auxiliar de Engenheiro E DAS, e SN 216.720,00 
1. Desenhista E SE o 3. Ds 
2 Continuo RR SS PR 45 60000 Tr 

a 1 Continuo É... ad alone - 20.640,00 o 

e ——————- À 
46 R 2.044.800,00 | 


(2) (6) ARA Nacional de Iluminação e Gás dispõe, para. seu evo à 
mensalistas ocupantes das funções a seguir relacionadas: 


1 Auxiliar de Escr'tório 
4 Auxiliar de Escritório 75.840 00 a 
1 Auxiliar de Escritório Ê = 
3 Auxiliar de Engenharia A 78.120.00 
4 Auxiliar de Engenharia oo RPA O rio cla ho! 91. E” 2 
2 Fiscal 21 - 41.280,00 
2 Mestre ag. 610 = 
1 Mestre y 
4 Mestre ã 
1 Motorista E 
23 
2 Escriturário a ae nd 71.760,00 
1 Escriturário DM... à Teia CEAR Sa 30 96000 
1 Escriturário 22 essrnerercentetes 22.800,00 
1 Engenheiro e ES ERA Ea 61.9000 
1 Tecnologista k DO esa e q EDS 61.920,00 
6 249.360,00 = 
; RESUMO * ro 
vw 4 nl Cr$ is 
h RENO. o tm nd o pi pa 2 A DR *826:32000 E 
T.N. SS, ceunerereent Ea E DAR bs si 249.360,00 
Ton 2. asso os E pt sol — PRE RR 47e a 775.680,00 


(3) A despesa correspondente a funções gratificadas é, por sua natureza, fixa, | 
vez que o seu montante estã determinado por lei anterior. No caso, cumpre invocar | 
Decr.to-lei nº v doz, de 29-12-45, que instituin no Departamento Nacional del min 


E 41 Co adm A Ee dep A RR A aa o A, UA a e A a jd 
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re Gis as seguintes funções gratificadas, dispostas com a despesa 


Ss que acarretarão 1 
exercício: i Lá 


| “Es (anuais) 


1 Chefe do Serviço de Administração ....... Ni ge A dia dd fo.800,00 
9. Chefe de. Seção (com a gratificação anual de Cr$ 
a e iss LS 48 .600.00 
1 Chefe de Seção de Comunicações cisco. 3.000 00 
RR e E equivale too 3.000,00 
eia o e A A 3.000,00 
AO co 3.000,00 
15 76.800,00 ; 
VERBA 2 — MATERIAL 
Em + 
(4) Aquisirão 4º asarelhanom para o Laboratório. Calculada com ba-e na despesa 


realizada nos 3 últimos exercícios. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(5) A dotação proposta de Cr$ 45.732.006,00 destina-se ao pagamento, durante á 
o ano de 1950, da iluminação de tôda a área do Distrito Federal provida de rêde, bem como 7 
instalacõ-s. - morãrs de postes e demais serviços contratuais, inclusive a quota de previ- ' 
dência de 2% sôbre o inciso a. 


pur 5' A dotacão atribuída ao inciso a, cumpre esclarecer, destina-se a despesas contratuais, 
Do de iluminação já incorporada, constituindo, portanto, despesa fixa. A' atribuida ao in- 
a ciso b destina-se às iluminações novas, ocorrentes no exercicio em referência, para - 
atender a novas ruas, avenidas, praças e logradouros públicos em geral de tôda a área ' 
“do Distrito Federal. | 
L 


=» E, de fato, no ano de 1949, foi concedida a dotação de Cr$ 43.673.300,00 para o inciso 

— ae Cr$ 1.162.000,00 para o inciso b. Passando-se de um ano para outro, é lógico e in- 
dat dispensável incorporar-se a dotação do inciso b do ano anterior à do inciso a do ane 
E em referência, pôsto que tôdas as rêdes estendidas durante o ano, pagas pela dotação 
= do inciso b, correspondente a «novas iluminações», passam a pertencer à área iluminada > 
2 do ano seguinte e precisam, pois, ser pagas pela nova dotação atribuída ao inciso a. 

0 Assim, a quantia destinada ao inciso a para o ano de 1950 deverá ser constituída pela 
Soma das destinadas aos incisos a e b em 1949, j 

2) 0, Acrescentando-se a êsse resultado a «quota de previdência» equivalente a 2% sôbre o 
ss — mesmo, cbter-se-á o total de Cr$ 45.732.006,00, quantitativo ora proposto para o inciso 


a no próximo exercício. á 


a oe dos em geral. 
0  Sômente em petições feitas ao Departamento, * pode-se avaliar em Cr$ 2.200.000,00 a 
dotação necessária para satisfazê-los dentro do inciso b. E 
sina ARA =» "Grosso modo, as solicitações de Institutos de Previdência e da Fundação da Casa 
“e botava dg para novos arruamentos, projetados ou já em início de construção, asceridem a 
F: ] Et) 
5Or 


550.000,00. 


* el pia, aindá, a considêrar, importantes obras projetadas pela Prefeitura, algumas já em 
» comêço de execução, tais sejam: Túnel nº 2 do Leme, Túnel do Pasmado Urbarização 
»» da zona do Estádio Municipal, Aterrado de Botafogo com as nevas pistas, corte na: 
Rua Propícia e viaduto, trabalhos nas Avenidas João Luiz Alves, Radial Oeste e das , 
E deiras, viadutos e algumas passagens de nível em vias férreas, Túnel Catumbi ; 
ranjeiras. : 
A iluminação de todos êsses logradouros, uma vez concluida a rêde respectiva. passa 
a ser Pas pelo inciso b, dentro do exercício em que se verificar o primeiro acendimento. 
a de trabalho do” Departamento, nesse setor, em 1959, exigia a quantia pro- 
- posta de Cr$ 1.200.000,00, que inclui a «quota de previdência» de 2%. 


” 
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s 


bs 
qd 
E 40 


) 
do 


- A , x» , el ENE RD de RS , j 

| DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS 

| (CONTRA AS SECAS (Dotações constantes do | 
“Anexo próprio do Ministério) 

( Em 1909, foi criada uma divisão especial do Ministério da Viação e 

a Inspetoria de Obras Contra as Secas (D: reto n.º 7.619, de 21-10-1909), 

objetivo de centralizar e unificar a direção dos serviços em tôda a zona asso 8 

secas, visando, ao mesmo tempo, à execução de um plano, bastante amplo, o 

E aos efeitos das irregularidades climatéricas. ea ER 

De 1911 a 1920 sofreu a Inspetoria sucessivas reformas estabelecidas pelos 

Decretos ns. 9.256, de 28-13-11; 11.474, de -8-2-15; 12.330, de 27-12-16; e 13.687 


e 
a, ae 


O 44 


de 9-7-19. y 
. Pelo Decreto-lei n.º 8.486, de 28-12-45, fol transformada em Departamento Nacional 
é de Obras contra as Secas, tendo o seu Regimento aprovado pelo Decreto n.º 20.284, de 
28-1-46, que lhe deu a seguinte composição: |. dado A Ra em 2 
a) Divisão Técnica; h, Me. “Ra 
“q bd) Serviço de Administração; RENDA o 
“a c) Serviço de Documentação; pa SD 
P dy Serviço de Estudos; Vora sab dE ENT Sa 
a e» Serviço Agro-Industrial; | de ad 7, SO a A 
ty f) Serviço de Psleultura; | K À sd o qr 


9) Distritos. da WD qd a E A 
y Tem como finalidade a realização de tôdas as obras destinadas a prevenir e atenuar. 
vs efeitus das secas na região a que se refere o art. 2.º, da Let n.º 175, de 7-1-86, e 

em outras zonas do país, a que a lei venha & estender o seu campo de ação, competindo- 

À lhe realizar: q dm er , E Da <a má, Ss a 
neo; sic .é 


, a) obras e serviços de execução normal e permane: , "ira 
b) obras de emergência e serviços de assistência às populações, durante as 
Ê crises climáticas que, pela sua intensidade e pela extensão da área então fiagelada, 


q 


t | exijam Imediato socorro às populações. a 
| As obras e serviços de execução normal e permanente, são, principalmente, as 


seguintes: E a A 
ay regularização e derivação de rios para fins dB irrigação ou outros, nelas 
as barragens, a elevação. mecânica das águas, o preparo, 


incluidos os canais adutores, à d 
1u t E : A es i viço 
" . q E] N Ed 


« u drenagem das áreas irrigáveis e, bem assim, qu 


b À complementares ou conexos; - 
: b) perfuração de poços e abertura de galerias 


, mesmos fins, considerados na alinea anterior, nelas. 


) serviços complementares ou conexos; ' b ' . , 
e). piscicultura nos rios, lagos e açudes, para seleção e melhoramento das espécies 


de peixes, e as instalações próprias ao reparo e À conservação do pescado; dp 
d) estabelecimento e cultura de hortos florestais e de campos de forragem, para, 


seleção das espécies vegetais, recomendáveis na área ássolada pelas sêcas e pars 


À distribulção de sementes e mudas; pa R bi , 
a e) estudo e sistematização dos métodos e proce de irrigação, para conve- 
k niente orientação dos agricultores no aproveitamento das áreas irrigadas; , 

f) construção e conservação das rodovias necessárias à execução e à ut ão 


de captação de água para os 
“ambém incluídas as obras e 


N 
eficiente das obras e serviços mencionados acima; . E 
2 9) coleta sistemática, mediante postos de “observação necessários, de dados | 
informações sôbre a geologia, à htdrologia e a meteorologia das regiões sob ua 
á jurisdição; É ia Ms pá oRqUEA a ) : 
n) organização sistemática de estatistica dos dados e info previstas no 
; número anterior e, bem assim, das obras e serviços projetados e ecutados. - 
E q Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a. 
lizada em exercícios anteriores, : i 
| ORÇAMENTO DE 1948 
RUBRICAS DA DESPESA md oe 
Despesas — Despesas | Autorizadas 
Ausorir-0as Reaisendas A 


a | VERBA 1 — PESSOAL | 
e 


CONSIGNAÇÃO I —- PESSOAL | 


PERMANENTE 
01 — Pessoal Permanente .........- 3.380.400 —— 5.532.4 
Y Total da Tonsignação I ......|| 3.380.490 — — | 5.532.480] 
mma | 


TROTE A dé ii ss EDER RR OE RI E 


149. 


Diferença 


| para + ou — 


da Propobta 
sobre 2 'Jya 
mente de 1944 


+ 122.160 
+ 176.110 
+ 198.270 

" 

gs y 

; 

q 

Pe A 

' 

+ 433.830 | 
+ 30.000 


a à | q 7 Caiaeé E Ea Rd Wed, ir PS TRRERE  RS Om ES a E 
o a candido à RR e, SD Rr de 
Re e “MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
RN “| ORÇAMENTO DE 1948 
; ço | Orçamento ronda 
— RUBRICAS DA DESPESA —— || ne 1949 Pta 
A joio - Despesas Despesas Ala ed 1950 
A 1: Autorizadas Realizadas ds | 
Ena — N ) A ] | I | É 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL . | 
EXTRANUMERÁRIO | | 
Std ROBAN UML. 13.548-400) ct 16.539.480||(2)16.661.640 
Asi e op o 746.100 ER 1.016.730||(3) 1.092.840 
EE: ESTES MAO, 150.000 ie 195.000//(4) 195.000 
"Total da Consignação à RR 13.444.500 ps 17.751.210|| 17.949.480 
constaNação NI — VANTAGENS | | | 
Ê || 
Funções gratificadas ......... 207.600 — — 207. 600/(5) 207. 600 
Gratificação por serviço extraor- 
ve ÃO secnneeerecennenrer 100.000 —— 100.000) 100.000 
rãs Consignação IN ....... 307.600) +. 307.600) 307.600 
D IV — INDENIZAÇÕES | 
à de at CORRER RR 90.000 —— 90.000! 90.000 
— ASAP ve A 300.000 -——— a 320.000 
Consignação IV ....... 390.000 —— 410. 000 (6) 410. q00| 
Ed indi Ee doa! ipa 
RP veda sv! 0. 17.522.500 —— 24.001.290|| 24.435.120 
| 2 — MATERIAL FERRO E | vemezen a | 
—- CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL | | 
PERMANENTE | | 
Animais destinados a trabalho, | | | 
produção, criação e a outros fins. ? | 
Animais reprodutores na- : | 
ionais e estrangeiros .. 50.000 —— 50.000 ||(7) 80. va 


“de passageiros; au- 

ir nhões, caminhonetes, ôn1- 

auto-bombas; material fer-, 

“Fov “de tração e de trans- 

porte; tratores; Epa | 
| 
| 


s para estradas de TO") 
* dagem; material para extinção 
pr “do [er cêndio; aviões e acessórios; 

1 ções, material flutuante 
.e de dragagem; cutras viaturas 
de 


pesar nan an a. 


| 
= - Automóveis Ee 
Es Po" igeiros 
02 ma | “Auto-caminhões, caminho- 
"metes, ônibus e auto-bom- 
bas; material ferroviáric 
de tração e de transpor- 
te; tratores; equipamen- 
tos mecânicos para estra- 
das de rodagem; material 

“para extinção de incên- 
- dios; aviões e acessórios; 
embarcações, material 
flutuante e de dragagem; 


outras viaturas ........ 2.000.000 ek 
fichas bibliográficas 1m-| 
s, documentos, revistas e 
s publicações especializa- 
destinadas a biblioteca ou 
ca F 20.000). —— 


canas ss. 


asi mótores; . aniarifhor, 
acessórios; material elétri- 
de telefonia, de telegrafia,| 


159.000, 150.000 | 


1.700.000, 


(8) 1.709.000, 


20.000] 


o 


a: . 
a. | É 


Or cuinemia 


de 194y - 
Despesas 


JRUBRICAS DA DESPESA 
Autorizadas h 


a dad Despesas 
Aurorvadas 


Despesas 
Realisodas 


Ed de televisão, de refrigeração; 
material fotográfico e de filma- , 
; ferramentas e utensílios . 500.000 -—— dl 
ss - — Matoriaio “e acessórios para ins- € 
talações e segurança dos servi- 
» á “ços de transporte, de comunica- 
. “ção, de canalização e de sina- ---4u4 
Da | 


ç ! 


— Sfnmigiáidiam « CARE E Tri nos RE | 

13 — Móveis e artigos de ornamenta- 
; cão; máquinas, aparelhos e uten- 
pis sílios de escritório, biblioteca, 
- laboratório, gabinete científico 

ou técnico e para trabalhos de 
“campo; aparelhos e utensílios de 
copa, cozinha, refeitório, dormi-. 

tório * enfermaria; material de 
sericicultura, indústria de fiação 

N e tecelagem de sêda ........ 


je 


200.000) — 
à, Total da Consignação I ......... | 2.840.000 3 


2. 740.000, 


* CONSIGNAÇÃO TI — MATERIAL DE | 
CONSUMO 


> 17 — Artigos de expediente, ceiidoa | 
, ensino e educação; artigos es-| 
colares. para distribuição; fichas | 
, e livros de escrituração; impres 
sos e material de em cr 
inclusive fichas bibliográfica: e, 
io ORNICÕAO afete s=.5>,-i 300.000 
19 — Combustíveis; material de lu- f 
brificação e limpeza de máqui.! 
D nas; material para conservação 
f de instalações, de máquinas e 
é de aparelhos; sobressalentes de 
Há à máquinas e de viaturas; artigos 
dê. Nipação. SE cssccai 
25 — Matérias primas e produtos ma- 


1.590.000 


FR , nufaturados ou semi-manufatu- 
de rados destinados a qualquer) 
« transformação ...aquensve sro. 220.000 


“26 — Produtos químicos, biotógicos,| 
farmacêuticos e odontológicos; | 
adubos em geral e corretivos: 

inseticidas e fungicidas; artigos) 
= cirúrgicos e outros de uso nos, 


E. laboratórios em geral ........ | 199.000: 
ú 27 -—- Sementes e mudas de Plantas. 25.000, 
| 


5 28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças tm 

rias; roupa de cama, mesa e, 

banho; tecidos e ertefatos . 


bo 
3 
a 
he 
S 
o 


Total da Consignação II ........ 


CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS | 
DESPESAS 


29 — Acondicionamento e tina id 
armazenagem, carretos, estivas e | 
capatazias; transporte de enco- 
mendas, cargas e animais; alo- 
jamento e alimentação dêstes e! 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


| orçaMENIO DE 1998 | 
Or,ainento 


— RUBRICAS DA DESPESA | de 1049 | 
y ) Ds oisas Despesas | 
Pa E je | Autorizadas ) 
de seus tratadores' em viagem; | 
: seguros de transporte 700.000 —— Il 700.000, 
— Água e artigos para limpeza e | 
desinfecção; serviços de asseio e | 
higiene; lavagem e engomagem | | 
de roupas; taxas de água, es-| | | 
estro bs OR 35.000) — | 35.000 
1 — Aluguel ou arrendamento de | 
imóveis; foros, seguros de bens | 
móveis e imóveis ........... | 410.000 ci 506.000 
— Assinatura. de órgãos oficiais . 1.750 —— 2 170: 
33 — Assinatura de recortes de publi. | 
E | cações periódicas ............ | "12.700 e 2.700 
Re Despesas miúdas de pronto “ia | 
pamento ..... EE o eg to yo AP Rs 150.000 = | 120.000, 
Tuminação, fôrca motriz e gás. 50.000 e | 50.600, 
— Publicações; serviços de impres- | | 
—* são e de encadernação; clichês.| 150.000 — — | 130.090, 
— Ligeiros reparos, adaptações, | 
* consertos e conservação de bens! | | 
móveis e. imóveis | | 
ja 4 Adaptações, consertos e ! 
“conservação de bens mó-| | 
RR RS ni aces | 100.000 -——. 80.000, 
02 — Liseiros reparos, adapta- agi 
* ões e conservação de | 
“bens imóveis .......... 15.000 -— 15.900) 
otal da s/c 40 ......... RES 1.000). = | 95.000) 
— Passagens, transporte de pes | 
— soal e de suas basasens .... 60.000 = 69.090] 
) — Telefone, telefonemas, telegra- : 
mas. radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais 60.000 E 60.090 
À | e a 
“Total da Consignação HI ......: LARS a find | l 754.870] 
| Total da ia o RR RR 6.834.450) —— | 6 744.870, 
VERBA 3 — SERVIÇOS E | pot 
PuEM, ENCARGOS 2 | 
; À, | 
E, “constoxação I — .DIVERSOS 
“ey | 
— Acidentes do trabalho... .....- 100.000 —— | 100.000, 
Se-vicos clínicos e de hospitali- | 
ção RR a em erolio in 0 ini 50.000 —— 50.000] 
cos pluvio-fluviométricos. | 350.000 == | 
BU EREMeRDA 3 3 postos... | 500.000) —— | 500.000] 
“RESUMO | | 
H 
RR RPEstoal cm egos case css 17.522.509]  —— | 24.001.290) 
de= RARE o Sa a sucção 6.834.450 —— | 6:744.879 
3— Serviços e Encargos . 500.000] — | 500.000] 
RR ama ares: | 21.856.950) —— | adora, 
x O = e E 2 
Caio! ds 


a) E] E +, +€ 4 
ATER TR ida Qi du E A | a 


350.000| (16)400.000| SE 


RR E SS 
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| Diterença 
Proposta para + ou — 
ra de Proposta 
950 sobre q Urça- 


mento de 1249 


700.000 ERA, 


35.000 — — 


600.000||+ 100.000 
2.170 


120.000 
50.000 


2.700 —— 


150.000 ||+- 20.000 


80.000 ||-+ 20.000 

60.000 —— 
1.894.870|-+ 140.000 
».929.870 E 185.000 


re me | | em 


100.000 ms 


50.009 —— 
50.000 


580 .000 + 50.000 
24.435. 120 . 433.830 
6.929.870] + 185.000 
550.000 ||-+ 50.000 
31.914.990|+ 668.830 


cen ee Ar Dad aa ia Ro di 


o A Pa E id acc PS RV e E y 
“ e o fes DER a Sa , " 7 ae 


" “ia 
EA a TM sa LR RO ca meme paceaisenio 
A sy re ass ,. corre por conta da dotação que se 
was cb soip te correspondente. ER encon 
can OU meses de Cr$ 5.768.040,00 . conforme adngie se indica : per 
de fra Classe ou Padrão s) 
j Caí E 1 Diretor-Geral E APRE A PRA da 0 
1 Diretor de Divisão O Aê ge o = 000,00 
À 1 Chefe de Serviço EA eps va cegas RARSO 00,0 
2 Chefe de Serviço DE apso ca dr gra O 
- 1 Assistente Jurídico «A Agr AO paga 0,00 
À . nd 3 Tesoureiro-Auxiliar y E PECAS A” 8000 
hs 1 Tesoureiro-Auxiliar É Epsavi ça a ado nda E 220,00 
oC os a 5 Tesoureiro-Auxiliar GARGE cois 1 E E ed DO,0C 
Vo UE — 4 Tesoureiro-Auxiliar Tessescecseerereeer o 60,00 - 
dm 1 Tesoureiro-Auxiliar Desci sisresemena ] 80.00 
4 Engenheiro Doeste CE Ps dah dia 00,00 
q o ] 6 Engenheiro MA det «UR DS a ado hd 
4 Engenheiro BM, -: E RS 4 6 f 291.840,90 
a 2 g o | DR PR 123.840,00 
q 1 Engenheiro RR A e e ee MaRPARÕD: = 
da 1 Agrônomo REDES A — 72.96000 
2 Agrônomo DE nojo oe é «PP A a: “123.840,00 
2 Agrônomo + AE AE a E. “103.440,00 
3 Agrônomo RE Ng 130.320,00 " 
1 Desenhista o TRE E GRE a 51.720,00 
ho 2 Desenhista | PER RR dida + 86.880,00 | 
1 Desenhista Tor cond nm eta o AR 
4 Ofcial Administrativo RE O ip lit 247.680,00 
7 Oficial Administrativo AR AS RS = sa 362.040,00 
5 Oficial Administrativo ! co. A E dito ia 217.200 Es 
4 Oficial Administrativo Dri, o uia 143.520,00 
EA 7 Oficial Administrativo | AS pe CA 216.720,00 
4 Escriturário ep 8 no 104.160,00. 
be 7 Escriturário RR AS PR AO 159.600,00 
1 Escriturário ER e Roe a O = E 20.640,00 
: 1 Datilógrafo E o, Di ES 22.800,00 | 
ú 1 Datilógrafo TE. cd o od A 18.960,00 
Z Almoxarife RR + dadas 86.880,00 | 
À 2 Almoxarife EMA PR o É 71.760,00 
do A — 3 Almoxarife RPE Ru ria 2.880 00 
, 1 Almoxarife GA ORE 26.040,00 
4d | Continuo PR A RAS ZA: ad 
5 Continuo o au REA SO eso 103. 200,00 
o 104 O SS odio gh gia; na dig ER 
= 1 q. 
(2) Integram as Tabelas Numéricas Ordinária e Suplementar de Mensalistas « 
repartição em foco as funções adiante discriminadas: o 
1 — TABELA NUMÉRICA ORDINÁRIA 
s - Referência Cr$ (amas) 
6 Agrônomo DAS fu e ERES E RP 185.760,00 
6 Armazenista p > ARS pao AA love à 
15 Armazenista 2, PESAR, o «Dey 
7 Armazenista DO". ai str qu RI e» 
3 Armazenista DO. capo aid PARE 
6 Artifice PA ARA bc CSA 
10 Artífice UC. ren ca eis dz 
6 Artifice DOM sea E EAR 
-— 4 Atendente Da o a pr se 
6 Atendente E NIE 
Saes a 6 Auxiliar de Artífice o SA es ES 
15 Auxiliar de Escritório TOR o AA. ai : 
49 Auxiliar de Escritório 24 pa A SA 
50 Auxiliar de Escritório DD as od PR E 
5 Auxiliar de Engenheiro EM ERR or 
2 Biologista ROSS. ro aat ata o e 
de 
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1 Dentista É ; 

o E AE SNPA ce DES 30.460,00 

RR CReur o, O ga dee raaas RATE, A 26.040,00 | 

ta AO RE cor al 37.92 

1 Enfermeiro e diga y 

ig e na DA DS O car SE 20.640,00 | 

7 Itermeiro 90. 132 ; y 

sa ERAS RR e CEDO e dE ed A «720,00 

ermeiro 19 em a RES RAS 69.120,00 » 

3 Engenheiro | Dr Made ta 130.320,00 ) 

“ 1 Farmacêutico EE AR AE NISPENE, 30.960,00 | 

2 Farmacêutico ESMP O A 52.080,00 
12 Feitor = PR 247.680,00 

9 Feitor DO: o aa us e 170. 640,00 

3 Fiscal DISC a DA 61.920,00 

“7 Fiscal E A 132.720,00 

2 Fotógrafo Auxiliar PLA NES IRNO 1< 1 20651 A RR 41.280,00 

8 Guarda O lo 151.680,00 
23 Guarda DR 397 .440,00 

8 Guarda EE dp 125.760,00 

1 Inspetor EE Er Dad AE pa 26.040,00 

6 Inspetor EUA AREIA .800, 

PRESA NE TRES ENTER cito mi ato 136.800,00 

1 Laboratorista. PAR PERSA o A 20.640,00 

6 Maquinista PIO ne READ 136.800,00 

7 Maquinista PAM E Re A DO 144.480,00 

2 Médico Dr RM Ss od 103.440,00 

2 Mestre Especializado SEREI 1 EVEN A 86.880,00 

5 Mestre Especializado PSP 179.400,00 

17 Mestre Fa ARO ROC AS 526.320,00 

9 Mestre ao ES o AR PRA NEED 234.360,00 
12 Mestre DR star lado Mi ii 273.600,00 

7 Motorista Auxiliar UA aros e Pa Eça 120.960,00 

3 Operador POR 7 A NA 61.920,00 

8 Operador Agi a 0 151.680,00 

6 Operador ER STO reed 103.680,00 
-1 Porteiro DURA Dto o Sd mofo o VA - 22.800,00 

1 Porteiro DM chats a 20.640,00 

1 Porteiro DA bd pap 18.960,00 ; 

15 Praticante de Escritório e Ma At bo a 259.200,00 j 
18 Praticante de Escritório DE sai a A 282.960,00 

3 Projetador CO ARTE PRP AR 130.320,00 

4 Projetador PITT RE RR RO «143.520,00 

1 Projetador pi ve Roda de À 30.960.00 

5 Projetador-Auxiliar e RE Rn Ari pensa 6 154.800,00 

5 Projetador-Auxiliar 26 Doi A, ER ER 130.200,00 

9 Projetador-Auxiliar dp SN 205.200,00 

2 Radiotelegrafista DD rapto fam RR aaa à 45.600,00 
11 Servente FERIR Pc 172.920,00 

6 Servente . DSi pe ER, NS SA 103.680,00 

“13: Topógrafo PR O O cada SS à j 402.480,00 

6 Topógrafo E Pesada A Si 156.240,00 
13 Topógrafo PELA o pm SE PAR 296.400,00 ' 

5 Topógrafo - v A RR DP NR 103.200.00 ye” 
18 Topógrafo-Auxiliar A a Rd Ce 371.520,00 " 
19 Topógrafo-Auxiliar ja Re e o AE 360.240,00 

6 Motorista 210 BEPROCI so SpU p 113.760,00 
19 Motorista pu a dr, a 392.160,00 

563 12.023.040,00 
Il TABELA NUMÉRICA SUPLEMENTAR 
Referência Cr$ (anuais) 

1 Agrônomo DURE: afapl R  aE 86.760,00 

1 Agrônomo G/2 PRE DO VER 72.960,00 

1 Agrônomo DRE da Sa RR 61.920,00 É 

6 Agrônomo DVEAETANE A E AS 310.320,00 : 

2 Agrônomo DU sto ONA «À Ra 1 86.880,00 

2 Armazenista DS Va PARE RR TE = PRA 52.080,00 % 

3 Armazenista TAS PRE Te 68.400,00 

1 Biologista bo er EA iu ETA 86. 760,00 

3» Biologista DARE o hot, Mata pede 155.160,00 

2 Desenhista ' EDS Lusa oro AR A e 34.560,00 Jd 

1 Engenheiro FINA picas ode ED PA 72.960,00 x 

4 Engenheiro SOLO vigia TIME pc SRD CAR 206. 880,00 

5 Engenheiro Obras Públicsa 30 ......0.ucceseres 433.800,00 

a 
hd a Po Team 2 ts Ade 5 DR TOP... 


- 


s 13 Esgenhsiro ObolPélica 25....:- BATA 
1 Escriturário y ag RR, adesão À 
n 1 Escriturário 25... SVO À 
: 13 Eserturário 24... ss É 
7 Escriturário 23 se RR q 2 O 
23 Escriturário PE. TI, E 
3 Escriturário 3 E pe O moro. & 
1 Feitor n , 21 ati o . 
a Guarda ne remmenare teriam 
1 Naturalista | E ANE Et. A 
8 Médico À A ENA Diciro 
1 Meteorolista BRR A» Bor,» 6 
, 1 Topógrafo 25 ae çÃo Vale de a 32.0 
113 der 47 ASR 
sa cb saa A - q ps E E] ta 40 
bi aí Cry é : a Y 
RESUMO: ' eg q e. amd Rar 
do arco 7 TD A PR PA do x POR o 12.073.04000 - Em. kh. 4 
TERRE PAR A e sb veado. - 4/638.NOBDO Re á 
é DD pa 
“ O UR PP eemrenere cecerrooo 16.661.640,00 a 
O Departamento dispõe de 68. ntes 4 nG cs 
- s " p mn ” <qud a 
1: Ascensorista -..cerecos PER, ER Reça. , 15.72000 
1 Ajudante de Carpinteiro ....... Age fg dr 00 14.400,00 
2 Ajudante de Motorista .........cueo - - 5240 31.44000 
1 Ajudante de Ferreiro ........... Et E 48,00 14.400,00 o” j 
“1 Ajudante de Mecânico ....... Les « — 4800, 14.400,00 
1 Ajudante de Mecânico .........c.mceo- 5240. 15/20/00", "8 2 
1 Ajudante de Mecânico ....... Rd en o dO, <r EDRDO TA f 
2 Ajudante de Perfurador ......... E Du 52,40 31.440,00 : 
S ARC Ri O agia ic oii E ae AR Esdras) 0. 43.200,00 
a O AD DP OND Cond tag o rp A 50,20 120.480,00 
3 Artífice Especializado ..... A 76.00 68.400 00 
1 Artífice Especializado .........ccccse.» 68,80 . 20.640,00 
1, Copiitaso 5. qeu Dou, oo cx nidd nS N 57,60 17228008, *. 
LE Deo O. É ss poem co <a eia Ee add 57,60 17. Ee foda 
2º NE DLOMGRIOS +, so cqraim PE nso o o o A e à 52,40 o. Ed * 
1 MeEcidios ee» à cio Ro DO ma 63 20 18.960,00 
a TETE AP e RR 2 RO PS cp xa 17.280,00 | 
1 Mestre Perfurador ......acucucseres ». 00 22.800,00 h 
RE ERA O ie 69.120,00 
Er Vente. eae ques se nto = ANS RAIO k 63, 18.960,00 | 
7 Servente ..... EQ NRP a o 57,60 120.960,00 
ds Sirvetio” CS, Re as «Coiote o e Ta e 52,40 - 880,00 
8 Servente ...... cce centers tocnsunnõs : 4800 115.200,00 
Do Glródado -s.. cds. COS ssa si pe pa 50,20. 15.060 00 ' 
DR VEndE ci gov pita AS = 228 do RV 4200 25.200,00 
a EEE RR pe “5020 75.300,00 
ca A Vigia ...csoo erros rrenan ces mamnms 48,00 57.600,00 
SE - SE 1d 
68 ! 1.092.840,00 
£ 
(4) Pagamento por produção de atividades como confecção, escrituração, cálculo e 
conferência de fichas e quadros diversos. - ] 
(5) De acórdo com o Decreto-lei nº 8.486, de 28-12-45, são gratificadas no Depar- 
“tamento as seguintes funções: y k 
y Cr$ (anuais) 
3 Chefe de Seção, (com a gratificação de Cr$ 7.800,00 NA 
cada ea E Rj dead age a no 23.400,00 
3 Cehefe de Seção (com a gratificação .400, 
qada um) Sac cenon o... cesso o oa a... 16.200,00 
1 Secretário Geral ........ccccssenme cre soe dos cosmo 4 o 
1 Chefe de Portaria: .,..... Icatu amfro-niVRO Caps a 3a 4 
1 -Chefe do Serviço de Administração ............. k 9.600,00 
1 Chefe do Serviço de Documentação .............. 5.400,00 
1 Chefe do Serviço de Comunicações ..........mer os k 4.800,00 
1 Secretário do Diretor da Divisão Técnica ....... ms: 4.200,00 


- MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 155 
1 Secretário do Chefe de Administração ..icioss Lg 
9 Ajudante do Chefe de Distrito e de Serviço (coma Ra 
à grat ficação de Cr$ 7.800,00, cada faco pet bi 70.200 00 
RAMO ÍMa : dM 2 Chefe de Secretaria de Distrito (coma “gratificação à 
É de Cr$ 5.400,00 cada REU PRRURDE Sn PÉ. SE ea: 10.800,00 
5 Chefe de Secretaria de Distrito e de Serviço (com a 
gratificação de Cr$ 4.200,00 cada RH) Ss aa di 21.000,00 
2 Chefe de Contabilidade de Distrito (com a gratifica- | 
ção de Cr$ 5.400,00 cada um) ...... O 10.800,00" 
5 Chefe de Contabilidade de D'strito e de Serviço (com a 
gratificação de Cr$ 3.600,00 cada um) .....o 18.000,00 ; 
EN | ) 207.600,00 
AE 
(6) A natureza dos serviços do D.N.O CS. impõe, periodicamente, o afasta- 
a mento não só de Chefes de Serviço, Distritos e Comissões, quando em inspeção as 
— diversas obras em andamento, como de outros servidores, em operações de rotina, tais 
sejam o deslocamento de Agentes Pagadores, Agrônomos, Engenhe'ros, etc. na inspeção q 
de materiais, postos agrícolas, de piscicultura, pluviométricos e fluviométricos, perfura- 
ções de poços. etc. . 1 
e Ex VERBA 2 — MATERIAL 


DRE 7) Aquisição de reprodutores, nacionais e estrangeiros, para desenvolvimento do 
programa de melhoria dos rebanhos que o Departamento mantém nos Postos Agrícolas . 
* | Situados nos açudes públicos de Condado e São Gonçalo no Estado da Paraíba, de Ep 
3 PU Ea Novo, no Rio Grande do Norte, de Forquilha, Joaquim Távora e Lima Campos, 
EO ará. 


“4 (8) A ser aplicada na compra de caminhões (Cr$ 200.000,00), tratores (Cr$ .... 


— -800.000.00) e equipamento mecânico para as estradas de rodagem a cargo do Depar- 
- tamento (Cr$ 700.000,00). À 


TEN O) Continuação dos programas de compras propostos e iniciados no exercício ante- 
x CW rior, scb a epígrar: em tela constando, principalmente, de grupos de motor-bomba, má- 
DO quinas .agricolas, motores elétricos, ferramentas e macacos hidráulicos. 
) HEptes res ( 1) Da quantia indira la destinam-se Cr$ “0 000,00. à compra de material e acessó- 
0 Trios para instalação e segurança de rêde telefônica e Cr$ 10.000,00 à de material e 
» 0 acessórios para as estações de rádio (e telegráficas do “Departamento. 


ER DE CS fa Faz-se mister sejam adquiridas 10 barracas desmontáveis para os trabalhos de 
estudo a cargo das turmas de campo do Serviço de Estudos. / 
AMO) Com a aplicação seguinte: as 
po ego dir cial ad ra dn A A PS 750.000,00 
Nana art bica tes RE a dE BRR E O qa a a 250.000,00 | 
Egg Artigos de iluminação ...... Edo rd pao RD peda, VAS 100.000,00 
14] E VIERA de Conservação,» dt Dis sr store na Da sd E 400.000.00 ; 
TE, ES E AR A «e 1.500.000,00 
A (13) Quantitativo a ser distribuído, conforme se indica abaixo: à 
x E OQUANdE CEAR PAO RE SME retas ago cce ci RD ao 100.000,00 
A) Madeira para fôrmas de concreto ......cciciitiseniero 30.350,00 
Perramentas parar ConstruÇÃO cui gpreis esto era fa ss atataado eaê 26.750,00 
Dinamite. tipo - hidráúlico: . «eae ca manera e mnrrio Error EE 60.000,00 
ARLS ape cep RS E VS pe SE AQ 220.000,00 
j o 
— (14) Aquisição de medicamentos para os serviços de assistência médica e farma- 


" cêutica, bem como a de fertilizantes, inseticidas e produtos químicos em geral para os 
' Postos Agrícolas e de Piscicultura, Laboratórios e para o Instituto José Augusto Trindade. 


(15) Para a distribuição do material em epígrafe aos agricultores e para plantio nos 
ae agrícolas e bacias hidráulicas irrigadas a cargo do Serviço Agro-Industrial nos 
tados de” Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. , 


dae» 
em u VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS e 
k j So da ã dida no exer- k 
! 16 A diferenca de Cr$ 50.000,0C, para mais, sôbre a dotação concedida m 1 
ento cn anterior deriva da criação de vos postos pluviométricos e Eai us. e H 
4º Distrito (Bahia) e 2º Distrito (Paraiba). O Departamento mantém cêrca de 
o , ; 2% z 
e — z ; 
A Y 


ao abs . 
Res Agra ICA 
Cá dies dad x di f EM ds p= A 
4 A. xa . PR Nisa Pra á 

RR a qua, + Eq onde à 
L DE OBRAS CONTRA AS 
h, NAL DE | Ena a 2h. Re Std. - € + A 
es constantes | lo Anexo É Rh 


ias 
aa = fam st É cp, 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta com a autorizada e a rea- 
Mznda em exercícios anteriores. ; AR. ja Ê 


Aim 
E) 4 rima 4 
SP | é 

ma, 


su cd A 


= ú  ” A 


A PE a e 
$D . AA, oo. + e im PLA efa 


| ORÇAMENTO Dk 


e. He! 


“ 
“PM 4 o A a? IR 
RUBRICAS DA DESPESA j E ni 
. à Despesas | Iespesas 
y Autormadas Realizadas — 


13.309.00 || (1 
137.573.00'||2) 


VERBA É — OBRAS, ECUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS Sd 


ho A) Prevê-se: e o RI AR ENE RS 
a) Prosseguimento e conclusão de estudos e projetos, inclusive Tevantamento topográfico, 
' cadastral, triangulação, etc., dentro do plano geral de obras do Departamento, compreendendo 
estradas de rodagem, estudos de açudes públicos e respectivas rêdes de irrigação, açudes 
- particulares em cooperação, estudos dos rios Peraiba, no Estado da Paraiba, Moxotó, 

Itapicuru, no Estado da Bahia, 


a 
y é 


no Estado de Pernambuco, Canindé, no Estado do Piauí e 
estudos de solos, etc. o | 
b) Prosseguimento de estudos agrológicos em todo Nordeste. a Geno as CENTO SE DO 
c) Estudos experimentais e pesquisas atinentes a piscicultura, compreendendo análise de 


f ” 


áquas e aclimatação de espécies alienígenas. / A A sl o 
&  d) Estudos experimentais e pesquisas agricolas relacionadas com irrigação e com os 
Ê. recursos naturais do Nordeste. á , + ne! A 
da e) Estudos hidrométricos, compreendendo a instalação de novos postos plúvio-fláx 
a. evaporométrico no Poligono das sêcas e construção e fiscalização dos 700 existentes. 
“a (2) Compreendendo: us a a, , 
f p a) Prosseguimento das obras de construção do açude pú- 4 
e blico «MAE D'ÁGUA», no município de Piancó, . sd TRA q 
, Estado da Paraíba ......... AESA ramesmncaeo  10;000.00000 + 
b) Prosseguimento das obres de construrão, inclusive a “4 L 


E, RE»! irrigação. do açude público, «JACURICI», no muni- - + ; 
cípio de Itiúba, Estado da Bahia ..... x AT eee 4.000.000,00 
ec) Construção dos açudes públicos «POÇO DA CRUZ», 
no município de Moxotó, «BITURI», no município 
de Belo Jardim, «BROTAS», no município de Afoga- 
dos de Ingazeira e «PITOMBEIRAS», no município te 
“a " de Salgueiro, Estado de Pernambuco ....... acoes 8.000.000,00 
A d) Construção do açude público «PENTECOSTES», 
Y município de igual nome, Estado do Ceará ......... 4.000.000,00 
e) Construção do açude público «CERAIMA», município pés 
É k de Guanambi, Estado da Bahia .........,... cordas —— 4,000.000,00 
: t) Construção do açude público <BONFIMs, município ds ii 
de Bonfim, Estado da Bahia .......... Do vd: ço + É LIOO 00000 * 
E + y) Construção do açude «POÇO DA PEDRA», no JE 
município de Campos Sales, Estado do-Ceará ...... 3.000.000,00 
h) Conclusão da construção do açude público «SANTO a Xe 
ANTÔNIO DO ARACATI-AÇU», município de sh SE 
Sobral, Estado do Ceará ..:.» re rato ce 2.000.000,00 
iy Obras de açudagem e irrigação sistema Acauã Seridó, 
no Estadc do Rio Grande do Norte, inclusive açude 
<GARGALHEIRA» ..u.csemb desce erensrcanto ae 


> gdtsnadchta Md 


o RÉ Da 5 ço a DS ra E TE O nidin deadiaai  ria 
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1) Construção do açude público «SERROTE, município 

ê de Jacobina, Estado da Bahia .....,.c.co cri. 2.000.000,00 


tôda área abrangida pelo polígono das sêcas ....... 12.000.000,00 


Rigo pur ore gd 4.000.000,00 


Crará ERRO 6 SIE UP ada oleo mt a cr ap 3.000.000,00 
n) Construção dos canais de irrigação do açude público 
«SOBRAL», Estado do Ceará ......ccmiicsioo 1.000.000,00 | 
o) Prosseguimento da construção do sistema de irrigação ; 
do «BAIXO AÇU>, Estado do Rio: Grande do Norte 4.000.000,00 
p) Conservação, exploração e reparos em acampamentos 
(10), sistema de irrigação (11) campos de pouso (10) 
e açudes públicos (36) inclusive construção de cêrcas 
has bacias: hidraulicas asi mo aves Digite celta Ds 3.000.000,00 h 
q) Prosseguimento da instalação hidro-elétrica do sis- À 
tema «CUREMA-MÃE D'ÁGUA», no Estado da 
Paraíba, inclusive construção das rêdes de transmissão 4.000.000,00 ê 
r) Trabalhos de perfuração e instalação de poços em 
» todo o Polígono das Secas ........ E Site PAR IMÃS 6.000.000,00 | 
EM - s) Trabalhos de demonstração agrícola, orientação e + 
PM cê ERRA fomento da lavoura irrigada, colonização .......... 7 000.000,00 4 
“ea it Ega t) Obras diversas de melhoramentos e acabamento em 
Meteo Lin ico sb ato RistRm a dE GaGaa qro a ni SUR da a 2.500.000,00 
“a O CR u) Prática de Piscicultura e peixamento ............ 1.000.000,00 ; 
ER as e ER v) “Construção das seguintes rodovias: ' 
Ds rei! 1 Pç I) Barão de Grajaú-Carolina, no Estado de Ma- 
E ie A EiEteinTEto PRADO MIRA SÉ RR RR DR SE RR AP 4.000.000,00 
LRN pd run cs H) Teresina-Picos, no Estado do Piaui ............ 4.000.000,00 
e Patti WI) Central do Piauí, trecho Oeiras Floriano, no 
na atgptiro Estado do Piauí e pontes de Oitis e Iguatu, 
Apa ris Hosistado rd Ceara SR SSD is 6.000.000,00 
ENO AS IV) Central do Ceará, trecho Pedras Brancas — 
mislido mo; Cratéus, no Estado do Ceará ........ A ip 3.000.000,00 
o aa V) Ramal de Mossoró, inclusive ponte sôbre o rio 
I* Açu, no Estado do Rio Grande do Norte ...... 4.000.000,00 
VI) Ramal do Catolé do Rocha, inclusive ponte sôbre É 
DUE ALAS qdtafato o» 255 Sis Tiro Eb vo 2.500.000,00 
MSN VIH) Cêntral de Alagoas, conclusão do trecho” Pal. 
PNR QUANT meira dos Índios. Entroncamento com o Ramal 
de Petrolândia no Estado de Alagoas ......... 2.000.000,00 
- VIII) Ramal de Piancó, trecho Piancó — Entronca- 
E mento com a Transnordestina no Estado da 
Eita ao pe rirtar apl PR RT ca Pa a AV a fa 22 (aa a 6 4.000.000,00 
IX) Central de Sergipe, trecho Aracaju-Frei Paulo, 
sr ISLA lo feia (= Ter do Lo = BR RAM APRE 3.000.000,00 
Re gazaro-Caraas Bahia SUL pR o co aii papos 5.000.000,00 
XI) Euclides da Cunha-Monte Santo-Queimados .. 2.000.000.00 
DU Tacobinar Remanso ns Nieto sm o fo alnce o q esa cata rd ola 2.000.000,00 
! DEU UIE O doteo SOC feio io ERR an RR RR PRE RT  c 1.500.000,00 
te: VR EITAVA O ais ea ca INTO EIS poi) o o jade 2 Sra o a SAR 1.500.000,00 
k Da QUA Bia Pino -le fo cd dele trrdta po NOR RR lo RPA CPR 1.500.000,00 


XVI) Melhoramentos de rodovias, reposição de revesti- 

mentos e reparos gerais na rêde rodoviária a 

cargo deste' Departamento .........ciscceao 4.000.000,00 
XVII) Conclusão da construção da ponte sôbre o rio 
: Poti, rodovia Fortaleza-Terezina, no Estado 


(als ICE DSR AD a RE OR PNR ap 1.000.000,00 
XVIII) Conservação: da rêde rodoviária a cargo do 
=> Q Departamento, na extensão de 6.000 km ...... 6.000.000,00 
do : x) Obras de melhoramentos e ampliação de próprios 
Nei q da União a cargo do Departamento .............ss. 1.500.000,00 
A z) Barragem no rio Salitre ........ciccciessssseeero 1.000.000,00 
ex: (3) Destina-se a completar o pagamento de desapropriações e indenizações de ben- 


EVEN: Fertorias ias hidráuli e irrigação dos açudes «FORQUILHA», «LIMA CAMPOS», 
Ea CHOROS, CCUREMA». MÃE D'ÁGUA» <JACURICI». «CFRAIMA» e aquisirão de 
eg WET imóveis para sedes, em Fortaleza, dos Serviços Agro-Industrial e Piscicultura e, em Salvador, - 
RE 4 decum prédio para depósito dos materiais que irão servir ao 4.º Distrito. 


at 
10GA niprat da 4 40 
A 


r. ' Pelo Decréto-let aee 2.367, de 4- 140, foi transformada a ironia de. 
da “Baixada Fluminense, em Departamento Nacional se Otras de Saneamento, 
a dinado ao Ministro. 

x Reorganizado pelo Decreto-lei nº 8.847, dicadicasprid da ár Regimento aj 
pelo Decreto n.º 20. 488. de 28-1-46, que lhe deu a seguinte, composição: ER 


Ca) Divisão de Projetos. ns . e 
” b) Divisão de Obras; O A 0 q qu" e d 
: vu “ e» Divisão de Administração: o BNEES e O T E E * 
d) Distritos. aos ds pense , Eq mê 


Tem como finalidade promover, ortentar, “sperintendor projetar, 


melhoramento e cbnilorésdio: de obras de saneamento e “de defesa. ct nençõs 


A do 


A a ; competindo-lhe: , ” + 
o À a) estudar, executar. projetar, fiscalizar e conservar as obras. de saneamento 
, -mpreendidas pelo Govêrno Federal; | - 
4 o) realizar os estudos necessários para a “realização Ros projetos ae obras de ae 
“«pneamento; 


ey levantar o cadastro Imobiliário de tóda a região onde estiver Tomba 
tenha de operar. anotando o< Indle« de valnrização das: propriedades Npnerendadis 1) 
: dy Impedir o lançamento de matérias qué prejudiquem | a salubridade da 
o nos cursos d'água e nos canais resultantes ou melhorados pelas obras de 
=) r) estudar os programas de obras e melhoramentos das regiões sob s 
tendo sempre em vista uma previsão das. consequências econômicas Ed t 


Pe da realização dos trabalhos; ; 
El f) preparar e submeter à aprovação do Ministro da Viação e obs PERA 
à pianos gerais de trabalho ou programas decenais, qlingidenais e anuais, nos limites das 
su possibilidades financeiras do Pais: Y art, 
E ; - WU) cooperar com outrar repartições - no sentido do mproveltaradito racional das 
" qaEs conas beneficiadas pelas obras de saneamento. 


De acôrdo com o Decreto-lel n.º 2.367, de 4-7-40, a ação do Departamento extende-se 
E . por todo O território nacional. Entretanto em virtude da limitacão dos recursos 
, financeiros, da escassez de técnicos e de material, além da Impossibilidade de atacar | 
N; simultâneamente, tódas as regiões onde os serviços se tornam necessários, o Departa- 


k| 
aa mento estabeleceu o regime de prioridades, reatizando obras, preferencialmente, nas 
n zonas de mai: elevado índice econômico, « Intensificando os serviços naquelas onde 
a reação para o ressurgimento fôr mais Intensa. , 
” q 4 + 
E Quadro analítico de comparação de despesa proposta com a autorizada mim rea- 
lizada em exercícios anteriores. . ê ER 
a Ê sd 
E < | ORCAMENTU DE vas | E = ti Daciença - 
E . Oeqina » od 4 ronosta Dara + mu 
RR. RUBRICAS DA DESPESA tre ta O + spa E. Penta 
; Les Wespesas A se ad “ nt ] 
E ] | Poe ch rei - Realizadas E a «mente de Juas 
f p e em = 
q 
VERBA 1 — PESSOAL é , | 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL a 
a PERMANENTE l dio ! 
01 — Pesscal Permanente .,......+ e 2.260.220 —— 4.185.520 113.780.320 — 
4 Tora: da Censignação 1 .... | 2.200,200 * mo 4.185.520, 3.780.320 — 405. 
; CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL Es a E 
05 — Mensalistas ........-...« Epi ET cio 1.873.200 2)2.067.000 + 193.8 
á 06 — Diaristas” ......... Do ni acão É Rs REZA 00. prspetis 2.008.200 3)2.218.880 + 120.68 
Total da Consignação HI ......-.|| 3.000 971.400) 4.285.880 + 
- ai qi e e Sm f 
CONSIGNAÇÃO INI — VANTAGENS | 
v 
04 — Funções gratificadas ..... «cold 344.400 344.400 (4) 362.400 — 
l 12 — Gratificação por serviço extra-|| | . h 
ordinário pass ent o calos sia 50.000 fi o sá nai 50. 
Total da Consignação HI ,..... R 394.409) 412.400 e 


u 
[DD ps dci 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo .......c..... 60.000 
DRA poe sn asim esta o ge cc ua cs 150.000 

RO TEA do Commiguação IV ......... 210.000 
Ed 

Total da ava ri (O ÇÃO 5.864.620 


VERBA 2 — MATERIAL 


g | cONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 


Es | PERMANENTE 
“4 


ga - Automóveis de passageiros; auto- 
Es caminhões, caminhcneies, ônibus 
Da e auto-bombas; material ferro- 
viário de tração e de transporte; 
- traícres; equipamentos mecâni- 
; cos para estradas de rodagem ; 

materia para extinção de in. ên- 
E, dio; aviões e aces órios; embar- 
] BR tic cações, material f.utuante e de 
DD aragagem; outras, viaturas 


02 — Avto-caminhões, caminho- 
netes, ônibus e auto-bom- 
“bas; material ferroviário 
de tração e de transpor- 
te; tratores; equipamentos 
“mecânicos para estradas 
- de rodagem; material para 
extinção de incêndio; 
aviões e acessórics; em- 
barca des, material flu- 

“ tuante e de dragagem; 
= outras viaturas ......... 


Pr A 


ES a SE 


| 


20.000 


pressas, documentos, revistas e 
outras pub'icações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 


RE ColegoesnL Ns stilo oo... 
A Máquinas, motores, aparelhos 


ef acessórios; material eétrico, 
- de te efonia, de te “egrafia, de te- 
levisão, de refrigeração; mate- 
-  rial fotegráfico, material cinema- 
— tográfico e de filmagem; a 


03 — Livros, fichas bibliográficas 


“ mentas e utensílios ........... 150.000 


- aterial de RAcampRTaSh£o e de 
a ar 20.000 


j “material artístico; insígnias e 
e, O instrumentos de mú- 
— Móveis e artigos de crnamenta- 


dk ensino e = 
ção o; preto: aparelhos, e uten- 


1.000 


E E 


ds is Al 


Pi dy at ri cd PNR PR NET RP JP NO RA NR AND PONTE, e PI 
PRN dio é A 
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Ed f 
| oRCANENTO: DE iva | 
Orçamento | ERES a Diterenço 

bad ) E) So o 1a se uv = 

RUBKRICAS DA DESFESA | ERC para da Proposta 

Despesas Despesas A UtoriZadEs 1950 sahre — (iça 

Auwrorizadas | Realizadas mento de 1449 


E 


50.000 50.000. 
150.000 180.000 + 30.000 
IRES. 
| 
200.090 230.000 + 30.000 
8.751.320] 8.708.600 — 42.720 


450.090 (6) 450.009. 


25.000 25.000! 


| 


150.000 |(7) 150.900 


20.009 20.000 


1.00 


17 — Artigos de a, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros d cescrituração; - gpa 


19 — Combustíveis; material de lubri- 
ficação e 'impeza de máquinas; 


o. material para conservação de ins- 
AR talações, de máquinas e de apa-, 
pe relhos; scbressalentes, de máqui| 
- r nas e de viaturas; artigos de ilu- | 


Rs ae nad elo ie'o EE pegue 1.200.000) Pa "4 1.400. 


30.000 —— 20. 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 

E dos destinados a qualquer tfans- 
formação .......». “A Po 14 
EA 26 — Produtos químicos, biológicos, 
A farmacêuticos é odento'ógicos ; 
adubos em geral e corretivos; in- 

seticidas e fungicidas; artigos ci- 

rúrgicos e outros de uso nos la- 

boratórios em geral .......... 

28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 

k rias; roupa de cama mesa e ba- 
A. nho; tecidos .e artefatos ...... 


120.000 e 21 ADUA 


| so.0d0]) ——— | am 09 (119190.000 4 10.000 


Total da Consignação H ......... 


2a CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS || 
DESPESAS 


À 29 — Acondicionamento e embalagem; 
”, armazenagem, carretos, estivas e 
capatazias; transporte de enco- 

mendas, cargas e animeis; a oja-| 

! mento e alimentação dê-tes e de 
seus tratadores em viagem; se- 

guros de transporte .......... 

30 — Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio e 

o - higiene; lavagem e engomagem 
: de roupas; taxas de água, esgõio 
e HxQl-Sdisas eat ERA ap EEN? 


161 
R E 
| h ; ORÇAMENTO DE 1948 Es Eres ie 
À RUBRICAS DA DESPESA EE PT Ed para de Proposta 
| E ? ! spesa : 5 E 
7a AR, ) | Aútorizadas Realizadas o eo de 1949 
MM ——-—— 1 UNA NO 
y | 
31 — Aluguel ou arrendamento de imó- | 
veis; foros, seguros de bens mó-|| | | 
MEISME RODES 20 ct. esa 222.000 iss DE Ad 660.000! 660.000, 
— Assinatura de órgãos oficiais .. 770 770|| 770] — 
— Assinatura de recortes de publi- 
WicaÇçÕões! Detioticas  (..snalecao 3.000 3.000 3.00 
Despesas miúdas de pronto pa- à ] 
“gamento ECN EO sl se minis a ovo ps 40.000 40.000 40.000, 
Iluminação, fôrça motriz e gás .. 25.000] Ee 30.000 45.000, + 15.000 
'— Publicações; serviços de impres-|| | 
p E: são e de encadernação; clichês .. 70.000 sets 70.000/(14) 100.000 + 30.000 
— “Ligeiros reparos, adaptações, con- 
| sertos é conservação de bens mó- | 
veis e E As | | | 
onto ptações, consertos e I | 1 
d - conservação de bens mó- | | | | 
ND Edom APR 1 
Eng = - Ligeiros reparos, adapta- 2 000.000) mm | 2.000.000 15) 1.800.000 — 200.000 
— ções e conservação de | | 
bens, “imóveis E, MN — ae -—— [(16)!450.000|-+- 450.000 
pa RR... .]) 2.000.000) | ——— | 2.000.000) 2.250.000, +. ' 250.000 
— Passagens, transporte de pessoal 
sb -da suas bagagens ........... TOD4DOO| 100.000/(17)150.000+ 50.000 
— Telefone, telefonemas, te'egra- | | 
mas, radiogramas, porte postal ! : | ] 
a e a de caixas postais . 50.000 are 50.000 50.000 —— 
nd qe o = RD E RR 
Total da E menação HI DE esa DR ERR o ros Re EO) eine | 3.293.770 3.638.770/+- 345.000 
: EMP NR] | EEE ER ARS | A PRE AA 
tal da BRR. 5.326.770) 20 | 6.049.770] 6.574.770 + 525.000 
f 1 | 
k a 1 MUSEU RR CRER RA 
VERBA 3 — - SERVIÇOS E | | | 
- ENCARGOS | | | 
“consicnação I — DIVERSOS Vel | 
. Í 
Acidantesa “do trabalho ....... 10.000 times | 10.000 10.000 — — 
Indenizações ......iii TO SA e 50.000 20 2000gie Erro 
— aço ado Eipios e de hospitali- 
q ação RONERIRER Ss toco. 50.000) — 20.000 20000) ca 
RR o... 50.000, — Rd Pd | 
| 
4 — OBRAS, EQUIPAMEN- | | 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS | 
A | 
I — ESTUDOS E PROJETOS E | 
A css e) — = Pi 450.000 
D de estudos e projetos . ER |] 480. Be | 
Gt | edni tom — 450.000 
da Consignação Aa 6 sta RE 450.000) | 
ÃO If OBRAS ISOLADAS É 
) de obras isoladas e sua 
ração 
cio de obras novas, in- 
clusive reconstrução e | 
sua fiscalização ........ 300.000 —— mese 
ed ; pas atos ds 
a Consignação II ........ 80.000) * | = | a ST 
ça ,, —— | —, 
a E 
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ic ta did 


E 
7 


a 
E . 
ns ação cm a E 
' b sa 
as id Ea) à e a saio o Sa im sto 


ORÇAMENTO DE Ga TE) a | 
o E 
catando 1 aÃ Provona Troara, o 


MR Despesas sf nam 
E Ed DR 


RUBRICAS DA DESPESA. 


Despesas 
margem 


E do 


ao e voe. nu... 


PR 
PP 
eua. er 


e. ouve. 
PR 


VERBA. 1 — PESSOAL 


e" (1) À despesa com o pessoal permanente em exercicio no Rj 
y 4 de Obras de Saneamento montará, aproximadamente, em 1950, a Cr$ 3.780. 320, 
) atendida por dotação consignada à Divisão do Pessoal do Ministério (Quadro (Quadro 1). NE 
! lotados no Departamento funcionários ocupantes dos psquioes cargos, que” acarre tarãe 
o 7 despesa indicada: rs a 
4 Classe ou Padrão ' Cr$ PEA a 
R 4 Diretor-Geral Os o q A, À 120.000,00 
E 1 Diretor de Divisão (D. Proj) CC4.........ccsiesoos 120.000,00. , 
1 Diretor de Divisão (Divisão de . Te as 
: Obras) GA. ra VER 120.000,00 
R 1 Diretor da Divisão de Adminis- | í f da : 
tração a» P.McDars as EEdE "106.800,00 
y 2 Inspetor RS. Seia sino Tudys 240.000,00 | 
4 1 Assistente Jurídico EE RDI RN cc nsTIRAA rd à 61.920,00. 
E 2 Continuo : po E à Ri CE - € 45.600,00 
2 Contínuo E a ATO ro RAE 41.280,00 
2 Dactilógrafo PR RE ndscrs= 52.080,00 
1 Dactilógrafo Ps. ARENA DO PRO 22.800,00 
É, 1 Desenhista Ko + ME Rg 51.720,00 
1 Desenhista | not E ac e - 43.440,00 
k 2 Engenheiro E RS 201.600,00 - 
2 Engenheiro NO. 6 us e 173.520,00 
Ea 5 Engenheiro ME MD tos A 
12 Engenheiro LR gra eo» sinjanide 
E. 9 Engenheiro DO o te aa 
y 4 Escriturário DES dos no puts ES 
2 Escrituário DR je ni 
5 Escriturário PE act ess RAR 
4 Médico Do o a vim» o oe ce 
2 Oficial Administrativo | AE E aa Cn E 
1 Oficial Administrativo Di Sa a 
4 Oficial Administrativo NR HR 
68 


ars “ ETA 
rs VE É 
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(2) Integram as atuais tabelas numéricas ordinárias e suplementar de mensalistas da 


Departamento as funções adiante discriminadas: 


L— T.N.O. 
; Referência Cr$ (anuais) 
(1. Armazenista ea RA : 
ar do Rosie rá ARRASTA 
1 Desenhista Pb ho 20.640,00 
3 Engenheiro Ao en ph E 130.320,00 
2 Feitor 21 48 ESPE pb RR PA 41.280,00 
2 Feitor Gr RR o 37.920,00 
EerBiscal! a EM E Mr JR O 20.640,00 
3 Guarda LOAD qd SA DS DE sro 51.840,00 
2 Guarda DO a a bo UM 37.920,00 
1 Inspetor Pe o MRE SALA RR A 22.400,00 
1 Inspetor DD pri o A 26.040,00 
2 Maquinista CON SRD ie RR A 41.280,00 
1. Médico RR fl ga DGE DAR 51.720,00 
6 Mestre ERA TOR ereta ca a 185.760,00 
8 Mestre DR DMR mt cor eaT 208.320,00 
9 Motorista EO Ae SS E 185.760,00 
1 Motorista PD PERO AR ri A 22.800,00 , 
4 Motorista Auxiliar RUra RA RS ah 75.840,00 us 
9 Auxiliar de Engenheiro END EA E oa RS SE ed St 205.200,00 e 
4 Auxiliar de Engenheiro = E PM 104.160,00 | 
2 Auxiliar de Engenheiro EE A RS de PA 61.920,00 E 
2 Projetador DAR NENE RS A ch 71.760,00 k 
2 Projetador CPO RAS A on inda 61.920,00 
vo 2 Projetador Auxiliar DR RR DR go to Cito 61.920,00 : 
1 Servente POR a cdr cado 17.280,00 
74 1.850.400,00 
IL= T.N.S. 
Referência Cr$ (anuais) 
1 Escriturário DAR MI RS a * 22.800,00 
Eis - 22.800,00 
Com as funções retro-indicadas, gastará o Departamento a quantia de .......... 


- Cr$ 1.873.200,00. 


Êsse não é, contudo, o total de sua despesa com mensalistas, pôsto que ainda 
* se prevê, pelas necessidades de serviço, pequeno aumento em sua to hela ordinária, importando 
“em Cr$ 193.800,00, como segue: 3 


Referência Cr3- (anuais) E 
3 Auxiliar de Engenheiro DENSA As AE 2 0 92.880,00 
3 Mestre DS, DURA ao See ertca eos 78.120,00 P, 
1 1 Motorista SR O CAE 22.800,00 ER 
Ef 193.800,00 


Tal ampliação da tabela de mensalistas resulta 'do natural desenvolvimento dos 
trabalhos da repartição, incluindo a criação de Distritos nos Estados do Maranhão, Paraná 
e Santa Catarina e o encetamento de esturos em novos setores. 


(3) A última tabela numérica de diaristas aprovada para o Departamento compõe-se 
das funções a seguir relacionadas, com os salários correspondentes: 
(diária) (anuais) 
Cr$ Cr$ am 
INTEL A e SOL alado A a a a Pesa De ao E Nei 0 po o 76,00 524.400,00 vp 
Pés: Eleitor o ES ENE ESEDE é AME RAS PORÃO 68,80 495.360,00 : 
DARE EILON fer ersholar ob eve aa qa Io POSAR TERA o 078 1600 (0 Ta fato 63,20 445.040,00 Em 
IO LOTN ta: ao siio e nie Rasa a dois qi Rn ETA TR o se e 76,00 91.200,00 E 
ER VOO ia » a ioteifade o a RUA 0 cena 6 Ta a 68,80 144.480,00 sm 
Grs radar ope ED RA 57,60 518.400,00 e, 
+ eu 
ri 12; 2.218.880,00 


e Em conformidade com o Decreto-lei .nº 8.847, de 28-1-1946, são funções gratifi- nã 


o no Departamento em foco as seguintes: 


» e E 
ne, “AA, a So sede DD bd A PT 


Chefe de Seção, com a gratificação de .. 
Chefe de Seção, com a gratificação de .. 


.0% e oiniio 6 oa 40 0 O 
e. 


suco ormnnccpn acne. 


e... 


E A 1 Chefe de Portaria .......... a Pe E a 
' E” 1 Diretor da Divisão de Administração .... 


(5) | rtament É 
.T épocas do ano, sejam acelerados os serviços atinentes aes programas em curso, 


as chekias a recorrer ao «serviço extraordinário», tanto nos escritórios da 
Central como nos Distritos. : l 
X (6) Aquisição de viaturas para substituir as já retiradas do serviço e 
ao seu limite de vida útil Entre os veículos que deram baixa em 1948 e. 
substituídos figuram dois (2) ônibus e dois (2) caminhões de 3 toneladas. 


(7) A ser aplicada como adiante se enumera: LR 
a) — Cr$ 50.000,00 para aquisição de quatro (4) motores de pôpa, 1 

aos serviços das respectivas residências de Paraná, Santa Catarina, Vigário oe 
Guanabara. > a E O 

b) — Cr$ 100.000,00 para aquisição de ferramentas destinadas aos trabalhos de 

estudo e limpeza, não só para substituir as que se tornaram imprestáveis, como para atender. 

/ a serviços novos. E bag 
E (8) Terá distribuição tríplice: É vga e 
+ a) — Cr$ 150.000,00 para adquirir teodolitos, normógrafos, planímetros, níveis e. 
compassos. í 1d nes é 


- b) — Cr$ 30.000,00 para adquirir armários, cadeiras, mesas e copos. . 
c) — Cr$ 70.000,00 para adquirir máquinas de escrever, somar e calcular. 

(9) Está previsto o seguinte programa de compras: . pa ga 
a) — Cr$ 850.000,00 para combustíveis. dd 
O Departamento necessita de 350.000 litros “de gasolina para os seus veículos e 

motores de pôpa, e de 40.000 litros para os motores de partida de 80 dragalines e. 


22 grupos de motor bomba, perfazendo o total de 390.000 litros, ao preço provável de | 


E Cr$ 900,00 por tonelada. . 
b) — Cr$ 100.000,00 para lubrificantes. 


24 
e 


Ê E : 
p Unidades consumidoras: 23 caminhonetes, 28 ônibus, 8 automóveis, 70 moto: 
e sê pópa. e =] q 
ce) — Cr$ 5.000,00 para aquisição de lâmpadas. é é gd 
aa d) — Cr$ 4.000,00 para aquisição de estôpa. | : : 
E. e) — Cr$ 1.000,00 para material “de conservação e instalações. 
18 F) — Cr$ 540.000,00 para sobressalentes. - 
(10) "A ser empregada da forma indicada adiante: 
E a) — Cr$ 44.000,00 para material fotográfico. 
k b) — Cr$ 24.000,00 para arame farpado. Sos 
" ã ec) — Cr$ 32.000,00 para pregos, tintas, secantes, etc. f 
J R (11) Aquisição de medicamentos e artigos cirúrgicos indispensáveis à assistência ao. 
) operariado do Departamento. A falta de assistência seria contraproducente de vez q f 
E afetaria o ritmo dos serviços. : k ; y 
Er -(12) Sendo: 
E a) — Cr$ 4.000,00 para toalhas. . 
q b) — Cr$ 56.000,00 para macacões de mescla, sapatos e uniformes de brim e 
é casemira com os respectivos bonés. ' A 
(13) A se desdobrar em 5 parcelas: | A 
a a) — Cr$ 60.000,00 para materiais de acondicionamento e embalagem. O desen 
volvimento crescente dos Distritos do Nordeste, São Paulo, Espirito Santo, Bahia, Minat 
Gerais e RioGrande do Sul e a recente criação das Residências no Paraná e Santa Catar: 
exigem a remessa de material para abastecê-las. 
b) — Cr$ 50.000,00 para despesas com acondicionamento e embalagem. 
c) — Cr$ 70.000,00 para armazenagens, carretos, estivas e capatazias. 
é Ro * E nl 


. aa pen P po 


e o abr De o SRS A ÃO e DS o pd Si ES in 


o MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 165 


Det d) E Cr$ 80.000,00 para o transporte de encomendas, cargas e animais. Os 
Ex a poa sa epartamento a executados, em geral, em locais de difícil acesso, fazendo-se 
regar os mais variados meios de transporte: caminhões 
ster - + Carroça 
animais de sela. RE 


e) — Cr$ 40.000,00 para seguros de transporte. 


(14) Principalmente para a publicação do Boletim Técni 
. co do Departamento, 
tendo grande aceitação nos meios técnicos. ç EE 


(15) - Sendo, mais ou menos: 


a) — Cr$ 850.000,00 para consertos nos veículos do Departamento. 
f b) — Cr$ 50.000,00 para reparos em instrumentos de engenharia e motores 
de pôpa. 
c) — Cr$ 90.000,00 para reforma em dragalines que atingiram o limite de 
; trabalho. 


ss 
E (16) Para atender a despesas com ligeiros reparos, reparos, adaptações e conservação 
das sedes dos Distritos do Nordeste, Goitacazes e Residência de Vigário Geral. 


AR (17) - O desenvolvimeto dos serviços do Departamento tanto no Norte como no Sul À 
e do País faz prever aumento considerável nas despesas de passagens e transporte de pessoal, 

“aa fire porque dispõe de lotação insuficiente, havendo necessidade de maior movimentação 

o pessoal. 5 


2 VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(18) Para os serviços de levantamento aéreo e de limpeza de cursos d'água, necessários 
ao estudo de obras definitivas. 


(19) Para os diversos programas ora em execução pelo Departamento: 


a) — Saneamento do Maranhão (Cr$ 400.000,00). 

F7 + Prosseguimento da limpeza de cursos d'água (iniciada em 1949), 
b) — Saneamento dos vales úmidos do Nordeste (Cr$ 2.500.000,00). 
Serviços de regularização manual e conserve. 

E: aa Dragagem dos afluentes da lagoa de Papari. 

o Rir c) — Saneamento de Recife (Cr$ 6.000.000,00). 

Revestimento do Canal de Tacaruna na extensão de 1.200 metros. 
Atêrro da área situada entre a Great Western e a Rua Imperial. 
Atêrro das áreas adjacentes ao Canal de Tacaruna. : 

Rd d) — Saneamento de Alagoas (Cr$ 4.500.000,00). 

Conclusão das obras do Canal do Reginaldo. É 
| Conclusão do atêrro do braço morto do Canal do Reginaldo. 
E “ Limpeza, regularização manual e conserva de cursos d'água. 

11,8 a Serviços de dragagem (400.000 m3). 
a | e) — Saneamento de Sergipe (Cr$ 1.000.000,00). 

k A * Prosseguimento dos serviços de limpeza e conservação de cursos d'água. 

Escavação-manual (dragagem). 

É) — Saneamento da Bahia (Cr$ 3.000.000,00). a ] 
Trabalhos complementares à dragagem do Canal Camorog pe. 
Dragagem do Canal Jaguaripe. 

Canalização dos rios das Tripas e Lucaia. 

Regularização dos rios Joanes e Pedras. 

Limpeza do rio Jacuipe. 

Prosseguimento da construção do cais de Ilhéus. 

Desvio do rio Almada para defesa da Itajuípe. 

g) — Saneamento do Espirito Santo (Cr$ 3.500.000,00). 
Prosseguimento do endicamento do rio Benevente. 

Prosseguimento da dragagem e endicamento do rio Jucu. 
Prosseguimento da dragagem dos rios Jacarandá e São Agostinho. 
Dragagem dos rios Novo e Santa Maria. 

Limpeza e desobstrução de rios nas bacias de São Mateus e Itaúnas. 
Construção de pontes de madeira. 

A) — Saneamento de Minas Gerais (Cr$ 6.000.000,00). 
Dragagem de 900:000m3. 

Defesa de margens da Variante Howyan, em Juiz de Fora. 
Prolongamento do emissário de esgotos. é ) 
Prosseguimento da construção da barragem de Chapéu d'Uvas no rio Paraibuna. . 
Obras em São Lourenço, Cataguazes, Muriaé, Poços de Caldas, e no Rio Cabo Verde. 
Saneamento de Rio Novo. 

Obras de arte. 

“i) — Saneamento da Baixada Fluminense (Cr$ 29.000.000,00) . 

Dragagem de 8.000.000 m3. 

Conserva dos canais dragados. 


a, 


E 


(21) 


fones, de “arte em cpa 
Construção de pon 


Saneamento de São Paulo (Cr$ 4.000. 000.00). 
3 ia de arte 


)— É Paraná (Cr$ 3.000. 0000). 


Dragagem c de 300.000m3. 
Limpeza, conserva e regularização manual de cursos 


m) — Saneamento de Santa Catarina | (Cr$ 5.000. 
Dragagem de 700.000m3. 

Conserva de canais e escavação manual. 

Obras de arte. 

n) — Saneamento do Rio Grande do Sul (Cr$ 30.000.000.00) 
Cosclissão do 'carpcumento ' (5.º trecho). 

Atêrro dos Navegantes (1.000.000 m3). na yr 

Cais de estacas pranchas (4.º trecho). = 

Construção da casa de bombas do «polder» de jusante do o Gravatai 
Construção do dique de Niterói e respectiva casa de bombas. 
Dragagem dos banhados do Taim. | 

Regularização e endicamento do arroio Santa Bárbara. em Pelotas. 
o) — Saneamento de Poconé, Mato Grosso (Cr$ 500.000,00). 
Prosseguimento das obras. 

p) — Barragens de eletrifi po Rio Grande do Sol (08 25,00,0000). 
Convênio entre a União e o do (Decreto-lei n.º 9.884, de 
q) — Conclusão do cais de Jecobina, Bahia a (Cr$ 2.400.000,00) . 


Desapropriação de imóveis na faixa ed canais a oq 


4 Ae 
cial ”, 


“ do Porto de Laguna) 


repartição. 


Regimento foi 
composição: 


a 


É sua finalidade, 


RUBRICAS DA DESPESA | 


VERBA 1 — PESSOAL 


*  CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


“01 — Pessoal permanente O ea ode ag) 


Total da consignação I 


CONSIGN; 


a Vo)iu menu ce 0) 


Total da Consignação II 


e rr NI — VANTAGENS 


— Funções gratificadas 
Er — Gratificação por serviço ra 


ordinário . 
ao — Auxílio pio diferenças de caixa | 


— T'Total da Consignação III 


Ea Ajuda de custo 
º 23 — Diárias RE, 


E 


NCIS PALA QRC A 


“Total da Consignação IV 


* CONSIGNAÇÃO VII — OUTRAS DESPESAS 


É, COM PESSOAL 


2 — Diferença de vencimentos ..... 


“CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES | 


Chamava-se, até 1942 


| 
* "Total da Consignação VII .... É 
RR do Verba 2 ........ 0... 

ç e | 


Divisão de Hidrografia: 
Divisão de Planos e Obras; 
Divisão Econômica e Comercial; 
Serviço de Administração; 
ve Distritos de Portos, Rios e Canais (19); 
Região Norte de Aparelhagem; 

Região Nordeste de Aparelhagem; 
Região Sul de: Aparelhagem: 


“promover, 


ORÇAMENTO 


Despesas 
Autorizadas 


8.431.200 


8.431.200 


10.620.350, 
4.163.100 
HE ql 


14.783.460 


—— 


605.400 
70.000) 


675 = 


40.000 
260.000 
300.000 


a 


"6.400 


uia Nitro do 
6.400 
q dep 2 


24.196.460 


(em 


orientar e 


“DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS. 
RIOS E CANAIS (inclusive Administração 


DE 1948 | 
|] 


Despesas 
Realizadas | 


PÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


o) Departamento foi reorganizado pelo Decreto-lei n.º 8.904 
aprovado pelo Decreto n.º 20.501, 


de 24-1-46, 


instruir tôdas as 
construção, melhoramento, manutenção e exploração dos portos e vias dágua do país”. 
Subordina-se ao Ministro de Estado. 


Orçamento 
de vag 
Despesas 

Autorizadas 


11.525.160 | 


11.525.160,| 


ce e rem 


14.725.680 
6.222.450 


20.948.130 


605.400 


| 


3.000 


"3:00 : 


678.400! 


40.000 
260.000 


“300.000 


6.400 


(me teem 


6.400 


(ps (et 


33.458.090 


(mto 


Cr$ 255.989.960,00 


, de 24-1-46 


que lhe 


Quadro analítico de comparação de despesa proposta com a autorizada e 
izada em exercícios anteriores 


deu 


questões 


Departamento Nacional de Portos e Navegação, passando a 


ter o nome atual em inte do Decreto-lei n.º 6.166, de 31-12- t3, que reorganizou a 


e o seu novo 
a seguinte 


relativas à 


a rea- 
, | 
| Dilcrença 
Proposta | nara + ou — 
para da Proposta 
1950 sobre o Orça- 
mento de 1949 
] 
|! 
|| 
1) 12.579.000| + 1.053.840 
12.579.000 1.053.840 
2) 14.731.920/ + 6.240 
(3)7.134.640|-+ 912.190 
É per sd 
21.866.560)|+ 918.430 
| 
(4) 618.600 + 13.200 
70.000 | —— 
3.200] + 200 
691.800+ 13.400 
| 
40.000) — 
260.000 —— 
300.000 =— 
de it qe sd 


35.437.360| + 


ce e 


NT 477 EN A 


fic 


pesado porra sojbido a A as 
Es e e: is 

MORCANINDO eva dA Es 290 Eu ar Nica 

a 8 da o! 


4 s Despesas ) 
Autorizadas | Realizadas | 
» . 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
i PERMANENTE 


ônibus e auto-bombas; material 
ferroviário de tração e de trans- 
] l porte; tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas de ro- 
dagem; material para extinção 
de incêndio; aviões e acessórios; r 
embarcações, material flutuante 

e de dragagem; outras viaturas 


02 — Auto-caminhões, caminho- 
netes, ônibus e auto-bom- 
; bas; material ferroviário ! 
A de tração e de transpor- 
s te; tratores; equipamen- 
tos mecânicos para estra- 
das de rodagem; mate- 
rial para extinção de in- 
cêndio; aviões e acessó- 


E” rios; embarcações, mate- 

(a à rial flutuante e de dra- 

E gagem; outras viaturas . 2.700.000 Z" 
03 — Livros, fichas bibliográficas im- 
f, l pressas, documentos, revistos e 

A outras publicações - M 

das, destinadas a biblioteca ou 

q coleçõão > -.icaans usasse do 20.000 

, 04 — Máquinas, motores, aparelhos, 

4 seus acessórios; material: elétrico, 


. aderir o rei 
E e segurança dos serviços 
E >- pre transporte, de comunicação. 
- de canalização e de sinalização 280.000 —— 


E. 09 — Material de ensino e educação; 

E material artístico; insígnias e 

, bandeiras; instrumentos de mú- 
NICE Gone s sas ne ço (6 6 r 12.000 —— 


a 13 — Móveis e artigos de ornamenta- À 
Y ção; máquinas, aparelhos, e uten- 
sílios de escritório, biblioteca, la- 
a boratório, gabinete científico ou 
técnico e para trabalhos de cam- 
po; aparelhos e utensílios de 
h copa, cozinha, refeitório, dormi- 
» tório e enfermaria; material de 
E” sericicultura, indústria de fiação ê 
e tecelagem de sêda ..... SF 400.000 —— 


Total da Consignação I ........ 4.332.000) —— 


E o TO chute Al 
RAR hs" = 


“RUBRICAS DA DESPESA 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


ORÇAMENTO DE 1948 


CONSIGNAÇÃO IN — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, desenho 
ensino e educação; artigos esco- 
- lares para distribuição; fichas e 
“livros d .eescrituração; impressos 
e material de classificação, inclu- 
sive fichas bibliográficas e de 


- Combustíveis; material de lubri- 
'“ficação e limpeza de máquinas; 
material para conservação de ins- 
talações, de máquinas e de apa- 
relhos; sobressalentes, de máqui- 
nas e de viaturas; artigos de ilu 
RR RE sets seco 


25 — Matérias primas e produtos ma- 
nufaturados ou semi-manufatura- 
- dos destinados a qualquer trans- 
RPE GEC dote to é 2/0000 e io o biciio 


26 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos ; 
adubos em geral e corretivos; in 
seticidas e fungicidas; artigos ci- 
rúrgicos e outros de usc nos la- 
boratórios em geral ..... DS ror ad 


28 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e ba- 
nho; tecidos e artefatos ...... 


Total da Consignação II ....... si 


CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
; DESPESAS 


armazenagem, carretos, estivas e 
capatazias; transporte de enco- 
mendas, cargas e animais; a'oja- 
mento e alimentação dêstes e de 
seus tratadores em viagem; se- 
guros de transporte .......... 


Água e artigos para limpeza e 
desinfecção; serviços de asseio e 
higiene; lavagem e engomagem 
de roupas; taxas de água, esgôto 


Aluguel ou arrendamento de imó-| 
veis; foros, seguros de bens mó- 
veis e imóveis ...........+ RE 


- Assinatura de órgãos oficiais .. 


Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas ...... RE 
ER — Despesas miúdas de prónto pa- 


o A a 


4 a — esinação, fôrça motriz e gás . 


Orsamento 
e 1949 
Despesas Despesas espesas 
Autorizadas Dai Autorizadas 
| ' 
| 
DE 300.000 


2.800.000]| 10)4.000.000 


600.000] (11) 600.000 


] 


] 


30.000 


60.000 (12) 120.000 


De DE e rn ii 17, 


169 
Diferença 
Proposta para + ou — 
para da Proposta 
1950 sóbre 2 Da 


mente de 1944 


nn 
eneniaees | strict || + mae | | + crer 


mm 


sá 


A 


A 


70.000 


173.90 


3.500 


1.40 


50.000 
80. a 


3.790.000 


Rc 230. | 
| 
| 


k 


120.000 


| 
,. 
(9) 350.000||+ 50.000 
|) 
“+ 1.200.000 
I 
“30.000 ros | 
+ 60.000 
5.100.000||+ 1.310.000 
à 
| 
200.00C|-— - 30.000 | 
70.00 —— 
171.70€||— 2.200 
3.50€ SEDA 
1.140€ — 
50.00€ Rea 
100.00C||-+ | -u-uS 
120.00€ me 


bens imóveis avessas 


E ral da BE MO . ecra 


TA 


o a —— Telefone, bornes fe'egra- , 
, “mas, radiogramas, porte ( 
e assinatura de caixas postais . 55.0 a 
p a TR | 
— "otal da Comsignação II ........|] 11363300)  — 
“Total da Veba 2 .....cceeseco]] 19225300 = 
Ed q 
1] 
| 
10.000 — — 
20.000 —— 
ops Ras dá 900.000) — 1.500 DO 
q 100.000 — 450.04 - 500.6 
Diisia ra nad Ud O a E 3.300.000, + —— 6.500.0 000.0 
bio a ve DOR 80.000) — 300.0 -350. 
dean da tos pen É a ( 
ERAM MERO SA 1 590.096 — 2.600. “3.500. 
AD 4 uam a 1.500) - —— 160.000) - 250,0€ 
44.000.000 — — 60.000. 70.000.6 
tapa» RE NM a 14 a 1 
, 10 — Angra dos Reis ...... 230.009) —— 200.6 — 200 
+ 11 — Santos .......ccuceess 45.200.000 ——— 70.000. .000 
hoo 12 — Parahaquéá.-. .. 0. o nicino éu 300.00) — — 800. . 000. 
13 — São Francisco do Sul 30.000) —— 200. 550. 
a 14 — Pôrto Alegre .........- —— —— 5.000. .500. 
q 15 — Pelotas .......... E ds 4.000.000 —— 70. 100. 
a 16 — Rio Grande ........ a RA e Ri 1.250 . 500 
2 é ——— ————— 
"Total da 8/€ 90 .cscccseeneecs 100.042.000 149.032. 


Ri 


4 35 — Serviços clínicos e de hospitali- 


À SEÇÃO * se suar aft oo 2 n/a ee df o 30.009 
40 — Recuperação do material E SAR 
E ; 
100.102.000 — 


Total da Verba 3 eremenecenannos 


o 


A 


as O RC”? a E PN ” VT WBC NO ND - 


RÇAMENTO Dk 1988 “| 


s "Orçamento Diterença 
: de 1944 |  Pronosta para + ou — 
Ea E ny para - de "Proposta 
no Ema espesas k 
Despesas | espesas | D 1950 Pa 


* Autorizadas: 


ment. de 1949 
) 


Auiorizaaas | - Reancudas 


y 


4.630.000 15)2.000.000]|— 2.630.000 “* E 


2.000.000) — 2.630.000 y 


i á ta E 
Ê 
6.025.000) — | 6025000 E 


11.350.000) — | —11.350.000 e 


17.375.000]  ——  |--17375000 a 

E 

pen “4d 
NRO | s1000.000]“ =— — |— 5.000.000 Ea : 
| “8:000.000] * - — 5.000.000 | “aa 
E E 


84.599:41 (6)16.300.000 — 64.499.412 


= 16,300.000 |— 64.499.412 A 


54.300.000 — 84.599.417]| 


, A 7 1 
mm a 

x x aa q 
Y p: 


: s e y E M 
“instalação 
sua fiscali- 


48.400.000]] 0 —— —48.400.000 


—48.400.000 


48.400.000 


Des ; a 1.000.000 —— 2 «000.000 pq — 2.000.000 
EEN AS | " 16.300.000 —— Sabre 7 “O — 3.800.000 
—— w| ce rmedl »15500.000) —— | 1.500.000 

17.300.000 ER To o 7.300.000] Vo ——— | -— 7.300.000 

89.000.000 ps VM 167, 304.412] 18.300. a — 145.204 412 


“Despesas | Despesas 
Autorizadas | Realizadas 


| to 


18.523.800) 
| 150.092.000/ 1 


naun... 


Canas O mm E prt alo un 
ns a 
55 141.805.952,00 EM 1948. 

SS 
= ra ipa hoo gos 


OBS: A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS 


ae é aid ad gnt, 


VERBA | —PESSOAL 


[] o + 
a SD dé 
o aos é A despesa com pessoal permanente do Departamento Nacional de Portos, Rios e 
Canais montará, aproximadamente, a Cr$ 12.579.000,00 em 1950, e será atendida por dotação 
consignada à Divisão do Pessoal do Ministério. Estão efetivamente lotados n Jepai ame to 
funcionários ocupantes dos seguintes cargos, que acarretarão a despesa indicada: 
Classe ou Padrão ea Cr$ (anuais) — 
1 Diretor-Geral OD. cms AA 156.000 É % 
1 Diretor de Divisão (DE) CCA4..........- Pi até 2 J20.00000 
1 Diretor de Divisão (DEC) CC4 ............ E ça 120.000,00 
1 Diretor de Divisão (DPO) CC4.......... mr a dr o 120.000,00 Ê 
2 Diretor Fiscal - o (ap 15 Rea “240.000,00 
1 Superint. do P. de Laguna CC.5......... 0. cova o 216.000,00 5, 
1 Assistente Jurídico A asno a =! o SOS da Cd 
1 Administrador (A.P.N.) : da ERR RO o ; 51.720,00 
t Tesoureiro Eosccusteenems cisne 08. 00N a ai 
1 Tesoureiro Auxiliar Ds do so rtd ed da. mg 
3 Auxiliar de Engenheiro Tusseeserenes Ena 130.320,00 A 
5 Auxiliar de Engenheiro RARE HF E 179.400.00 
15 Auxilar de Engenheiro EA Ei AA 
g 7 Auxiliar de En O o Gr tr ass o 182.28000 
o 4 Contador r OM ancora 104.16000. - 
E. 11 Continuo ED GRAN o ERRAR ef 250.800,00 
E k 6 Contínuo A E SR ROS - 123.840,00 
7 17 Datilógrafo Gs cos A: alinea E mp 
q 9 Datilógrafo RPE TrrdL 5.200.00 
E 1 Datilógrafo E rs oro 20.64000 
4 2 Desenista TAS DEM, 145.92000. 
D 2 Desenhista L.c-contiradia PA 123.840,00 | 
mM 1 Desenhista E. ra 51.720,00 | 
à 2 PE pi se: st, E 86.880, 
10 Engenheiro O. sois Do . 008.000,00 
15 Engenheiro N esses end Gê 1.301.40000 
> 17 Engenheiro O DATE mp 1.240.320,00 
é 14 Engenheiro Peça ps O 886.880,00 
19 Engenheiro É ssa MRE. 982.680,00 
/ 21 Escr'turário noz RS. 286.440,00 
7 Escriturário At, = ARE - 159.600,00 
3 Escriturário E RA cs ste nte tca tos 61.920,00 
10 Oficial istrativo Es, = ev 619.200,00 
18 Oficial Administrativo Tc E A - 930.960,00 
11 Oficial Admin'strativo o ta RS a. 
15 Oficial Administrativo cas RR E e 538. - 
13 "Oficial Administrativo Eras. Sofia po 402.480,00 | 
— asi a 
ss - 209 - ao iefp .579.000 
- à and ar » k 
à bs W à É " rs. so bata is ra «a e e sr” 


“e Cesp 
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173 
(2) Integram as tabelas numéricas ordinária e suplementar de mensalistas do 
D.N.P.R.C. as funções adiante discriminadas: 
I— T.N.O. 
y Referência Cr$ (anuais) 
3 Armazenista BOATE MM ca da 56.880,00 
10 mazenista ED Se Ar RR 206.400,00 
; 3 Armazenista ra a Da O A 68.400,00 
“27 Artífice TOA do MR A E o 466.560,00 
51 Artífice PÃO EM Ra RR 966.960,00 
25 Artífice A im na o 516.000,00 
X 28 Auxiliar de Artífice OR ue nte Dc é 483.840,00 
e 29 Auxiliar de Escritório O Se NR e aU 598.560,00 
E 48 Auxiliar de Escritório DB SR ga 910.080,00 
13 Auxiliar de Escritório DRA o 4 RARE a 224.640,00 
é q 1 Cartógrafo PE E a 30.960,00 
3 Desenhista DAS a aba got E À 56.880,00 
= 3 Desenhista E VENDE cod a SD 61.920,00 
E 2 Engenheiro PAD era PAU TE REP da 86.880,00 
À 35 rda 20) St es e a SR ER 663.600,00 
41 Guarda NOM ms E e 708.480,00 
E 18 Inspetor 28 ra SR 2 pq 371.520,00 
8 2 Inspetor ER IP O 4 45.600,00 
Fg 1 Inspetor DS aa RR PRN É do 26.040,00 
mM K 13 Inspetor Auxiliar E RR ii A 246.480,00 
6 Maguinista CA a od MR rc 123.840,00 - 
2 Médico o Pe DONS ER So Ce É 103.440,00 
10 Mestre ERR ecra MUGEN De 228.000,00 
! 1 Mestre E rc Rd e 26.040,00 
a 2 Motorista DS tio éra dE 45.600,00 
ir » 6 Motorista Pb ep Pa RE À 123.840,00 
E K 9 Motorista ROS NU  MERa À, 170.640,00 
5 2 Motorista Auxiliar EA gl ma + 34.560,00 
E 6 Motorista Auxiliar Fab RE RS RR 113.760,00 
FÊ 2 Maguinista Especializado SE NOS NPR ES PR 52.080,00 
k 1 Maqguinista Especializado ED Re 30.960,00 
1 Patrão E rd ORA A 17.280,00 
27 Servente LS A A A o 466.560,00 
50 Servente Laos AR pa CUM PRERER 786.000,00 
60 Trabalhador TORTO É ID O ad 1.036.800,00 
75 Trabalhador o E RE E 2 1.179.000,00 
: u 2 Ascensorista O e CE PR 34.560,00 
io 1 Assistente de Material DAMN pb, So 30.960,00 
Er 1 Assitsente de Orçamento Poa bag ERR 8 26.040,00 
E 1 Assistente de Pessoal DS A a SR ii a a 
Ê . 7 Feitor DOM te NES O, o : a 
au 2) 12 Feitor DOE RS a, q 
: y 7 Feitor De sen). PERO uê E a 
MON rt À 1 Inspetor Especializado DOR SADRR rs dao aaDDO 
te Ls 1 Mensageiro LOS o QUA AREAS Areia 
ET co 4 Marinheiro x TAPES SE ie trt ro 
E Pu, 4 Marinheiro MORRE cmicis Sesi TS : A 
E - 2 Marinheiro OUR. use pod 37.920,00 
A 1 2º Matinheiro ua RB 37.920,00 
: 4 li ; 342.000,00 
; ay 15 Auxiliar de Engenharia CR fones, SE O E Ro 
; 4 Auxiliar de Engenharia Pe ipa da a ER PER SANA 
A cÃ 3 Auxiliar de Engenharia 4 o AR ci A 9 fa qua 
É , 5 Topógrafo DR Rs ore SA CR ado 
Ea. 2 Topógrafo DESC to cora e PR Pepe 
| 4 1 Topógrafo E PP ERES ano .960, 
| 689 12.912.360,00 
| US TN'S. 
R Ê Referência Cr$ (anuais) 
| 1 v) “ 
f + d E? Auxiliar SA Va A A a Ee 
4 1 Desenhista do e TO E 13448000 
Fá Escriturário 21 oi dis ara sibiaipia RARA (6 q/o 205 200.00 
9 Escriturário Ds de pe iai valendo dh ls SELO DO 
1 Escriturário Pe RARE PRE A SAR À TODO 
EA Escriturário 25 E UT RI ROTA RS 20 640.00 
1 Feitor 21 = ms ejois Vi qrelsiaga'ajv,o 08 
O, Cora SR 


a fis aos 


aa MINISTE ci lins 


B 3 Ee ae me EE 
E 1 Servente 21 end varapatao + 
à 2 Servente do SÉ 6 AME dim 


"1 Servente 
E mas 
A Administração do Pórto de una, por sua vez, dispõe de 50 
integrantes de tabela dass? a discriminadas como segue: 7 


aa 


49 Ud et 


1 Chefe de Usina 

4 Conferente O Cs ne eak ' 

1 Desenhista . are 

1 Eletricista Chefe - seo pose 

0 Er ERR ag AM dam 

1 Inspetor ego Us RE Ro PS 
1 Auxiliar E yr nene. pesa. 
1 ecializ DO a sig PRRRrE 
1 o 

1 

1 De = 2 

1 

2 bars arg ode 
| 


E dia dx hs o ass UNA Sp ADA 


ss» 0 + nd pino Spa E RN 


aco rr á ado qu 0 minima adm sé o DO DNS 
deco pança gão co valsa Eca an ea 
canos o nho va qb toa venia e o à SL 


ve gonna do vasos. so To din missa 


sncgunado 


Draguista ......ccueeeros É Ata RI U ' JO, 
Foguista .....cceseseraenemeneceres fo. 57,60 — 17.280,00 
Foguista ...eccreesenceneererecereeeso 52,40 31.440,00 
Maquinista ...cumesseseceseneeresentes 63,20 37.920,00 
1 Maquinista Marítimo ........cceseereos 76.00 22.800,00 
v 1 Maquinista Maritimo .......cueeeemeer 63,20 18.960,00 | 
21 Marinheiro .....peccreccrnasniossocaso 52,40 330.120,00 
1 Mecânico Especializado ........ecuers» 76.00 22.800,00 | 
4 2 Mica” Ds s dedo oo ve Do O 103,20 - 61.920,00 
b 1 Motorista "DE. suma cerco csasrpranoo 63,20 18.960,00 
+ tora Ss A nro = a ga ARE > “57,60 17.280,00 
2 Motrista Marítimo ........-ccccesesmers 76,00) 91.200,00 
1' Motorista Maritimo .......sceceseeeses 6320 56.880,00 
à PRADO To 0 o np tade R - 68,80 20.640,00 
k “ 
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MR us era 57,60 72 0 
56 Trabalhador ......... ERR O MARA 52.40 88032006 
ER nada Coste O 18,00 28.800,00 
186 3.331.320,00 


A Adininistração do Póôrto de Laguna dispõe de sua própria tabela- de diaristas, que se 
integra das seguintes funções com os respectivos salários, calculados nos mesmos têrmos 


x dos dispositivos atrás indicados: 
Diária (anuais) 
Cr$ Cr$ 
ORA ECC era E Nei Em roaiiio ad CA 36,00 32.400,00 
RO IEMLCITO! az pias: segs mer So eee oo po 52,40 31.440,00 
2 Ajudante de Carpinteiro ............... 44,00 26.400,00 
ho O ai ELSA do e a E 57,60 17.280,00 
dos ha A DD RN 57,60 17.280,00 
2 Ajudante de Eletricista ................ 44,00 26.400,00 
5 AGR to ba A RR O 52,40 62.880,00 
qe diet po clear A pe Po dr A 44,00 52.800,00 
REGE e a a E o nisi O 52,40 15.720,00 
Lea A IEp o Elo O O TR DN DS 48,00 28.800,00 
Di irdante de Ferreiro (inss motion cnc 36,00 43.200,00 
PERCAM ao E Ma dE 52,40 125.760,00 
RARE OO SEA A A io ais sao o 44,00 145.200,00 
DRE I E ees ns ud E SEE Si E 52,40 15.720,00 
APR TURCO o SU o e da 57,60 17.280,00 
1 Ajudante de Fundidor ......cciiciito. 44,00 13.000,00 
UGiuindasteiro- Mestre Cio 57,60 17.280,00 
2% dn Dep atioto [NS to PR A LED Pe RD A 52,40 15.720,00 
2o Tu Gabi Eate Uta ido Pe E PR 44,00 66.000,00 0a 
AREA DELTA O A RS 44,00 13.200,00 | 
Give la dieio puto CSS AUT, o PR 57,60 69.120,00 4 
RUE CICIUEA Sr ora! atenas PU DMR SEE GUI 52,40 62.880,00 
REAR CITO e apr) CE a A A id 44,00 13.200,00 
IE Mecânico Ajustador 4.7. ie coins 57,60 17.280,00 ê 
Eriviecinico Ajustatoro asa cen ti 52,40 15.720,00 
RR Ea IS PR a E 52,40 15.720,00 
SIE OP ISA re e A A o MS Rb 52,40 31.440,00 
E Operamosde plaima=" =p sdefo ss duros 44,00 13.200,00 É 
b LO ago lo Me (agf) ER ER SS 36,00 - 10.800,00 À 
j E RAR ore pon da sede 1 O Si cito Up 52,40 15.720,00 
1º Aqudante de-Soldador :ev. ts csvioy - 44,00 13.200,00 . 
4 Enoireto Mestres: É dos do e Sema e 63,20 18.960,00 k 
RMS ERR CU O CI o O aa 52,40 15.720,00 
SO AMO) GET SOPRO AD E EN 48,00 43.200,00 
AO) EE rio Loja o An RS O o RR 36,00 2.160.000,09 
281 3.299.920,00 


Finalmente, para pagamento da tripulação das Dragas «Bahia», «Afonso Pena», «Sand- 
master» e «Maranhão» e do batelão «Visconde de Mauá», unidades adquiridas ou recon- 
dicionadas para os serviços do Departamento, é mister incluir a importância de Cr$ 
503.400,00, em que importa o aumento da tabela determinado pela incorporação dessas 
- unidades, aumento assim disposto : 


Diária (anuais) 
Cr$ Cr$ 
DORES EO ao sli SRS sa ares E ro ag é 34,00 102.000,00 
SP Jia? (Ep er RR RR o op 38,00 Ena 
e RE o A RODA 54,00 32.400, 
e NENE, — PDR ERA a RIO EITA 54,00 32.400,00 
SNI ninistalse mio co cq/o So reit a aiáliao mir SRT 44,00 dedo 
sto vilEnda int tuto O RNA PR do po PAR RPA EDP E 38,00 240.000, 
| 47 503.400,00 
RESUMO: 
GUN) Deo e (o O DRE 5 9 OE (O TR E e 3.331.320,00 
T.N.D. do Pórto nr Lanna EAR Ata e 3.299.920,00 
Ampliação da T.N.D. pela incorporação de no- 
é unidades flutuantes ...,.ceecsercer ess 503.400,00 
“Tio dz pio SRS DS a SOS do A ART 7.134.640,00 


o 3 Dead É a 5 ] a 
(4 São gratificadas no Departamento as funções a seguir 
paid o Decreto-lei nº 8.904, de 24-1-45, e com a Lei nº 488, 


Ro. 8 Chefe de Seção (com a gratificação de Cr$ 9.600,00 
cada UMA) .ecepeme cercas eso EUnano age o oe diam o nO 6.80 
1 Chefe de Serviço .......cecerscensenceneatr PP 14.400,00 á 
1 Chefe de Serviço ....s.recess O a Pa re ARIRE a A 
à 23 Chefe de Seção (com a gratificação de Cr 4. 00 110.400,00 | À 
1 Chefe da Biblioteca ............. dpedio no as FRA 4.800,00 - 
: 1 Administrador do Pôrto de Natal .........0.cers - 18.000,00 
a 1 Chefe de Portaria . «...esesecescesereneerraeeecero 4.800,00 
1 1 Secretário do Diretor-Geral .........cucceseseeeesoo 6.000,00 
1 Auxiliar de Gabinete do Diretor-Geral ...........- 4.800,00 
3 Secretário (com a gratificação de Cr$ 4.800,00) .... 14.400,00 
19 Chefe de Distrito (com a gratificação de Cr$ TE MR 
100800,00) ==. um = ts DADO preso a Ga tia VAO pb EA 205.200,00 
3 Chefe de Região (com a gratificação de Cr$ 10.800,00) Erros, À 
21 Chefe de Turma (com a gratificação de Cr$ 4.200,00) 88.200; 
R 2 Chefe de Seção (com a gratificação de Cr$ 7.200,00) 14.400,00 | 
e 1 Assitente Técnico .........- ES RARE egos, CR? 14.400,00 A 4 


| 


VERBA 2 — MATERIAL 


| 
| 


(5) Prevê-se a aquisição de: a) ônibus rurais, para ) E “ora. 
em uso e que estão em mau estado de conservação, dado o intenso trabalho a que têm 
sido submetidas, com os serviços de estudo, no transporte de turmas e instrumental de 
. campo. O preço provável de cada unidade é de Cr$ 60.000,00; b o (5 ões | 
o com capacidade de 3,5 toneladas, ao preço | ável de Á 
f nam-se: um para o 18º D.P.R.C., no Rio Gr de ur nt 
Santa Catarina; um para o 16º D.P.R.C., no Paraná: e dois para os diversos serviços | 
na Região Nordeste de Aparelhagem; c) um casco para uma , 
y (6) Prevê-se a aquisição de: Lis 


he a) Três (3) motores Diesel para lanchas do Departamento, cujos motores já cio” 
gastos, exigindo substituição. Trata-se de motores de 90 e 100 HP, com o preço | 


ER. . 
“o O ' unitário variando entre Cr$ 90.000,00 a Cr$ 100.000,00. 
l b) Uma máquina de furar, a Cr$ 25.000,00, e um engenho de serra, a Cr$ ..... 
FÊ 35.000,00. j 
cy) Estações de rádio, com a potência de 250 watts, pelo preço provável de Cr$ 
instalações e. 


é 80.000,00 cada, devidamente equipada. : sobressalente, 


E comunicações do Departamento, sem sobrecarregar os encargos do D.C.T., con- 
o vindo lembrar que as sedes dos Distritos . sempre são capitais de Estados e 
, que os seus serviços se espalham por extensas Regiões onde muitas vêzes não 
E. existe nenhum meio de comunicação. 
” d) Duas perfuratrizes pneumáticas ao preço unitário de Cr$ 50.000,00. 


: toe (7) Com a dotação de que cuida esta nota deverão ser adquiridos 12 rod sá 
E a Cr$ 10.000,00, (dez (10) limnigrafos a Cr$ 80.000,00 e dois (2) anemógrafos a. 
- 2d 25.000,00, bem como alguns. lhos de precisão para segurança da navegação. . 
“aa Todos são de indiscutível necessi |, não só para os estudos hidrográficos que a êste. 
B, Departamento cumpre executar, como também para os serviços de segurança de barras, 
- a fim de poder verificar-se a profundidade dos canais de acesso dos portos. 


Fi (8) Prevêse a aquisição de: 
DA a) 4 teodolitos a Cr$ 20.000,00 cada um e 4 níveis à Cr$ 10.000,00 cada. As dota-. 
: ções ultimamente concedidas, exiguas, não têm permitido sejam atendidas as soli- 
E 42 citações dos diversos Distritos de Portos, e Canais, quê vêm lutando com 
Ra falta de instrumental técnico. Além do que, o material cuja compra ora se objetiva 
: servirá para substituir outros instrumentos já obsoletos. À 
A b) Instrumentos para os escritórios técnicos dos Distritos, sobretudo material d 
a E desenho, e para o laboratório de hidrografia a ser montado. 
c) Arquivos e armários para os serviços centrais do Departamento e 
mM e utensílios de escritório para os 19 distritos existentes nos Estados e para 
Administrações dos Portos de Natal e Laguna. 
0 d) Máquinas de escrever e calcular. O número das atuais, alé de não ser su 
Ê ficiente para o bom andamento dos serviços, grava-se da de seu mai 
estado de funcionamento, dado o excesso de trabalho a que têm de atender. 
todos os 19 Distritos estão carecendo de pelo menos 2 máquinas de 
um, para substituírem as existentes, obsoletas, não só pelo uso constante de 
anos, como também pelos seus modelos antiquados, que não mais se adaptam à 
exigências e padronizações do Serviço Público Federal. . É 
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(9) O material a ser adquirido sob esta epígrafe destina-se aos Distritos sediados 
nos Estados, onde a compra é feita diretamente. O material destinado à administração 
central do Departamento é adquirido por intermédio do Departamento Federal de Compras 
As dotações concedidas nos exercícios anteriores têm sido exíguas, tanto mais que maior 
ônus resultou para o Departamento depois que a exploração dos Portos de Natal e Laguna 
passou a ser feita pelo Departamento. 


(10) - Da quantia acima sômente o Pórto de Laguna necessita de Cr$ 2.000.000,00 
a fim de movimentar a usina termo-elétrico, que fornece energia para a movimentação 
dos guindastes e para a iluminação daquela cidade. Pela execução dêste último serviço, 
aliás, é a Administração indenizada pelos consumidores. Há no Departamento ainda que 
considerar o combustível para muitas outras unidades consumidoras: 62 lanchas, 12 rebo- 
cadores, 35 dragas, 15 locomotivas, 51 automóveis, 4 guindastes, 2 auto-linhas, 13 drag- 
lines e 2 cábreas. 

Entre os «sobressalentes de máquinas e viaturas» cuja compra corre sob esta subconsigna- 
ção, programou-se adquirir 50 caçambas para uma draga e 400 metros de tubulação e 
respectivos flutuantes, material com que deverá ser gasta a importância de (rh ar 
600.000,00. 

Do quantitativo sob comentário convém ainda destacar Cr$ 300.000,00 para «conserva- 
ção das instalações de máquinas e aparelhos». O próprio número de oficinas de que dispõe 
o Departamento, seis (6), justifica a importância solicitada. 


(11) “A dotação proposta objetiva: 


a) Aquisição de mais ou menos as mesmas quantidades de 1948 em filmes e material 
correlato, prevendo-se um grande aumento quanto a material elétrico, em virtude 
da passagem da administração 'do Porto de Laguna para o Departamento. 

b) Aquisição de 3.000 metros de trilhos de 30 kg/m para ampliação e substituição 
de linhas já imprestáveis, existentes na via-férrea do Pórto de Laguna. 

c) Aquisição de 20.000 sacos de cimento Portland a Cr$ 17,00 e 3.000 ditos 
de cimento branco a Cr$ 20,00, para obras em andamento em Santa Vitória (Rio 
Grande do Sul), oficinas da Região Sul de Aparelhagem, e serviços a cargo dos 

7 AIG TAS 16% 17º Distritos. 

d) Aquisição de eletrodo e ferro guza para as oficinas das Regiões Sul e Norte de 

Aparelhagem, e oficinas de reparos dos 5º, 7º, 16º, 17º e 18º Distritos. 


(12) Jusitfica-se êste quantitativo pelo aumento dos serviços do Departamento na 
| parte referente a embarcações —- aumento, portanto, do pessoal que tem direito a unifor- 
me. À incorporação das administrações dos Portos de Natal e Laguna convergiu para 
o mesmo resultado. 


(13) Para reparos nas seguintes embarcações: Dragas «Ceará», «Olinda»,: «Paraíba», 
«Novo Porto», «Bahia» e «ltajaí», Rebocadores «Guaxindiba», «Santo Antônio», «Ma- 
dalena» e «João Felipe», Batelões «Guaraz» e «Espadon». 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQISISÇÃO DE IMÓVEIS 


(15) Com a dotação proposta, pretende o Departamento dar início aos seguintes pro- 

gramas : 

' a) Estudos e projetos para a construção do Pôrto de Maraú. 
— A baía de Maraú (Estado da Bahia) oferece condições excepcionais para o 
estabelecimento de grandes instalações portuárias, por onde pode processar-se 
o escoamento dos produtos de uma vasta e fértil região do Estado da Bahia, 
dos quais o principal é o cacau. Os estudos necessários são levantamentos topo- 
hidrogáficos de tôda a área da baía com profundidades acima de 10 metros, em 
águas mínimas, com medições de correntes, arrasto e natureza do material do 
fundo, etc, 

b). Estudos e projetos para o aprofundamento da barra do Pôrto de Santos. 
—, Este Pórto, como um dos principais do Brasil, apresenta a imperiosa neces- 
sidade de aprofundar o respectivo canal de acesso, para 12 metros, aproxima- 
damente, devendo ser, assim, prevista a abertura de um canal, por meio de 
dragagem, através da barra atual. Os estudos a efetuar serão exclusivamente 
de caráter hidrográfico. Há em vista levar a cabo sondagens hidrográficas e 
geológicas em todo o canal de acesso, extendendo-se até a isobata de 15 me- 
tros. A êsses serão acrescentados estudos de laboratório, tais os de análise do 


material de fundo. 
c) Estudos e projetos para a 1 


(R. G. do Sul). 


— À revisão do plano de viação nacional, ora em fase de tramitação parlamentar, 
prevê a ligação das bacias! hidrográficas dêsses rios, o que sera de especial 
interêsse econômico, dando, à navegação fronteiriça feita pelo rio Uruguai, aces- 
so direto ao mar. e” 
d) Estudos e projetos para melhoramentos das condições de navegabilidade do rio 
Uruguai e seus afluentes. 
-— Os estudos a realizar a 
200 km, ficando a precisão dos trabalhos na 
e da natureza dos serviços e obras que forem p 


igação das bacias hidrográficas dos rios Jacuí e Ibicuí 


brangerão inicialmente uma extensão provável de 
dependência das condições locais 
lanejados. Serão feitas as indis- 


a did E NDA qo à da DD .. faia 


PR E O 


| 


E fis v 
a) = 


4 o a po 
z «dei SRA EA qm 
Mr ! STERIO cdi TAC 


r o md rr ga eme sas 

Ca rados, como Os Rd se tornarem eras a o cor 
“e do regime do rio gi OS pbgdbros é 
2 e) Estudos em laboratório fhidrotécaico para orientação na elaboração dos p 


ção do edificio para o 
“Ag oficinas da Região Sul de À tão h 
e atendem aos trabalhos de do. ial nte r “do 
ento. A fim de melhorar as instalações existentes, há absoluta necessi- 

dade de ampliar au obigis é e construir um edifício para o Almoxarifado, atual- | 
mente instalado n barracão coberto de folhas de zinco, com evidente prejuízo. 


guarda e conserv: “do material. 
b) para guard A de Ai Rio Grande do Norte — 


(Cr$ 1. 300 000,00). 
» e) Serviços de aterro no Pôrto de Florianópolis, Santa Catarina (58 1.000.00000) 
— Os serviços de atêrro da Prainha, no de Florianópolis, foram 
dos em 1910 e paralisados com a ra de 1911918, tendo sido. reiniciado em 
1944. Buooo sesiços tim na ADO O to Meteo dem 


% d) Bo vp nb. o Ec 1 ARO ie RG do 


O seu 
q i) Prosseguimento das obras do cáis de Ipiaú, Bahia (Cr$ 500.000). | 
E 1) mento das obras do cáis de Santo Amaro e Nazaré, Bahia (Cr$. 
Re. 2.000.000,00). a 
E m) Obras de re ção do rio Aratuipe, Bahia (( 
" n) Con da 


a a Ação, Aee o o A 


' 
b 
| 
| 
l 
Ê 


